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MONSTRO ! 


DESCOBERTO  EM  MADRID  UM  GIGANTESCO  MOVIMENTO 
CONTRA  O  GOVERNO  —  MILHARES  DE  HESPANHÓES  E  ES- 
implicados,  segundo  INFORMACOES  OF- 
^^***AM  atacadas  PELA  RETAGUARDA  AS 

FORÇAS  DO  GENERAL  MIAJA  —  O  CO  DIGO  SECRETO  _ 

FUNCCIONARIOS  DAS  EMBAIXADAS  DA  ARGENTINA  E  DO 
CHILE  ESTÃO  SENDO  ACCUSADOS 

j  - - 

Mais  de  sete  mi|  prisões  em  Madrid 

MADRID,  25  (Associated  Press)  —  Acaba  de  ser  officialmente  annun* 
ciado  que  7.555  pessoas  Já  foram  detidas  em  virtude  da  conspiração  que 
visava  depor  o  governo  de  Valência  com  a  consequente  entrega  do  po¬ 
der  aos  nacionalistas.  Entre  os  presos  COntam>se  dívf^rcnc  Ha  trama. 


Morndorfs  no  morrn  dc  São  Carlos, 
.ilèm  do  prcdio  n.  113,  tivorntn  um.a 
surpresa,  esla  maiiliã.  Üuniidn  dcschini 
.s  ).idrira.  viram  tjuc  (aliava  um  pe¬ 
daço  do  caminho  1  Sim.  faltava  um 
Ircchn,  (le  rrrra  dr  com  metros.  Sd  fi- 
cãra  um  passeio  eslrello. 

Afiindâra.  Iransformãra-sc  num 
mimlitn  ^de  ritlnns,  Tudo  fòra  parar  lã 
r.*?' .  ^•''•^0,  nos  terrenos  da  pedreira 
\  Inhas  I 

Os  canos  de  nRun  c  onlrns  estavam 
sceeinn.Klos,  partidos,  Dois  postes  ile 
ealios  eleclrleos  fliieailos  no  passeio, 
niiienç.isam  ealr  com  a  ride.  Isso  niicr 
dizer  —  uni  criivissimo  perigo. 
.V  parle  qiic  ficou  do  passeio,  com 
o  peso  dos  imiroj  frunteiros  aos  pre- 


dios.  ralalmenlc  ruir.ã,  pois  a  barreira 
que  correu,  venceu  a  uinurada  de  pe¬ 
dra  que  a  suslenlovn.  provldenclu 
unira  que  se  deu  foi  cnllocar  nlguns 
prancliões  jircsos  ãs  pedras  sollas  da 
amurada. 

.\o  locai  brincavam  multas  crcau- 
ças  t 

l■■eIlzmenle,  n  desabamenlo  se  deu 
dtiranic  a  madrugada,  vvitaudu  per¬ 
ita  provnvcl  de  vidas. 


i  S.  Fn.WCISCO,  25  (rnilcd  Press^ 
I  tna  crnicna  <Jos  niuJs  pcHkosos 
víoiadnrc^  das  leis  federaes  iiincric;i- 
nas  Iniciou  hutitcni,  tia  pciiitcnciuria 
(IQ  Alcatruz,  inna  '‘jíreve  dc  sentar", 
recusando-se  a  exercer  os  .suiis  tare¬ 
fas  liiibiluaes.  greve  roíneçou  de¬ 
pois  que  o  recluso  llnrioii  1'liillips, 
saindo  de  fôrma  durante  a  Inspecçao, 
da  iirisâo.  Jame.s 
H,  .lohnson,  o  qual  leve  t|iic  ,scr  lios- 
pilulis.ido.  Nrm  .\|  c.iponc  c  nem 
.'laclilnejiiin  Kell.v  loiiiiirnm  parle  na 
greve,  não  Iciulo  os  referidos  dclrii- 
Ins  revelado  as  razões  de  su.i  nlli- 


I.OS  TiATOS  (Califórnia  t.  2,"  (Uni¬ 
ted  l'ressi  — u  governo  nllcniúo  pro- 
lilbiu  1»  musiel-sla  YesudI  .Mcnuhin 
do  cxeciilar  uma  peça  para  violino, 
perdida  pelo  compositor  .Scluimunn, 
piirqiie  deseja  que  a  mesma  seja  lo¬ 
cada  pelu  primeira  vez  na  .Mlcmitnlia. 
.\  referida  rnmpnsição  music.vl  foi  cn- 
conlruda  num  eufre  ocrulltt  do  .Museu 
•Mlemão.  onile  pcrm.nneccu  pelo  espa¬ 
ço  dc  ÜO  iinnns.  .Menubio  pretendia 
local-a  doranlc  um  coneerlo  a  ser  rca- 
lisado  ii:i  cidade  de  SuiiU  l.oiils,  no 
(11a  1 J  dt*  ouliibrn  pro.NÍniu,  nui!^,  ronin 
os  direilos  oulnraes  s.io  conlrnlados 


•iianln  á  impresio,  in- 
tirando  i  existência 
lp  17  fahrlrn,,  no  mi- 
limo.  0.«  fnlsarlos  não 
c  ■'onlenlavam  em  re- 
ir.idnzir  os  srltos  te- 
rillmos.  Tnmhem  re- 
'rodiivino)  os  fat«o« 
.|iic  tinham  nrerltação 
na  praça. 


SOJOOO 


ircfho  dc  rua  transformado  num  montão  de  ruinas 


lainbrm  nsnlvrram  fixar  uina  labclla 
de  rird>  nados  e  perceiil.i,';ens.  qne  apre- 
seidarãn  aos  pnmcici.s,  consldcraiidoa 
como  necrsshiade  inadlavct  c  capaz  dc 
rr'o|ver  a  siliiaçno. 

Sobre  o  raso,  o  Sr.  Manoel  narb-nllm 
fernamlmco.  pce«idinle  do  .S.vndicalo 
dos  Ofri.-i.ies  de  tiarlieiros  e  Cabelíci- 
reiros,  íaboi  1|,  je  .Volff;; 

(Continua  noutro  loca!) 


.111. nln  dor.  preços 
c  c.iliiüo  i'jlá  ino- 
aros",  quer  os  pro- 
.ãJecinivnlo.s,  quer 


irsojvida.  em  asscmlilía 
'■'lioiial,  a  ma i  ração  de 
d  -•  iiolici.i  eio  ileviilo 
'  1  '  .  por  su.i  parle. 

cUl  orgão  de  classe, 


eorlinnram  para  o  publico  um  aspecto 
das  csiatísllcas  crloiinaes  do  pai/  .iié 
então  pouco  conlucido.  Dissera-nos  n.v 
oeeaslão  o  .mligo  perito  oflirial  ipie 
rçsersaria  par.t  opportnnn  inontenio 
loiMis  ilelallies  ile'»r  csluili»  que  slnllit 
la/.codo.  1'ara  ((iie  cumprisse  n  promes¬ 
sa  graeiosapieilte  Icil.i.*  fioiios,  pois, 
iicco-a.  li  sua  procura.  leiitlo-nos  eiilijo 
tile  loriiceido  outra  rciiorlagcm,  cue  ó 
a  qiic  :c  segue: 

(Continua  noutro  local) 


>  A  Assembléa  do  Estado  dec  rotou  a  medida,  contra  a 
vontade  do  governador 

vò!TEi'’°^  M?  '*!’'■*,'“!  íl’-'  ficar  com  ,i  minoria,  ma 

.NOirt)  -*  A  Caiimju  zMunicip.i!  dc  ,Mu.  manter  Inlcgm  o  seu  ponto  dc  visln 
nnos,  considerando  perignsa  c  vinlen-  n  principio  dc  educação  pidilica.  pir' 
la  a  inlervençao  no  município  lie  (••„„-  |igii,„do  «s  treze  deput.idos  que  aã 
te  noa,  dcireUda  pelu  Assembiôa  I.c-  lhe  dcsvirlitur.iiii  o  pensamento 

gislaliv,'!,  votou  uma  moçno  dc  solida-  _  '  _ 

riedade  ao  governador  do  Kslailn  c  de  ~ 

npplailso  ao,  Ireze  deputados  que  se  11  ^ 

inanifcslaram  eonira  essa  medida,  in-  iIllflCTOm  CO  f 

cluslve  o  ••leader"  da  mnloria.  t)  nre-  H  V  I  M  III  "N  H  I 


MÜNICH,  25  (Havas)  —  0  Sr. 
Musiolini  dirigiu-se  ás  11  «  30  a 
Prinzregcnlitratse,  19,  onde  reside  o 
chanceller  Hiller  quando  vem  a  Mu- 
nich,  Ali  foi  logo  recebido  pelo 
*‘fuehrer”,  com  quem  passou  a  confe¬ 
renciar. 


As  irr.s  irmãs  na  enfermaria  da  eaaa  de  aaude  onde  nasceram  os  Ires  licbei 


í.orclhi.  Uene  e  Loiiisf,  tninilns  hn 
mrnfi.i  tlí'  iini  fiiiini.  lUritm-mc,  rrurln- 
nifiilc  nii  Ires  ilias,  cailu  uniu  Jella.t, 
um  tieln  ! 

/ferir,  u  firinifiru  n  xrr  mór.  prrxrn- 
fenii-mi'  co/»i  /'o/riVio.  iinoi  /indo  nir- 
iiiiKi,  //■■  ollimt  e  riilielhis  muito  ;>rr- 
Ins,  mmn  ii  rnòf.  i/rpoií,  fni  l.nrfllo, 
foiii  .Irlliiir,  um  tiifiiiiio  i/i/e  jti  xr 
0io.'/.'0  Iriwcssii  romo  o  poc/  r,  por 


l’REVKNtNI)0-SK  iiinriroluia  ilc  Aóx.iornj 
l>r.,  eu  lenlio,  ainda,  10  nnnos  dc  vida? 

Tem.  Por  qiic? 

Porque  cu  sou  rtincrionnriu  miiniripal  c  estão  falando 


ajustamento 


‘í 

í  ifÜH-i 


í  .<»‘j 


Sx^  .oVív-fcá 


FAND^ORINE 
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Ko3Ke3Ta?^;ô??ii  a  me 
mcrfa  Cfe  ASSierto 
cSe  OiLveira 


eopo 


<1  n  um  i;r,-ive  prolilciiia  nnciuiml  a 
U  £j  (U-riíiillvn  c  sincera  aüatiliição 
$$  iJo  cnlunu  cstranKcIru  nus  cnsiiinics, 
á  Inilulr,  no  sitv|(;o  iIo  lirnsil. 

Paiz  dc  iiiiiiiiürjçün,  tivcmi>l-o 
}'  devírni  fecliiiilo,  ciitrc  os  imiros 
<1  chinrzci  (in  rotina  nsricola,  ntc 
O  poucu  atiles  da  aIiul!;ão  ila  cscrn- 
Yf  vatura.  Kn|  o  drsiiinrniiamcnin  dn 
jj  “inonlanlu  iicsni"  iiina  liríclia,  no 
vcliio  paredão  tpic  nos  isolava:  Jor- 
roíi  por  rlln  a  ronirihiilcãu  aiirni- 
!'  (tena,  mais  vigorosa  «  ulil,  paru  n 
5j  aprovcilaineiilo  <•  a  vaiorização  ilos 
d  largos  Irerlins  ilrscrlos  d.i  1’alrla. 
<;  Tri-usc  o  novo  padrão  çlliniro,  a  ini- 
o  ciativa  indusirlal,  n  traiiallin  mrca- 
it  nico,  n  disciplina  rural,  o  espirito 

S'  dos  antigos  povos  lavradores,  'ine 
*  lundlflcar.sin  n  phvs!frii*iiii j  eco- 
*  nnmica  e  social  dos  listados  nieri- 
4  dionacs.  Outras  clviilsacôcs  encar- 
K  tflram-sc,  por  ensertia  feliz,  na 
ii  nossa  civitisaçãn  alisurvenle.  A 
y,  nclivj  forja  americana  (nndiii  ns 
y,  inrlaes  rstranlios.  A  lenta  ln4lnrn- 
y  cia  do  meio  plasmou  emn  imprevis- 
y  la  arte  espl.mdiilns  l.vpos  rneiacs. 
y  A  f.lianaan  alirignu  prniiigatnenie  os 
ii  peregrinos  lonros.  li  uni  gradual 
ÍJ  prrecinirntti  de  Mias  rirarlerlsilras 
originarias  foi  integrando,  na  iini- 
'Á  foiine  massa  ila  gente  lir.isllelr i,  os 
h  filhos  (los  hffltiens  nordieos  oii  nic- 
y  rilterraneos,  aclimados  inagnlflea- 
I»  mente  neste  í-ulo  recanto  do 
Jí  mundo. 

y,  Decerto,  nem  Indo  Invia  de  con- 

ÍJ  flar-sc  no  tempo.  O  aliraslleiramcn- 
J  l(  d'  S  nncleos  colioiiaes  não  poilla 
f  ser  uni.i  (iiiesino  (|iie  ensellieee.  mas 
i  nmn  iinpeiiosa  .soliivão  de  lusa  e 
y  encrgie.1  poliliea.  I*ar.t  l«lo  o  senso 
i{  eoiinniioi  reioonniemlava  tipenas  a 
Í5  ediieaeãn:  riliieas'ão  infanlil.  naeio- 
K  nnlt4'itite;  edoenrão  eivíea  e  inien- 
j;  sa.  ii.da  propigalnla  senlinienlal.  da 
}J  terr.i  ■  mena  e  geni'ro'..i ;  l■llue.lcão 
y  CTrlIal  e  Inliiillsa,  paru  as  ninias 
y  simples  iiii.' se  arliprain  r'inlcnles  ao 
<y  pé  da  ftorrsl  I  Iropienl.  N’ãn  dfse- 
y  PIOS  rcslrliigir  a  Ininiigi  ação  por 
y  snliallenios  Iriiair.". ;  iniiilo  menos 
JJ  i'onilMle|-a  rnin  .disnr(|as  liosl Ilida- 
y  des.  Titnos  de  r’eoIlit|.a,  sroiliolo 
y  uj  eoiivenieneias  pnldieas,  dclieatlas 
y  e  miiltiplas;  e  nssimilal-a,  e  in  a  sa- 
y  hedoria  c  o  enldado  dis  nneões  de. 
y  Ião  poil.ToMi  IndiviiInalM iile.  ipie  o 
y,  caudal  de  sna  i  votnção  arrasta,  im- 
í;  lullc  c  dlliiii  tin.ml.is  hafreira-i  se 
y  lhe  aiiteinizeruin. 
y,  li’  solirelndo  famoso  n  exilo  da 
ij  cidoiiisneão  allemã  —  sei -mos  itin 
Çj  e.xt  inpl  1  rei  lire —  na  região  serra- 
j'  na  do  (tio  firailtlr.  I.ã  est.l  São  l.eo- 
jí  poido.  I’o>siic  o  maior  rollcgio  fc- 


Cüiislrucvôes,  c,  entre  chaminés  de 
usinas  c  torres  de  egrejas,  pnmpcia 
u  seu  milagre  esilictico  c  rico,  dc 
enltura  e  paz.  li'  um  vasto  seminá¬ 
rio,  i  uma  illiisirc  culineia,  i  unia 
csciila  ampla  c  uma  gleha  fertil, 
enni  0  seu  panorama  dc  florescen¬ 
tes  e  risonhos  rainpnt  divididos,  á 
vulia  de  nma  cidude  mndcriin,  .Não 
se  pode  ir  u  São  I.rnpuldn,  porém, 
sem  pinsar  com  indlgna(ãu  uu  la- 
menlavet  caso  dos  Miiekers, 

Vae  nur  sessenia  annos,  um  operá¬ 
rio  rude  c  manso  rasgava  rnin  o  seu 
muellado  o  tronco  du  pinheiro,  ba¬ 
nhada  a  face  de  suor  hnnrado  e  o 
roracãn  <|uictn  nn  peito  sadio,  (|uan- 
du  alguém,  (|Uc  se  soube  depois  ser 
II  .1  agitador  perverso,  miiriTiiireu 
na  sombra:  —  Abandona  esse  triste 
Irntislhn,  .lnão  .lurge!  Teu  destino  é 
nutra.  Nasceste...  para  eurnndei- 
rnl  —  I)  pohrc  sujeito  imaginou 
«inc  llic  raia  dn  eén  o  aviso.  I.argnu 
a  ferramenla.  Tnrpnu-sr  inedicoi  e 
n  innlher,  atroz  e  fuiiesla  voencã» 
de  charldã,  feiticeira  irrcsislivrl. 
liin  torno  desse  'rdiscurn  casal  .se 
jnntar;ini  os  fnnnlicos,  '‘miicUers", 
illrtradn  e  esliipida  sociedade  dc  vi- 
zlitlins  m.vsllros,  nne  forllfienrani 
nn  melo  ria  sels'a  o  sen  rediieto.  c 
por  ella  afdrn  siiiram,  inalando,  In- 
rendiandn.  devastniulo.  Tropas  dn 
Ivxpr.dln,  dnhs  peças  de  artilharia, 
lieridens  nffieiaes.  dehellaram  a  fer-  y 
ro  0  fogo  n  rrvidla.  .\  lugulire  his-  y 
lorin  de  (iamidos  lem  esse  prefacio  y 
Iragieo.  Aninnin  linnselheiro  fed  y 
preennizadn  pcl.i  megéra  dn  morro  y 
d(j  1'erraliraz.  Os  dois  episndins  as-  K 
soeiani-se  iin  passado:  n  rpilpgn  se-  y 
ria,  iiiuiln  mais  larde,  n  licealombc  s; 
dn  Ci/iilrsladn, 

lin.ie,  pcins  mesmos  slllos,  n  ngri- 
enlluri.  em  quadros  virgilinnns,  res- 
pira  :i  Irllrldnde  dos  pnsos  Inhorin-  y 
sos  e  r.ilmns.  Alguns  dos  melhores 
g.vmnnsins  hrnsileiros  rommenmr.im  y 
idi  ,1  nmliição  rs|iiriliinl  dos  Iraha-  y 
lliadnrcs.  K  a  animação  de  umi  vida  'i 
nnlno  e  inlflligrnle  raia  ns  seus  !> 
Iiarnioninsos  écos  prias  [rageas  da  ‘.i 
cordillieirn... 

Não  se.  Idenliricoii,  cnlrelanlo,  n  'í 
infernal  assessor  dos  ingênuos  c  íJ 
nialingrados  cnintins  de  nulr'ora.  íf 
(i  oisla  ipie  í  iim  fmlasnia  a  elr-  !{ 
eillnr.  ncf.islo  e  InfalIgaVel,  p,-lns  y 
ealnrlos  itinerários  dn  sertão.  Sen  y 
nome  é  nimmiaavcl,  Cliama-so  K 
Igiioranria. 


A  embai.xadí  do  Chile  pede-nos  tor¬ 
nar  publico  que  nn  dia  13  dn  corrente, 
nnnivcrsnrlo  iiaeionnl  desse  paiz  amigo, 
não  .se  cffeclunu  nii  nenhuma  recepção 
sneial.  ü  cinhai.xndor  Sr.  Xleto  dei  Hin 
nfrerccerã  uma  grande  reeepçãn  iio 
llolcl  C.opacahann  no  dia  3  dc  ouluhrn 
prnximo.  Na  data  nacional  Ho  Chile,  o 
emhaixnrlnr  fni  visitado  pcssoalmcnle 
pein  minislrn  rins  ndaçôes  Kxterinres. 
Dr.  Mnrin  de  Pimenlcl  Brandão  que. 
cnn.lunlamrnlc  mm  ns  saudações  nffi- 
eíacs  dn  governo  do  lirnsil.  eniregnii 
ao  embaixador  Melo  dei  filo  uni  retra¬ 
to  do  .Sr.  Gciulio  \’argn5  com  dediento- 
rla  nulngrnidia  para  S.  Ex.  o  presi¬ 
dente  Alessaiidei  c  nule/i  relrain  do 
ministro  dedicado  no  niinislro_  das  fle- 
laçõrs  K.xierinres  do  Chile,  S».  José 
namoii  Gutlcrrez. 

Xess.i  nreasiãn,  n  Rr.  Pinicnifl 
nrnndão  nniitincinii  no  embaixador  dn 
Chile,  .Sr.  Nlelo  dei  Itio,  que  o  govvrno 
do  Hrosll  llic  liavla  eoneedidn  a  Cmn 
Cruz  da  Drdem  d.»  Cruzrirn,_  em  rcen- 
iihreinicnlo  pela  sua  nctiinção  dc‘la- 
c.ida  eiii  favor  da  olira  dc  ennfraler- 
iiisaçãn  rniilinenliil  c  esprcinlmenle 
nela  amizade  hrasllelro-chilcna.  0  em- 
liiii.vadnr  do  Chile  agradeceu  effH'|vn- 
iiieiilo  cslas  demoiislriiçõcs  de  cordia¬ 
lidade  e  arfecln,  que  mnlrihuem  para 
fazer  mais  estreita  ainda  n  cooperação 
dos  (Inis  puizes  amigos. 


lé  h  í  y !'<<■' fi. 


Tonifique  o  cerebro 


Bôa  manteiga,  bom  as- 
sucar,  mas  uma  má  fa¬ 
rinha  dc  tri^o  inutilísa  o 
trabalho  da  mais  habil 
cozinheira.  Para  que  tal 
não  succcda,  peça  ao 
seu  fornecedor 

Farinha  de  trigo  3  CORÔAS 

em  pacotes  invioláveis  dc  1  kilo 


A'o  íunnln-rnulMí  tic  um»  i 
i<antc  flcveiiHis  cunnitrnr  j 
Inilritcs  firrtds  :  -  »  tnilU 

alfaitilr,  de  linhas  uni  /n, 
masculiiüsndas,  n  vcslidn  de 
dc,  cdiii  dcliitlirs  "liahillès”. 
tnilctle  dc  iiiiiic,  fmi»  i»nlnr 
l>fira  os  ensinos,  loimo  e  .q 
fiíiiosa  iiicswn  que  seja  de  s 
jílcs  feitio,  y. 


BIdu'  Snjão,  nn  Violeta,  dn 

A  Empresa  Artística  The.slrnl  I.inii- 
larta  offerece  hoje,  como  ultima  rceila 
de  as.signotiira,  aos  freqiiciiladores  do 
.Muniripnl,  um  especinculn  dr  e.xlraor- 
dinnrio  relevo  arllsliro,  sendo  levada 
á  seena  "|•^nnces^.^  dn  ítliiiini".  o 
gr.mrlr  poema  de  DMnnunzio.  mnsir.v 
do  por  Zandonal,  c  cuja  laterprelaçãn 
fni  elilrcgne  n  iini  grupo  nolavrt  de 
artistas,  entre  os  quaes  a  grunde  Ma¬ 
ria  Caniglia  c  n  Icimr  De  i'.iolis,  que 
apre.scntarn  a  sua  mais  imprcssiuiiaii- 
If  erençãn. 

"IT•nnccsca  da  Riminl”  í  con.sidcr.ida 
uma  das  obras  primas  da  mtisira  e'iii- 
Icmpnrnncn,  c((iiiva|endn-se  em  bclle- 
za  I  ■  .  ■  • 


Ouça,  hole  c  sempre,  .T 
Sociedade  Radio  Nacional 


Pedro  Calmou 


A  fefa  dft  pthanhã.  na  ÍInião  das  Flores,  é  dedicada  á  NOITE 


Iragica  e  gr.indio.sidndc  cmnelnn.il, 
o  lihrelto  o  a  partitura,  niiilios  drvidn-i 
a  duns  das  mais  altas  figuras  do  gcuiu 
creador  da  Iialia  moderna. 

0  CASol  anmrnsn,  cuja  liisloria  dnlo- 
rosa  e  palhellca  Danle  Immnrlalisou 
na  “Dlvin.i  Comedia",  serã  vivido  por 
.Maria  C.inigl|a  e  Cnlliiino  M.islni.  Os 
papeis  do  Malnlcsllnn  e  (iianrinllo  se¬ 
rão  desempenhados  por  De  I*anlis  c  o 
consagrado  h.ir.vtono  Ciuscpiie  Danise, 
0  que  desde  Já  lhes  assegur.i  iiiiiii  re- 
prcseiiloção  ã  altura  da  forte  dramati- 
sação  dos  personagens. 

Entre  ns  seciias  eulmin.intcs  cie  hel- 
leza  ria  ptça  rumpre  destacar  a  "Biil- 
l.tda  priinavcrile",  cantada  pelas  uins 
dc  Eruncesea,  (|uc  serão  as  snpr.iiins 


licriii.inia  de  l.ucena,  Ciriiien  Tarnorl, 
Ann.i  M.irla  l•'iuzo,  Lygi.i  Comes  Tc- 
relra  e  Helena  Oille. 

Os  demais  papeis  eata-rão  n  B.icc.i- 
Inni,  que  serã  um  (ilullarc  notável, 
Sylvlo  Vidra,  Cesare  Spartl  c  Slefanu 
t’n1. 

0  maestro  Angelo  Ferrari  rrgcr.t  a 
orchestra. 

Após  a  audição  de  "Franeesea  ria 
Riminl",  o  corpo  dc  hnilc  do  Tlieatro 
.Municipal  dnusarã  ".Sylphidcs".  luiilndn 


O  ••SUPPLF.MESrO  FE, 
,1//A7.YO"  DF  “Fi).\.Foy, 
Fublicado  todos  os  siihhndi)!,  iin, 
iicxn  (t  revisto,  cnntinú»  a  nlje, 
rccer  ns  suos  iiinuiiienis  leitm 
rns,  ns  tiinis  ottroeutcs  moldes 
dc  cicíautissimns  fi(uiiiins.  Mm 
da  o  iiuwero  dc  hoje,  piiblicii 
iini  lindo  vcstidinlin  por»  unuii' 
110  dc  des  ainins,  jeito  cui  tinhn 
branco  c  um  "barbouteuse"  de 
fino  fustõo  estampado  Pont  mci 
nino.  Os  clichés  nciina  irprodui 
sem  esses  modelos, 

1'ma  linda  collrctanen  de  iinit 
noíramtnas,  riscos,  bnnlndoSí 
etc.,  completam  o  '','\upplemeiiio 
Feminino'’  de  ••|■0^^l^()X'. 
Preco  de  " Fon-Fon"',  mil  rcif 
(o  Siipplemciito  inclusive). 


Aptirnxima-sc  a  rslaçãn  dos  nannns  nc  mai 
l'rcfriturn  c  n  l'nlicÍB,  que  ns  praias,  nas 
.ser  reservadas  para  gente,  impondo-se  al{ 
ao  iial}ítti  dc  5c  levarem  râes  pitra  cilas* 


DEPOIS 

DAS  FARRAS... 

Para  que  nõo  sin* 
to  as  suos  mds 
consequências 

ENO  r; 


0  rrcvidcale  da  llepnlillra  assignnu, 
n.i  p.ista  da  .MnriiiU;.,  derreto  prn- 
moveudo  a  riipllãn  dr  in.ir  e  giirr- 
IM  o  tir  frng.ita  .ílfrriln  Carins  i|e  Sua¬ 
res  Dalra:  .i  ropil.m  de  fing.ita,  n  dc 
ríirvrt:i  Krnaiii  (!.•  Siiiiz.i;  a  eupitãn 
de  enrvrl.t  n  rapilão  triirnie  r.n>.tciiliii 
l«ui/  (l.i  SÍI\M,  ifFlfiv  |)iif  nin'i'i*iuu'n* 
1",  e  prtf  .inl [giridadr  a  r:tpi:ãn-lenen- 
Ir,  II  primrir.i  tíiiriitc  .Mmir.vr  Unilri- 
gne.s  dn  C  isto. 


do  *0140  das  ITorcs”,  cm  nossa  i 

Castro,  Joaquim  Cninpos,  Kolindn  Rn- 
rh;i,  Osvvnldo  l*lnlo  Filho,  Rapllsla 
l•T:lr.^.  Iviizcblo  dc  Sniiza.  Artlnir  Frr- 
rãn.  Waldemiro  Bento  c  Joiiqulm  \'i- 
ginli". 

A.lrsl.i  ler.ã  Inicio  ns  1 1  horas,  prn- 
loiigiindri-se  ale  ás  l'J,  ao  som  dc  afi- 
ninl.i  ,|,izz  liaiid. 

-  .\  “.\l:i  \'alc  Todo",  do  qual  é 

prrsidrnic  n  Zézé,  tslú  nrgiinisiindu 
nina  llnd:i  frsl.i  porn  n  euiiieçu  dn  pru- 
nImiu  inr/.. 

Banda  Portugal 

Após  um  dniningo  dc  Irogu.i,  n  Ran- 
d.i  l'..rln'•íll  altrirã.  nm.mh.l.  ns  snis 
vasl.is  s.ilnrs  para  Irvar  a  cffrilo  uma 
lindn  nnile  ilansaiitc  que.  prlns  pre- 


0  querido  eliili  da  nin  rtnmfiin,  o 
“riiiiiii  das  l  liiils",  p:'iininv-rã  :iniii- 
nhâ,  diiMiingii,  iiiii.i  linda  festa  ilrdiisi- 
da,  li  .VtlIj  E,  gi.nlilr/a  ipic  iiinilu  uus 
.sriis||)||i.,a . 

Es.sa  iTiiniãn,  fadada  ao  mellior  exilo, 
_  prnninvid.i  pela  ".Ma  N.ininia  inns 
nãn  l.isii"  c  du  (|Uiil,  mire  uiilrns,  f:i- 
zrin  parir  ns  srgliiiites  rlciirnlns  dn 
rliili  ranquãn:  l.nnrival  Niisrimciiln, 
Kdnirdn  Dias,  W.dd.v  l'rrrii'.i.  Alitniiin 
llaptisla,  Flurr  .s.ini  lindrigiirs,  José 


Visita  A  NOITE  o 
Sr.  Victorino  Mo- 
.  reira 


I’nra  a  tarde  de  hoje  Rd  nrgiinlsa- 
do  um  grandioso  concerto,  que  terã  o 
cnneiirso  dc  grandes  figuras  da  acliiul 
temporada,  cninn  selam: 


ES.CKEVCIt  Ç  l.ru  EM  DIAS.  1$500  - 
l.lv.  Alveí.  Silaliarlii  Itnndeirn  Coelho. 


Os  auspiciosos  resultados  da 
viagem  da  embaixada  da  Fe¬ 
deração  das  Associações 
Porluguezas  do  Brasil  ’ 

Fomos  .iniavelmcnlc  surprchendidos 
rnm  a  visita  que  nos  fez  n  Sr.  Vlelo- 
lino  Moreira,  llgura  de  dcslaque  da 
ridonia  e  dn  nltn  copiniereiii  poriugnrz 
dn  Itin  dr  .Inticirn,  e  qiie  acalia  dc  re¬ 
gressar  dl.  paiz  Innno.  .innde  fni  coinn 
rlirlr  il.i  rmliaix.ida  dn  Federação  da» 
Assnri.ÉÇiães  l’nrlugurzrs  do  Brasil. 

t>  Sr.  Virlorinn  .Moreira,  durante  n 
agr.iilavrl  palestra  qiie  iiiintlrve  enm 
ns  dirrcinrrs  il"A  NOITE,  ijenionstroil 
0  sru  rniilenlanienlo  pelos  resultados 
cnlliidus  ilurniile  a  pcrnianciicla,  eiii 
I.islmn,  da  delegação  de  que  fni  chefe, 
prsultndi.is  rxlremamentc  lirncficos 
para  o  incremento  das  rciaçücs  coiu- 
n.  Tr  ines  luso-hr.isiIeirn5. 


Maria  Caniglia,  Marglieriia  Grandl. 
NinI  Giiini,  llllde  Rrggiuni,  Gnilir.iin 
Maslili,  Bruno  I.nndi,  Antonln  Sal- 
varczrn.  Armando  llnrginli,  Vlrlnr  l)a- 
ininal,  Giaeomo  Vaglii,  Snlvalorc  Bar- 
calnni  c  Cnrrnclo  Zamhelli,  eniii  n 
cooperação  dos  maestros  Angelo  Fer¬ 
rari  e  .Mario  Romtni.  Ofjtí-  .-s.u  ' 

Bidú  Sayão  rcapparccrá  na 
satisfazendo 


rir  Rarhflrá  Estomagn,  intestinos 

ur,  uaroara  *  (-nrso  de 

npcrrrlçnamrnlo  nos  hosp,.  rie  l’nris 
Ed.  Rex-.S.  l.llll.  T.  R.  •J.VttfiStl 


5oL’icd:itJc  Kailio  Níiuioiial 

ruE-u 

l^ftiélnii  n  AitiMlntsIrnçflnt  tsillflrlii 
.1' A  .\(irri:  . —  UU"  nmlnr  —  VIesn  Irlv- 
pUunlrn  g:t-IOin  —  Ili.i  iJc  Jiiiivfrn  — . 
riilriirtni  sn.linn  itiitipi,  rrr.pirnclni 
ÍI80  Mloryrln».  Onrla-s:  .101!  mis, 
l•UIM:lt A  II  1IA  1’AIIV  llll.li: 

17. Jü  —  l’i;(M;i!A.M;.t.V  V.MtlADO. 
I7.3'l  —  CUA.NLÍ  —  IlcronvuPO  pe¬ 
lo.-.  ur.'». 

is.ng  —  MC.-itfA.I  «CI.CCCIONA- 
VA^. 

U. I1  —  IP 'DA  Dil  DDAÍ^IC;  —  Pft- 

pni  fnniri.ln  iir.i.i I  i;.-  iTiqiiic.viiilii : 
rnm  ii  .iipr.inn  l■■.■lTelln  Taliun  e 

IToirsi.r  .M.aii  na. 

fJ.L'i  —  l'l’.i»;i:.\.vi,M.\  DK  K.STC- 
Illd:  —  .'íi'..iU'r:  Uilnvaliln  Cozzi  — 
Aninmilnr:  llninistii  Jni.n.i'. 

iti;i'"iiTAi.ii;.\i  spdiitiva:  —  Na 
prnti;  —  Cni.inl  ll.ils-.s  (1  .\ii. 

t*;nng.nn'B  Sltv.i  .  nin  ItnimiutiruS. 

f.i.úi  —  A  .\''ITIv  ir.l'ult.\l,\...  n» 
.Irirnul  T.il.i.|ii  ii.i  V  ,  .1  (jHlrnarái:» 
Ctila. 

_  A'T:iíTK.M  ng  ski;s  i:!-;. 
pipi  t  lii  inii/UieVi  II  ito,  nuril- 
ilii  PDI!-'. 

an.iiij  -  «■Ar.(;rii:.<  vaiuaiia.'-;;  — 

l!vi  Pt.ii’liln.. . 

in.ij  -  Afi'it,'vi)  rqiii.tp.q;  — 

HlilVM  ilu  OItvli.r  u  L'ii|i1;í  iTCto  t 
üt.inr.i. 

_  (ifnDirrAfi  i:.m  iikvista: 

—  rq'‘’ln'-ir"  '1*'  '  s.ip  a  i**- 

Konil.i  (|.*  :ini' .'trn  Di.im  n  'Dilp-iinn.. 

;i-  ipirvi:  e.M 

DPCN'.'.'-  .\IDKS:  —  DI.miiPi  'íutiii',, 
—  A  NiilTK  ISUni.vIA...  i.n 
.T.  I  nal  f.il.ni.,  II...  r_‘.n-u  viotinar.”"'- 
l.t.liv. 

•.I.|'Ú  —  .'lANfiDAS:  —  jv. 

qo',  i.a  rr  rp-tii  r  .fin.nininl.si,  r  ntn  Mrs. 
(|tillinlnn  ' ■.íUtlnli.i,  IMuI.t  n  (jr- 

Cn'vti.i  A.ll  .-••,.1.. 

1'1 .1'i  —  i'!:'":U,vr.|MA  "ltOMANi'K“; 

—  l.ri.atil  l.  ni'.-  1»  .\ lll•.llncencu  Hll- 
V.v  .  (vrn  I  -  tí.iíiitctl!.  n... 

3t.!'.  —  .Mf.-fAS  IlItASII.F.tr.AS: 

—  tiiqiti  t‘i»  r.t  v  li.i-Tn  . —  Nelson  Ml- 
r.Mifla  0  l.'iiíiLv  iíui-.i..;n  etiin  r.;rtji>o 
.Sinli.V. 

U7.""  --  A  N"ITC  Ivr.-or.MA...  iin 
Jninal  Fuliul.*  tt.i  rJuiniur.Ao» 

i.tOu, 

—  IlAI.in  tritw:  —  fro- 
Braninia  «  Ir l||l••í■1ll- 
llnUlO'  (lo  .'Invn  l.lirl  ilc  lllll.l  i.nipn.  a 
i.iin  m:itr>or:ipln.  :■  ■ 

7g.:,'.  —  VP.i.Mü-.Ti  lii  ni:  A  RTF:  — 
nr.)lirMri  do  i...nt.?rios  t  fcnllslnt 
CT.r  .-il.  •'■(. 

-  DOiiDAMMA  pm:a  n  i.i,\ 

.ci.itLi.vTK  i:  I  i.ri.MA.s;  Ncru  iA.s. 

II)  _  u  ilii.v  -VOITF  l/.V  NA- 
Clru.NAC. 

i'anrin\viii\  iiiinvn 
(^.l.g  —  ll'rllA  JiF  rlV.M.VA.STtCA: 

—  Aliortura  peto  .'piaUír  .Aurnllo  rJe 
Amlrinlr . 

llnnn  aiil.i."  d-  (P.nnni-.f.-a  rlitnlra, 
Aii  r.,rr>  o  -..in,  P*t.»  prof-.-nr  ri-,\,il. 
»l'i-  Illnlr  M.iK.ilhfn.s.  .Vn  pl.iiio:  JoHju 
l.iiva. 

V.  IT,  —  INTKIIVAM.n. 

jo.co  _  afcniniij.".  cipapfs 

D(1  IttO. 

n.'1'i  —  ri:';icr(A.MMA  i:?rEciA- 

LI.3AM0. 

i:  ao  _  ItrvnA  pn  rpl-viVTF.  rjffc. 
rr-  ida  pela  T're|e.i;em  .sioilernn  . 

I. -..lin  -  f)pi'ii;.\MM  \  \  ADULiO 

II. f  ij  —  I.VTEla  AI.LU  . 


“Traviata 
05  anseios  de  todos  os  seus 
admiradores 

Allcndendn  n.os 


Grandes  demais,  actualmen* 
te,  seus  vestidos  e  sapatos 
de  outrara 


nseins  dc  Ioda  a 
plaléa  rarlora  qne  nãn  se  ronlfnlnu 
em  ouvir  Bldii  Savãn  apenas  em  "Ma- 
nnn"  e  "La  Unhémc",  a  empresa  do 
.Mnnicipal  fará  caninp  amaniiã  nni 
vesper.il  a  “Traviata",  dc  Verdi,  na 


leira,  n  que.  jn  de  si.  cniistiluiria  ele 
mento  dc  e.xiln  inrnndidonui,  a  "Tra 
viala"  Icrã,  nns  outros  p.ipeis,  o  tciini 


Vão  jogar  ''Casados' 
c  “Solteiros” 

hoje  no  Atlantic  R.  Cluh 


nnvQ 


ESMALTE  FATIMA 


nas  suas  cai.xas  patenteadas 
íjJJerece  tambeni  o 

TABLETE  MAGICO  J 


descriptivcl  prazer  r  de  irrcsislivel 
comicidade,  nn  nialeh  entre  casados  x 
sollcirns,  r|ue  será  dispiiladn  hoje.  sati- 
harto,  no  campo  do  I"  Grupo  de  tilm- 
zes,  ao  lado  (l.i  IJiiinta  da  Boa  Vista. 

Scgiinrln  a  opinião  .ihnlisnrlu  do  rti- 
Irninciir  dn  Icnm,  o  valente  c  ardoro¬ 
so  “Blas",  sem  srr  "forlf",  qiic  ã  se- 
melliaiiça  du(|uell:is  grandes  corridnv 
que  se  praticavam,  oiilrnra,  em  Salvo- 
terra  nii  nns  campos  da  Icgenil.irla 
llespanlia,  idênticas  proporções  terã  a 
Irda  travada  catre  os  duas  “v.dorri^a'" 
equipes.  E  é  |iil  n  previ'ão  para  rsle 
encontro,  que  pcrmaiicccrã  ã  postos 
unia  ambiilaiirla  dn  issistrncis,  c  ino- 
hilisnrlo  iini  niiniern  l.ostonte  elevado 
dc  compclcnlrs  cirurglrães. 

Snlire  o  resiillario  desta  pugna,  de 
" vultosas  proporções",  nãn  se  pnderã 
fazer  qualquer  prognoMlro.  porone.  sc 
ns  solleirns  contam  enm  n  “cfficicn- 
cia"  do  "Bitis",  tia  "Icadernnçe”  dn 
Iram,  lia  a  considerar  liinlieiti  rpie  o 
"TInoco”  —  o  outro  “Tinoco"  —  nãn 
é  sopa,  0  rapilanranrln  o  Ic.nn  dns 
rasados,  poderá  dar  pannn  para  ns 
mangas. 

Para  que  nãn  »e  faça  força  de  gr.i- 
Ç.1,  0  ,Sr.  Ralidi  Mnllry  nffrrfccrá  va¬ 
liosos  brindes  aos  vencedores: 

lls  teams: 

Casados  —  Alc.vr;  TInorn,  Figtielre- 
do;  Cunha  Cardoso.  Percir.i,  Murta, 
I  Mario,  Toledo,  Fragoso.  Cavalraiilc, 
«Mrdina,  llildrriro,  Lngr,  Carliniios, 
Garecz  c  Avrlleda. 

.Solteiros  —  Ivrn.inl,  Bias.  Millon, 
.Tnão.  .Moreira  f.  Moreira  II,  Gunicr- 
cindn  ['omba,  Delas  io,  Arriag.i,  Gas¬ 
par,  Perpetuo,  Culiuarics  e  Gucrcla. 


Ab  rDocinhas  que  usam, 
regularmente,  a 
Fandorine  •  pussuem  uma 
saude  intima  perfeita.  A 
Fandorine  favorece  a  for¬ 
marão,  evita  as  regras 
dolorosas  e  os  fotacs  doen¬ 
ças  femininas.  Compro  o 
tubo  de  32  drageas  ( preço 
reduzidíssimo )  e  terá  a 
prova  que  a  lua  molhar 
amiÊa  b  mesmo  a 


cada  uma  das  novas  caixas  do  novo  Esmalte  Fatima, 
a  Senhora  encontrará  um  Tablete  Adhcrcntc  cuja  fun- 
cçio  é  dar  mais  brilho  c  maior  duração  a  cada  tratamenio 
das  unhas. 

O  Tablete  Adherente  aldm  de  preparar  a  unha  pelo  poli¬ 
mento,  para  receber  melhor  o  Esmalte,  pela  sua  composição 
faz  com  que  o  novo  Esmalte  Fatima  adhira  ainda  melhor 
á  unha. 

Para  melhor  brilho  e  maior  duração  do  tratamento  das  suas 
unhas,  use  o  methodo  Fatima :  o  novo  Esmalte  Fatima  e  o 
seu  Tablete  Adherente. 


0  primeiro  anniversario  ds 
Sociedade  Radio  Nacional 

A  novel  r»  pnlenie  cnii-íDM 
hnnicni  rcci-heu  viirlax  c.irtas  f.ifl'’"’ 
c  Iclegramni.iv  dc  fflicil.iç.‘ir*  r'’’' 
liyn  da  pi.Mg,  ni  ilc  xcu  priniclr.'  .f* 

ulV(*ri.irln  rlc  limd.içãa.  nrcorriil'' 

•Ila  12  do  eprrrntc,  Sãu  cII.t.’-  J''  ''f;’! 
I.lo  "A  Primavrr.i":  rio  3r  -Vlii 
ll<irculatio.  Jnrnilivli  porliiJucF  '  ' 
Ião  Emílio  I.azuró;  .'Inic.  Golll ' 
e  Saly  Alves. 


Congregação  Espirita 


uc\'i>  cJuta 


Oswaldo  Cruz 

N.1  proxIiiM  qinrlo-feira,  21  do  eor- 
rciilc,  ãs  2tl  hor.iv,  o  profer.vor  Evpiri- 
di.ão  Abreu,  farã.  n.i  Congregação  Ev- 
idrlla  Dvvvalrlo  Cruz,  uma  palestra  in¬ 
teressante. 

0  llirin.!  escolhido  é  —  A  vida  do 
.llcvtre  --  D  sermão  da  Montanha. 

Drv.lf  i.t  fii.,Tni  convidados  lodos  ot 
ti.iij.ijli.i(lutcs  da  seara  do  Pac, 


c  O  seu  TABLETE  M.iGJCO 


Sul  Amenc^na 


tON$PIRA(jiO  MONSTRO! 


«I 

CÍO*t 


(Ontinuífie  da  I.'  pac.) 
«ina.  havendo  ainda,  «ntra 
Hc&beçaa”  mala  dlra> 
0  Sr.  Raymundo  Dol> 
oInOr  também  emproBado 
embaixada  argentina. 
Segundo  o  ccmmunlcado 
efflclal,  0  quartel  general 
^a  contpiradoree  era  “na 
idda  de  uma  embaixada  ea* 
fringeira",  que  se  sabe  aer 
I  do  Chile. 

7,500  homens  para  a, acção! 

MADRID.  3.’  Í.Aisoclatcd.  Press)  — 
Viuudo  l’i'r->iiR»<<ics  uirifiaes,  cioco 
pll  loostituirisvn  o  nuclro 

J-lüfip»!  't'"’  fievcrUm  itacar  pela 
„ij;uaril.i  '  f'irças  deRalistus  que 
ddtoiieni  M»'Jri<l.  i/nquanio  oulrus 
.jOÍ  toliian»Mi  fiiBla  rtos  prinelpacs 
Jjiiiclt»  iCDiarInin  orpanU 

,,r  <  v|.!  I  n-  n;í.il  da  ridadr.  Estão 
j3iptií»'li''  »uiflrr»soi  civis  e  mlllla- 
j,,,  licjpalt"íft  c  cslraogclros.  muitos 
íoiquiv  sf  achara  presos,  Os  cons- 
BTidorc  crrultavara  culdadosameulc 
sorois  ‘Jf  '.cus  correligiooorlos  c 
ajcpt'ií.  c  l■^avanl,  para  dcsigoal-os, 
,!  dlvería*  MUs  do  anro. 

O.Vommuni  idii  official  accresrenla 
«;c  trdO'  ■  ''ulpados  serão  punidos 
(Bin’®  rlspr  das  leis  viacn- 

LiçidCões  secretas ! 

jl^DRir.,  ..Associated  Press)  — 
Cl  fãmtnvoicad")  official  diz  que  o 
Ooittfl  ficiivral  dos  conspira  dores  es* 
tm  ins'.  ad*.  numa  embaixada  es- 
fiD|«ira.  'dr  estavam  sendo  lenta* 
iti  lií-c  ■  tclephonicas  c  Iclegra- 
phle»)  com  a^  linhas  nacionalistas.  O 
de  inslallar  laes  linhas 
y,  Dílph''.  que  foi  preso,  com  mais 
Iretc  comptradr.rcs,  quando,  era  casa, 
puvis  as  irradiações  dc  Salamanca. 

Além  dc  Del  pino,  ha  mais  um 


Leia  no  alto  da  pagina  se- 
'^inte  sensacional  noticia 
dos  cigarros  • 

MAGNQLIA 


,  Barbas  em  férias... 

(Ctnlintii^il  ii  li*  P*c0 

.  1  -!tu.)':i''  dc  prnuri.i  dc  minhs 
tl«'>v  um  ilr  lunga  dita  —  começou 
~  t  ij.ir.i  ipporluno  dcmonslral-:i. 
(istfciíl  tri'i  hoje  o  mjsmo.  ordena- 
io  ipio  l’-'  dez  nonos  alr.ÍB,  quando  as 
•  rudlíAr  .Ir  'Ida  cnm  optras  e  hcin 
niiri  diffioíi'. 'Sempre  que  le  planc- 
pii «  >' O!  j  ctfelto  ü  aiigmcnlu  dos 
[«‘•r^  O)  dois  cofies.  como  acnn* 
liceu  no.  .innos  dc  19113,  24,  27  e  1929, 
liiiU'Sf  rnt  rcsiilariMr.  t.imhcm,  o 
nlioti  haijrl.j.  Issii,  pncím,  não  pas* 
.flií  dc  pr.rfov.sa .  E  assim  idnios  rom* 
pipf.')  U  pr.iprlclnrln  pouws  despesas 
tea  pir.  ;  iii.lailaçâo  dc  um  shlãn  e, 
pír»  >  jii:.  manutenção,"  quasl  uadu 
[íkh  sjsla,  «Idm  dijs' impostos  0  alu- 
isd  tlr  c.i>,,.  As  loçóes.  pomadas  e  ou¬ 
tras  arllsn  similares  são  por  cllcs  cn- 
fpiíoi  r.irn  'aniagem  sempre.  'Em- 
qíista  Imo,  os  cifflciaes  são  obrigados 
i  levar  t(*..iijra  .c  navalhas  próprias. 
Eüii,  coiT".  se  sabe,  são  os  frrramen* 
tai  e  i|uc  vrmprc  tim  de  ser  subsHlui* 
di)  pnr  "iitras  novas.  Todes  nós  (c* 
M  fainlll»  pura  sustentar  c  o  orde- 
wis  qur  percebemos  í  iusufficlontc. 
Vilimn-ii'"  das  g.irgetai.,  Enlrclnolo, 
(on  a  mijc  r.içã.-i  d.'is  preços,  c  natural 
ipe  tu  frrgiiczcs  eliminem  essas,  F.a- 
hrJ  a}!ini  v.itada  a  úma  siluaçâo^  In* 
SHtcBla'(I  uma  numerosa  e  laboriosa 
tjnse,  unicamente  para  satisfazer  os 
islertists  d'is  propriolarlos  dc  barbea- 
tbi.  Sc  n»o  fnsee  assim,  teriam  clles. 
w  mcrmi  ocraslão,  deliberado  sobre 
n  medidas  m  nosso  favor.  Tal  não  se 
d(».  I'.ir  }••..,  sprr.Ycllando-nos  da  “cn- 
'plle"  r.:ali}..il.a  ncl’.)  NOITE  entre  os 
htbelrfp  .•  ■ahelieirclrns,  resotvemns, 
*Bi  >!>fnibK',i  ipie  conl.oii  rom  mais  de 
W  aíir.cj.Tlo,,  fi.rmular  um  ordenado 
iho  de  .■’(  •‘iinn  para  os  empregados, 
JCtnviil  i.  niida,  de  uma  iwrccnta- 
lim  "iria'  de  2(1  a  49  tle  aceordo 
cjm  1 1  ii.'.-iria  do  salão.  Essa  lahclla 
!i:il»'ad,  conhecimento  do  minis¬ 
tra  Ajaiii.'iniiuo  Magalhães,  por  Inter¬ 
media  do  lli.xtor  do  Departamento  do 
Tribalh".  oip  nbada  dc  um  inemc- 
riil  rm  ou  .'spomos  a  questão,  para 
ijúe  n  uii!  "i.i  do  Trabalho  provlden* 
vK  J'iot  ■  i  empregadores,  na  sua 
ídepçã,!,  (.  .  ,  iratar  dc  çolsa  Justa. 

A  iltu,9c4o  dat  manicuras 

Im-i  i.i-i,-  questão,  ainda,  esti  mo- 
nraraiant  ,  , -lasse  dos  barbeiros  e 
a  situação  das  mani- 


wbclUir 

curis. 

0  prt  v 
ic»; 

.  -  Dc  , 
hlhlttj  ■ 
'erso  ff  li 
Jiai  cm  •. 
de  barlin- 
dlcili^sd.n 
PrilisjiM, . 
riin  a  t: 

*  ílíUOi  ■. 
diriiio  »  ; 
due  é  cl.M  , 
Svodlaji 


'c  (Io  Sindicato  explica* 


argentina 

cn  0  vido  na  Irama.  O  gucloo  prlrd- 
pal  do  movimento  era  constituído  pe¬ 
los  phnlangístas".  nu  fns.-íslas  bcMia* 
nnoes  nos  qunes  caberia  tomar  cunia 
da  ridade,  logo  uo  deflagrar  do  movi- 
mvuto. 

Os  chefes 

M.Vpnin  25  (Associated  Press)  — 
O  offielBl  dc  Marinha  .Icsus  Corunjo. 
um  dos  prlncipacs  cabeças  da  conspi- 
raçina  aqui  descoberta,  foi  preso  cm 
sua  própria  rcsidenria,  onde  se  esc.m- 
dera  sob  u  cama  de  unia  senhora  pa- 
raljllca  que  residiu  cni  sua  rasa.  Km 
o  principal  auxiliar  dc  Ascncio  Zuriu, 
o  negociante  rlilleno  em  ruja  easa 
cnmmcrclal  foi  tramado  quasl  todo  o 
plano,  Ascncio  nomeara  o  romman- 
dante  Cornujo  para  chefiar  um  grupo 
dc  305  homens,  que  deveriam  entrar 
cm  acção  no  romper  du  movimento. 
C^ia-lbe  cgualmcnle  a  funeção  de 
estabelecer  o  conlactn  com  os  ã.sjln- 
dos  da  embaixada  argentina,  com  a 
conniicoela  dc  empregados  desta. 

0  QUARTEL  RENERAL  D0$ 
CONSPIRADORES 

M.ADRID,  23  (Assnel.atcd  Press)  — 
A  poliria  prosegue  hoje  nas  su.^is  In- 
vcsllgaçõcs  em  torno  da  vasta  cónspi- 
raçâo  (aseista  que  linha  por  objeclivo 
lançar  por  icrra  o  governo  hespanhol. 
Srgumin  foi  propalado,  exUlc  a  .accus.a- 
ção  dc  que  a  embaixada  chilena  nesta 
capital  ronsliluia  o  quartel  general  dos 
conspiradores.  Além  disso,  offlrma.se 
que  rcprcsenlantcs  dc  outros  palzes  la¬ 
tino-americanos  estão  implirados  na 
trama  contra  o  governo  dc  V.iicncia. 

Sifflultaneamente  em 
quatro  cidades! 

Rebentaria,  no  día  15,  a  re* 
volução  contra  o  governo 
vemiolho  de  Heipanhe 

VAI.ENCIA.  2.'.  ff.  P.)  —  Nolicla- 
tc  que  a  descnhcrla  pclns  autoridades, 
do  imporlniites  dnrumcnlos  poliliens. 
revelou  a  exlslcncia  dc  um  “cnmplol" 
destinado  a  derrubar  o  gabinete  do  Sr. 
Juan  Negrin.  estando  nn  mesmo  impll- 
endn  o  ex-prrinicr  Largo  Caballcrn.  (J 
movimento  deveria  relicntar  a  l.i  dg 
corrente,  slinullaneamciite.  em  Vnlcn- 
cla,  Ilarcelona.  btudrid  e  f.arlagena.  O 
ellcfc  dc  Policia  tle  Itarcciona  declarou 
terem  slilo  loninrins  ni  mais  rnergiens 
medidas  iendenles  a  evitar  a  repeliçáo 
das  desordens  dos  ulllmos  tiras. 

—  — - - - — _ ; 


NEUIlOilIOL  é  0  Bgenie  pode¬ 
roso.  que  dã  força  los  fracos, 
coragem  aos  timidos.  inlrtviidez 
aos  desanimados  e  ivifinria  aos 
Que  pensam  ter  perdido  a  enertfia 
•  a  confiança  era  si  proprios. 

NEUROBIOL 

•  0  ínfallivel  lonico  do  eerebro. 
A'  Ttnda  cm  lodu  o  UrailL. 


NERVOSOS 

CASA  DK  .SADDE  S.  I.PCAb  -  Vol 
da  Palrln,  H2.fi8.  leis.  VH-AITll,  Duartos, 
121  e  311$.  Anart.  .S  U-  e  2  .S.  Mil.  * 


TIROS.  SANGUE 
E  MORTE 

nAMIA.  34  fDa  .Suecursal  d’A  NOI¬ 
TE)  —  .Voticin-se  que  cm  uma  sessão 
no  nuolco  loIegralisU  de  Ilabuna,  no 
momento  cm  que  era  entoado  o  hymno 
nacional,  o  Investigador  da  policia, 
vulgo  "Pcrlqulio”,  disparou  mna  arma, 
scnd.a  secundado,  entre  nutro.s.  pelo 
cabo  cleltpral  .loão  Bodinho,  conheci¬ 
do  malfeitor.  Picaram  feridos  no  in* 
eidcnlc  o  engenheiro  Nelson  Oliveira, 
chefe  municipal,  e  Bodinho.  Este  fsl- 
icceo,  A  noilc.  A  população  estã  angus* 
liada  e  receosa  dc  que  novas  oceerren- 
rcnrlas  venham  aggravar  a  situação. 
O  rbefe  de  policia  tomou  providencias 
uo  senlido  dc  ser  mantida  a  ordem. 


Aristocratas  do  crime! 


Vae  fechar 

A  exposição 

para  rcmarcação  dos 
preços  dc  todo  o  seu 
formidável  stock. 

Reabrirá 

TERÇA-FEIRA  -  28  - 

quando  lerá  inicio 

GRANDE  IIQDIDAÇAO 
ANNUAL 

que  durará 


50’ ARTIGOS  NOVOS  ' 
SO’  ARTIGOS  FINOS 
SO’  ARTIGOS  EM 
PLENA  MODA 

'  Tudo  á  vista  ou  pelo 

CREDIÁRIO 

A  EXPOSIÇÃO 

Avenida,  Esq,  SSo  José 


Senhores  commerciantes  s 

Marcam-sc,  desde  já,  os  estabelecimentos  do  vinhoi, 
petiscos,  restaurantes  e  especialidades  pòrluguczas  na 

ALDEIA  PORTUGUEZA 

;(na  Feira  Internacional  de  Amostras)] 

dircclamcntc  no  local  da  ALDEIA  ou  pelo  Iclcpbouo 
- 4  2 . 4  3  -1  -4 

A  Cditelupiiiiiia  unanimêrnênFe 

manteve  um  decreto  da 

•  « 

pasta  da  Asricuitura' 


r.ln  crifn  a  legislação  tra- 
>•  ite,  approvada  peio  go* 
•I.  lod.vs  (is  que  se  emnre- 
''i{os  cnrrelalos  aos  salões 
•I'  obrigados  a  serem  sjm- 
p.vssuirem  suas  carlclras 
\s  manicuras  se  oppuze- 
I*r.,leg1da6  pelos  patrões 
■■‘"nagens,  arharam-sc  com 
.r  'Ultra  interpretação  ã  lei, 
unira.  l»or  Intormedlo  do 
.'•iirfin.al,  invocaram  o  part- 
wr  rl  i  pr  .-u-ailgr  grra)  do  Trabalho, 
m  iirpresa  para  cllcs  e  clius, 

nAs,  .a  opinião  do  pro- 
Wi'1,1:  j  l  llc,  ilcvfavoravei,  mandan- 
oB  que  .  cumprisse  o  estabelecido 
Wt  Cnn-.'  Terão  assim  que  cx- 

™r  ,11.)  irtfira  pruflsslnnal,  coisa 
qiK  I  [i.aderã  beneficiar  as  ma- 
^foras,  ,.n,  demais  trabalhadcí- 

0  boato  dt  grava 

iCi  presença  do  reporlfp 

A  MilK  Syndicatn  dos 

ILirbeirns  t  Cabelleirclros. 
rjjfri.  f irvi.mies,  piiréin.  era  uma  lil* 
'niijçj..  .1.,  ■  rarinea-reporler"  de  que 

fm*.'*'  ■’’’  ''•'•"x  iriam  dcrlarar-se 
™  gffU 

Manoel  Barhilho  cscla- 
■'iiiiliftn  evie  ponln: 

«''"ric  annos  sou  offifinl  de 
’  r  miiirnlc  cm  um  salão  csli- 
nui,  iic  fioK  annns.  Sempre  Iriha- 
üm,  I'"'  ’  minlia  classe  tivesse 
Mirnos  pciiosa.  Ainds  não 
ftnfM e  jã  ru  cr- 
sz.i  j  n  iv«;i  agremiação,  íerin  dc 
f.,  , 1,^71"  ■*  "'''•in,  lograríamos  melhor 
«Mvi*  '■orno  presidente  do 

rl'>'sisla.  continuo  rom 
o.  Indo  contra  interes- 
fi  qiic  Miscllasse  rancores, 

«cuní,*'*  '*''Pr'ii'i-mf  do  logar  que 

t,  jJ  zelo  c  dedicação  ha  cer* 

rifui  í,"  annns.  .S.vbrndo  disso,  ns 
'.''ndifalo,  numa  dc- 
’ ' '  '•'‘'"Pailiia  e  solidarieda- 
•'»'f '  frasaram  em  fazer 

tilms.  f!i‘’  '""'■a''  companheiros  mais 
qoiji»  ili  .'Inmnlc  a  reunião 

'd,  m.i.  .  >■  i’''’'''do  para  não  fazerem 
»  r,.ni,^'  gertos  dc  que  tudo 

"■'"‘iirír/i  ^  cumprimento  a  Isso, 

'frl-.r  al  n"  "  'Mrihias  Costa,  di* 
IHn  Ik.  ’  'l*'riJmtnlo  do  Trabalho, 

*•  eip  r  •  iqecKlldo  coamlgo. 


I)r.  Ateldes  Pinheiro,  advogado  do 
eonéesilonarlo  c  patrono  assiatente 

Fiil  requerido  pelo  engenheiro  Tra- 
Jann  <lc  .Medeiros,  á  CArlc  Suprema,  um 
mandado  de  segurança  contra  um  de¬ 
creto  dc  aulorlsação  de  pesquisa  ex¬ 


pedido  pela  pasla  da  Agricultura  a  fa¬ 
vor  eje  Eudoro  Velloso  Krclrc. 

Tloátem  foi  Julgada  a  medida  jurí¬ 
dica  Impetrada,  sendo  relator  o  lllus- 
Ire  mlolslro  Eduardo  Esninola.  O  voto 
do  mloislro  relator  foi  Inugo  c  mloo- 
cioso.  Desceu  a  detalhes  c,  tomando 
conhecimento  do  mérito  do  pedido, 
fundameotou  o  seu  voto  denegando  o 
mandado  dc  segurança,  Foi  um  julga¬ 
mento  sensacional  que  se  prolongou 
por  mais  de  Ires  horas  c  o  ministro 
Eduardo  Espinola  durante  uma  hora 
fundamentou  seu  brilhante  voto  ron- 
Irarto  á  medida  que  visava  invalidar 
um  decreto  expedido  pelo  Ministério 
da  Agricultura  baseado  uo  Cndigo  dc 
Minas'  e  na  Constituição  Federal.  Con¬ 
cluído  o  voto  do  relator  entraram  a 
votar  os  outros  minlslrns  da  CArle 
.Suprema  cgualmente  fundamentados, 
denrggndo  o  pedido,  ficando  a  derisão 
unanime  contra  o  maudado  dc  segu¬ 
rança. 

Funecionou  como  advogado  do  con¬ 
cessionário  Eudoro  Velloso  Freire  o 
conhecido  jurisla  l)r.  Alcides  Pinheiro 
que  apresentou,  como  assistente,  um 
bem  fundamentado  memorial  que  Im¬ 
pressionou  pela  clareza  da  Ijnguagem 
com  que  foi  cseriplo  c  pjjla  argumen¬ 
tação  Juridiea  nclle  enfeixada. 

Desta  fôrma  a  CArte  Suprema  nna- 
nlmcmenlc  m.vnirve  uni  (ierrelo  da 
pasla  da  AgrirulUira  dreidindn  dc  ac- 
cordo  coni  o  voto  du  ministro  Eduardo 
Espinola. 


O  Ceará  tomado 
pelo  ^'jogo  do 
bicho” 

FORTALEZA,  2,i  f.Srrviço  especial 
d’A  NOITr.)  —  A  Impreiis.s  ilenunela 
0  surto  do  “jogo  dn  bicho”,  dizendo 
que  essa  prug.i  cslá  airnnç.sndi)  ns  mais 
longínquos  ponlos  do  terrilorio  cea¬ 
rense. 


PRESIDENT 

Um  radio  perfeito  em  tonoridede  —  de  baixe  preço  — 
muito  seiectivo.  Possuir  um  radio  PRESiDENT  é  pos* 
auir  0  melhor  radio  < 

A  CASA  YOLANDA  PORTO 
facilita  qualquer  negocio  e  acceita  agentes 

R.  URUQUAYANA,  49 


,  (CuilInuiQio  dl  1.*  pa{,) 
Falsificadores  e  falsifica¬ 
ções  em  geral 

—  Não  SC  pode  oegar.  é  facto  — 
principia  o  .Sr.  Bcllarmino  pinhviru  — 
q.ie  a  falsificaçao  dc  e.slampilhus  con¬ 
corre  com  uma  regular  parcclla  para 
o  desvio  ria  renda,  embora  seja  haslan- 
le.  inferior  o  .que  c  arrebatada  pelo  re- 
aprovellamenlo  dc  scllos,  que  cnnsll- 
tuc  boje.  como  Jã  dissemos,  a  mais  ge- 
nerallsaãa  dc  Iodas  as  fraudes  c  enju 
origeni  poilc  ser  encontrada  com  « 
emissão  dos  primeiros  scllos  poslacs, 
isio  é,  rm  1343,  ou  ba  94  annns  ! 

Para  esse  sector  da  fraude  é  que  se 
devem  voltar  as  vistas  das  autoridades 
riscaes,  que  nin  podem  fazer  demorar 
as  previdências  que  exigem  não  só  a 
defesa  das  rendas  publicas,  rnmo  o  in¬ 
teresse  (Jos  contribuintes  hnncsios.  que 
são  obrigados  a  rep&r  as  parccilss  or- 
çamcniarius  desviadas  pela  fraude. 

,Mas,  como  Já  dissemos,  esse  mal  é 
qirasl  secular  c  não  é  o  unlco  qnc  onr- 
mlv  0  organismo  economlcA  da  .Vação; 
oulrov  o  seguem  de  perlo  c  uão  ba 
quem  não  os  conheça. 

Ha  cerca  de  10  anoos  procuramos  dc- 
roonsirar  que  só  as  rendas  do  fumo  e 
das  bebidas  poderiam  suoprir  com  van¬ 
tagem  u  iinporlanela  da  receita  cal- 
ruiada  para  Iodos  os. artigos  dc  consu¬ 
mo  Iributados,  alguns  dos  quacs  con¬ 
siderados  de  primeira  necessidade. 

Cvaiio  de  dezcnai  de  ml- 
Hiarce  de  contos  I 

para  rhegannos  Aquellc  rcsultadn, 
ofgaoisãmos  um  mappa  ronfronlando 
a  . receita  dos  mencionados  Impostos  na 
Republica  Argentina  com  a  que  era 
produzida  no  nosso  paiz.  Assim,  o  Ira- 
poslo  du  fumo  produzia  na  Republica 
Plalloa  uma  rcceila  de  5.T  miibóes  dc 
pesos,  emcTuailo  nu®  '’®  Brasil  era  or¬ 
çado  em  ,'Í0.000:DÕ0$00ü.  Como  as  la¬ 
xas  de  charutos,  dc  fumo  e  de  cigarros 
eram  25  »,“*  mala  elevadas  na  Rcpubll- 
ca  Argentina  do  que  no  nosso  paiz,  to¬ 
mámos  para  base  do  calculo  a  impor¬ 
tância.  dc  39  milliõcs  dc  pesos;  mas, 
como  a.  nossa  população  era  cinco  ve- 
zc.s 'maior  leriamos  que  neceitar  para  o 
Brasil  o'  equlralenle  a  cinco  vezes 
aquella  imporlacci.i  qne.  ao  cambio  da 
épocii,  em  que  lambem  foram  calcula¬ 
das  as  laxas  na  .\rgcutina,  montava  a 
a39.000:0l)0?(lfl(», 

Appllcandn  os  me.smos  prlnrlpios 
quanto  an  impnslo  sobre  Irabidas,  len¬ 
do  sempre  rm  vista  as  diffcrcnç.is  dc 
taxas  cobradas  nos  dois  paizes  e  as 
respectivas  populações,  concluímos  que 
o  imposi)'*  dc  beliidns  deveria  render 
lãO.OOOíODOSOOO,  ou  489,000;ll0fl?()00  p.i- 
ra  os  dois  impostos  que  equivalia  n 
duas  vezes  r  meia  a  imporUneia  rm 
que  eslava  orc.ida  a  receita  dc  lodos 
us  artigos  Iribulados, 

Isso  ioi  feito  rom  a  precisão  das  re¬ 
gras  da  eslalislim  e.  mesmo  levando 
cm  conta  que  os  nossos  sertanejos  pre- 
carcni  0  fumo  c  a  cachaça  que  conscs 
mcin,  a  differeiiça  era  vullos.a  c  mere¬ 
cia  a  atlenção  das  autoridades  que  di¬ 
rigem  o  nosso  apparclbamrnto  fisca'. 

Não  desejamos,  porém,  nos  afaslar 
dc  nosso  objeclivo  que,  como  r.vplicá- 
mos,  SC  refere  apenas  aos  ensus  dc  fal¬ 
sificação  propriamcnic  dilos,  ou  a  rc- 
producção  dc  valores  por  meio-í  gra- 
phicos,  quer  seja  com  auxilio  de  de¬ 
calques  recobertos,  quer  seja  pelos  po¬ 
derosos  recursos  que  hoje  são  forneci¬ 
dos  peias  artes  pbolo-mccanicas,  sem¬ 
pre  cm  rapida  evolução, 

O  CISO  dos  sslloi  fsisos 

Os  casos  dc  scllos  falsos  que  varias 
vezes  tém  enchido  o  noticiário  dos 
j'nrnaes  do  Rio,  a  não  ser  o  que  se  ve¬ 
rificou  cm  fins  dc  1933,  geralmcute 
sôo  os  mcoos  Imporianics,  os  quo  pou¬ 
co  prejuízo  dão  no  Thesouro,  rclitlva- 
mcnle  tos  qus  ficam  no  olvido  dos 
relatorlos,  livres  dos  comrueutarios 
dos  jornalistas  no  que,  lalvez,  haja 
certas  vanlagcns,  para  ns  nosxns  cré¬ 
ditos  de  cidade  dc  reduzido  cocfficica-  ' 
I:  crimiual. 

Não  obslanlc,  por  mulins  s-czes  se 
ler  constatado  a  exlslcncia  de  scllos 
falsos  cm  papeis  e  mercadorias  rlc  ori¬ 
gem  carioca,  quasl  podemos  a f firmar 
que  no  Rio  de  Janeiro  não  existem 
falsificadores  qnc  mereçam  esse  Ulu¬ 
lo.  liluln  que  só  cabe  ãquclies  qiir,  nn 
dizer  do  Dr.  Elysio  dc  Carvalho,  consti- 
idem  a  "aristocracia  da  delinquência”, 
pois,' rxecptuando  Albino  .Mendes  o 
"primus  Inlcr-pares”,  que  aqui  operou 
duraule  algum  Irmpo,  cm  gerai,  ns  no-  . 
mes  Indicados  como  de  falsific.vdorcs  i 
são  apenas  dc  “guiforrlstas",  "vicaris- 1 
las",  "agentes"  c  "correinres”  nu.  nn 
máximo  de  impressores  inhabeis  que 
apenas  sabem  pedalar  uma  ".Minerva" 
para  Ipiprlmir  as  gravuras  que  outros 
flz-ram. 

“Aristocracia"  do  crime 

Pegalti,  por  exemplo,  cujo  nome  í 
sempre  mencionado  nos  casos  dc  falsl- 
fiçação.  c  de  cuja  popularidade  lan- 
lo  parece  se  orgulhar,  naiia  mais  é  du 
que  um  olituso  "gultarrisla"  qiic  se 
routenla  com  o  faclo  de  fingir  de 
membro  da  "aristocracia",  com  o 
unico  Inluito  de  despistor  a  policia. 

Jacynlho  Pacheco,  o  beroe  da  Ba¬ 
hia,  José  Luiz  da  Costa  c  Abilio  Go- 
mes  Pinto,  patrícios  e  detentores  da 
confiança' de  Albino  Mendes,  embora 
mereçam  as  honr.as  dc  uma  recatada 
assistência  por  parte  da  policia,  não 
sSo  propriamente  de  temer,  porque  .i 
natureza  os  dolou  de  escassa  intellt- 
gencia,  lornando-ns  quasl  sempre  com- 
promeltednrcs  da  classe  dc  falsários 
profissinnaes.' 

Falsitlcadores  cxisirm  cm  S.  Paulo, 
atiãs  com  as  suas  fichas  rigorosamen- 
to  conlrnladas  peia  policia  cspeciaii- 
sada  que  os  tem  cadastrados  c  que 
lhes  conhece  as  manhas  de  verdadei¬ 
ros  "grillos"  porque  muitas  vezes  sc 
fnzera  procurar  nos  logares  onde  dif- 
(ielimenle  podem  ser  ericonir.ados. 

Falsificando  para  vivar... 

■'rsandn  dos  mais  ardilosos  arilficlos 
os  "affiiiati"  dos  vários  núcleos  que 
lú  exislcm  vão  agindo,  é  justo  dizer, 
icm  grandes  ambições  de  riqueza,  fa¬ 
zendo  apénas  o  indispensável  para  se 
livrarem  dos  "trusl"  raciocinando 
sempre  que  c  melhor  "faisificare  per 
vivere",  dn  que  “folsificare  per  fa  l.i 
guerra",  como  disse  o  immorlal  pnela 
florenllnn  rsligmalisando  Felippe  o 
Bello,  rei  (ta  Krnnçit. 

Essa  situação  de  cerla  Inferiorídadr 
em  que  se  acha  a  terra  carioca,  em  enn- 
Iraste  cnm  os  "casos"  que  aqui  fazem 
surgir,  obriga  niiiilas  vezes  a  policia  a 
lançar  mân  dos  falsificadores  que  tem 
as  mãos  limpas  porque  nàn  sabe  que 
capazes  dc  tal  nnprthendimcnlo  .são 
aqurlles  que  lím  os  extremidades  dlgl- 
laes  ennegreridas  pelas  soluções  de  sal 
de  prata  com  que  srnsihilisam  as  elra- 
pas  que  empregam  para  .as  gravuras. 

Os  criminoios  de  S.  Paulo 

Entretanto,  o  que  falta  no  Rio  existe 
etn  São  P.iiiln,  onde  .selnlilln  n  brilhan- 
lí  "con.sifll.içno  dc  .Snita  Kphigcnia", 
ruja  alpha  é  multo  juslamenlr  ncriipa- 
da  por  Albinl  Bixio.  subslllulo  incon¬ 
testável  de  Albino  .Mende.s  "par  droil 
de  conquélc  et  dc  naissaocc",  pois  é 
hospede  do  Brasil  desde  IflIO,  dlsún- 
guc-sc  como  um  des  mais  habris  pho- 
tntyplstas,  c  descende  de  Alfredo  AI- 
blni  e  cnnia  na  sua  família  com  ele¬ 
mentos  de  valor  comu  sejam:  Casla- 
gnari  c  Morbidncci. 

E*  Justo,  porém,  dizermos  que  não 
ba  inspeclor  de  poliria  jm  Sã.i  Paulo 
que  os  não  conheça;  mas  uin  iuspeclor 
dc  policia  não  p(idc  prender  um  Indi¬ 
víduo  «penas  porque  ellc  é  capaz  dc  fa¬ 
zer  uma  falsificação  e  os  falsificadores. 


Ouça,  hoje,  a  Sociedade 
Radio  Nacional 


por  sua  vez,  sabem  lomar  ns  precau¬ 
ções  que  lhes  sãu  dicladas  pelo  iuslincto 
dc  lilicrdadc  c  pela  iulclligrnciu  que  eii) 
regra  possuem . 

Para  opnor  obstáculos  ã  Iniciligencia 
dos  falsários,  gerainientí  us  uuiras  pro¬ 
videncias  loinadas  p.'las  autoridades 
consistem  iia  subsiiluição  dos  lypos  dc 
scllos  que  de  vez  em  quando  vão  me¬ 
recendo  a  prrfcrcnrin  dos  artistas  das 
“ufflclnas  sc>'rcto5". 

A«  providcnciaE  do 
Thesouro 

S.-mclhantc  iinvvldcncio  não  é  a  que 
convém  aos  interesses  '  do  'Miesouru, 
porque  o  lypo  substituído  não  fl,-a  des- 
valorisadn  e  as'  mercadorias  rrimlnosa- 
mcnlc  selladas  cuotlnuam  expostas  á 
venda  porque  os  seus  cxp.vsltorc5  sa¬ 
bem  (juc  0  maximo  que  Ibes  pódc  acon¬ 
tecer  x' a  in.stauraçào  dc  Inlermloavcis 
processos,  cujas  despesas  alndn  mais 
aggravam  os  prejuízos  soffridos  pelo 
Thesouro  Nacional. 

A  nosso  \'cr,  qu.slnucr  coisa  qile  se 
prelcnda  fazer  no  Interesso  do  KisC", 
deve  l;r  por  base  uma  acção  combina¬ 
da  cnirr  a  fiscalísação  e  a  psiicia  ciim 
0  fim  de  "preveoir”  os  damnos  dessa 
cspccic  dc  traiidc  porque  a  acção  "re- 
prcsslv',",  sempre  tardia  c  íncfficlcnte, 
só  SC  verifica  para  apurar  os  prcjuizns 
jã  causados  no  Thesouro.  ml  p.ara  ai- 
tender  u  denunclus  quo.  em  muitos  ca¬ 
sos,  são  fcila.s  polos  proprios  falsifica¬ 
dores  coni  o  Inluilo  de  desviar  a  allcn- 
ção  das  autoridi(de.s  para  ponlo  diverso 
daqurllc  em  que  estão  agludo  ou  pre- 
Icudcm  agir. 

Caracicritticai  doa 
criminoaoB 

_E’  sabido,  por  exemplo,  que  os  falsl- 
fic.-tdorcs  que  merecem  esto  tilulo,  ja¬ 
ntais  entram  em  rolrndimeoto  directo 
c(3m  05  consumidores  dc  seus  scllos, 
sendo  todas  as  Iransacçóes  feitas  exclu- 
sivanicntc  por  Intermédio  dc  babeis  e 
discretos  agentes  que.  por  siiu  vez,  sc 
utilisani  dos  serviços  de  conhecidos 
"corretores"  que,  rm  absoluto  ignoram 
onde  são  feilos  os  scllos  que  vendem, 
nolandn-se  que,  como  diz  lluslicucci: 
"Lo  spaeclalorc  prima  d'esserc  arcisílo 
ncIFa.ssociazione,  dese  peri)  aver  djtis 
sufficienll  prove  di  saper  manlcnerc  il 
sitenziii.  rhecee  avvenga  p  lo  sp.sccio 
delle  inonctc  e  dei  bigliclli  falsi  vlrtic 
eseguito  "con  orulatezza  e  diligcnza". 

Dcs.va  fôrma,  a  inlc.çridade  dos  fal¬ 
sários  flc.i  sempre  nu  abrigo  das  suv- 
pres.ss  da  p^.iicla.  razão  por  que  pus- 
suem  um  r.''rlo  principio  dc  Inlangihi- 
lidade  tic  que  urgulhosamcnlc  sc  vau- 
glorioni, 

Onde  ae  deve  fazer  sentir  a 
acçáo  policial 

Sobre  esses  "agcnlçs”,  superl.vres 
hierarchicos  aos  “corretores"  a  que 
nos  referimos,  é  que  dcs'c  ser  exercida 
Ioda  a  acção  das  autoridailei,  lendo- 
sc,  porém,  pm  vista  que  os  "legilinios 
fiilslflradorcs"  só  fazem  enlrega  das 
mercadorias  nos  "agentes"  cicpols  de 
lerem  feito  desappareeçr  lodo  c  qual¬ 
quer  vestígio  do  crime  que  o.s  possa 
comprometter  cm  um  flagrante. 

E'  claro  que  o  que  acabamos  de 
dIziT  em  relação  a  São  l'autn  só  sc 
nppilra  aos  falsificadores  profissbi- 
naes  e  não  nn$  pequenos  fabricatiles 
que,  nas  ruas  su.Hpcilns  do  Lanindr 
ou  dn  l'at'y,  empregam  as  grosseiras 
clulas  do  consumo  com  que  .scilam  as 
garrafa.s  que  contém  ns  anli-hygleni- 
rns  bebidas  que  a, vii  preço  fornecem 
ás  populações  dnqucllas  margens  du 
Taninnuajchy. 

Como  restringir  a  fraude? 

Ma.s,  como  restringir  essas  cooti- 
DUadas  manifrstaç(zcs  da  Iraudc  ? 

.  ]’or  mais  liabeis  c  aclivos  que  se¬ 
jam  (IS  fiscaes,  como  os  ha  em  graude 
numero,  lanio  aqui  no  Rio  como  em 
Sâo  Paulo,  nada  põdem  ellcs  fazer  de 
rcsulladoi  produetivos  quanto  as  fal- 
slficaçiães  porque,  do  Inicio,  necessi¬ 
tam  dc  cenbccimentüs  quo  us  habill- 
Icni  a  reconhecer  os  scllos  naqucitas 
ruudiçiirs  c  os  dias  despendido.s  i)ara 
resolver  qualquer  duvida  que  Icniiain 
S(.brc  n  legillmídadc  das  lormulas,  é 
mais  que  sufflricnic  para  que  us  fal¬ 
sários  façam  desappareeçr  as  provas 
do  crime,  limitando-se  a  arção  flsral 
a  agir  apenas  contra  os  cxposilíjrcs 
das  mercadorias  fraudulcntarocutei 
selladas. 

Loucorrendo  ainda  para  esses  resul¬ 
tados  negativos  da  arção  fiscal  apre- 
scnln-sc  a  bypollicfc  de  serem  os  scl- 
!os  falsos  fabricados  no  csiningelro 
por  amigos  ou  parentes  ilos  jnfr.srto- 
rrs,  ou  niesmu  piir  falsario.»  (Icporla- 
dns  que  os  rcinrilciu  pebj  ronTio  rai 
cnvolucros  cuntendo  stippo.vlas  indi¬ 
cações  philolflirns  para  não  rh.imnr 
a  atlenção  dos  f.iricirns  que.  niuilav 
VCZC.S,  nlé  p.idcm  srr  r.mducturrs  du 
matrizes  p.nrõ  c  mfrrção  de  scllos. 
pois  já  sc  Ioi  0  tempo  rm  que  os  lal- 
siflcadorcs  se  ullilisavam  dc  pedras 
ou  chapas  para  os  seus  trabalhos,  fa- 
cllllanrin  ã  policia  a  apprebensáo  do 
material  empregado  nn  falsificação  c, 
por  conseguinte,  as  probabilidades  dc 
um  flagrante. 

Os  bilhetes  banearios  de 
NIcoláo  II 

E  não  vem  fóra  de  proposilo  lem¬ 
brar  aqui  que  a  revolução  da  Rússia 
rm  1917  fez  ruir  as  altas  muralhas 
que  nrcullavam  ns  mais  babeis  arlis- 
las  c  que,  pela  situação  de  galés,  eram 
obrigados  a  fabricar  os  primorosos 
Bilhetes  dc  Banco  da  época  dc  Nico- 
lão  li, 

Sabc-se  ainda  que  na  época  actual  « 
gravura  de  uma  centena  dc  scllos 
pódc  ser  obtida  sobre  levíssima  pclli- 
cuia  de  celluloidc  adaplavei  u  um 
mlmcograplio  ou  a  qualquer  pren.va 
dc  rscriploriu  de  maneira  que  no  nio- 
mento  em  que  se  manifestar  qualquer 
acção  repressiva  da  policia,  basta  a 
chama  de  um  phosphoro  para  fazer 
desappareeçr  cm  alguns  segundos  as 
chapas  que  contém  as  matrizes,  res¬ 
tando  apenas  as  prensas  dc  cseriplo- 
rio,  que  nenhum  laudo  pericial  scrã 
capaz  dc  considerar  como  utensílios 
proprios  para  faisllicação. 

Sc  n  problema  não  é  dc  facil  S(Iu- 
ção  pela  sua  complexidade,  lambem 
nno  sc  pôde  dizer  que  lenha  havido 
da  parte  daqucllcs  a  quem  compete 
resolvcl-o,  providencias  que  tenham 
cm  vista  difficullar  a  tarefa  dos  fal¬ 
sificadores  de  selins,  enmo  succedc  em 
rclaç.õo  ao  papel  moeda. 

A  defesa  das  rendas 
publicas 

Entretanto,  se  cabe  ao  governo  de¬ 
fender  a  economia  particular  dos  ata¬ 
ques  dos  falsarios,  com  maioria  dc  ra¬ 
zão  cabe  defender  o.s  Interesses  das 
Rendas  Publicas,  que  iambem  são  ns 
inlcrcsscs  do  povo,  pois  que  sc  deve 
ter  em  vista  que  “a  falsiric.vção  de 
um  sclln  dá  mais  prejuízos  ao  'I  besou¬ 
ro  do  que  a  de  dez  cédulas",  porqu.sn- 
to  naquelle  caso,  existe  sempre  n  im- 
medtalo  desvio  dc  uma  parcclla  da 
Rcceila. 

A  França,  a  tradicional  terra  da  li¬ 
berdade,  fez  gravar  nos  seus  bilhetes 
de.Ranen,  a  declaração  dc  que  a  lei 
pune  com  a  pena  de  galé  perpetua  to¬ 
do  o  falsificador;  mas,  juntamenle 
com  aquella  declaração,  procurou  dlf- 
ficullar  o  trabalho  dos  lalsarios.  im- 
prjmindo  um  papr]  moeda  que  é  um 
primor  de  ptríriç.io,  quer  quanto  aos 
filigr.anos.  quer  quanto  As  gr-^s-iiras  e 
ffcoiba  das  cAres  para  Impressão,  pro¬ 
va  de  que  n.).»  ocíiou  sufficienie  ü  ri¬ 
gor  de  suas  leis. 

Na  legislação  br,asileira  não  exis¬ 
tem  05  rigores  do  Co  ligo  Criminal  d.i 
França  e,  portanto,  as  providencias 
que  nos  rabrm  tomar  consistem  em 
tornar  ns  «ellos  dc  diffieil  reprndu- 
cçâo  pelos  processos  phnin-mccanicns, 
o  immcdialo  rceonherimento  rloqud- 
les  que,  por  aca.so,  tenham  sitJo  falsi¬ 


ficados,  0  que  dara  multo  mais  resul¬ 
tado  do  que  substituir  o  lypo  dos  srt- 
los  que  foram  falsificados,  por  ou¬ 
tros,  ás  'pzes  ainda  mais  simples,  t 
fazer  a  som  ma  dos  poucos  que  te- 
nham  sido  apprcheudidos.  sallsfnzcu- 
do  a  curinsidailc  danuclles  que  dese¬ 
jam  snher  qu.ani.i  o  Thr.sonr.t  perdeu, 
ou  quaiit»  deveria  ler  perdido. 

A  mudança  doc  typos  de 
estampilhas 

A  mudnnço  do  lypo  de  rslanipllhas 
ronr  o  fim  dc  “cmliarzçar’'  ns  falsi¬ 
ficadores  apenas  sc  Justifica  cm  .ol- 
giins  casos  de  selins  arlliesb^ns;  fôr.a 
disso,  ns  resultados  são  nuilos.  por¬ 
que  os  falslfir-adorcs  lamhem  .sabem 
suhsliliiir  f  é  lusí.amenle  nesses  ni-ca- 
«lôes  que  elles  se  aproveitam  para  ven¬ 
der  com  mais  faellidade  n  "merrado- 
ria".  como  sueeedrii  ninndo  fn-ns 
mudadas  as  cirlas  dc  1?200.  cm  1023. 

Casos  de  habilidade  dos 
falsarios 

Antes  dc  lermln.srmos  C5l.i  palestra, 
que  é  apenes  um  prologo.  ao  que  pre¬ 
tendemos  dizer  soljrj  os  vários  c.isos 
de  falsificação  de  selins,  em  que  mais 
*e  patenteou  a  habllldsde  dos  fals.i- 
rlos.  apresentamos  dn.is  phologra- 
phlr.s  qnc  nos  p.-rccein  inlrrcsautes 
c  cuja  imnnrtanela  vamos  rxpllear. 

A  primeira  renrr-eola  rineo  esl.im- 
pillins  da  laxa  dc  .511?.  sendo  .i  do  ecn- 
Irn  "legitima",  emouanio  que  ns  qua¬ 
tro  rcsl.iutrs  são  "fals.ss"  e  e-tão  da¬ 
tadas  de  1SPI.  (luta  que  eopsideramos 
como  a  do  Inicio  das  falsificações  de 
sello'.  pois  que  o  rcaprovcllamenlo  Jã 
existia  desde  1S4.1. 

A  segunda  mostra  o'lo  estainpilh.as, 
tombem  da  laxa  de  .lOf.  mas  da  emis- 
.sâo  do  1917.  Iodas  "falsas",  romo  re 
observa  dn  ennfronlo  rom  a  qnc  sc 
aeha  Isolada  á  dircit.'».  Esse  caso  tor¬ 
nou-se  digno  do  redsln  que  fazemos, 
porque  das  estampilhas  que  aesbamos 
de  pAr  em  evidencia,  foram  feitas  17 
falsificações  diffcrenles.  servindo  as¬ 
sim  dc  padrão  p.ara  aquilali.'  n  rap.i- 
cidade  locbnica  dos  falsificadores,  que 
a  rseollieram  Jiisl.smenle,  por  ser  um 
dos  melhores  trnlialhn;  prodiizidus 
pela  noMa  fràsa  da  .Morda. 

I)s  17  t.vpos  de  rstamniliias  falsas 
foram  sendo  devidamente  ela-slflca. 
dos  á  medida  que  os  laniris  enroiitran- 
do  e.  pelos  raniclerislicos  niir  aprr- 
sentam  livrmns  a  surpresa  dc  verlli- 
car  que  dois  delies  nad.a  m.sis  sâo  do 
(fuc  cópias  dc  scllos  f;i|sns  da  mesma 
esl.impa.  o  que  nos  lev.i  ã  eoiivieção 
dc  que  dois  do.s  falsarios  Inmaram  p.i- 
ra  niodrio  rslampílhas  que  eram  fal¬ 
sas  e  que,  pela  britídadr  com  tiiic 
cirrulavam  puderam  llludir  os  pro¬ 
prios  fal.sificadores. . . 


A  viagem  do  Sr.  Os- 
waldo  Aranha  ao 
Rio 

Nos  últimos  dl.is.  variaJ  itolicjis 
tt'111  circulado,  anqunclando  a  viada  ’ 
do  embaixador  Oswaido  Arauba  ao 
Rio.  nn  mez  dc  novembro, 

\  respeito,  procurámos  ouvir  o  sett 
irmào.  Dr.  Adalberto  Aranha,  que  aoS’ 
fez  as  seguintes  declarações: 

—  Scmanalmenle  iceebo  corraspoo- 
dcncla  de  Washington .  Nas  suas  ear-- 
las.  o  embaixador  até  boje  nada  me 
communieou  acerca  de  i|ualquer  via¬ 
gem  próxima  ao  Brasil  i|ue  lenha  Cbt 
incnie.  Dada,  porém,  a  insistência  cm'» 
que.  vêm  circulando  estas  solicias, 
nãu  nie  suri  rchenderia  que,  do  pro 
momento  para  outro,  recebesse  a  com- 
munlcarão  de  sua  linda.  assutnpto  so¬ 
bre  o  (|ual,  como  já  disse,  báo  tem| 
aié  agora,  nenhum  fundamento  real. 


GARANTE  lOAS  PHOTMIAflIiX 
PORQUE  TEM  DUAS  EMtflSfô 


Dr.  Joào  de  Qervait 

OCULISTA 

Mudou  o  consultorlo  para  ma  Gon'* 
çalves  Dlns,  30-6*  andar.  Tel.  ii3-70€8.  * 


Ferido  o  presidente 
da  Camara  Munl^ 
cipai  de  Beiio 
rizonte  ^ , 

TiKl.l.n  IinniZONTK.  2.)  (n«  Socmiw 
sai  d’.\  .VOiriv)  —  Foi  vlctimn  de  ppi. 
desastre  de  niitnmnvcl  na  estrada  Çn- 
genheirn  Nogueira,  o  professor  Antp- 
nln  Aleixo.  presidente  da  Camara 
Munlripai  desta  capital.  O  estado  do 
[ferido  não  inspira  cuidados,  felle- 
mcnlc. 


R.  Pedii 


Liquida  por  ({uolquer  pre¬ 
ço  o  forniirlavel  ftork  no 
rua  (Ia  .Alfandrgn,  306- 
snk.,  por  luulivo  de  mu- 
dnnra.  —  Dia  30,  inougu  rará  sua  nova  casa  á  raegma  roa. 
n.  2iy,  rom  um  .anrlimrnto  de  encantar. 
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LOÇ  AO 

RIDON 

U.ando-a  o  cabello  branco 
rcloma  a  sua  côr  priinillva. 
Perfume  agradavcl,  effcito 
progresaivo  c  garantido. 

A’  renda  em  todo  o  Braall. 


ERYSIPELATINA 

Tratamento  preventivo  e 
curativo  da  eryalpela 
A'  venoa  em  indaa  aa  l’harmaclaa 
e  Drogaria. 


As  encommendas 
de  armamento  para 
a  Argentina  ^ 

WASHINGTON’,  25  (Hava.)  —  A 
commig.ão  nar.I  irgentint  enearre- 
Rada  dl  compra  de  material  a  açma« 
mentos  nns  Estados  Unidos  aiuiua- 
ciou  que  jã  fizera  encommendas  nes* 
te  paiz  e  estava  á  espera  da  eiceuçio 
destas  para  que  o  seu  trabalho  nio 
fnsse  affrcladn  pelo  novo  plano  k- 
genlino  de  munições. 


GARIUCA,  uma  rerlata  para  (odoa 
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(]istingucm--sc  pela  qualidade. 

Dão  chapéss  e  cigarreiras  a  todos. 

Da  Fabrica  Selecla  —  São  Paulo^ 


Cominnnícados 


Dr.  Alfredo  Gomes 
de  Almeida  | 

jS  Maria  Pia  Faentes 
Cp  dc  Almeida,  Vera-; 
y  ao  Alonso  do  Al-' 
**  ineidu  c  fumilia. 
Dr.  Antonio  d.a  Sllvu 
Moulinho  e  familin.  Agrí¬ 
cola  Gonirs  dc  .Vlmcida  e| 
familia,  Anathlldc  dc  AI-! 
meida  e  Souza  c  fainlliu.  [ 
viuva  Annituil  Guines  dc 
Almeida,  viuva  A  n  n  a 
Alcncaslrn  dc  Araujo,  | 
Dr.  José  .M.tria  Carqueja 
dc  Fuentes  c  senhora, 
Baldonicrn  Carqueja  de 
Fuentes,  lloraclo  da  Cos-i 
tu  Ferreira  c  familia  a 
dcm.iis  parentes,  agrade¬ 
cendo  todas  as  muitas  lio- 
roenagens  prestadas  nn 
seu  inesquecível  ALFRE¬ 
DO,  convidam  para  a  mis¬ 
sa  que  f.aicm  ccicbr.ir 
por  sua  alma  na  egrejn 
da  Candelária,  segunda- 
feira,  ás  10  horns,  nu  al- 
Inr-mór,  agradecendo  dc.s- 
dc  já. 


Maria  Guilhermina 
de  Souza  Mafra 

19*  ANNiVERSARlO 
n  Aotooio  C.  de 
Cp  Oliveira  Mafra  e 
y  familia,  Josõ  dc  Oli¬ 
veira  Mafra,  convi¬ 
dam  oos  parenio  e  pes¬ 
soas  dc  suas  amizades, 
p.irn  assistirem  a  missa 
do  decimo  annivcrsnrio 
rio  fallccimcnlo  de  sua 
iucsquecivcl  mãe,  que 
será  celebrada  segunda- 
feira  próxima,  dia  27  do 
corre  nle,  na  Egreja  do 
.São  Francisco  dc  Pauta 
íCapelIa  de  N.  S,  da  Vi- 
ctorla).  Por  esse  acto  de 
religião  e  caridade  enn- 
físs-mi  a  lodos  eterna- 
mente  gratos. 


Dr.  Alfredo  Gomes 
de  Almeida  | 

ri  Dr.  Antonio  da 
Cp  Silva  M<iullnhn,  sc- 
M  nbnr.i  c  fllhus  con- 
viil.nm  para  a  mis¬ 
sa  que  fazem  celebrar 
piir  alma  dc  sru  inesque¬ 
cível  ALI‘llKI)t),  segunda- 
feira.  ãs  10  linras.  no  al¬ 
tar  dc  N.  .S.  du  Ciineeição 
da  egre,|a  da  Candelária, 
ngradeecudo  anteeipada- 
mente. 


Francisco  Pinto 
Vieira 

(1*  anniverrario)  | 
Viuva  e  fillii',  r''n- 
Cp  vld.itii  0$  pirrnlci 
y  r  amigris  naru  as¬ 
sistir  A  missa  do 
sru  saudissn  esposo,  n»* 
shar-mõr  da  egroja  dc 
.São  Francisco  dc  l'aula. 
scgunda-felea.  27  do  enr- 
renlc.  âs  9  1  2  horas.  An- 
leclprid.imcntc  ngrudccciii 


Dr.  Alfredo  Gomes 
de  Almeida 

n  Analhildc  de  AI- 
cp  meida  c  -Souza,  ca- 
y  pilão  Antonio  Ti- 
iiurcin  de  Almeida 
e  Souza  r  famili.a,  Antô¬ 
nio  da  Maya  Monteiro  c 
senhora,  c  José  Alonso  dc 
Aliueidu  r  Souza  u  senho¬ 
ra,  convidam  para  .a  n>is- 
sa  que  fnzern  celebrar  no 
altar  dc  ,S'.  .S.  dus  Dôres. 
na  rgrvja  da  Candelari.i, 
srgunila-reira,  ns  19  ho¬ 
ras.  por  alma  dc  «eu  ines- 
quecivel  .ALFREDO,  agra- 
ilccendn  nnircipaüamcnir. 

Dr.  Alfredo  Gomes 
de  Almeida 

n  Dr.  José  .Maria 
Cp  Carqiieia  de  Fuío- 
TT  ies  e  renhora,  vlii- 
va  Anni  Carqueja 
Abmenrlro  dr  Araujo  e 
Fald"mcro  Carqueja  dr 
lurnlrs  rnnvidam  para 
1  missa  que  fazem  crlr- 
l-rar  por  alma  de  seu 
inrsqucclvcl  ALFREDO, 
segunda-feira,  ãs  10  ho¬ 
ras  no  altar  do  S.S.  Sa¬ 
cramento.  ua  egrej.-a  da 
l'.andrlarl.a,  agradcccmiú 
.'nlccipadamcDlc. 


'  í 


Dr.  Alfredo  Gomes 
de  Almeida 

ÍDr.  Lauro  de  Al* 
meida  Moutiuiio,  te. 
nhora  t  filhos,  con¬ 
vidam  para  a  missa 
que  fazem  celebrar  por 
alma  dc  seu  Incsqucci. 
vcl  "Lõló”,  n»  tllsr  da 
Sagrada  Familia,  ua  egre- 
Ja  d.a  Candelária  segunda.  ' 
feira,  ás  10  horas,  agra- 
dccrodo  anteclpadameole. 

Natalino  dos  Santos 

gm  Os  operários  d« 
Cp  Fabrica  ds  Clgar'- 
y  rns  Souza  Cruz  A 
**  Cia.,  da  secção  ds 
cncartrlramenln,  maadam 
rezar  missa  de  7*  dia. 
segunda-feira,  27  do  cor* 
rente,  na  egreja  de  São 
José,  á  rua  Barão  da 
.Mesquita,  ás  T  horas,  por 
alma  do  seu  collega  N,A. 
TALINü  DOS  SANTOS. 

Antonio  de  Maga* 
Ihães 

fSorln  dl  firma  Adão 
Itlbriro  c  Magalhães) 
(FALLECtDO  EM  POR. 
TUGAL) 

*  “  Maria  Teixeira  di 
Magalhães,  sua  c;. 
posa  c  filhos,  0 
seus  irmãos,  Lolz 
idc  Magalhães  e  familia, 
.Innquim  de  .Magalhães  e 
familia,  José  de  Maga» 
Ibács  e  seu  sogro,  José 
Teixeira  de  Carvalbo,  e 
; familia  e  seu  locio  Adio 
'Ribeiro  Kunes  «  familia, 
convidara  sem  parentes, 
.imigns  c  freguezes,  para 
a<ststircm  a  missa  de  30* 
dia,  que  mandam  reisr 
pelo  descanço  eleroo  d« 

'  «ua  alma,  no  allar-mór 
|da  Egreja  dc  SaufAnna, 
nn  dia  26,  domingo,  ãs 
{7  linras,  agradecendo  des* 
;dc  já  a  todoa  que  rompa* 
.rreereni  a  este  gelo  do 
Irrligl.ão. 


í 
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FUMAR 

MAGNOLIA 

r  GANHAR  NA  CERTA! 

Exprrimriilr,  hnlr  mesmo,  n  grande  marca  rictorlosa,  padrão  de  qualidade  o  elecancia  na 
sua  classe  de  800  reis  I 

Que  qualidade !  Que  brindes  !  Que  cheques ! 

Milhares  de  fumnnles  recniiherem  que,  NENHUM  OUTRO  CHíARRO  diairlhur  lania  quan> 
tidarir  de  lirlndcs  tiilinsos  c  cheques  de  valor  Como  “MAGNOLIA",  porque  esse  cigarro  ian* 
(ando  um 

'  GRANDE  CONCURSO  PERMANENTE 

provou  que,  havendo  seriedade  —  ha  lirlndcs  e  havendo  hons  prémios  t  cheques  —  ha  successot 

TODAS  AS  CARTEIRAS  VASIAS  T!M  VALOR 

Eis  ahl  o  segredo  do  grande  evllo  do  cigarro  “M.AGNOI.IA".  O  fumante  sabe  que  além  de 
llrar  enupons  que  valem  de  I  n  5.000  piinins  (não  se  traia  de  cnllecção,  nem  de  sorleio),  tem 
o  ronirolv  exarlo  doa  brindes,  porque  Juntando  as  KIIE.STES  DAS  CARTEIRAS  VASIAS,  elle 
receberá  o  seu  brinde  n.v  certa!  Cada  10  eartelras  (hasln  juntar  a  frente  da  rarleira)  vasias 
de  “MAGXOI.IA”  repreaenlnm  I  ponto  e  com  5  pontoa  o  CONCURSO  PERMANENTE  MA- 
ONOI.lA  dã  direi  lo  n  rercher  IM.MEDIATAMENTE  um  brinde  dc  óptima  qualidade  (grava» 
tas  de  seda,  ligas  de  fina  qualidadr,  melas,  cigarros,  etc,  etc.). 

MAGNOLIA  DA’  AO  FUMANTE  0  BRINDE  DESEJADO 

Fumando  “M.AGNOI.IA”.  o  senhor  não  vac  tirar  "um  hrinde  qualquer  e  sem  valor".  O 
senhor  tirará  N.\  CEUTA  o  hrinde  que  lhe  vae  aer  ulll.  Com  20  ponlos,  o  senhor  pôde  tirar 
um  opiimii  suspensório  ou  enl.ão  400  eig.vrros  “.MAGNOI.IA''.  ou  então  tinda  4  gravaliia  ou 
4  parra  de  llg.v.s  !  Com  .'lO  pontoa,  n  senhor  Ura  uma  óptima  camisa  dc  Jersry  de  seda  ou  um 
lindo  corte  de  sed  a  para  um  vestido  de  senhora.  Com  125  pontos,  o  acnhor  poderá  presentear 
a  aua  rsposn  nu  a  kiia  noiva  cum  iim  reingin  proprlo  para  aenhnraa.  Com  60  pontoa,  o  aenhnr 
tem  direito  a  uni  nplimn  chnpén  para  homem,  marca  Prada.  Entretanto,  se  n  aenhor  goslt 
de  brindes  dc  m.i  ior  valor  cnião  Junte  us  “coupons"  e  as  carteiras  vasias  (frente  das  car» 
teiras)  e  vi  rcccb  cr  um 

AUTOMOVEL  CHEVROLET,  ultimo  lypo 
UMA  MOTOGYCLETA  MARCA  NSU 
UMA  BICYCLETA 
UM  RADIO 

UM  REFRIGERADOR 
'  UMA  GELADEIRA 

UMA  MACIIINA  DE  COSTURA 

e  milhares  de  outro.s  premios  ,  que  estão  á  sus  disposição.  Não  se  esqueça,  comece  a  fumar 
nc.*tc  mnmenlo 

MAGNOLIA 

que  dá  tudo  ao  fumante 


2'  Exposição  de  mi¬ 
lho  do  Estado  do 
Rio  de  Janèiro 

A  2*  E.TpnsIção  de  Milho  que  n  So- 
riedade  Fluminense  dc  Agricullur.-i  e 
Indtisirias  Huracs  eslà  orgnnisnndn  cm 
.Viclhcro.v,  conforme  nos  commiinica- 
ram,  serú  liiniigiir.-ida  liojc,  2.'i  dn  cor¬ 
rente,  á,s  l.v  horas,  c  runccioimrA  ali 
3  de  outubro  enir.nnle. 

.lá  SC  nclinm  prnmplns  n«  eslnntes  e 
vitrines,  allnh.irlns  no  amplo  salim  de 
Exposição  ita  .Soriednde,  á  rua  Gene¬ 
ral  Caslrlnlo  n.  214. 

Cnnrnmilanleincnlc,  será  frita 
"Semana  do  Milho",  cm  arliciilac.âo 
com  0  Drparlp  mento  dc  .Agririilliirn. 
n  Dcparlamcnin  rias  Municip.illdadc.s 
c  a  Dlrerlorin  rio  Ensino  Pulilicn,  du¬ 
rante  a  qual  serão  feitas,  na  sédc  da 
E.vpnsiçSn.  nos  grupos  escolares,  es¬ 
colas.  confercnrlas  crliiralivas  c  pales¬ 
tras  Icritnicas  dos  aiilnre\  os  mais 
cons, agrados  do  .Minlslcrio  da  Agri- 
rullura  c  dn  Dcparlanicnlo  dc  Agri- 
vullura  dn  Esladu  do  Hin. 

()  Dcparl^mcnlo  das  .Municipalida¬ 
des.  a  pedido^  do  dc  Agrleiillura,  rc- 
commendnu  aòs  prefeitos  dos  4!l  mu¬ 
nicípios  flutninenscs  Intensa  propa¬ 
ganda  rio  ecrlame.  fnrendo  sentir  n 
cnnvrnicnela  da  vinda  dos  lavradores 
para  assistirem  á  E.vposiçào  e  percor¬ 
rerem  us  mosiruarios,  ouvindo  tam- 
lirm  as  nulas  dus  lcclinlcus,  dadas  no 
local. 

tj  mosiruarlo  dn  Institulo  de  Campi¬ 
nas.  os  grnphiens  e  riuntlroa  por  ellc 
enviados,  rcpreseninm  uma  valiosa 
cnllnhorução,  sobremodo  ulil  n  inleii- 
slficação  c  aperfeiçoamento  da  cul¬ 
tura  dn  milho  nn  Estado  ilo  lllo.  _ 

O  (llrcelor  Irehnlco  da  Exposição  c 
da  Sociedade.  1)r.  llenjamin  Iliinnlcul, 
fará  uma  eniiíerenein,  que  será  á  nol- 
Ic.  na  sãilc  da  Academia  dc  I.elras. 

O  presidenie  da  Socicd.vdc  lem  es¬ 
tado  cm  pcrrai.nealo  eonlarto  com  ns 
Ululares  das  pastas  de  Agricultura 
Federal  c  Eslailual.  dirertores  e  chefes 
dc  serviços,  que  ludo  estão  farendo 
para  dar  no  ecrlame  muilu  hrlllio  e  a 
maior  ulilldadc. 

Na  Exposição  ludo  é  graliillo.  sendo 
Inrlas  ns  desperns  eusieadas  pela  So¬ 
ciedade,  e  a  entrada  c  franca. 


A  “SEIUANA  DA  ASA” 
DE  1937 . 

Os  preparativos  para  sua 
realisaeão 

Afim  dc  trnlar  das  commcmoraçfics 
d.i  ‘'Semana  da  Asa"  dc  1337,  rcuniu- 
sc  honlcm,  iia  sede  do  Touring  Club  do 
lirusil,  a  C.ommissão  ilc  Tiirlnuo  Acrco 
dat|ucllii  palrlqlica  liislilulçâo, 

‘‘.Semana  da  Asa",  promovida  c 
nrgaiilsadn  (Icsdc  133.3  pela  Touring 
Club,  desliim-sc  a  estimular  ns  nclivi- 
ilsdes  ihi  aviação  iio  nosso  paic  e  a  cha¬ 
mar  n  ai  tenção  para  n  importância  da 
quinta  arma  eonin  faelor  <hi  prngressn 
rcoiioiiiieii  r  cultural,  c  cutmi  vehleulo 
de  approxlniação  cnirc  o,s  povos. 

A  Goniiiiissâo  ile  Turismo  Acrco  tin 
Tniiring  Club  reune  alguns  dns  nn.s*ns 
mais  valorosos  pilnlos  eivij  c  nilllla- 
res,  c  é  presirlirli  pelo  deputado  Dcmc- 
lri'.i  N.iv]er.  presidente  ria  Ciunmissnn 
d.»  Scgnr.nnça  .Nacional  da  Cainnra  Ei- 
deral. 


•  bronquites; 'tusse.  dures 
,  PEITO  7 

;  Xarope  de  Guaco 
.  Creosotado 


0  r  B.  C.  em  ma¬ 
nobras 

0  T”  G.  0.  participa  dos 
exercicios 

PETnOPrií.lS.  ‘J.)  (Da  Siiceursal  d'A 
NOITE)  —  O  1*  1).  C.  iiiioiuu  cm 
Gorrêas  c  rereanins  as  suas  mano¬ 
bras  aiinuars.  com  n  participação  d.i 
2‘  llalrri.i  .Molnrisada  do  1*  Grupo  de 
übiixeiros. 

Ilonlrm  renlisoii-se  .1  pirtc  final  dos 
evereicins.  rpic  lerá  a  assistenei]  síe 
alias  auloriílades  militares.  Inclusive 
dn  general  .Sihiv  .Iiinlor. 


Moveis  para  Escriplorio 

Sfarliiií  Junior  5:  Cin. 

DFA  ANDHADAS.  51  -  Tcl.  43-B7S7 


Use  mais.  Confie  Só...  no 

CUARANÃ 


VIAS  URINARIAS 


DK.  nUANDINU  CUKUÊA.  Aasembléa 
23.  inb.  Pti  7  ái  8  e  dai  It  ái  18  hi 


s.  j...  RQSâLINA  PADA 

verdadeiro  dos  ÍNDIOS,  nnal.vsa.lo  na  “  «  «  COUIELCCHE 

Saude  l'ubllea.  IDNIGO  NAIIHAL  p.i- 
ro  Frio  e  Calorl  1*6  Integral.  T  inlura  dc 
Frutus  e  Fó  circrvcscenle.  .Menor  pre¬ 
ço  s  maior  stnck  dc  Guaraná  Frului. 

Baalãra  e  Granulado.  o.ip.i  l.alvnralo. 
rios.  ni'A  S.  .lOSE’,  2.1.  Ed.  .Sueena.  * 


DR.  .ATAULFO  .MARTINS 

Especialista  ••  Cura  radical 


Broncbite.  Camplleaçãea. 
Aaaemhléa.  88.  (Optiea 
BroaiD.T.  22-0043. 1  áa  6. 


SO  vencE  çucm  tím 

FORÇR 

so’  vive  (puem  rem 

SflUDC 


p[qu[í:í] 


«  f)  e»  e 


h./ 
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A  Industria  de  radisi  '•«Mulinlgim 
conseguiu  produib  um  Sliqogj  . 
radio  da  época.  Um  rrr.i.tcr  BELMONT 
Sitnillca  som  puttvilmn 
mo,  seiccilvidadr  abvoinii  Mqgbioi 
BELMONT,  e  thrju»  «nr-.j  ,1 

progresso. 

OlSV.'.  --MS 

CASA  EDISON' 

rufo  iir.»:c  ^ 

RUA  fOE SETEMBRO.  :  IHONtan» 

RIO  DC  JAhTiHC 


■  -  i;-,] 


IFORCQeSDUDe 

reRíV  TOfTiRnDO 


Dvnemoccnoi 


E  ECZEMAS  DAS  FEIINAS 


liSMIl 


Ouçii  hojo,  a  Soo,  Radio  llacional 


Doenças  da  Próstata 

UR.  CLÜVIS  ÜE  ALMEIUA 

RUA  DA  GUITANDA,  3-3’.  4  «a  7  ba. 
Tclephiine  42.I6II7 


Tratamento  raelunat  com  Injecçiea 
loenea  11'rureBBu  de  cura  efrielen. 
te,  rápido,  Indotor).  l'erlurbaçSra 
iirinarian.  Trat.  preventivo  da  hy- 
pertruphla  da  próstata. 


Ouçmtem  coceiras 
ndb  vem  ca‘... 
Fica  cm  casa  pos: 
bando  nUlGAL! 


acaba 

com  as 


ULCERAS-VARIZES 

por  m.ils  anilgas  que  sejam,  cura  rapida  sem  repouso  c  sem  operação.  ON¬ 
DAS  ULTUA-EUIITAS  (luflnmmaçõcs.  dAres  uevralgleas.  asihmal.  T.  41-á3‘á'J. 
IlUA  DA  QUITANDA,  43-4*  —  Salus  43  e  44.  Cnns.  de  10  ás  11  e  3  ás  6  horus. 


MILHCXE 


DE  SYPHILITICOS 
EXISTEM  NO  MUNDO 

MORRE  DIARIAMENTE  GRANDE 
NUMERO  DE  SYPHILIIICOS. 
PARA  COMBATER  A  SYPHILIS 
E’  UM  DEVER  IMPERIOSO  USAR  ( 


Nd  FIAI  DE  20  DIAS  NOTA-SE: 

1.*  —  Sangue  limpo  de  Impureza  e  ticm  eslar  geral, 

‘2.*  —  Desnppnreeimcnlo  de  mnnll  estações  euianras  ite  orle— .i .  pldlhla 

3. *  —  Desapiinrecimenlo  completo  do  ítHKUMATlS.MO,  dõrc'  u-icuai 

•  dõres  de  cabeça  de  flintlo  srpbllillco. 

4. *  -»  Drsanparecfmcnio  rias  manifestações  syphllitlcas  e  tcdoí  ei 

Incominorlos  de  (undo  s.vphililleo. 

B.*  —  I)  appiirelho  gaslro-lnlc.»  Ilnal  perfeito,  pois  o  "ELI.SIH  ílt* 
nào  ataca  o  eslomago  e  n.ão  cnniám  lodorelo. 

E'  um  llrpurallvo  que  lem  altesinrtos  dos  HojpÜ.vr:,  de  eipp 
elallsias  dns  Ulíins  •  da  nvsprpsla  .Syidilllllea. 


Dr.  Duarte  Nunes 

VIai  nrlnarlaa  (ambni  ua  arxual  — 
HLENURRHAlilA  t  auna  cumpIleaçAei, 
HEMORRIlOtDAS  c  Duencai  AN'U-RE- 
CrTAES  -  S.  Pedru.  64.  Daa  8  ia  18. 


^vsiliiuiüa 


Hoõ  pa  juFi  para 
ouvir  coceiras! 


Methodo  moderno  de  Iratamenlo 


Graças  ao  melbudti  de  reeiluraç.io 
do  UULIDl)  rie  l'ridhese  Auneul.ir,  dn 
Sr.  L.  Azznrelli.  os  Surd"v,  ine-.mn  os 
que  jã  cxperimentnriíni  ludii  sem  re¬ 
sultados.  poiltrán  de  novo  Icl  a  ale¬ 
gria  de  ouvir  c,  Isio.  sem  operação, 
"'"0  inelliDilo 
a  SLIIDKZ.  a  ITIAUl  EZA  do  t)l  VI. 
III».  os  ZUMHIDOb,  cllIADUb.  ilc. 
serão  dominados. 

Ueniiinvtr.içòfv  gralultas  poi  medi- 
cnv.  a  d|.p.ivieáii  <t  v«  «enluire-  eben 
tes,  do  dia  27  de  seteinliro  ité  n  di.i  6 
dc  oulubro.  dav  K,  ãv  IS  lioras  .i  |'ra. 
Ç.I  Flnrlano.  7-2'  andar,  ll.lificio  Udeuii. 
saia  2U3. 

Aon\DEci.\ir;,vT() 

Ulmo.  Sr.  I.ulci  Air.arilli. 

Declaro  que  cm  ron-( q  ienei.r  de  uni 
(orle  resfriado  venho  lia  uns  2o  anmu 
solfrendn  rie  um.i  >u*'dt'/  ,)uitsi  eomplr- 
la.  E  que  desrngjfi.id.)  de  lr,it.imrntov 
dlversies,  vim  agoi.i  eiun  o  u».)  do  ap- 
parelho  silirador  m.i-sagi-d.i  eleelrieo. 
'w  •■'^^-vrelli,  nl,tfr  nirüiorns  eon- 
slderasels  como  srj.i!  (luvir  Irlepli  inr, 
murmurio  de  agu.i  e  r-vnin  cie  (..‘Ksaros, 
sons  para  níiiii  dc  b.i  muito  ilcsaíqu- 
reeidos. 

Rua  l.uein  do  Mendonça.  17  —  Hj.i. 
Epnnlna  dc  Oliseira  —  ‘J1-3yi7. 


CARIOCA,  agrada  aempre 


NOTICIAS  DE  CAMPOS 

fSiTvlço  rspeelal  d'.» 
NnnEl  —  Realisnu-se  no  Aulomove' 
Club  o  baile  animal  com  que  a  pres¬ 
tigiosa  casa  festeja  a  entrada  da  Pri- 
maver.i.  Foi  uma  reunião  encanladn- 
ra  e  que  peimilliu  o  desfile  dns  mais 
.ijlas  expresaões  da  vida  mundana  de 
Gampos, 

-  D  Club  de  Regalas  .S.vidanho  da 

Gam.!,  onde  sc  reune  n  mocidade  eam- 
pisla,  prepara-se  par.n  o  grandioso 
iMile  da  !*rmrivcra,  que  será  reallsadu 
esta  nmle. 

11  Departamento  Feminino  tem 
dado  Iodas  as  providencias  para  que 
fesij  lenha  o  oplcuJor  tios  anuot 
auttfrlurn. 

— Tiveram  inirlo  as  solcnnlilades 
ov  traiticooial  festa  de  Santa  Kpbige- 
ilia.  cm  suj  cgrejn.  á  rua  do  Ouvidor. 

~7~  Gbeçnu  a  esta  cidade  o  Sr. 
Paulo  Gimçalves,  representante  da 

lurtrupanhi.i  Jjymc  Cosifl,  quc  veJu  fj». 

ík  poA^ibilidadc  de  trnrer  a 
(.aiupni  0  npplauilhhi  conjunlo  iln  co¬ 
nhecido  a1^!i^iJ.  1odoh  ns  jornae$  rc« 

I  gtsl.ir.nm  o  f.velo,  pids  ba  muito  Iriii- 
po  l.ampos  não  assiste  a  buuj  espe- 
claeulos  ibealraes. 

,  ~  l■“llccs•u  a  .Sra.  Isinenta  I.on- 

ea  M.mh.ies,  viusa  do  Sr.  .biaquim 
1  erelra  .Manhaes.  ha  aimos  assassina¬ 
do  em  meio  de  um  grnve  emiflielo  en¬ 
tre  sfui  parcnii-s  c  amigii.s.  no  inie- 
rior  rie  um  carni  do  trem  de  Santo 
.Mnaro  I-.M  ,„io  da  Sra.  Cely  Ma- 
ntiiies  j-.vria.  esposa  do  professor  Gen¬ 
til  dc  l  ana.  d.i  Sra.  C.ol.v  .Manbães  c 
dos  menores  Celme  e  Celía, 


INUTII.I.qADO  I 
I»  Sr.  Jiiáo  Uruz.  dc  Aracaji). 
lii  que  era  um  homem  Inu- 
ilisndo.  visto  ler  aldn  blaca- 
lo  de  dores  rhcumallens  e 
.vphilis  tomou  0  ‘‘EI.I.MII 
lE  NtlGliKIltA"  do  l«h  Gb 
■oáo  da  Silva  Silveira  e.  com 
•  vidros  ficou  cnmplelamen- 
e  curado 

I  Firma  reci.nlireiriN  i 


ESTOMAGO?  MAU  HÁLITO  ? 
TYMPANOSE 


?1AÇÀ0  PICORELLI E  AUTO- 
VIAÇÃO  RIO  MINAS 

O.MMRUS  DIÁRIOS  —  RIO, 
JUIZ  DE  FORA  E  BAR» 
BACF.NA 

PREÇOS; 

Rio  n  Juiz  de  Fórn,  2«)8000 
Rio  a  Barharena,  3(18000 
D3  PASSAGEIRII.S  ViAJAM  SE- 
(UiRADHS 

horário 

P-ulIda  dc  Harhaecna  -  ás  8  bnras 
Lhcgada  no  lllo  de  Janeiro  -  áa  |4 
lior.is. 

Partida  rio  lllo  de  Janeiro  —  ât  t 
horas. 

Chegada  em  Darbacena  —  ái  17  Ji'; 

horas. 

Partidas  do  lllo  e  Juta  de  Fôra  -  4i 
8.  PJ  e  l.v  horas. 

Ghegadas  nn  lii.i  e  Juiz  de  Fòra  -  l> 
14,  Ib  e  'Jl  boras. 

Ponio  no  lllo  -  Praça  da  Itepubll 
.*a  iHcfrnntc  à  Kst.icán  ij  t  (icnircM 
Kseriptorio  -  llua  ,M.ireelul  Floria 
00.  ‘4.1.3  —  Phonev  43  B33U  e  4J  Uti87 
-  JAMIIIM  IIIIIKI.. 

Ponto  em  Juiz  de  Fõre  —  A».  ]( 
le  Xoveiiibro.  383  —  Phone.  'JJ70, 
Ponto  em  Uarhaeeaa  —  llqiel  AI- 
liauça  —  rbooc,  64. 


ÚBWÈÍÈ 


Sempre  a  Historia, . . 

.4  hitinrh  (nnlini)n  n  .ser  o  nirfhor  Ihrnm  rfoa  tjiie  querem  fserrtitr 
e  nüii  Ifm  nustimitln.  Gomniriifnr  uni  furlo  bn  iliizenlos  annot 

iilrús,  iillribiiimh  n  siin  urqii-m  a  /.Tii.siimen/o.s  orciíf/o.s  de  gouernon- 
(es  ou  a  rondiçiie.s  econoniiVoa  de  t«ií:es,  e  iiifiiiitamnile  initis  »mw6 
do  que  crilirar  uma  aclualitlmlv  que  lis  ucre.s  de.suqrndq  a  um  "f/gu» 
fdo",  vaUmto  ao  xru  aiilcr,  meiu  iluziu  de  pniilaitiix.  A  hhlnria  dorme 
e  ndo  renge.  l’nr  isxa,  nu  liltrniara  moderno,  bn  uma  longa  série  de 
tnmmenludares,  que  se  espeeinlisam  ein  dissecar  os  liertics  nacionaes, 
que  os  eerebras  infantis  se  neostumam  n  enaltecer,  e  a  inletligenriíi 
juvenil  lera  aos  inncnrns  dn  gloria.  Iln,  boje,  eseriptnres  que  traba¬ 
lham  activa  e  erclusiuamenle  para  n  desmaratiaagãn  destes  entes  que 
petn  vida  e  peta  morte,  lém  direito  a  Inunr  dc  destaque  na  nossa 
ndmiraeitn.  Sapotcâo,  por  eaem/do,  que  foi  eluranie  muitos  annos, 
considerado  como  das  niaiores  (igaras  de  todos  os  tempos,  segundo 
modernas  maneiras  de  pensar,  nunra  passnu  de  um  pobre  enfermo 
de  epilepsia,  digno  atíiis,  de.  muita  compai.ràa  e  melhores  médicos. 
.5o  ninesse  hoje  não  seria  diffieil  vel-o  nas  aiinuneios  dos  Jornaes,  es¬ 
crevendo  rarlas,  nf firmando  emphalicamenie:  “Fíqiieí  comptetamenle 
curado  com  o  uso  constante  dn  preparado  XYZ,  cujos  resultados  são 
infallineis" . , ,  Jiilio  f.esar,  vencedor  dus  Gattias,  linha  hábitos  mui¬ 
to  pouco  recommendaveís  pura  a  sua  integridade  pbgsica  e  Luiz  XIV 
foi  hem  imico  do  que  imaginamos.  F.ia  unt  rei  guloso  e  boitanehão, 
como  os  nulroi.  .Xiinea  affirmou  rie.  ser  elle  o  Estado  t  nem  de  longe 
pen.sou  em  se  comparar  ao  sol,  astro  que  desconhecia,  pais  costumava 
repousar  Iodas  as  tardes,. , 

,\n  nossa  pobre  Historia  palrin  já  se  vae  fazendo  o  mesmo,  rom 
relativo  suecessn.  Tirndenles  era  n  Igpa  talhada  paru  marlgr  naeionat. 
Humilde,  pobretão,  dr.  inieiligenria  curlii  e  vontade  (errea,  tcue  uma 
morte  heroica  e  resignada  que  em  qualquer  paiz  lhe  valeria  melhor 
deafino  que  a  e,dalun  dn  Cnmnra  dos  Deputados.  í'nis  hem,  segumio 
os  pessimistas,  Tirndenles  m/o  passou  de  um  lupn  lueniiscirnle,  vadio, 
sem  di‘slino,  que  queria  sneiificnr  lodos  em  seu  beneficio.  A  nossa 
fndependeneln,  gesto  honilo  de  um  ptincipe  louco,  segundo  tudo  o 
indica,  prende.,se  direelamenie  n  indisposições  organicus  ile.  Pedro  f... 
Arabo  de  saber,  que  Dona  Marbt  I  não  rru  uma  perfeita  desequilibra¬ 
da  e  que  ba  muito  rz^aqgero  quanto  á  Cartola  ,lnnquina.  Est,i  senhora 
embora  honesta,  era  um  poura  (rivida  e  se  algumas  urzes  prevaricou 
(oi  ,/fieno.s  por  culpa  de  II.  João  l'(,  que  hoje  eeríamenle,  seria  pro¬ 
cessado  pela  nossa  Primeira  lietegaria  Auriliiir,  onde  a  Dr,  Frota 
Aguiar  é  lerrivel  perseguidor  dcst.i  rlas.se  de  íiidividuos. . . 

F.  tissini,  estão  desiruidat  ns  iimsa.s  laais  bcllns  tradições.  Depois 
de  l-edro  I,  - bom-inoro" ,  .sd  falta  a  Irniisformação  da  Marqueza  de 
.Santos  viiina  senhora  rr.speiliwel.  Quando  o  fizerem,  lauenrei  o  meu 
protesto,  .São  posso  admillir  qac  se  arab,:  assim,  eoin  a  ultima  figura 
digna  de  altenção  da  nossa  vida  passada,  e  riiia  hislotia  cm  mnlerin 
de  rondueln  moral  lem  sabido  munler-se  incólume  através  u  ucrligi- 
nvsidade  do  tempo,.,  e 

•  PiCtC. 


ASsivEnsAntos 


.laey  Gomes  Palhares.  perlenecnlc  A 
I  nlln  sociedade  ilaquclla  iinpijrlaiitc 
cldndc  paulista. 

«Servirão  dc  pnilrinlms.  dn  noivo,  o 
Sr.  Álvaro  .Mendes  rie  Oliveira  c  n  Sra. 
Svlvia  .Mnitalbâcs  .Mendes  c  da  ludva, 
I)  Sr.  Mnacyr  G<imcs  Palhares  e  a  5ra. 
I.eonor  Guimarães,  pnranymphandn  q 
ncin  eivll,  pelo  nubente,- o  Sr.  Ezequiel 
dc  Almeida  Magalhães  c  n  Sra.  Marina 
j  de  Harrns  Magalhãqf,  e  pela  nubente, 

;  »  Dr,  Alcides  de  Miranda  e  a  Srn.  .Ma- 
I  grinlcna  Coelho  dc  .Miranda. 

Scri  effecliindo  n  aelo  religioso  na 
ralhedral  local,  á  tarde,  v.lajandf»  o 
novel  par,  eiij  seguida,  para  csla  capi¬ 
tal,  niule  fixara  resldcneiu. 

-  Realisn-se  hoje.  As  17  1!2  ho¬ 
ras,  na  egreja  de  São  Jnsc,  n  casa- 
nienlo  da  senhortia  Maria  Gcraltln 
Pereira,  dilecta  flllia  cio  saudoso  .ju¬ 
rista  Dr.  Agostinho  Pereira  c  de  sua 
Kxma.  Srn.  D.  Clolildc  Lopes  Pereira, 
com  o  Sr.  Nelson  Alves  Camarinha, 
funceionarln  dn  Companhia  Sopza 
Cruz.  e  pessoa  de  merecido  conceito 
cm  nossos  meios  soeiaes.  Dado  o  pres¬ 
tigio  que  desfrutam  os  noivos  em 
nossa  sociedade,  n  nclo  sc  revestirá 
'  (le  toda  n  sulcnnidndc,  sendo  a  iiiar- 
cha  nupcial  cantada  peb  professora 
senhorita  Dyla  Cruz.  O  aclo  rivll  será 
rralisado  ás  11  horas,  na  3*  Pretória 
Clvei. 

HO.VE.VAGE.V.'! 


0  caso  dos  arma* 
mentos  fornecidos 
ao  iSso  Grande 

PORTO  AI.KGRF.  :  -.rvlçii'. 

pecial  d'.V  NOITK)  —  RrgrevvMÕ 
Rin  0  commnndanlc  crr.d  da  Uriím 
Militar  do  E.sladi),  qu>  t 'I  ahi  Itiltr 
da  quo.stnn  dns  nrm.iimnPi' 
rins  ao  Rin  Grande,  1 1  eo  jpm  w 
desembarque,  n  eornnil  Caiiivino 
da  ('linhn  sc  diriciii  ■  valirio.  npct 
sc  nvisinti  com  n  prn.  -il  |‘|(prfi  h 
Cunha,  a  quem  dcii  rnn'  riiarnlíh 
que  houvera  na  rapii.s'  de  rcvdti- 
dos  plonamentc  satí»l.i' lorios,  coni 
sc  informou. 

Ouça,  hoje  c  -.uinpfc,  a 
Sociedade  R«Tdi()  Nacional 


PÜÜRGYNRj''^?^^ 

PESSASiO 

PRESEQVATIVO 


Í^DA 


Passa  hiijo  ii  dal.s  ps'alli*la  dn 
Intuiligenie  inenin-v  Kdir,  (Ilho  do  Sr. 
Vicente  |'.\gllarclli  o  dc  sua  espusa 
ü.  Niilr  Pagllarelli. 

Por  es»c  motivo  n  anniversarlanie 
receberá  por  parte  dc  seu»  Innumerns 
nmiguiohns  grandes  manifestações  ile 
aprcçii  e  dc  nmizaile. 

- -  Transenrre  hoje  o  aiinlversario 

nalallchi  da  Inlelligrnle  menina  Aney. 
filha  du  Sr.  Friinelvro  Cobra  Ferraz 
da  I.uz  e  D.  .Magdaletia  Uitleiieuurl 
Feiraz  da  I.uz. 

-  Iranseorrc  hoje  a  data  nata¬ 
lício  do  menino  Ibinillon  da  França 
Ferreira,  aluninn  do  G,  Ari.  c  Iiivlru- 
eç.ãn  e  filho  du  Sr.  Luiz  da  França 
Ferreira. 

■; -  A  senhorita  Gloennda  Vaea- 

Ihãc»,  filha  do  Sr.  .Vntenor  .Magalhães 
e  D.  Edith  .Magalhães,  faz.  n  nilos  liojr. 
Moça  dotada  dc  fino  esidrllo,  imi 
grande  iinmrni  de  amigas,  que  i  viúo 
lestemiinlianilo  i  annivcrsarianic  ov 
seus  parabéns. 

■; —  Transcorre  hoje  a  data  nata¬ 
lícia  da  Sia.  .Maria  Guil.ila  da  .Silva, 
esp.oa  dn  sportman  Sr.  Cheruhiiii 
Silva,  do  nusso  nllo  coiiimercio  e  fi¬ 
gura  du  relevo  do  V.isr>i  ria  (lam.i. 
Um  »ua  rcvl.lenein,  no  Grajabil,  a  an- 
niv ers, selante  rccrberá  os  cuinprtnicu- 
lus  dus  pessoas  dc  sua  amizade. 


• -  Por  motivo  dn  passasem  do 

seu  ann|viT»,srio  natall.-io,  u  Sr.  Ala- 
rlco  Silva  r.ffereec  h/ije,  cm  sua  re- 
»iilenei.i,  aos  seiis  amigo»,  na  ilha  do 
Governador,  uma  fe-la  iniiina. 

anu  is  hoje  a  graciosa  me- 
nin.s  Nina,  filhinha  du  casal  Carlos- 
l.<lilli  Martins. 

■  annos  hoje  a  srnhnriln 

f  armen  de  Vasconcellos,  flllia  do 
OM"o  coiiipanhciro  dc  Irahalliu  Ar- 
thur  II.  de  Vavroncelloa. 

*  l  az  anno»  liojc  n  Dr.  Spinnva 
Roliiicr,  incdicu  urotvigista  nesiu  eapl- 
lai. 

Figura  de  destaque  na  elas»*  rna- 
dica  lir.i»!lelra.  n  Dr.  Rothler  f  Iam- 
hem  socio  do  (.ireulo  .Medico  .Lrgeii- 
ilno.  desde  sua  viagem  dc  esludu  rca- 
llsada  naijueltu  paiz  amigo. 

I*nr  motivo  rl.i  p.iMafifm  dc  siia  HnU 
nal.i.loin.  ysiá  híuIo  hoje  luuilo  fclj* 
citado  o  Sr.  Lirz  Fcrnaiidr»  da  Silva, 
ciiinpi  leiHe  fiinccion.irlo  do  Depurta- 
tiicnto  Naeh  nal  du  Goiiuucrcin. 

- l'■'5sa  amanh.i  o  njlallclo  da 

.Sr.i.  Jlel.-iin  Milton,  profesvirj  de  In- 
slcz  d;i  I-.v.Mt.i  Orílttn  Ha  rdn^tca.  Km 
aniiivcrsariantf  offtrccc  um 

lle.ilivar-se-á  hoje.  rni  Campinas  o 
r.i-nmrnio  dn  engenheiro  Kdiiardo 'da 

\T^  •-iili  ..  .  ^ _  _  II 


Será  levada  n  effeito,  amanhã, 
domingo,  ás  12. .1(1  horas,  no  salão  no¬ 
bre  do  Automovcl  Club.  a  homenageiH 
que  a  classe  ndnnintngica  preslará  nn 
professor  Abelardo  rie  Rrillo,  pela  siia 
effeclivaçâo  nu  cargo  de  dircelnr  du 
Faculdade  Nacional  de  Odoiilulugiu  üii 
Universidade  do  Brasil. 

Dedirnndn-se  sempre  ás  grandes 
eausas  da  ndonlolngla.  n  professor 
Abelardo  dc  Brillo  vinha  durante  sua 
interinidade,  e  agora  eoinn  effecllvo 
iiiiprimindu  urlcnlaçán  segura  A  dl- 
i  rceção  dn  maior  ealalielceimenlo  dc 
ensino  ndnniningien  rio  Brasil. 

Assim,  seus  amigos  c  admiradores 
prcslar-lhe-ãn,  amanhã,  signiflraliva 
homenagem,  durante  a  qiiul  usarão  du 
palavra,  pelos  professores,  o  profes¬ 
sor  Carlos  Ncxvbnds;  pela  Universi¬ 
dade  do  Dlstrleto  Federal,  u  professor 
Roherlo  Ace.volt  c  pelos  seus  amigos, 
o  professor  Barbosa  Vianna.  E’  gran¬ 
de  o  numero  dc  ndhesõcs,  csinndo  as 
lislas  A  disposição  dns  iniercssados 
da  Cosa  Herininoi-,  Casa  Luhner  e  ou 
Automovcl  Club. 


TAPETES  ESTRANGEIROS 

A  PRAZO 

TRAV,  1)0  OUVIDOR.  V  -  1» 
PUllNE:  ‘J3.Õ71S 


..........  Hl i.i.cirn  r.ouariio  /la 

Oliva  vi.vgaiii.m.  niijvii  eullrea  d  i  '  V.”- '”>»  a»»ivcIado» 

•Urreto  da  M..n]iã‘‘.  com  a  u‘ul,orlb  [  Brasil.  ã  'líia^dVTblçir"'"''' 


R.  S,  Club  Gymnas- 
tico  Portuguez 

Realisa-se  hoje  um  saráo* 
clansante 

«eeie- 

icstiva  dii  corrente  nicz.  O  saráo  está 
«'areado  para  as  22  hor.vs  devemb 
'c  Prvdongar  até  .,s  2  lior.,».  con^corren" 
bola''!?  "l  «"l  «'3cei- 

ez  o  íní"  i'"/"  -Mnda  uma 

fui...  !  ’  '■■.'■•'".'lie  l’" 


r, RATIFICA-SE  a  qi  ■  -'•êd.-.* 

palelot  a  rua  Conur  o  hm,  itíi 
perdido  na  Eslnidu  iíj  i  s.  ' 


Petropo 

Uma  rodovia  que  encanta! 
Bellezas  que  empolgam!  ^ 
Arte  que  enthusinriiia!  . 


■sytv.ií— ■■■./' 
í:::; 

'mm 

\r:  " 


A  slage/ii  a  rv'trii|i  'li5  pi'f'  ,*“^,.5, 
duvja  e  lãu  maje*lov.iiin  iilv  •d"''  ^ 

0  mais  ii/dilicrcnic  i’  ■)  « 
lançar  exclamações  dc 
pelo  que  a  su.i  rclln.s  >ar  ■  '  ,, 

lodo  o  raiiiíiilio,  aiiiev  de 
Jardim  lliirid».  que  e  a 
cidade  de  sonhos,  du  b»-  d* 

B  dc  pcrfuiiiis.  ,, 

Nán  esqueça  a  «in  1“’^,. 

fõr  B  IVIriipiillv,  i'iilv,  II"  ’’  ,, 

uma  niaravllh-  u 


encoMir.ará 
SU.1  pclllcula. 

1‘roeure  o  Sl.md  ri’» 
Avenld.i  1,3  de  .Vovi  int  i", 
ne  33,TJ.  para  revelar  " 
para  copiar,  ampliar,  elr. 

CAIOOI  parr  ser 
■.'I  "lidj". 


.sitllF-  * 

SCUi 


-oi:i‘  t  P 


ftf* 


( 
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KSO  FORD^ 
OFFERECE  DOIS 
MOTORES  V-8 

k85H.P.-6()H.PK> 

JÊ. 


«f»lCEAn 


MODELü 


A  FERIIAViií  j; 


Ralos  X  dos  Dentes 

A  doiiiirilio.  Niirx.  Irl. 

r  iurfcicân. 


PAItN  INFr.UENZA 
EC0NST11’AÇ0ES 


com  ^ 
Oscarito 
Conchita  de 
Moraes 

Palmerim  Silva 
e  muitos  outros 


PAGUE  APENAS  A  FORÇA 
DE  QUE  NECESSITA! 


PIONEIRO  da  Industria  outomoblllsll- 
cOf  Ford  tom  sido  somprs  o  prinioiro 
o  adoptor,  em  seus  vehiculosi  oa  mais 
modernos  aperfipiçoamentoa  e  as  mais 
recentes  innoTações.  É  assim  que,  com- 
prehendendo  a  necessidade  de  poten* 
das  diversas  para  diversos  serviços, 
Ford  oiíerece,  para  seus  caminhões,  a 
escolha  entre  dois  motores  V-8.  O  pri¬ 
meiro,  de  85  H.P,,  para  serviço  pesado 
de  facto  e  o  segundo,  de  60  H.Pv  para  o 
transporte  de  cargas  mcris  leves,  pro¬ 
porcionando  grande  economia. 

Não  desperdice  dinheiro.  Pague  apenas 
o  força  de  que  predsal... 


FORD  V8 

CAMINHÕES  E  CARROS  DE  ENTREGA 


■  V'  1 

?r  w-T 

í] 

H  r  ^  1 

BLENORRAGIA 

«mloCRIDIN&l 


DROGARIA  UNIÃO 


PRACA 

TIRADEMTES 

15 


iiB  ios  piíiiiw  niis  “suDnN” 

LISTA  DE  PRÊMIOS  N.  13 

CORRESPONDENTE  A  QUINZENA  DE 
6  A  20  SETEMBRO  1937 
COUPONS  ROSA  SERIE  «B». 

Ns.  14001  a  14100  —  100  Lindas  corr.  chromadas  p/relogle. 

Ns.  14101  a  14150  —  50  Saladeiras  de  vidro  a  fantasia. 

Ns.  14151  a  14200  ~  50  Cheques  de  20SOOO. 

Nt.  14201  a  14400  —  200  Cigarreiras  em  metal  prateadas. 

Ns.  14401  a  14500  •—  100  Lindos  Isqueiros  allemães  a  fant. 

Ns.  14501  a  14505  — •  5  Óptimos  Reioglos  Paredei  bat.  hs.  e  1/2  hs,  fa> 

bricaçio  alIemS. 

Ns.  14506  a  14600  »  95  Mantegueiras  de  vidro  a  fant*  ‘ 

Ns.  14601  a  14800  —  200  Estojos  dfb  6  chicaras  p/café*  n 
Ns.  14801  a  14900  —  100  Dzs.  Copos  lapidados  p/agua. 

Ns.  14901  a  15000  —  100  Bellos  Cinzeiros  c/phosphorelra* . 

Ns.  lEOOl  a  15100  —  100  Bulles  aluminium  p/café. 

Ns.  15101  a  15300  —  200  Cheques  de  5$000. 

Ns.  15301  a  15400  —  100  Estojos  Gillette  p/barba. 

Ns.  15401  a  15500  —  100  Bellos  quadros  ■  oleogravura* 

Ns.  15S01  a  15600  —  100  Carteiras  de  couro  p/ dinheiro. 

Ns.  15601  a  15700  —  100  Cheques  de  109000. 

Ns.  15701  a  15750  —  50  CaldeirOes  de  alum.  n.  8. 

Ns.  15751  a  15800  —  50  Bolões  de  louça  p/doce. 

Ns.  15801  a  15850  —  50  Leiteiras  de  alum.  n.  4 

Ns.  15851  a  15950  — >  100  Óptimas  Tesouras  p/costura. 

Ns.  15951  a  16000  ~  50  Lindos  Relogios  Chromados  p/bolse. 

PREFIRAM  SOMENTE  OS  MAGNÍFICOS  CIGARROS 


Ns.  14001  a 
Ns.  14101  a 
Ns.  14151  a 
Ns.  14201  a 
Ns.  14401  a 
Ns.  14501  a 

Ns.  14506  a 
Ns.  14601  a 
Ns.  14801  a 
Ns.  14901  a 
Ns.  15001  a 
Ns.  15101  a 
Ns.  15301  a 
Ns.  15401  a 
Ns.  15501  a 
Ns.  15601  a 
Ns.  15701  a 
Ns.  15751  a 
Ns.  15801  a 
Ns.  15851  a 
Ns.  15951  a 


14100 

14150 

14200 

14400 

14500 

14505 

14600 

14800 

14900 

15000 

15100 

15300 

15400 

15500 

15600 

15700 

15750 

15800 

15850 

15950 

16000 


PREFIRAM 


«ASPASIA»  e  «SEVERA  500» 


-  COM  - 

distribuição  de  lindos  brindes,  em  listas  QUINZENAES  E  VALES 

PARA  BRINDES  DE  REAL  VALOR. 
propaganda  IDEALISADA  EXCLUSIVAMENTE  por  esta  FABRICA. 

*•  Paulo,  25-9-937.  —  FABRICA  DE  CIGARROS  SUOAN. 

Diri  r-  •  .  MAL.  FLORIANO,  44 

RIO  ÜE  JANEIRO  «fl  licvcndcilorfl'^  Fone  43-0696 


en  Pílulas 

lininngçral,lilpiisii. 

lKiiMltsiisSeihtras.rri|ina. 

Dispnisa  t  Riiie  I .  -  - 
^  Il>  tii  a  Fiíes  e  ats  labiis. 


Salvou  oito  vidas  !  i  Puartlna-jrril;, 


Oornada  prcletaría  christã  SANAGRYPE 
Bahia,  nesta  capital  e 
^  no  paiz 

1?.  '''''''•‘■'■i''  ilti  Tralinlho.  .m 

**  it  afompaiihft- 

j"  rnrln,  iim  dox 

npcrarin  ílviv 
*•  Irahnlhh- 

■•S."-  ^  -I.T  !•>- 

''•bli  .  M.iflnnax  clj 

'>rtj  flf  Vj*  '!*•  UniSf»  Opc- 

k«i  t''\|iu,rrnin  mti- 

'"""'"■n  mT.  I  ’ 

•''"Hb  iiioslroii  In- 

,  ^^"'1'’  íin'<iniin.  A  xnltllar 
|lr).|]  ’  pnr  loilo  fl 

'''"‘«li,  •''"'"'■"'■'''lo  n  inrllmr  hna 
frij,  ÍMuçiiii  do  stu  Mlniv 


PtinTO  Al.IXnii,  25  (Serviço  cspe- 
rial  d‘A  NOITI':)  —  Marcondes  .lo  é 
dn  Silv.i  voltava,  loni  nuvc  pesso.^  ile 
sutt  fnmlIlJ.  dc  iimn  fevl.i,  viaj.Tndfl 
numa  carreia,  r,uaiulfl  'e  l.i.  no  olrn- 
vcss-ar  uma  ponte,  caiu  ao  rio. 

0  Juvcn  Mnrino  Sinuclra  snlynu  olln 
pessoas,  mas  a  menor  Cnncciçao,  dc 
dois  nnnos,  pereceu  nfogada. 


I  *'Dois  caipiras  ladinos”  —  Classe  “C”  —  I 

INo  Illcfro 

-IMs  raíiym  Iriiliiwn"  f  ,i  iilliwn  enmcdin  Hr  Slni,  Lniirrt  r 
Olwrr  lUiriin.  I<nucn  {ii-nle.  nube  iiur.  nahi  iliiidit,  „  ninuni  r  miiiln 
WOtH  fWf-optfitih*  t-o  (fitc  ft  fjordo,  O  fjfc/nFrrj 

de  oijcnin  md  tlollnn  nwis  do  qne  o  gonlo.  EUcs  são  como  os  comi- 
tos  de  arco-,  im  ó  o  tmlluin,,  utilro  o  t„iiu.  !>cni  „  i»,i»  ico.r 
de  Iroiixn,  r>  r'dhaçn  mm  lenn  urntn.  Sem  n  hn/elada  no  long  no  nn- 
/noro  ladramt:  e  velliaro,  a  /laidomima  nõu  rslarin  completa.  Oliner 
//ord(/  e  .Man  .mirei  sfin  o  hum  doa  enmiron  de  eirrn.  .\as  kho.v  filas, 
indo  é  permiilido.  Mc  mesmo  pôde  um  detles  esMar  Ado  comò  si 
eslwesse.  aecendendo  im  isiiiieirn,  e  chnmmn  lirotarò.  de  fnelo.  nn 
pnnla  dn  unbn  do  poltepar.  1‘iotin  faz  no  seu  cireo  um  duelh  cor» 
fy.  um  morrão  cm  elmmmns  que  dene  ser  cbcgado  ri  esrotin  de. 

que  fi.esse  nr  Iniln.  3las  /'rn/iri  é  apenas  um  pidlinfo  brnsUeiro  e. 
emí-orri  .vr;ri  genial  e  ortgimilissimn  nas  suas  pmdomimas.  miara,  rie- 
“  "a"'’"’  ''j"'"’'’*'''  cellulolde,  comí,  0  gnrdn  e  o 
S  "''^oro...  Esles,  pnrfni,  podem  fazer  o  que  qaizerem.  "Era" Uiaiiolo” 

®  Dois  enipiriis  ladinos  ,  eltcs  mm  fizeram  oiUrn  coha  senão" reedilnr 
»  os  surjs  puiilomimus  ctassicns,  ttimm  vezes  ram  esplendida  resiillndn 
®  onirns  ne.es  eom  incims,  mas,  de  um  modo  geral,  salisfaloriaiiienle' 

W  /fiiií7o  fi£*í/ní7  (iti  jiFtncezfi  hnhctuid”,  * 

S  Villonn  Miissolini,  n  filim  mais  norn  dn  “Diiee”,  resolvendo  to. 

®  '‘‘"Z  uriqiimllssima-.  teiuir  a  /t»nia  n 

íí  dos  resnre^''T"'  rtr<»lia  gaiola  dn  antigo  Império 

w  dos  Lesares.  Arro,  o  gordo,  /V/ronro,  o  magro.  A  Melro  enncnr, loa 
S  com  ptazer.  E  isso  qnrr  dizer,  mais  ou  inénos,  or  e  os  d.d^ 

1  mnerieaim.  Depois  de  um  annõ 

(fl  na  llol  n,  Dal  llnneh  lo  lera  inrenlmln  imvas  rrlehridadrs  g)ie  oeeann 
®  nm  n  hrerlia  dii  duplo  lu.separanl.  Eu  indieorin  o,,,,,  ' 

I  pudesse:  Miselw  Ancf  e  llcuru  Almcita.  Jiic  Inf  —  fl  ‘'‘® 

Oã  films  de  hoje:  i  Cí.nniA  -  -o  ultimo  odcus‘‘ 

1*AI.ACI()  TIIEATUO  -  "Navio  Ne-  'mV'’'/".'"  >»>•!■"  c  l'al 


Brciro”,  da  Twrniicllr  Cenlur.v-Frw, 
com  Waliacc  Uccry,  Warner  llaxtrr.  — 

I  l.^g  I.  k  1 1  _ -  1 1 !  .t.  .  ..  .1  li  t  «IS 


Elleabctli  Ailnn  c  Miclic.v  Itooucv.' 

ii.iiii,  iii,m).  is.iin.  2n,ini.  2-4(io. 


I'ira  Anc' 
Dyierptia. 


Enfartamentos,  azias  ? 

TYMPANOSE  > 


DR.JOSÊ  DE  ALBUQUERQUE 

AfCecçnrs  «cxubm  mascullnns  venr- 
rens  c  não  venercai.  Tritnmcnto  da 

IMPOTÊNCIA  EM  MOÇO 

RUA  DO  ROSÁRIO,  172  —  Dc  1  ás  fi. 


riURES  BKÀNCAS.  CORRIMtNTOS’ 

NEOSEPTINA 


QUE  LHE  “DiZ" 
SEU  ESTOMAGO  ? 

.Se  0  sen  esfomngo  llio  "dii"  qual- 
quer  coisa,  é  pnrque  cilã  mais  ou  me¬ 
nos  devarraii.jado,  pois  náu  se  deveria 
"sentir"  o  eslnmnsfl.  Sc,  por  i|unlriuer 
lios  symptnmas  sctiulnlrs,  pndu  V.  S. 
SC  apcreclier  dn  existência  deste  orBÔ.i, 
d  poripio  lia  necessidade  ile  tomar  um 
pouro  dc  Magnésia  Risuradn.  A  flalu- 
lenri.').  os  ardores,  ns  arrnlov,  os  ala- 
i(ues  liiliosos,  um  Iialilii  “Imlisrrein", 
as  enxaquecas,  c  a  jnsomnia,  lodos  es¬ 
tes  s.vmptumas  —  lienignos  por  dcsiip- 
pareeereii,  em  pouco  tempo  —  podem, 
SC  forem  ilesciiiilados  degenernr  cm 
mnics  rlironicos  que  requerem  graiidcs 
cuidados. 

.Meia  collicrnda  das  dc  enfí,  nu  du.is 
nu  Ires  luliletcs  de  .Magnésia  Itlsuruda 
em  um  pouco  ilagiia,  cura  inslanlaiicii- 
nicnlc.  A  .Magnésia  llisunidn  riieonlrn-  ' 
so  A  venda  em  lodus  as  pimrmacias.  | 
Kxperimentr-a  liojc  mesmo,  c  cm  se-  I 
giilda  poilc  V,  .S.  romer  dos  praUn  i 
que  llic  a|ieleçam  sem  eousei|ueuci.is  I 
dolorosas.  I 


'fOSSIÍ,  Asilima,  Uronclilie,  liou- 
quldnn,  DAres  nas  cosias  e 
pritn  enconlram  alllviu  Immedla- 
lo  com  o  uso  do  milagroso 


—  .MOUNTAIN  JU.STIcn  — 

(1.1  W.\U.NEll  com 

GEORGE  BRENT 

JO.SEIMIl.NH  IIirrCUI^SO.N 
GI;Y  KIBBEE  —  nOBERT 
B.AUR.\r 

Dirccior! 


SlICn.VEL 


Pcilural  Angico  Cclotcnsc 


ENGRAÇADISSIMA  comedia  DEVIHIATO  CDRBU  DIRiCIDA  POR  JORACT  CAMARGO 

!2i  FElPAALlHiÂMIBIRA 


®  Enxugar  com  tropos?  Nâoli 
Use  só  o  panno  Esfregão! 

l'nra  llniitexa  dos  snnlhos,  ladrilhos,  louça  e  pinellss 

TEÇA  O  AO  .SEU  All.MAZEM  OU  LOJA 
DE  EERHAGE.NS! 

Reprcscnlanle:  .Mírnlo  Rurlihelm.  Irav,  dn  llosarln,  ll-snh.  Tcl.  42-lll!tg 


Q.nniA  -  "O  Iilllmn  adeus",  dn 
1  iiiled.  com  Seliaslinii  Sliavv  c  1’alrlcia 
llll  iard,  11.00,  15.10,  n.oo.  la.ou,  flu.iü. 


,  -  "Uma  nu«lán| 

flc  f«iitiltin  ,  iln  Melro,  com  Línnul 


•  . q  iiB  i'iciro,  coiit  Lionul 

/U*I  AMBn.A  .  ••Juniutia  »lni5lra*\dn  U.irr.vinorr.  U.OO,  15, in,  17.20.  ÍLIUO 
United,  mm  VIvinri  I.oibIi  e  ConiMil  lifl.lO.  22,211.  *  ’ 

Vcidl.  U,ÜU,  15»4Ü,  17, 2U,  ID.UÜ,  - - - 

ÜDEO.N  -  "Caprichos  da  sorte”,  da' 

Daramoiinl,  com  ^■rnncl^o  l.arrimorc  1 
c  Kílvvard  Arnotd.  M,0U,  lú.lD,  '  JBLJ. 

19.0».  ■mo,  22,(111.  ’  ' 

Í>'JI’E[llO  —  "A  força  do  coração”,  no 

da  I .  L.  hox,  con»  Ilobert  Taylor. 

PLAZA 


ISQUEIRO  PERDIDO  I  Dr.  Arnaldo  Cavalcanti 

(Irntifica-sR  grnrrnsnniriilc  a  ipiriii  Cirurgia  geral,  viai  urlnariia.  L.  du  Ro- 
devolver  um,  perdido  Itnnirm,  tic  ma-  sarlo  10-3*.  •  2as..  laa.  c  6ai..  dai  3  éi  4. 

drepernia,  num  laxi  Innindn  no  l':ivl- - - - 

Ibãn  Mourisco.  Iliia  Alcindo  liiiannliarn  CARIOCA;  para  o  iru  bom  loilo. 
n.  2B,  Walter.  Tel,  22-57.1S.  - - - — 


lnipro|iriu  p.  iticuores  ile  1 1  annos 


|MQlestÍás1tõ  fígado.^  Prisão 
s  de  VenIrV :  -!ki 

opoi^QL  ' 


Sociedade  Supermentalista 

•Sol)  n  presidência  tio  Dr.  ficrsoti 
Paula  l.lnin  l•euuiu•^c  esse  lasllluln 
scienllficu  cuiu  a  srgululc  nrdem  do  . 
dia: 

1  —  Dr.  A.  dr  Snii/.a  rilueiredn  — 
PiUTiciilliira  (conllmiaçãii  I  —  alimen- 
laç.âii  iiii.vla:  escolha  do  Icllc;  iiiiulo  | 
dc  preparo;  morlnliilade  iiiranill  e 
frequciiria  nns  serviços  tie  prilialrio: ' 
desinteresse  dos  paes:  itccessidnilc  da 
assistciiela  medica  cs|K-cialisatlu;  lor-j 
mação  ile  uma  r.iça  forte. 

2  —  Dr.  |■rrnanllo  llasins  —  rina-l 
lidnile  ila  vida  —  como  coniprclien-  J 
dcl-a;  concepção  supermentalista:  cdil- ; 
cação  c  culliira  loirgral;  forioação 
de  um  cararler  dymimlco  c  posilho. 

II  —  nr.  fiersnu  Paiilu  l.ima  —  l‘os- ! 
sibilidailrs  creadoras  do  siib-coascicii 
la  —  iialiireia  ilcssa  faculdatlc  do  ho¬ 
mem :  scH  uiaiiejo  eommimi,  tlcsonlc- , 
lindo:  manejo  laelomil:  cstiohi  c  rec- 1 
ducação;  processos  lecliuicos  do  Super- j 
mriilaiismo.  { 


Ouça,  hoje  c  sempre,  a  | 
Sociedade  Radio  Nacional  : 


CARIOCA;  para  o  iru  bom  goito. 

üErECTlVESnMülWlAÇOES 
PAIUDEIROS  DE  PESSOAS 
A  T  I  n  Largo  da  Carioca,  5 
!  \  I  I  H  4®  andar.  S.  408/9 

■  Telenhon»  I2.7328 


VARIZES 


tllccras  c  cfírmas 
das  pernas.  Ui 
Ralleslã.Ii.  Iluenos 
Aires,  93.  4  ãs  6 


Sanatono  Beilo  Horizente 

Rivalíta  eom  os  melhores  ds  Suisss 
Esprciilinrnit  rnnsiruidu  para  u 
tralamrnlo  dn  luhrrruloir.  illrrrçin 
terhnira  du  prol.  HamurI  l.lhaniu  r  ilii» 
Dr*.  Mlller  Ma.vir  dr  Palví,  Quriru/ 
t  Nelson  l.lhanln,  Calsa  l'ii«lsl  (.tn 
End.  Tr|r*.  "fsinalurlii”  —  l’hnnf  2IIS 
Rflln  llorlriinlr  —  Mina*.  InfnrmaçAri 
no  Rio  .  Itlaurlrlii  Vlllrla.  3.  1'rdro,  90- 
1-A.  —  Tcirphune  (3-gS25. 


DOMINGOS 

a  edição 
matutina  da 

A  NOITE 


com  16  paginas 
sendo  4  em 
-  rotogravura  - 

NOTICIÁRIO 
1.  I  r  K  l(  A  T  U  R  A 
R  K  C  R  E  A  C  Õ  E  S 
l^\CI^A  EE.MIMNA 
P  Ü  L  I  T  I  C  A 

CINEMA 
'I  II  E  A  T  R  O 
RADIO 
S  P  O  R  T  S 
M  U  N  D  A  N  A 

200  réis 

Em  todos  os  pon¬ 
tos  de  Jornaes. 


r. 


Arthritismo 


Acido  Urico 

DIUHEPHAN 


tt',  à  v<v 


:|^CfrLargp'^dà:Q|npca:18 

Olhe  a  eiWil^ão  Intéristantin'^'' 


^lifà^^Sasr^ilartltrui 


GLyCglA 


GRATUITAMENTE 


A  NOITE  —  SaBbádo,  25  'de  Setembro  de  1937 


O  ministro  da  Agri- 
cuitura  reune  todos 
os  directores 


Está  se  perdendo 
agua 


Inauguração  de  um  leprosa- 
rio  modelo,  no  Maranhão 

Seiú  bri:^cm^ntc  innufiurado  o  Ic- 
pro'arlii  modelo  do  Ilonifim,  no  Es- 
í:idu  do  Marnnliãu.  com  n  prcsciifn 
das  tilliis  iiuUirldndcs  rslnduiics  r  fc* 
dcrniM.  (òiiii  II  riipnclilndc  pnra  ‘JõO  le¬ 
prosos,  possuindo  7)  casiis  pnra  mo- 
riolas  u  duas  i-nrrrmiirius,  n  (áiloniu 
liomlim  roíislliuirii  um  Icprusario 
modeliir.  .Uc  o  nuimcnlo  presriilo.  □ 
poicriio  rrdrrul  iinsliiu  mnis  de  I.HOU 
foiilns  nii  cuHstrocfiíu  desse  rstabc- 
leelmeiilo. 


Moradores  da  rua  Almirniilc  Co- 
liraiie,  na  TIjuea,  onde  lambem  ralla 
nr;ua,  pedem  providenclus  á  lii'prelo- 
rln,  por  Intermédio  d’\  NlUTE,  ariin 
de  ser  Immrdiatamcnle  eoiicerliulo  o 
rcftisln  dagiia  i|ue  fim  ã<|iirl!u  rua, 
com  a  rua  l’nrelo.  Está  o  regisio  nrre- 
lienlailo  r  si*  perdt  iido.  por  Isso,  pur 
nii,  grande  iiunnlidadc  do  ll)|UÍdo  pre¬ 
cioso. 

.•\<|u[  ficam  os  luslos  prolcsios  dos 
que  appellaraiii  nesse  sciiíido  para  A 
NOITE. 


Como  conscnuencla  d.i  sua  viagem 
.10  norlc  do  pais,  o  senhor  Odilon 
firngn.  mliilsiro  da  Agricultura,  re¬ 
uniu  cm  seu  gabinclc  todos  os  dire- 
clures  dn  Depnrtomcnlo  Nacional  de 
Producção  .\nlmal,  inclusive  os  de 
Caça  c  Pesca,  afim  de  concertar  com 
iis  mesmos  medidas  para  o  dcsctivol- 
vimcnin  dcisc  seniço  a  cargo  do  Mi- 
nislcrio  na  zona  cm  (|ud  percorreu. 


».IVPAnia  l.Isriis  eollcgi.iei  e  «cn 
A  ^  V  E  S  deniícos.  Uumüui.  IüG  < 


.  Nas  liAns  Pharmarins  c  Drogarias.. 
Adiilpho  Visroncellos  •  Quitanda,  37 


CARIUC.\:  Iriturnnnnrn  todui. 


todos  o 
preferem! 


'^1  *  frnfuin'*th  mm/i* 
f,  eunntti!niuttm\le . ,  t 


AQLI  ifiu  0  Snr.,  iio  ilcsc- 
±\.  nlpj  ao  lailo,  tiiiiiHdéa  do 
sysloinfi  qiicso  iiíava  lin  nniios 
]iíismuIds  (p.  lalviv,  ainda  so 
ij-p)  |inni  rxainn  ilai  i'on(lii;ÒPíi 
(li!  liiiiiK;za(  (las  oiirniíus  lip 
iTi  tcja...  Nàu  sP  pode  iniupi- 
iiar  proiTssd  nuiis  priinilhn 
p  iniljcrícilo...  \o  cinlanio, 
pã.sa  iiiii|ile3  lampudu  clccliii  ri 
"•jual,  üii  mais  fraca  aiiula  ilo 
ipip  a  dc  siiu  mesa  do  liaba- 
Ihu)  jã  ora  riai|iipllo  Lpinpo 
tinia  dfíiiidc  0  inaiavillioja 
coiiijuisla.., 


Wja  agora,  iio  primeiro  desenho,  o  processo  Brahma.  Aqui 
càlú  0  cfpiador  verificando  as  garrafas  do  Brahma  Chopp 
(pjc  possuiu  dianle  üo  possante  foco  luminoso...  Basta  o 
mpiuJor  vôr  uru  simples  cisqiiiiiho,  uma  insigillíicante  par- 
liciila  dc  palha  ou  cortiça  e  a  garrafa  6  logo  rc-enviada 
ás  niacliiiius  de  lavagem  c  cslcrilisaçâo.  Cora  este  rigor, 
n  Draliuiu  nSo  lhe  defende  apenas  sua  saude,  mas  também 
0  sabor  delicioso  que  o  Brahma  Chopp  tem.  A  cerveja  é 
uma  bebida  delicada;  a  menor  impureza  pode  alterar  sua 
compusição  c  prejudicar  seu  gosto...  E  c  isto  o  quo  a 
Brabiua  procura  evitar,  para  quo  o  Brahma  Chopp  se 
manlcTilia  senipro  puro,  saudavcl  c  gostoso,  como  o 
unico  chopp  qiic  se  bebe  com  sincero  e  franco  prazer... 


BRAHMA  CHOPP 


em  garrafas  e  em  barris 


Vinte  annos  com  prisão 
de  ventre  ! 

PARECIA  ESTAR  COM  NO’ 
NAS  TRIPAS... 

P.iia  oí  I1O530S  liilorej  iti'.rre?sadoi. 
r<|il'Cidu/.iniii3  lielmcnlc  a  i-arla  ilí 
ugradtcliiiciitus  i|ue  do  br 

,Mi[ii'i  l’intu  njcl>er.  rcjlilciilc  cm 
t.atcuüura.  Eihn:  "làn  valikltiin  mo 
aliilo  cijiii  0  iiMi  (bs  I'1LI  I.Ab  AHil- 
t  AS,  quo  um  ilcvrr  dc  sralidãi)  lue 
1'lirlga  a  cscrcvcr-llic  csla.  i.lim  do 
('•jiniTiuuloar  u  csluiicmbi  i'o^iiltiuIti  que 
tiiilive  C(.m  e3l»-  pnidiiolo.  Ma  vn  riii- 
Jifs  vinha  5'irrrciiii.i  du  uma  rthrlilc 
ITisão  de  vpnire,  a  imnlg  do  pa3'.ar  lâ* 
di.is  sciíuidos  31  m  riiiiMmçã'i.  Do  um 
aiin-n  a  i-la  parle  vivia  d  eui!a  de  pur- 
gatiícs  fiirirs  e  linagiin  (pij.  ao  envez 
ilo  resularizarcm  us  iiilesiiiio;,  irriiu- 
yam  c  rcsceavam  rada  \i/.  mais.  11- 
limamenlc  enino  cemecri  n  vciilir  du¬ 
res  tão  agudas  na  siiilrc  (|itc  p.ireria 
cslar  Cüin  nõ  mis  Irlpjs...  Iiipiirand.a, 
iifin.il.  em  um  dos  jariwis  «le.sa  Ib- 
pitai,  com  um  aimiiucÍM  das  1‘II.L‘LAS 
.\LOICAS,  resolvi  (■xiierimcnlal-as. 
I.imfcsso  que  eoiuicei  sem  tsp« lanças, 
pais  já  cMava  dcsilluilido  dc  laiilas 
drogaj.  Oiial  ná  i  foi  o  iiku  csnauio 
e  salbfação  no  uoliir  qui  rllav  cmiie- 
çasini  n  ji-ridii/ir  umn  isiruação  imr- 
inal  e  dlalla  <1..,  incii-,  iiiíe^llmis.  ,lii 
Imnci  um  lidru  e  agdi.i  esluu  eoluc- 
caiido  u  segumlo.  I.reii,  rpic  mVi  irei 
aje  0  fim.  iMnpie  os  iiieii>  iMlesliiios 
ja  estão  regularisjih.s  rumo  uin  nhi- 
gio,  (.ada  v( /  0  seu  cflritu  e  mab  iiil» 
jiiiruvcl.  EsP.ii  ,  iieaiiUid Siiiln-me 
nutro  hoiiirm.  Adriis  u.oirasllienia. 
lonluras,  samnolelieias,  riis.uiueeav. 
d.vspcpsi.15.  ludo,  ludu  dciapiijiirtu 
d.i  n.tilc  p.ora  r,  dia.  Alí  paiirc  ipit 
rcmricvi  (j(  0  auii.ts.  .Vuur.i  piustl  ijur 
da  Ihira  nirdlviual  liras«em  prudu-lns 
lâri  m.ira\ilh.isMs.  As  PII.I.VS  .\l,(i|. 
I.\S  ainda  Ivm  duas  pra.Mcs  Santa- 
giiis:  não  prorliií.-m  cólicas,  nem  lii- 
hiluam  (1  organlsitiu,  IM.i  earla  fo|* 
ovrlpl.a  ífiii  coiisiraiisim  nlo.  poiUin- 
lo.  pmlrni  Vv.  Ss.  dar  imlil.rid.nir,  ,c 
acharem  qur  cUa  lem  algum  salor  pa- 
ra  as  immmeris  ci calina-.  iiiarliii,s, 
cuiiiu  cu  Itil,  des-c  iiieimi>m  dn, 

Dr  Vv.  bs.  Au.  Obro. 
/'in/o 


1'AUATOSSE 

BllONCIllTE 


Uma  representação  de  Anna  Kareniue  na 
Exposição  Internacional 

_  .4  Ritsaln,  como  a  Mlenionho,  a  llalln,  a  Inglateirn,  Pnrhino!  f 
tfiueraos  oulra.s  paçõea  r/ue  se  fizeram  representar  na  /Ca-posírõo  de 
Paris,  leuou  lambem  ás  attrnc^ães  ria  certante  n  saa  eniitrilnii\'ão 
tliealral,  apresentando  Theatro  Arailemko  de  Arte  dn  V.  It,  S.  S. 

0  espectáculo  mais  inUressoule  foi  a  representn\:ái,  de  "Annn 
Karenine",  trirnida  do  romance  fumoso  de  Tolstoi.  ,l  sc.ss(io  comeru 
us  20  horas  e  acaba  a  I  hora. 

A  critica  franeeza,  de  mado  peral,  não  rereheu  cnm  enlhnsiasmn 
a  apresentação  de  ".4nnn  Kerenine'',  fazendo  rcslrit-rões  muito  sérias 
ao  desempenho  propriamente  dito  da  peça. 

Jlmt.  Tarassnuo,  diz  por  exemplo  pierre  AmIinI,  '‘não  se  asse. 
melha  d  Idéa  ijue  eu  foco  de  "Anna  Kerenine".  Kit  a  nej„  esbelta, 
graciosa,  llrial  e  sohrefudo  distinela.  Mme.  Tarnssonn  seria  mais  uma 
"belle  brune",  como  se  diz  em  Mursctha.  c  as  "belle  bruna  ' 


Sete  São  as  cores  do  arco-iris! 

Sete  são  as  Stavígnus 
Dancing  LadieS/ 

as  allucinantes  bailarinas  do 

'‘GRILL.ROOM’'  do 

CASINO  COPACABANA 


Fallcrcu  «in  llosplbt  de 
Soccorro,  onde  se  ctironiravi  IW* 
do  cm  coii.scqurncu  ic  ® 
nicntips  rc-.'chi(lo.s  vni  aai  ilrop*-*®* 
to  dc  dc  que  foi  'i.::iuiJ.  n  * 
lon.  dc  7  nnnos  .|r  rdadf. 
niiir.  Mendonça,  c  dc  rcsldcoo* 'P 

Conformo  A  NDITE  o 'lll.•i■3Jll  ji-; 
(fera  rnlratla  natinvlir  epabchd"- 
hosplialar  com  fricluu  da  rriMS 
seu  corpo  foi  Ir.isla.la '  pirJ  ® 
terio  du  Inslilulo  .\lcdii''-Lc!íl- 


Ao  Dr.  Pedro  Tcinglra. 

r.omplrlnnipnlo  rcslahelerlrl.v  dc  tinin 
tlclicndi.sslmii  operação  n  que  sc  suh- 
melleii  minhn  senhora,  dc  umn  enfer- 
mld.ide  <|ue  n  lurlurnva  hn  muilu»  ati- 
nns,  veniin  por  meio  drsic,  agradecer 
ao  eininenle  srienl  istn  t(uo  í  n  Dniilnr 
1‘cdro  Tei.vclra  quo  a  operou,  gloria 
dn  cirurgia  enntemporanea  eii.ia  capa- 
chladc  í  soltejnniriilr  c')nhcei(ln.  e  n 
quem  (levn  o  hrilhnnlissiniu  resultado 
da  arriscada  iinerveiição. 

N.io  podia  silenciar  sem  vir  n  pii- 
hlico  fazer  esle  Mgrndcclmcnto,  nsslm 
ciimo  Imlieiir  aqm-llrs  que  soffrrm: 
eoiifmrrm  na  eompelcneia  e  n.i  dodi- 
raçan  deste  grande  mestre  <|iic  e  o 
Dr.  Pedro  Teixeira,  que  tanto  ims  honra 
no  meio  dn  nossa  eolunln  porlugueza 
como  iKj  seio  dcslc  gramle  povo  lira- 
sileiru. 

Onero  l.-iniltem  lenihr.ir  aqui  n  nome 
dn  Dr.  .Snliiiio  ■l  licodoro  o  grande  saldo 
porliigiu-z.  nsslsllnilo  a  lodo  neto  i>|kí- 
ratoriii  rom  o  desvelo  c  c.iriniiu  ([Ue 
llle  .são  peculiares. 

Aos  Drs.  I’e(lrn  dc  .M.ogalhães  e  Dr 
lireves  .issisleliles  e  tnmhein  rmillo 
cuinpetrille  os  nossos  agraileeimeiilns. 

.V  Innu  Delmira  lainh.-m  não  pudin 
(u*Íx«Tr  n  f^nilnlâo  píii.s  l.mlo 

nuirnrrp  com  r  mir  dodlcaçiio 
do  a(»s  doentes  enin  Innio  e.iiiiihu  ipie 
ntiia  grande  perrrniajtcm  ilis  inelliiiriij 


0  eirtai  da  Raerilo 

"Ilnmo  ao  CaMclc”  não  pôíie  ainda  ^ 
sor  retirada  dc  icena  no  flefrcío.  Va¬ 
rias  vezes  tem  sido  jã  annunelada  a 
primeir.!  dc  "Qual  dos  lres7".  Mas  a 
revista  nào  quer  dcl.xar  o  cartaz,  jã 
atravessou  vieloriosamcnlc  o  seu  se¬ 
gundo  ccnienario  dc  represcnlaçóes  e 
continua,  aiuda,  levando  publico  oo 
Ihealro. 

A  tamparada  da  Daloini  a  Odilon 

Prosegue  no  Rival  com  o  mesmo  êxi¬ 
to  de  lodos  os  annos  a  temporada  de 
Dulrina  e  Odilon,  no  Rival.  A  peça  dc 
Jaeques  Oevai,  "Tovarich"  permane¬ 
cerá  em_  scena  alé  a  próxima  qiiínla- 
feira.  No  dia  Immedlaln  será  levada 
“'lohj^wood",  a  segunda  peça  que 
Dulcina  c  Odilon  apresentam. 

Al  paçai  navii  da  hontim 

0  Carlos  Gomes  c  o  RcpuXilca  csiSo, 
desde  honlrm,  com  peça  nova  em  seus 
rarlazes.  No  Carlos  Gomes  começaram 
as  primeiras  representações  da  come¬ 
dia  "A  felicidaile  dc  hontem".  E  nn 
Republica  da  revista  “ü  banlo  An- 
lodlo”. 

I  Oi  aipaetaegloi  da  ho|a 

I  RIVAL  —  “Tovarich",  peça  de  .Ta- 
cqoes  Dera],  Peia  Companhia  Dulciuie- 
Odilon,  A'8  20  e  is  23  horas. 

REGINA  —  "O  noviço”,  dc  Martins 
Junior.  Pela  Companhia  Álvaro  Mo- 
reyra.  A's  21  horas. 

REPUBLICA  —  "O  Sanlo  Anlonio". 


Pela  Cnmpanhia  Poriuguaza.  Ab  2U 


c  As  22  horas. 

CARI.OS  GOMES  — 
honlcm",  rnmedia. 

CnznrnS-Klza-Dclurgcs.  A's  2U  e  ns  2'' 
horas. 

RECREIO  —  "Rumo  nn  Caticle" 
rcvisina  1’ela  Co(iip.mhia  l.iilz  Iglesins- 
hreirc  JuiRur.  A's  2ü  e  ás  22  lioms. 


Rei  Christiano  X, 
da  Dinamarca 


FRRQUEZfl  5EXUIIL 


Uma  medalha  commemora* 
tiva  cio  4"  Centenário  cia 
fundação  cie  Olinda 

A  Assnrinçãu  llr.vsílrirn  de  lmprcn'a 
rreelieu,  pi,r  inlermediu  da  bni.  Aurea 
liarliHsa  \'i.inii.i  l‘.,lmeira.  a  offcrta 
de  umu  mrdiillia  (Miuincm>irativ.i  dn  l- 
t.eiilciiarin  il.i  l-Tiiulnrãu  d,i  cidade  dc 
llllinl.i,  hvladu  dc  l'vrn.inihiicu,  que 
llie  1'iii  (hiaiin  pelu  prefvilu  l.uiz  Ma- 
gl^lllãc^.  O  pri-»i(leiilo  da  A,  ll.  I..  cm 
ulficlo.  manifestou  o  rccoiilieelnientii 
da  Direelori.!  d.i  lb'!i  du  ■.lonialisla 
liela  geiilileza  d.i  offerla.  que  figura- 
rá  n.i  Museu  du  iiuvu  edilieíu. 


Em  hnmena.gcm  an  anniversarln  na- 
l.sliclo  de  .Sua  .Majestade  n  rei  da  Dina¬ 
marca.  realisar-sc-ã  amanhã,  dia  26 
du  cnrrriite,  na  legaç.ão  real  da  Din.a- 
itiarca,  n.  67  rii.i  Alniír.inle  T.imandiri, 
U1U.1  recepção  das  17  As  II)  horas. 

I-Màu  eonvidudns  ã  rccepçãn  todos  os 
mrmhros  da  Cülouiu  dlnamarqucza-ls- 
landcza. 


RCIIA,  gramle  figura  da 
tnliana,  um  dos  nomes  (|uc 
•  histuria  guardou. 


supia  aiviconsi 


ri-.i  uiii  iii.i.x.  . . - ,  ;  I,  u 

NTIITE)  -  Ihvorn  u  um  -J; 

"tm);.,.....  r,ih  M;!*" 
í*R'«ÍPh»M  rhnp.1  **  V>X  Mnání> 
.x.igetrus,  peli  nn  6“; 

fazer  um.i  curva,  o  -Mrf  j 

pvei-lp  i.nndn-ve  .i>v  rio  f""*  ' 
seilv  neeiip.iulcí;  -bImA 

t‘.vss.idus  11»  prlmri''n'  mnn’  ji 
naiural  e-infusão  vl» 

eou-»e  que,  d"-.  I.'<  l’'>"’í*^ 1,1 
j.ivatn  nu  auto.  .ipen.i»  U"' 
mnliirisla  ve  achavam  ferl-lm-  V 
nnme  Arlliur  Wiuter, 
rerelirra  terlmrnlns  no  n, 
suspoila  dc  fr.iftura. 

I)  p.issngclro  (eridn  era  bn>  j,., 
mriior,  Alciudu  Araújo,  ^ 

qile  frnclurara  o  n.irlf.  f,,  ,,, 
Iiisõ.-V  I-  pvi-iirbíiies  geurtiIlvJ”’ ' 


que  esta  á  renda  cm  lodos  os 
pontos  de  jornars,  ao  preço  do 
JOO  rs.  Nos  Estados,  ra.  600, 

LBI.V  C.\KIÜC.V 


Victíma  de  uma 
queda,  em  Petro 
polis 


PARA  ASSADURAS 

USE  SOME.VfE  1'0’  IT.I.O TF.NSE 
LIc.  S.  I‘.  n.  àl.  de  16-2-1913 


^  niAttUE/.i.S  EM  GEIIAL 

Vinho  Creosotado 


CANTO 


Em  fruu.  «m  bisiio  • 
em  pã.  Drpuaitu  ttrils 
Rui  du  Ouvidor  a.  120 
Telrphon*  22-9104. 

CASA  GUARANA' 


Compendio  ric  Tecimicn  Vor.il,  ) 
r.  Lopes  .Moreira,  Indispensável  i 
aspirantes  a  eaniur.  dos  ranííiilato.s 
carreira  lyrica  e  ás  vnz.es  infantis. 
livrarias  r  rasas  dr  musica  —  Iriii; 
Pongctll  —  Editores. 


n  rvprr.irio  Avelino  SIm.ío.  n 
dor  em  I  hcrezn|vilis.  foi  victim 
umi  qi,ã(|.i.  fin  ,1,. 

vnllmi  snffrrr  fr-irlu-.,,  ,jj  j„a 
qurrda  e  das  coslclbs. 

TrazHo  p.ir,i  rsla  rnpil.s',  fsj  s 
m.inilíiHo  no  pusio  Coiilrnl  lie  \ 
'  P' !*•  lulern.id.,  u„  ' 

pilai  dc  1'rompto  S'»ceorrs 


Vendemos  quibuer  quanlldade.  em 
chapas,  discos,  rolos,  srsme.  rergulnhs. 
vergalhôes,  lingote,  birra,  cantunelrsi 
e  rrhlirs. 

JlUA  BUENOS  AIRES.  2B4/20fl 
A.  J,  TEINEIBA  k  CIA. 


5ENHOPA5  1  Para  vossos  incommodos, 
dôres  menstruaes,  irregularidades,  tomem 
capsulas  SEVENKRAUT  (Apiol-Sabina-Arruda) 

Dtp.  D;o|.  Pichecü,  Ria  dos  .Vndridai.  4J;7  —  T ubo  9|, 


n 

í4ít5'/.  'ri 

mi&M 

ílíH 

Rio  de  Janeiro  —  Sabbado,  25  de  Setembro  de  1937 


Chfíí'"'’-  ^  d®  sensacional 

r,..u,  dl  l’rilli.ivcrn,  o  cctiaiuo  iiia- 
oS  <I«c  Ualallião 

5"  rjfjilorcs  ‘áo  rcalisar  pela  scguii- 
j,  \ci  cm  l'flri>i'olls. 

E’ dísnci'c's»rio  repisar  aqui  o  suc- 
que  a  uraiitllosa  prova  alcançou 
Vmic  jesuniln  '""p  ‘1®  disputa,  rc- 
ÍLdo  mal»  ÚC  sele  centena»  de  atlilc- 
í,,de  '»>!»'  l•fl:'õf»  do  Palí-  A  .Vül- 
lE  tem  esaltado  esse  record  cspleu- 
iido  ipie  ci'11'ulistanria  c  eoncrclisa  o 

I, 1  cmpfdio  de  larins  anno»  a  fio 
Iffl  liinr  dr  uma  cspralaçno  perma- 
',Vlc  do  athiftismo.  O  CNCinpIo  ile 
Ic.jra,  lii'l«tite  siüiiirirativn  porniic 

p.ir.i  uma  linila  eldadc  dis- 

II,  te  l.inlii'  e  lú'i  valorosos  eorrcilo- 
,r)  deiimiislra  rlarainviile  que  ns  com- 
••tiçõe'  que  Irmos  promoviiln,  nãn 
•iiilljm  de  •Imiilrs  oti.icetlvns  nin- 
iPíBlaiie"'-  mas  a  prroeeupnção  ele 

erfserr  sotil  espeelariilns  ilc  reiil 
hriítia  r  romiirusaçíin  ampln  ao  rs- 
ífl-ro  [iidUldual  dos  nossos  pratlciiii- 


RCG  —  Manoel  Soares  de  Azevedo  (S, 
C.  A.  C.l 

Ef>7  —  Júlio  Januario  Antunes 
668  —  Thcodoru  Pereira  de  Souza  (G, 

A.  Brasileiro) 

060  —  EuclydeA  Bodrlgues  de  Arauji 
(S.  C.  A.  C.) 

070  —  Luiz  i**rrlra 
671  —  Antonlo  Augusto  Valladâo 
5*  B.  I. 

8(2  —  João  Ferreira  Neves 

67.1  —  ArliUoleles  de  Ollsclrii 
674  —  Osss-alrlo  .Marriiics  de  Souza 
873  —  Fr.nnciscu  Antonio  da  Silva  Ju¬ 
nior 

676  —  liriiestino  dc  OlisTlra 

677  —  Viililciiiar  Castro  Alves. 

678  —  Mo.vsds  da  Costa  Vallvria 
671)  —  Aninnio  Bneehie 

680  —  José  Pereira  da  Silva 

681  —  Jorge  Guimarães 

882  —  Jlario  .Miranda  Barbosa 
683  —  Deomar  1’erelra  de  Andrado 


A  RELAÇAO  CERAL  DOS  ATHLETAS  CON¬ 
CORRENTES  -.  OS  JUIZES  DA  EMPOLGANTE 
COMPETIÇÃO  ~  O  DESFILE  DOS  ATHLETAS 


jamos  0  comparceimrntn  geral  As  n.Sil 
liaras,  devendo  os  nlhletas  priiciirurem 
os  riiiiecioii.iri(n  iPA  NOITE  iiac  so 
itucurrcgnríu)  icrvlvo, 

o  unico  do  Alvacelii 

Bcnedlel 
allilclii 


67  —  Mnrllnho  Ignaclo  da  Silveira 

68  —  Albcriij  Bruiigaiiça 

tili  —  Juveliiiu  Ciinsluiiiino  Ferreira 
76  —  Artiiur  Cordeiro  Filho 

71  —  Juvcmil  Trindnde 

72  —  Giiilliermc  Kssiiigcr 

73  —  Djaluin  Figueiredo 

71  —  .luâo  Evaiigelisln  de  Souza 
73  —  .Muiieyr  Vieira  de  Mello 

76  —  GuiiicreiiiHij  Fernandes  Uuuiu 

77  —  Aiiliiiiiii  da  Silva 

78  —  .Mario  l’rrelia  da  Silva 
711  —  Adelino  Itodrlgucs  Lima 
8U  —  llelio  lie  Freitas 

81  —  Argeinirn  ile  Souza 

82  —  Paulo  da  Cunha  Tellrs 

83  —  .Manoel  da  Silva  Alirnnles 

81  —  Johc  Guncalvrs  Macieira  Filho 
8.’i  —  .Mario  Julío  Itosa 

86  —  i.uilovico  l.opcs 

87  —  Jo,sé  .Mlruiltlu 

88  —  Antonio  .Mehii» 

8!l  —  l’eilru  José  Kscl 

INI  —  .Alfredo  Corria  .Maduro 

61  —  José  .Maria  BaggIo 

62  —  José  Anloiiio  Pliilo 

63  —  Alfredo  ilu  Coneciçâo 

64  —  (irraldo  Carvalho 

60  —  João  Fraiieiseu  Sulicr 

66  —  laldn  Gomes. 

67  —  l•■el•nun(lo  3osé  Keittorl 

68  —  .Manoel  Uiunysiu  de  Mello  San 

los. 

116  —  .Manoel  Murlins  Alves  Ncllo 
166  —  lle.vnaldo  José  da  Orava 

161  —  .Annihal  .Mnlins 

162  —  Cluudio  dc  Uliveirn 

163  —  José  Cláudio 

161  —  .losé  Barbosa  ria  Silva 
lt).'>  —  Belmirn  Wclrielt  Campinho 

166  —  .Nelson  Jusc  Cabral 

167  —  João  da  Cosia  Santos  '* 

ms  —  Driíiiuiu  Aiilnnln  Slndorf 

166  —  Claudinnor  Biilelho  da  Silva 
llll  —  José  CInudinu  dc  Lima 

111  —  José  Soares  do  .Vaseimento 

112  —  Itu.v  da  Silva 

113  —  José  Kstahancz 

III  —  Angusio  l.niz  Fueks 
ll.'i  —  Franrlsro  Guedes  Junior. 

116  —  .Aiiinalo  linndiin  Sobrinho 

117  —  Cláudio  de  Moraes  Ne.llo 

118  —  Carino  I.ueiann  Itihciru 
II!)  —  Jorge  dos  Sanlos 

126  —  Adamor  Sannanlio 

121  —  l.uiz  Itllirlro  dc  Souza 

122  —  itamlro  Corrêa  Sobrinho 

123  —  .Manorl  JusIIniano  dc  Caslro 
121  —  Diirval  Brlleza  Soares 

12.1  —  fln.vmuiidn  SanfAiina  da  Silva 

126  —  l•■ralU'lsco  Xavier  dc  Faria 

127  —  Waldeinnr  dc  Souza 

128  —  Paulo  Affntiso  de  Sá 
1211  —  José  Clirislovam  llull 

136  —  Paulo  llerg 

131  —  Leonel  Anrzlo  Vogei 

132  —  l'aulo  AVenieek  de  Araújo  Lima 

133  —  Al  varo  llaslos 

131  —  IT.vsses  de  .Mattos  Cardoso 
133  —  José  linreia  da  Silva 
MA  —  Lniirindn  da  Cosia 

137  —  AValriemar  Cosia 

138  —  Anionio  Gaspar 

136  —  Francisro  de  Souza  I.ordciro 
116 —  Manoel  Bihciro  Cardoso 

111  — .tiiãii  Alc.sandre  Cordeiro 

112  —  Galdino  Alvc<  Borba 

113  —  Amerirn  lluzann 

11 1  —  .Alcehladcs  dos  Santos 
ll.>  —  Alcides  Muniz 

1 16  —  Nelson  l.e  Corq  dc  Oliveira 

117  —  A’crgllio  .Moreira  dc  Araújo  < 
118 —  Mnmrde  Jusc  Gervasin 

116  —  Cândido  Ferreira  dc  Alircu 

156  —  Ja.vro  llodrigues  Campos 

I.’i1  —  l.niz.  I.imn  Ncito 

I.'i3  —  .losé  Séha 

M3  —  Jtisc  Dsins  dn  Fonseca 

l.il  —  José  .Anionio  dos  Santos 

l.Vi  —  Jovlno  de  Andrade 

Mli  —  Thenpliilo  Barecllos 

l.'i7  —  Jn.in  Antonio  de  Oliveira 

158  —  .Aliino  dc  Andrade  Filho 

I.'i6  —  Pedro  I.eonc 

ilill  --  José  Augusto  dos  Santos 

161  —  Odim  Augusto  .Vugucira 

162  —  Lauro  Kart 

163  —  AVnldemiro  Martins  de  DUvcira 
161  —  Dswaldn  .losé  dc  Oliveira 

16. 'i  —  llonorlo  .Irisc  liamos 

166  —  Nalhanarl  Pereira  dc  Souza 

167  —  Alalilia  Salvino 

168  —  Alfredo  do  Vallc 

166  —  Alfredo  Lacerda  Turf 
170  —  Avenliiio  Martins  Coelho 
1(1  —  Georgino  Antonio  da  Silva 

172  —  Nnrival  Gnrréa  da  Fonseca 

173  —  João  Pietrani 

líi  —  l.ndisl.Ao  Francisco  da  Silveira 

17. ',  —  Guariguazil  José  Ferreira 

176  —  Tanrredo  Maria  l.npes 

177  —  Davino  Fernandes  ile  Souza 

178  —  Idrlvlno  Itnslleu  lliheiro 
176  —  Francisco  Baptlsla  da  Silva 
186  —  José  ladanzl  Sobrinho 

IRl  —  Marcelinn  Mn.va 

182  —  Francisco  Eugênio  Vieira 

183  —  ilariildo  Dion.vsio  Lima 
181  —  .Moyses  (irraldo  Carneiro 

1.5.1  —  Antonio  .Moreira  dc  Souza 

186  —  Joa((uiin  Teixeira  Mrllu  .liininr 

187  —  Mario  (ir  Souza  Mello  Juuior 

188  —  .losé  Abreu  Pereira 

186  —  Alcides  l.opes  da  Sllv.n 
166  —  Israrl  Gomes  da  Silveira 

161  —  Moac.vr  dc  flllvelra  Maia 

162  —  Franeisco  .losé  Lrilc 

163  —  José  .Maria  Fernandes 

IDI  —  .Vrison  Franriseo  da  Silva 
16,',  _  .insé  Gnmrs  da  Cúsia  Francisco 

166  —  Silvio  Barreio  j 

167  —  Cnadnval  Bampini  , 

168  —  Edson  l.opes 

UM)  _  l>edro  .Muniz  da  Silva 
26(1  —  Antonio  Uraz  Filho 

201  —  Irineu  dc  Carvalho 

202  M.irln  Oliva 

26.1  —  .Antonio  Ernesto  Juliano 
opi  —  Francisen  Snnches 

2().'<  —  Auguslo  Soares 

266  —  Amoldo  Kmili  Klippel 

Cliefe  da  equipe :  Icncntc  lleryaldo 
S.  dc  Vaseoneellos. 

Ilro  de  Guerra  12  í-Hl: 

267  —  f.uiz  Igrejas  Martins. 

268  —  Osmar  Anionio  dn  Costa. 

266  —  .loaquilil  Mayvvnnn. 

216  —  Nrlsnn  l.aovarrn. 

211  —  l.oiirivnl  0,'larlli(i  Krnnenibcrg. 

212  —  l.ourlval  Alves  da  Cunha, 

213  —  Odalr  Camplão. 

21 1  —  Vlreidc  Nolorio. 

21n  —  Garaldo  .lo,An  Mayworin. 

216  —  João  Baplisin  Manzin. 

217  —  Alfredo  Juslen  de  Araújo. 

218  —  Alberto  Gustavo  Woll, 

216  —  AIridcs  Maynrga. 

226  —  Adão  lloBz  Filho 


S22  —  OpzI  Moraes  Pupo  (Aviação 
Militar). 

323  —  Cerouein  EmlIlo  da  Silva  (.Avia¬ 
ção  Mililar) 

S.  ChrislovSo  A.  C.: 

S2t  —  José  Fcllnlo  de  Oliveira 

32.1  —  Desiderio  C.  da  Moita 

326  —  Clniidemlro  SanfAnna. 

327  —  José  dc  Almeida 
.128  —  Ivo  Silva 

526  —  Ncvvlon  Dia»  da  Silva' 

336  —  Lou  rival  Menezes  (l"  B.  I.  dn 

1>.  M.) 

531  —  .losé  Alves  Boaventura  (l*  B.  I. 

da  P.  M.) 

532  —  Eucl.vde.v  11.  Araújo  (f  B.  1. 

dn  P.  M.) 

33.1  —  Julin  Januário  Antunes 
534  — Oíiwaldo  Cardoso 

.1.111  —  Raul  dc  Almeida 
.136  —  José  Granja  Biheiro 

337  —  Osvvaldn  .Ãloiiso 
538  —  fosé  Coimbra 

530  --  Manoel  Soares  Azevedo  (4*  B.  I. 
da  P.  M.) 

C.  B.  A’ascn  d.i  Gama: 

540  —  Mario  Alvlm 

341  Ismael  Mendes  de  Scwza 

542  —  José  de  Souza  Barreirns 
.11.1  —  Bernardino  Leal  dc  Souza 
544  —  João  Alves  Cavalcauti 

543  —  Luiz  Carlos 

346  —  ABicrIo  dos  Sanlos 
.117  —  Slncsln  Brssn  de  Snuz.s, 

548  —  Uhnidino  dos  Sanlos 
348  —  Sylvino  Penedo  l‘ilho 
.1.10  —  Francisco  Rodrigues  Borges 

5.11  —  Jonn  I.yrii 
S.  C.  A  NOITE; 

5.12  —  Elias  Correia 

553  —  Pedro  Pereira  de  Jesus 

554  —  Oscar  Silva 

555  —  Manoel  Costa 
,150  —  Jnir  Antunes 

557  Chrisplm  Salvador  Tavares 
Barreto  K.  C. 

558  —  João  Prado 

5.11)  —  Fniislo  Baptlsla 
56(1  —  Antonio  Martins 
561  —  Thnmnz  dos  .Sanlos 

A.  S.  Casa  Edison; 

.162  —  Ahilio  dos  Sanlos 
563  —  Mario  Florlnno^ 

364  —  Oscar  .Monleiro 
.16.1  —  Nelson  Maciel 
566  —  Millnn  dc  Leon 
Crnlrn  Sportivo  de  Mangueira! 

.167  —  Frederico  Maciel  (cip.) 

.168  —  Antonio  Alves  de  Carvalho 
.169  —  Alberto  Pacheco  dc  Aguiar 
.170  —  Allwrlo  Magalhães 
.171  —  Klny  de  (áirvnlhn 
.1(2  —  Mario  Pereira  Dias 

57.1  —  Ovwaldn  Pereira  Dias. 

.174  —  l.idio  dc  Mello 

.175  —  Joaquim  Xavier  dc  Brllto 
.178  —  F.rnani  do  Souza. 

677  —  José  Alves  d«  Freitas. 

378  —  kfanncl  I.ourenço. 

578  —  Manoel  dos  Sanlos. 

.180  —  Anionio  Modesto. 

.IBl  —  Eduardo  Gaspere. 

582  —  Eduardo  Amorim. 

.183  —  Cândido  Alves  Pereira. 

584  —  Amelin  Flllppnn. 

685  —  Gabrir!  Anlan|(v  Ferreira. 

,186  —  Arislldes  Brandão. 

.187  —  l,ulz  l.eal  de  Souza. 

.188  —  José  Fonseca  l.opcs 
588  —  Bogerio  Brasil. 

.ISO  _  i).ivid  Lagc. 

581  —  Jono  Alfredo. 

582  —  Anionio  Albino. 

38.1  —  Millon  Pinho. 

584  —  Norival  Bosa. 

.185  —  Eugênio  Alvarcz. 

,196  —  Durval  Menezes. 

Velo  Spnrllvo  Hellenlet. 

587  —  Américo  Moreira  Ramos  CvapO- 
.188  —  Juvenal  Teixeira. 

588  ■—  Anionio  Oliveira, 

680  —  Henrique  Cnsla, 

601  —  ,Io6o  (la  Sijva.  j 

662  —  Esmar  t)|»s. 

663  —  Adriano  Pereira. 

664  —  Amadeu  Abranles, 

60.1  —  Joatiuim  Baptlsla. 

668  ~  Paulo  Cfsar  Piinenlel, 

Bolafogn  F.  C.  (Mc.squita) 

687  —  Aiceu  de  Souza  Góes. 

668  —  Alh.syde  Souza  Góes. 

608  —  José  Barbosa  Ribeiro. 

610  —  José  Prnvenznno. 

611  —  Corinlann  Silva. 

Minuano  A.  C. : 

613  —  Syrt  Amaral, 

813  — -  Antonio  Alves. 

614  —  Francisco  José. 

615  —  Oetncllio  Dnmingoes. 

616  — -  Francisco  Callxto. 

617  —  Nelson  Pacheco. 

818  —  Dyonisio  dos  Sanlos. 

Alhictirp  Club  Roca  (jo  Mailot 

819  —  Abelardo  da  Silva. 

620  —  Geraldo  Francisco  de  Oliveira. 

621  —  Sebastião  da  Silva. 

622  ~  GosiSo  dc  Paiva, 

823  —  Camilin  Neve», 

824  —  Raphael  Jullo  Nascimenio, 

625  —  Deocleclano  da  Silva. 

Avulsos: 

638  —  Moaryr  José  Sampaio 

627  —  IValter  Ferreira  da  Silva  Sanlos 

628  —  Sebastião  Zito  Paes  de  Carvalho 

629  —  Sebastião  Martins 

6.10  —  José  dc  Souza 

631  —  Lconlllo  Amaro  Mello 
633  —  Nelson  Cardoso  Vieira 

6.13  —  I.ydlo  Vlrira  de  Mello 

6.14  —  Joaquim  Xavier 
635  —  José  Fonseca 

686  —  .loão  Alfredo  de  Assis 
637  —  Oetacilio  Marques 

688  ~  Carlos  Gomes 

680  —  Eurico  dos  Sanlos 
640  —  Floravanie  Longa 
6lt  —  Davld  Almeida 
843  —  Orlando  Amorim 
613  -•  Carlos  Samuel  dos  Santos 
Aviação  Mllllari 

644  —  Salvador  P,  Rocha  (F.  F.  C.) 

645  —  José  Nunes  Almeida  (0.  A.  B.) 

646  —  Elyseii  R.  Chagas 

617  —  Gcronelo  E.  Silva  (G.  A.  B.) 
818  —  Seellin  Lopes  10.  A.  B.) 

818  —  .Tose  IValderedn  I,e.1o  (G.  A.  B.) 

6.10  —  José  .Moraes  (G.  A.  B.) 

6.11  —  Erzi  Moraes  Pupo  (G.  A.  D.) 
652  —  Oswaldo  G.  .Nascimento  (G.  A. 

Policia  Mililar  fRio): 

!•  B.  I. 

6.13  —  Vivonedo  Vicente  da  Silva 
6.(4  —  Aninnio  Vicente  dn  Silva 

6.15  —  Claudionor  dos  Sanlos. 

656  —  Jorge  de  Oliveira  (4") 

637  —  Sebastião  Cosia  Bodrigues 
(|.i8  —  Manoel  I.ea]  do  Nascimenl 

618  —  Leonrl  dos  S.snios. 

6.11  —  Ii.ivld  Lourenço 

661  —  S.Minry  Sanlos  Barros 

f  n.  I. 

662  -  Severiim  ignaejo  da  Silva  (G. 

A.  Brasileiro 

063  —  Alves  Boavenlura  (S,  C. 

664  —  Lourival  Fernandes  dc  Menezes 

(S.  C.  A.  C.) 

665  —  Joaquim  dc  Drllo 


880  —  Joüo  Eduardo  IVilbcrl . 

.197  —  llelio  Norbcrio  O,  Rigo. 

398  —  Lourival  Ferreira  dc  Souza  — 
(T.  G.  121. 

398  —  Nelson  Cardoso  dc  Lemos  •- 
(T.  (!.  121. 

400  —  Oswaldo  Bernardo  Hansen  — 

ÍT.  Cr.  121. 

401  —  João  Ferrrlra  Barecllos  — 

(T,  G.  12). 

482  —  Patilo  Guerra  Peixe  — fT.G.  12). 
4(18  —  João  Jacob  laitseb  fT.  G.  12). 
401  —  l.ourlval  Alves  da  Cuiiba  — 
fT.  G.  12). 

105  —  Mario  I.ourenço  Rabcllo  — 
(T.  O.  12). 

406  —  Lourival  flclacilio  Kroenenbcr- 

ger  (T.  G.  12). 

407  —  Geraldo  João  Mayworm  — 

(T.  G.  121. 

408  —  Luiz  Igrrjas  Martins  — 

(T.  Cr.  121. 

409  —  Francisco  Eduardo  da  Costa  — 

f1*  n.  C.l. 

410  —  .losé  Claudlno  de  Lima  — 

(1*  n.  C.). 

41 1  —  Edgnrd  Assumpção. 

412  —  Augusto  Caetano  das  Nesses, 

11.1  —  José  Canicirn  de  Lima. 

414  —  nilwairi  de  Souza. 

41.1  —  Ubaldino  Faraeo  íT.  G.  12). 
416  —  Anionio  Alves  da  Cunha  — 

IT.  G.  12). 

■117  _  ,Iney  Vleilas  fT.  O.  12). 

418  —  Edil  .losé  Brurk  (T.  G.  12). 

419  —  .lovino  dc  Andrade  li"  B.  C.), 

420  —  João  Cesar  dc  Souza. 

421  —  l•■cllsmill^  Carlos  da  Silva. 

422  —  Messias  dos  .Sanlos. 

428  —  Mario  José  Tavares. 

424  —  Mario  l’inlo  Lima. 

42.)  —  Paulo  José  Lopes. 

Academia  Florlano  Peixoto: 

426  —  José  de  Alencar  Campos. 

427  —  Pedro  Saldanha. 

428  —  Ellzlnrlo  Anlunes. 

420  —  Wiildcmar  da  Sils-a  Campos. 

430  —  Carlos  Leonei  Rurr. 

431  —  Mario  Alpino. 

432  —  Waldemar  Simães. 

4.1.1  —  José  Martins  Fernandes. 

434  —  Oscar  Antonio  Francisco. 

433  —  Angelo  Guedes. 

Condor  F.  C.: 

436  —  Alfredo  RIzzo. 

487  —  Edimrdo  Corrêa  Branco. 

488  —  Juvenal  Orllndo  Slls-.n. 

1  438  —  Rulicns  Amaru. 

1411  —  Geraldo  I.uiz. 

441  —  .layine  Barbosa  dc  Oliscira, 

442  —  Elvlnn  Lima., 

443  —  Selinstiâo  Peixnlo. 

,  444  —  l’aulo  Nictheroy. 

443  —  (jnrsino  de  Almeida 
416  —  Nelson  Borges. 

447  —  Jdâo  Moraes  Coulo. 

S.  C.  Bio  Branco: 

418  —  .Marin  Bosa  (l*  B.  C.) 

448  —  Djalnia  Figueiredo  il*  B.  C.) 
4511  —  I.nurival  Laniarca 

4.11  —  Nllzo  I.nmarra 
452  —  Osn-aldo  Bapnso 
l.uzelrn  F.  G. : 

4.13 —  Gastãn  Vjelra  Dias 

4.14  —  Anionio  Gonzaiez 

4.1.1  —  Alvarn  Kappaum 

4.16  —  .lulin  Gomes  da  Silva 

437  —  Jnnqiiiin  Fcrrrira  de  Oliveira 

1.18  —  Pedro  .losé  Lepsrll 
S.  C.  Caseai  Inlia: 

4.18  —  Nery  de  Ciinlo 

4611  —  Nelson  ile  Oliveira  Azevedo 
161  —  Alvarn  Antunes  Barbosa 
462  —  Virgnlinn  Antunes  Barbosa 

46.1  —  Argemirn  Pimenlel  (T.  G.  12) 
161  —  Alencar  José  Soares 

46.1  —  Birardn  José  Vaz 
466  —  Carlos  Brllcs 

167  —  José  Kstfs^es 
Instiiulo  Carlos  Albcrlo  Wcraeck  A. 
Club; 

470  —  Gilberto  Ferreira 

471  —  Benalo  Dias 

472  —  Orlindo  dos  .Sanlos 

473  —  Waldir  Jaequrs  Mauricio 

474  —  José  IVcrneck 
175  —  Vlrzinls  Bruno 

_A.  I.  B.  S.  C.l 

476  —  Amilet  Granado 

477  —  Baymundo  Cnrréa 
178  —  Nnitris'aldn  Maia. 

178  —  Antonio  Cordeiro  dos  Santos 
480  — .  Nelson  Silva 
Grêmio  Alhieticii  Brasileiro: 

IRl  —  Elias  Pires  de  Oliveira 

482  —  Mcrmenegildn  B.  .Motios 

483  —  Bernardino  Frliibcrto 

484  —  Epiphnnio  Pires 

18.1  —  José  Domiiigues 

486  —  Sebastião  B.  Malloa 

487  —  Salvador  Pereira  da  Silva 

488  —  Mario  Bosllio  de  Menezes 
480  —  José  Hugo  Bodrigues 

499  —  Claudionor  José  Lopes  • 

491  —  Osenr  de  Azevedo 

182  —  Anionio  Haplista  do»  Santos 

411.1  —  Franciseo  dos  Santos 

484  —  Benedlcln  Macedo 

485  —  Eugênio  dos  .Sontoa 

4t)6  —  Anionio  Francisco  Leandro 

487  —  LIndnIplio  Barrios, 

488  —  llnnnraln  Fagundes  do»  Saolo; 
488  —  risniundo  Fernando  de  Souza 
3119  —  Bento  GnHIano  da  Paizâo 

301  —  ,Tn.sé  Francisco  ()a  Silva 

302  —  Mauro  da  Costa  Feruandet 
.10.1  —  flrlondn  Silva 

,304  —  Manoel  Moila 

30.1  —  Jullo  Honorlo  de  Lima 

306  — Kmillano  Anjo» 

307  —  Jiisé  Siqueira  (la  Silveira 
,3(18  —  Anionio  da  Cosia  Fernandes 
509  —  Jn.6o  BajillsU  dos  Sanlos 
.111)  —  Nelson  Ribeiro 

.111  —  I.ourenço  Duarte  da  Silva 
512  —  Severino  Sehnippo 

51.1  -»  Severino  Ignaeln  da  Silva  (4: 

n,  I.  da  P,  M.) 

514  —  Theodoro  Pereira  de  Souza  (4’ 
n.  I.  da  P.  M.) 

.11.1  —  Luiz  Gomes  (6*  R.  I.  da  P.  M.) 

316  —  Pedro  Alves  SanfAnna  (6*  D. 

I.  da  P.  M.) 

317  —  Crrilio  Lopes  (.Aviação  Mili- 

1.ir) 

318  —  José  Nunes  dc  Almeida  (Aviação 

Mililar). 

.119  •—  José  IValderedo  Leão  (Aviação 
Mililar) 

329  —  O.swaldn  Gama  do  .Vaseimento 
(Aviação  .Mililar) 

521  —  José  Moraes  (Aviação  Mili¬ 
tar)  . 


'J21  —  .Moncyr  dc  Ollveifti  Cocllio. 

222  —  Fellppc  Wclnilling. 

223  —  Eduardo  llcliudoru  Gomes  dos 

.Sanlos. 

224  —  Dorival  Bcrlhl. 

22.1  —  Albcrlo  Vccclil. 

226  —  Ainadeo  Horziiio. 

227  —  José  Guilherme  Gall. 

228  —  Henrique  Sliirck  Sobrinho. 

2211  —  Nelson  José  Presicr. 

238  —  Oswaldn  Bernardo  Hansen. 

231  —  .Manoel  Ferreira  Sobrinho. 

232  —  .Sylvio  Dias  .Innicque». 

233  —  Mario  Lourenço  Itnbcllo. 

231  —  Paulo  CoiTén  Peixe. 

23.1  —  Orlando  Perinl. 

236  —  Jnao  J.aci>h  Stnrrk. 

237  —  João  Ferreira  Barcellos. 

2,18  —  .Insé  João  Juslen. 

238  —  .Millon  Andrade  Siiva. 

2111  —  Waldcniiro  Leonardo. 

241  —  Carlos  l.tieio  Brand. 

[242  —  Alberto  Prlnz. 

213  —  Alfredo  Moreira. 

214  —  Alfredo  .Mario  Snntux  Filho.  . 
213  —  l.oiirisiil  Ferreira  dc  Souza. 

216  -  Edil  José  Bruck. 

217  —  Jaey  Vleilas 

218  —  José  Conslaniino  Fogel. 

248  —  IVlIson  Pereira. 

2,1(1  —  1'baldino  Clrmentinn  Faraeo. 

2.11  —  Henrique  Fllpo  Neliu. 

232  —  José  Duvilio  llcrlnrdo. 

2.13  —  (■enesio  Gonçalves  Pereira. 

2.11  —  .lo.nquini  Franeiseu  da  Silva. 

2.1.1  —  Ariindo  Seiiiin, 

256  —  Argciniro  Pimenlel. 

2.17  —  Jon<i  Jarol)  Lniseh. 

2.1H  —  Nelson  Cardoso  dc  I.emos. 

258  —  Anionio  Alves  da  Cunha. 

Corpo  de.,  Bombeiros  (Petropolis) : 
20(1  —  Anionio  Gomes. 

261  —  José  Cnrréa  dc  Mello. 

262  —  José  dos  .Sanlos. 

263  —  Daniel  de  Lima  Carius 
2HI  —  José  Asiuriano  .Slmóes 
263  —  Domingos  José  dfl  Silva 

266  —  Anionio  Fonseca  de  Souza 

267  —  .'loncyr  de  Mello 
208  —  l.uiz  da  Silva 

Pclropolilnno  F.  C.: 

268  —  José  Cnnann 
2(11  —  Rcné  .llarlins 

271  —  Floreai  Dias  Garcia 

272  —  Anionio  Silva 

273  —  Ary  Gonçalves 

271  —  Orlando  Bannso  Borges 
273  —  .Nelson  .Mariindo. 

276  —  Arihur  .Martins 

277  —  Anionio  Dium 

278  —  Oscar  Ferreira  da  Silva 
278  —  Danilo  Dlrgiiez 

230  —  Drlaiido  Erkhardt 

281  —  José  A.  Aranha 

282  —  Benalo  Pinheiro 

283  —  Paulo  .M.  Gcnffry 

281  —  Henrique  Slarrk  IT.  G.  12), 

28.1  —  José  C.  Fogel  (T.  0.  12) 

286  —  Nelson  l.amarra  (T.  G.  12) 

287  —  .Ainndcn  Burziiin  (T.  G,  12) 

288  —  Alcides  Mayorga  (T.  C.  12), 
288  —  Álvaro  .Maeluido 

28(1  —  João  .Machado 

281  —  Kloy  Bodrigues 

282  —  Pnsehnal  Crsula 
.Serrano  F._  C.: 

295  —  Franeisco  Fernandes  de  Avel- 
lar. 

286  —  llelio  Falleiro  de  Caslro 
297  —  Nino  Mnllps  dc  Carvalho 

288  —  Romeu  Daldin. 

289  —  Guillierme  tVnlter  Schmldt 
;i(i|  —  Miirjlln  F.  Ihomnz 

302  —  Chrislovãi)  Colombo  .Monteiro 

303  —  Sylvio  I'ar<idn 

304  —  .Nelson  Juliano 

Mais  doze  alhlelas  inscriplos  aic  318. 
S.  C,  liilernaeional ; 

.117  —  Flavio  l.ucio  de  Oliveira  RIjo 
318  —  José  Anionio  dn  Cruz 
318  —  Sérgio  C.istro  da  Silva 
;i2(l  —  Fernandes  José  da  Cosia 

321  —  Aleir  Luslr.inge 

322  —  Jullo  Cyprlann  Bastos 

323  —  Rodúlpbo  Coelho 

321  —  Arnoliln  Emiliu  Klippel  (t* 

B.  C.) 

32.1  —  José  l.caudro 
328  —  Jalr  PInIn. 

327  —  Pedro  Ferreira. 

328  —  José  Ferreira  do  Amarai  (1* 

n.  C.) 

328  —  José  Gonçalves  Alves  (1*n.C.1 

3.10  —  Sebastião  Ulonisio  Comes  (i* 

B.  C.) 

331  — •  Hermes  Januario  Torres  (J* 

B,  C.) 

332  —  Manoel  Souza  Bibelro  (1*B.  C.) 

333  —  Mario  de  Souza  .Mello  Filho 

d"  B.  C.) 

3.14  —  Francisco  Vlseontcs  (I*  B.  C.) 

3.1.1  —  .Salusliaiio  da  Silva  d*  B.  C.) 
336  —  Naurelirio  Gonçalvos  (1*  II.  C.) 
317  —  Paulo  (Juadrrlll  ( 1*  B.  C.) 

338  — •  Jalru  Rodrigues  Campos  (1"  B. 


o  Pereira,  um  selcrano 
do  Corpo  dc  Fuzileiros  Na- 
yaes  e  pertencente  ú  equipe  do  ABa- 
celll,  que  taiilas  gloria»  eoiuiuislou  no 
seu  apogéu.  mais  unm  vez  usará  a  ra- 
liiisela  Iricidor  dai|uel1e  eluli. 

O  local  para  a  troca  da 
roupas 

A  NOnh  avisa  miils  uma  vez  aos 
eoiicorrciiles  earloriis  que  o  local  unieii 
para  n  irnca  dc  rnlipas  é  a  séde  do  Col- 
leglo  Plliilo  I.rlle,  eedido  gciitilmenlr 
por  aquelle  cdue.idor  e  nlln  pnrrilro 
sporliso,  Fuiircinmirln»  d'.\  NOITE  se 
eiienrregariui  da  fisealisaçãii  do.s  volu¬ 
mes  dei.xndos  miqiielle  eslabeleeiment» 
«lo  (I  fim  (la  eompelição. 

Todo  0  Brasil  ouvirá  a  Cor, 
rida  da  Primavera 

A  Sociedade  Kiidio  Nacional  (irg.inl- 
soii  cm  l*clr(ip(iiis  um  serviço  amplo 
de  postos  (le  iiiforniaçíies  (|ue  lhe  per- 
milllrá  eseeiilar  na  maiiliã  da  sensa¬ 
cional  "Lorrida  da  ihdmavera"  um.s 
liTadilu;,*,!,  eomplela  da  grande  prova 
1  .t  NOITE  e  do  1"  B.  C,.  liailsmilliii- 
ilo  os  mínimos  delallies  anlcs,  duranie 
e  apos  a  ciirrida.  Essa  Iriiiismissâo  se- 
la  iiiieiadn  ás  U  horas  c  leriniiiani  ás 
11,  eum  0  resumo  rápido  dos  resilBa- 
dos  litdividilnes.  (Iduvaldo  C.ozz.i.  o 
speakcr  sensaeiioial  que  j.i  transmil- 
liii  a  Primavera  cm  1836,  será  locutur 

ll<Olllllg(i. 

Relação  geral  dos  athietas 
inscriptos  na  ‘‘Corrida  da 
Primavera" 

1"  Bnlaliiào  dc  Caçndocs  —  (Pelro- 
p<ili.s):  \ 

1  —  .losé  Ferreira  do  .\  naral 

2  —  l'aulo  (Jiaulrelli 

3  —  l.uçlaiio  Casenilro  Coelho 

4  —  João  Pedro  de  Alencar 
•1  —  José  .Salusliaiin  da  Silva 

ji  —  Naurelleln  Nicoláo  Gonçalves 

7  —  Beriianlino  l'i(iio  de  Almeida 

8  —  José  .\breu  l'crelra 

t)  —  ILiiiiilliin  Feneira  Gniitcs 
III  —  Francisco  Wi.sehulzky 

11  —  Ililiiens  (ionçiilves  da  Sllv.i 

12  —  Eugrnin  Caslelleli 

13  —  .Mario  Carlos  Seiina  > 

IJ  —  Jeroiiyiiio  I.isnnlo  de  l.lina 

1.1  —  José  Ezequiel  do»  Sanlos 

16  —  .Sylv  io  Biheiro 

17  —  llrlder  de  Azevedo  Silva 

18  —  Manoel  Braz 

18  —  Tcoelilo  .Magiin  Fernaiidca 
28  —  José  Fernandes  .Stadler 

21  —  Delein  Ciiiiinra  .Macedo 

22  —  Aiitoiiin  Betiilo  Ricun 

2.1  —  Ciinradü  Blader 

24  —  Waldemar  Damiãn  da  Silv: 

2.1  —  Adelino  Suares  do  Souza 

26  —  Baiil  Sarmenio 

27  —  Aiilnnio  Franeisco  Xavier 

28  —  Carivaldo  Juslino  l‘creira 
28  —  João  Cavalcanle 

30  —  Allierliiii)  Goiiçalvrs  Pires 
.11  —  João  Baplisla  dc  Souza 

32  —  Flavio  (le  Jesus 

33  —  Joriíio  (le  Miralidh  Jordão 

31  — Allierln  litlslavo 
.1.1  —  João  Dias 

3(1  —  llrreulaiio  Vlzcii  Barbos.» 

37  —  MaiiorI  Gomes  dc  Souza 
.18  —  Jnãn  IlapliVIa 

38  —  João  l,n|)rs  l.eilc 

40  —  Franeisco  .Moreira  dos  Sanlos 

41  —  Beiiedirlo  ria  Silva 

42  —  .Menear  Furtado  dn  Cnsla 

43  —  João  Fc)iciano*dc  Hlivcira 

44  —  Scliasllão  Anionio  dc  Araújo 

•1.1  —  Clovis  Waldemar  Gr.ilclicr 

46  —  Antonio  dn  Custa  Mala 

47  —  Armando  Fernandes 

48  —  Fluriniin  Werneek  B.iiliall 
411  —  .Manoel  .MniTins  dc  Hlivcira 
.111  —  .Manoel  Fcrnaiidé.  Badeii 
51  —  ArIIndu  dn  Silvn  Simões 
.12  —  Osmar  Fernandes  , 

5.1  —  Manoel  Hernnrdn 

31  —  I.inenln  Sonrrs  l'intn 

,15  —  Anionin  de  Snuz.'i  Vai  li 

.16  —  Henrique  .Mendes 

.17  —  Antero  dc  Cnsiro 

.18  —  Geraldo  Torno 

58  —  Astrogildo  dr  Andrade  Baplí-IK 

60  —  Manorl  dc  LImu  Teixeira 

61  —  João  Francisro  .Sclianucl 

62  —  Waldemar  Itomãu  Brnz 

63  —  Elis  .losé  Mcrrim 

64  —  Adbemnr  Mendes 

6.1  —  .losé  l.mircnçu  jlu  Silv.i 
69  —  Alfredo  l.nurençu 


681  —  Pedro  Alves  de  SanfAuna  (G 

A.  Brasileiro) 

6.1.1  —  Aiirelin  Damas 

686  —  l.uiz  Gomes  (G.  A.  Brasileiro). 

687  —  José  Durvallnn  dc  Farias 

68.1  —  João  da  Borba  Lo|»e» 

688  —  Joàn  Ilnpti.sla  da  Cruz 

680  —  Eugenio  Augusto  Alfredo  de 

Ar.iminijn 

691  —  Bubeiis  rir  Pinho  Leito 
B.  C. 

682  —  Arirajo  Pereira  da  Silva  Nello 
693  —  Nilo  A([ulnn  dc  Alhuqucrquc 

681  —  Euzeblo  Solirinbo 

68,1  —  Arlslldc.s  C.irlns  dn  Briln 

686  —  Arlston  ila  Conceição  Daniaj 

687  —  Jn‘é  Sallcs 

68.1  —  Nelson  Souza  dos  Sanlos 

688  —  José  dc  Campos  Porto 
7011  —  Laurico  Morenn 

761  —  Carmelln  Franci.sco  Mach.ido 

762  —  ,losé  Riliamnr  Sudré 

71/3  —  Lulz_  1’arfllo  de  .Santa  Rita 
Aviação  .Naval: 

781  —  .Inão  Seahr.i  dn  Silva  (Escola 
Naval  I 

78.1  —  ll(‘!rudnrn  I.tidovino  Sanlos  — 

(Escola  Naval) 

766  —  Anionio  .losé  da  Silva  (Escola 

Naval  I 

797  —  Alnierindo  Teixcir.1  (Escola 

Naval) 

798  —  Manoel  .foão  liaptista  (Escola 

Naval) 

2’  R.  A.  M.: 

79!)  —  Jair  dc  Aguiar 

710  —  .loãn  José  leixeira 

711  —  .losiié  Luiz  da  Silva 

712  —  Geiiesin  Fernandes  de  Azcvcdo 

713  —  .lovnph.i  Alves  IVqucilo 
12’  R.  1.  (Juiz  de  l'órn). 

715  —  Manuel  Bernardo  Pereira 
(16  —  Gcnccy  (iomes  dc  (àirvnllio 

717  —  Pedro  Cypriano  da  Silva 

718  —  .Manoel  Teixeira  dc  ArauJo 
718  —  Enuek  Alexandre  AUcs 

720  —  Brnain  Azevedo 

721  —  Nelson  Franciseo  dos  Sanlos 

722  —  José  Fellppc  dc  Miranda 

723  —  José  Silv  cila  .Mira 

72t  —  Ppdro  Bnririgiies  de  Oliveira 
1  725  —  Arnaldo  Ferreira  dc  Oliveira 
I  726  —  Darey  Silvnirrí  Rosa 
[  727  —  Frederico  Avilez. 

728  —  João  Corrêa  iJarliosa 
E.  Iv.  P.  da  F.  P.  dc  São  Paulo: 

7.10  o-  l.inn  Rosa  Gaia 

7.17  —  l.uiz  Bcnlív  liamos 

7.18  —  ItapharI  Peliiso 

738  —  l’e(lro  Lima  Cosia  Torres 
(40  —  Prntngeiie»  .f.  Conceição 
741  —  (isvraldo  Siqueira  Freire 
712  —  Aquino  Baplisla  Nobrega 

743  —  Kalistino  Bosa 

744  —  Aiireliann  .Martins  Figueira 

74.1  —  Eliiitl  (Jueiroz 
746  —  Joaquim  Anlunes 
717  —  Jiisé  dc  Almeida 

1"  Batalhão  de  Transmissões: 

748  —  niegnrín  I’ircs  de  .Miraudn 
748  —  Kiistacliln  Cabreira 
756  —  Cter  Apnlinar  Fernandes 
751  —  Franciseo  dos  Santos  e  fi. 
Bnisilelrn. 

7,12  —  Florlano  Bnmeiro 

7.1.1  —  Nicolino  Baplisla  Argento 

7.11  —  Amam  de  Souza 

1 7.1.1  —  lleyiialdn  dc  l.iina 

736  —  Osvvalilo  José  dos  .S.antos 

737  —  Hsvvaldo  José  dos  Suntos 
758  —  Bu.v  Carneiro  dc  Souza 
758  —  l.uiz  Gonzaga 

Fluminense  F.  C.:" 

;0q  —  Almeno  Bamalhn 

761  —  Salvador  Pereira  da  Rocha  (Av’» 

I  .Mililar) 

762  —  José  Cândido  do  Nascimento 
Avulso  : 

763  —  Wnllcr  Pereira  Guimarães 
l’orlucaI  F.  C.: 

761  —  Carlos  Bantista  Lima 
763  —  Sergin  Cuqueiju 
,  _  Avulso  : 

(66  —  Bencdiclo  Pereira 
Sport  Club  A  .NOITE: 

767  —  Sebaslláo  Baslus  da  Silva 


.li(i/r<  ilr  elumolas  —  Wiildeiiiar 
‘iilir,  Itjv oiiimlo  lloooiio,  Domingos 
'  li,i.  Knciii»  |:ji|i|iapiirL  nm  repre- 
)(!i:inlr  di  ■■vd.i  iiuidiolr  mililar  re- 
f-ívddsrl.i  i  iiiiniirl  Ição . 

(:iiri4iion,tii'l.i'  —  Frilz.  Slltinieh, 
■  E  Ilr  Aliiiies,  li'iienlr  l■■|(lrlllno  c 
Invaifi.i.u'  i|v'isiiiiil<iv  prln  I*  B.  C. 
llIrfiijÃ'.  (io  nervoisu  —  \  eargu  dii 
.:t,'V'.vi  prml. 

Jüizfv  ili-  o!  I.inilos  —  l«  —  Capi- 
áo  linnffliin"  I'  ii'|dranlc  Caslelln;  2" 
-IfiiraV  \  illiiii  (■  .nsiilraolr  .Iiieã. 
nir».-|ni  ,le  i^.ilamento  —  leiieiilr 
F-Sf  (7  ■v-sl 

Invfrdiif,  |Mi  praças  do  1"  11. 


•:  iiv  inqi  !■,  r-  e  e(U'.irreg.idos  de 
"»nviniv.,i.  ii  'riihodlra  pa:'a  a  Soeie- 
héí  H.vdin  Narj.maL  eiij.t  presença  n;t 
Mrnirv.vl  ,i  \  NilIlE  devern  ser  feila 
n  lArt 

0  desfile  (ios  athietas 

0  C'n»iilr;.(vi  I  numero  dr  Insrrl- 
;?:>i  «lr»nç.' na  2v  Corrida  da  l*rl- 
rrci.u  .iiirnas  uma  diffirul- 
Ihií  4  liirc.-i.io  ,|,i  sr((vncii)nal  prova 
:  a  avronoiorLição  das  ef|ui- 
[t!  M  iiiononio  da  pari  Ido.  A  Idéa 
srililr  pinndjovi,  ipm  anlecedcrã  n 
F»U  t  <(ii(  (iiuparlo  nulnmnileniiiciilc 
tv  roncíirrriiir^  numa  form.içno  ra- 
wv(l  pjr.i  I.  liro  de  partida,  Icrfi 
1CI  srr  «llprad.i  na  jua  csiruclurn 
«liiiiiin,  ifin  ipi,.  j^in  possa  diminuir 
I  («.nrlii»  r-|.nradM  Assim  é  qiir,  nn 
r'iv  dt  vr  prii.-rrirr  de  fórma  já  )iu- 

Içíila.  I■íll  .  çniiiamlii  em 

nliV ilili.  rciilcs  ciuip,.».  p  (lirt.r^.no 

•I  Urriil.i  d.a  PriínavTra  resol- 
i.lrri.r  n  '.  liema  feito,  sulisliluin- 
„  (í'  "  «'•nimação 

"'vlliorrs  enrredo- 
miltrail.v  ((piipe  .•oneorrciilc.  Irnme- 


compre  palha 
de  aço 

'*  I  IS  vaslas  das  afamad.ss 
",  ‘Bio  BOVAL  c  I-SME- 
'''"qiii  (iM  sed  fornecedor 
1'  palha  dc  aço  BDYAI. 
'"'a  'lliriiã.  que  srrve  pa- 
‘  .0  (SNoalbo  3  o(j  6  vezes,  * 


339  —  João  .Salernn 
318  José  de.  Oliveira 
311  —  Nelsnn  Pires  da  Fnnsera 
.142  —  Luiz  Therid(»ro  da  Silva 
313  —  llnbrrvaldn  Giill 
311  —  Franciseo  Wisknlzkl 
•Mais  8  nlhletas  —  Ccl.  Veiga  F.  C.: 

3.1.1  —  Nrl.snn  Silveira 
.134  —  Ariindn  Bodrigues 

3,15  —  Marin  I.ascl) 

,1.16  —  .losé  Claudin 

337  —  Roberto  Sehmill 

3.18  —  Manoel  Marr|ues 
,150  —  Orlando  C.  Maduro 
,168  —  liumberln  Rrnndnhim 

361  —  Orlando  Sindorf  (1*  B.  C.) 

302  —  .losé  Gonçalves  Macieira  (|*  B. 

C.) 

36.1  —  I.uelano  Coelho  (!•  B.  C.) 

.101  —  Alfredo  C.  Maduro  li"  B.  C  ) 
365  —  Adão  Hoellz  Filho  (T.  O.  12) 
.166  —  Nelson  Presicr  (T.  G.  12) 

367  —  Auguslo  Soares  (1*  B.  C.) 

568  —  ,Ioán  Souza  (1*  B.  C.) 

369  —  Manorl  Netio  (!•  B.  C.) 

.179  —  .losé  Calanduio  de  Llnia  li*  B. 

C.) 

.171  -  Marin  Rosa  (f  D.  C.) 

.172  —  Albcrlo  Rrngança  (I*  B.  C.) 
.173  —  Antonio  Moreira  de  Souza  (1* 
n.  C.) 

371  —  Alfredo  Lourenço  fi*  B.  C.) 

.17.1  —  Mario  Pereira  da  Silva  U"  D.  C.) 
3(6  -  José  Cláudio  (l*  B.  C.> 

.177  —  Jayder  da  Silvo 
.178  —  Tancredo  de  Mattos 
.179  —  Clemente  Daucr 

380  -r  Chrislovão  llanimcs 

381  —  Alvarn  R.  Fliess 
.182  —  NImar  de  Carvalho 

38.1  —  Adão  Guilherme  Hnrilz 
38J  —  Florlano  dc  Almeida 
,18.1  —  Oswaldo  l‘crelra  da  Si)va 
386  —  Alencar  Uundri 

.1.17  —  Manoel  Amorim 

338  —  Eugrnin  Krelsrher 
I.yciii  A.  C. 

3.18  —  Fhlçard  Corria  da  Silva. 

,180  —  Anionin  .Sanclirz. 

.181  —  Luiz  Goriil. 

302  —  .Miguel  Angelo  Eclibardt. 

.183  —  João  Teixeira. 

.184  —  Wajdyr  Pereira. 

1  395  —  Moysé»  Massi. 


Com 

EMULSÃO  DE  SCOTT 
você  augmentorá  a  sua 
resistência  contra  os  iníec- 
ções  pulmonares  e  as  vias 
respiratórias.  Fortifica  e 
nutre  deíacto  porque  não 
é  um  mero  estimulante. 


CAFE’  globo 


CARROS  PULLMANN 

IIORARIO  l)E  INVERiNO 

Oc  1  dt  Mulo  1937  ■  30  d»  Nuveniliro 
1937 

DIAS  liTEIS 


í  0  mal»  Rahiiruso. 
'  t  I.Tl.MA  líOTTA 
'  rapa».  Q((e  têm  vb 


EMULSÃO 
DE  SCOTT 


Ptrildaii  de 
l’rlrupuBa: 


*1®  hoje  no 
Brasileiro 

''■'■M. '«j  ""'pnrada  liirfi»!.» 

"  «m  Ir.il'  '•laliorou  par» 

l‘l■"í!''atnln.•l  de 
"If  nr-,n,  1''':®“'.  eqiiililiradu- 

■'Iftlir..', '•  que  prnmcKciii 
"II,. V.  Deslaea-sc  n 

FhI  ^L,r",  11,1  (ll,|ni)ei,T  ,|f 

'  *  'I6z  icuiic  dez  pare- 

V'*  '''  'Limos  ns  sc- 

''"Irr,  v,'"'""' 

p"  '["^•'•1— Irnpuaziiilio 
•"•ir— l  iuby 

OA  k.  ^  1*11*011  tf>iA  mrritlia  A* 


Nãoaccelte  substitutos, 
PreiifQ  0  vidro  çiande. 


MACHINAS  DE  ESCREVER 


Domingos  e  Feriados 


Aluginv-iir  pnr  mez  —  desde  43} 
tjendem-se  em  l’re»(açõr.s 
Concerlanv-sc  com  perfeição. 


FAÇA  EXPERIENCIA 


os  melhorei  pelo  menor  preço 
Venham  ver  o  Campeio, 


Irra  laias  de  oulra»  réras  drveii 

■iisinr  . . .  A  CEIIA  IKIYAI.  qm 

iiriidua  (iiiiilo  mais  custo  Bp('na* 
'16  e  ibre  lu«lr>  limnedlaln  ' 


Entr.id.1  —  Sem  fiador. 
Camarás  6-?SiiO  —  Pregadores 
666  réis  —  Campainhas  25860. 


uDiicaçoes 

B''lelim  da  Sociedade 
’(  ;!  Bio  tie  Janeiro"; 
'le  .  nrtãi,  iifflrial  do  l.en- 

I  I  -rrei;  "iPiifijii,  Krg-nnn- 
" Aillininisiração" : 
tloenç.i»  Venerens". 
"*PiHil'j  Naviunal  dc  Saúde 


Rzierram-»e  l(i8«rr»f  KIO  —  22-l)I28 
PEIROI^OI.IS  -  Trl  9363 
rodoa  II»  nmnihii»  fazem  uma  parada 
defriint*  ao  reliiglu  da  praça  Maua 

Exija  o  CAFE’  CRUZEIRO  (Extra) 

OUSTUSU  ATr  SEM  A3SUCAR  I 


DR.  OAPISTHf  Nf  ‘'S’" 

( noCKN  I  K  Fic.  Medie.)  (1ARGA.V1  A 
Alcindu  Guanabara,  I5-A-6'.  T.  23-A86lv 


niir  liyimnliHniii  r  irstamrnlo  Mrdien 
Geral  —  Munlia  —  Phdlilaa  —  Impn 
lenrla»  —  llrmenrla  preciire  —  Helen 
rulla»  —  Iniomnii  —  Churra 

Dr.  Edmundo  Haas 

DIrcetor  Caai  Rinde  Ur  Ahilio 
I  da  Setembro,  94-3*  andar.  13  ii  19. 


Prccurem  a  C  K  S 

242,  Rua  S.  Pedro,  242'loja 

perto  Av.  Passoí  —  Fone  43-1571 


pasta  dentifricia 

s.  S.  WHITE 

<■<  melhor  entre 


as  melhores 


Riode  Janeiro  —  Sabbaclo,  25  tie  Setembro  de  1937 


REDACTOR. CHEFE 
CARVALHO  NETTO 

DIRECTOR. GERENTE 
OaAVlO  UMA 


NUMERO  AVULSO  200  REIS 


REDACÇÃO 


PRAÇAJVIAUA^^^^TELEPHONES  ;  Mesa  de  ligações  internas:  23- 1910.  Secção  de  informações  23-I55G.  Carioca-reporter;  23 


romper  o  pacto  A  NOITE  ouve  o  Sr.  Sayão  Fiího,  um  des  chefes  da  dete 

0  BOTÃ^ 
EOVILLAISh 


A  LIBERDADEl 
ABSOLUTA 


vOlii  OS  pòrtôos 

abertos  ao  publico 


Elcmcnlo»  it»  Intfrnaci«injl  f  riamrnso  p - 

Hal  dos  '  rcspcctivnrncnlc,  nos  dias  26.  28 
fnter.  Jc  20. 

nplica-j  0  Fnici-nacional,  porem,  mui- 
los  jo*  I  lo  razoavelmente,  oppoz-sc  a 
:ira  cie  j  tão  apertada  lomporada. 
as  dc  I  li'  que  os  play 
sar  os  Ãa  viagem, 


nouco  an|„  d,,  desembarque,  ainrfa  a  bnrdo  ••In 

vir  0  Sr,  Raul  Sayão  Filho,  um 
do3  chefes  da  delegação,  ejue  as* 
sim  se  manifestou: 

—  Fizemos  uma  viagem  que 
ct-usou  alguns  transtornos  eom 
p  jiogadores.  \  arios  cicmcnlos  cn* 
joaram  e  nâo  passaram  muito 
bem.  Mesmo  assim,  os  rapazes 
c.stâo  animados  c  certos  dc  que 
desenvolverão  uma  campanha 


“liaiic" 

I  conhecida  a  organisação  il»*fíiii* 
tiva  da  labcllú . 

!  O  br.^  Sayão  acha  que  o  team 
não  esta  em  condições  dc  jogar 
nas  datas  escaladas,  c  esclarece: 

Nas  condições  cm  que  se 
encontram  os  playcr.s,  acho  im- 
possivel  que  a  tabeliã  primitiva 
pudesse^  ser  obedecida.  Fntre- 
tanto  nno  posso,  ainda,  declarar 
nada  em  definitivo,  pois  tcnlarc* 
mos  resolver  o  as.sumntn  a  mn. 


0  VMM  i»  Gama  realisari,  hoje  á  aoite,  o  seu  sraiiile 
Concurso  Hippico 

Víocn  a  compotiç”;  ru,.  .titurn  e  l.ypira  1.20  u  4..V. 

Ibarj  na  noite  de  hoJr  saVliifí.  i?  I*^‘'ll'*‘aiciile.  (.ad.i  cnlid.idc  pode  li 

;»;£c  S íkSS  P  i  ilm 4  rSI  a r> 

pHsHir-i«iiini3ra6s 

elfganio  e  como  um  prcllo  de  honiena-  I 

hippica,  que  tomam  A  M  A  « 

wric  no  concurso,  reservou,  na  archi-  T  A 

bancada  ,t«ial.  um  local  especial  oora  !  I  H  f  I 


A.MMtht  1  .M>  _  (iiiiiEj, 

ItEflIlKS  -  IIIShHllnj, 
I’K.SÚE»  nt  UMIlt  I  1, 

HEMORRHOlDAi 

l'UU  i'imrt:s>n  £ 

K(i  k,  ,smi  imf 

Uli.  l.l  U  MlÜfiP 
Cum  maíi  de  10  laa.,  er  Mit 
da  Etprritlldade.  tuniellub 
ria  —  Kua  Itodtiro  Slln,  li; 


ers,  com  a  lon 
_  I,  estão  cxhaustos 

■  não  podenio  lazer  tres  grandes 
I  jmatches  cm  cinco  dias. 

■  Uma  reunião  na  F.  B.  Fa 

Montem  mesmo  os  dirigentes 
da  embaixada  do  Internacional. 
Srs.  .Joaquim  Difini,  Raul 
bayão  Filho  c  Pedro  Gomes  es¬ 
tiveram  com  os  Srs.  Sérgio  Mei* 
ira.  presidente  da  F.  B.  F.,  e 
Antonio  Avcllar,  presidente  da 
Liga .  “  I 

Fxposlas  as  prccarías  condi* 
ções  physicas  dos  rapazes,  ficou  ' 
resolvido  que  hoje  seria  tomada  | 
uma  outra  decisão,  relativa  á  la*  | 
bclla  previamente  organisada.  j 

Nas  '‘dcmarchcs"  dc  hoje  ns , 
gaúchos  pleitearão  o  direito  de 
fazer  apenas  duas  partidas  no 
Rio,  caso  não  consigam  o  adia- 
nicntn  dos  primeiros  jogos  do 
Campeonato  da  Liga,  mareados 
para  os  dias  1  c  3  dc  outubro. 

^  O  recuo  da  tabelia  torna-se 
impossível,  cm  foce  da  resolu¬ 
ção  do  Conselho  Superior  da. 
Liga,  tomada  na  ultima  sessão.  | 
Assignala-se  então,  uin  facto  ' 
curiosissimo,  o  que  cnlloca  os ' . 
gaúchos  num  penoso  dilcnima.ij 
Affirma*se  que  se  o  ínternacio-  > 
nal  não  fizer  os  tres  jogos,  os ,  ‘ 


.Não  leji  frico  —  ii^ar  tgpiii 


IODO  -  FERROL 


jCarlos  Alves  e  Kruescli 
jner ,  os  mais  resistente! 

!  ' "«r*” se.iitiram  muito  a  viagem  —  Jogaram ta 


jogos  —  0  jogo  pesado  dos  gaúchos 


Os  plnvei-s  iln  t-la„,c„Kn.  qi,c 
S.-irain  Sfitiipiiic  liiinicni.  livcrnni 
rt'cc|»;a„  fcsllv.i.  .\|í,„  , 

•  lorcs  c  nssociniliis  il,»  c.iiiipp,',,,  ,jp 
ra  c  mar,  um  firmvie  niinicrn  i),*  •' 
codorrs  fui  dar  .as  Imns  vindas 
rrucKs  que  tiui  lio.a  imprcss°'i  deixa 


As  doenças  da  bexiga 

quGsi  sempre  se  ocomponhom  de  dôrei,  orJsr  afl 
urinor  c  urino  turvo.  É  preciso  Irolol-as  Cí  ■  uri 
remédio  efficoz  que  elimine  o  cousa  do  mnl.  i'/a  '• 
as boc lerias  cousodoros  do  infecção.  Tome  Urobopira: 
cllo  exerce  no  bexiga  e  nos  vias  urinorios  um  cHcdo 
desinfeclonle  scienliricomente  provado,  dcsiruindo  e 
expulsando  os  germens  em  viriude  do  seu 
effeito  diurético. 

Insista  no  emballogcm  origino!  com  ú  marca 
..Schering".  Peço  sempre 


rilll.l  o  |•HI|.||■8 
I  rcçui  hiiri,tl«.lm,„  a 

K-  1  Dt  8KT(;.UII|(||  as 


Obras  de 


coração  c 
de  alcance  social 

•  '■''"va  dr  nosiulr  i 
lor  d(i>  tiibf.s  pr.drjam  í->a  qup  \i,rm 

'"Vluado-L,  qUv 


Urotropína 


Kju  il.a  «Icfrsa  fin.al  Irirulnr 
.  ríVarlmo  dj  prodiirç.ãi)  di,  rs 
d.i'  Iro  ròivx,  |„ii,  (j„|„  ,, 

d.i  iiiitiii  ti  iiffnisivu  irin 
f.lll.1  (Ir  llu\-i,i  r  tíiiiiiiiirâr»,  sr 
idil  rlruirillds  ilr  xulnr. 

Axaiiii  sci,d„,  iric, lures 

olurçaM.l.i  (IO  srnliilii  de  q.,,. 
ilro  po-.i  ,c  .apri-.iilliir  r,,,,, 
iii.als  liror  |i(i*ii\i|. 

(1  niniiii.iiid  mic  saiirli.i  csló 
Irrulu  I'»(ii;>|,  l,,i,|.  n|p,  iiui|,ari|  lo 
li;is  ;i  orrusíão  ui-poitmiu  ,lt 

1 III  .arfiii). 

It  iJo  ficltiinrõrs  aprr>ru‘ 

"  ■'mn 

'«  d-  .VarliKlo  srr.i  (.brlR.id.i 

iitrliir-sc  uma  ,.p,,r.,f.-,„  „„  , 

atim  (ir  palio  trt.irnar  ó  a,-i 
iif(rii(.almri,ic.  inlrrxrnrl.i  r 
Icr.i  líisir  irr.;,,.fi.i,.',  |  rn;,[ni  i.  i 
pdnl  (lairrir.i.uiiifr,  soli  ox  p 
io  Dr.  (.astro  .Araújo.  Prpois 
tiumiíinuí  sr  rrtnvrvtirA  nfnjilr 
í;rflin.i(Joi  aiipiu.xjjiKid.uuciilc  j» 
ait2ci»  ’ 


tubos  de  20  COMPRIMIDOS 


ARCHIIVIEDES  FIRMARi 
.  CONTRATO  HOJE 


Tudo  do  Andarahy  querem  frabail) 

Tiído  r.xí  rrrr  i|uí  o  .Vnd.-iruli.v  lo.iic  1.,*  i*  s,.rrri...i 
■'  airrcI.Tl,  lí' ' 

;  roíiln  roo,  riementos  qur  se  p:,.- 1  v.ui^rírò  Y  ''  '' ' 

'«•m  a  lr.ili.ilh.ir.  urlla  ■(•  itissl., I  l-slrsrs 

l>rrsidrnle  .Sp.  Sallcs  .Vnio.  .ori,,,!  ,7""’*  ' 

üo  .Miastccliiiciito  da  JTrl.  l  f  r.*' ,1*1  JlP  r*'?' •'""""l' 
ir.i.  (llrcrl.ir  dr  «purls.  .\|v 

A  dlrcrlor|.n  do  uM-virdc  6  a  "‘'‘clur  xirial,  üji.viuuii 


no  São  Christovào 

I.lsi  dc  Funf. 


'■all  do  lllo  ,J,.  .iu„ 
Piri  u  roiu|.e 
11"  ili  i  f  ' 

Süo  (:iirl*.|..v,í. 
'"■r.is.  .is  r.\r,clr 

«Mnipti, 

''■•■•Minr.Jis.  o  p,,. 
luauiv:i  de  Santos 
('.xtrclclo  cm  rninp, 
luroj  compnntirlros 
■•y.e  pla.xcr,  coiul 

"“■dlo,  pois  aciu,.,  j 


Ç".’?,  firmará  hisjo  rontraia 
mio  d.a  ru,i  l•jJ;urir.l  d- 
Arrlilmrdrs  poderá  fulut 
du  rju  iliiucr  outro  li  "f 
vensr.  dnr.iiilo  o 
()  Sáo  r.hrir.tová" 
cntilarii  com  o  CKi.urm  d 
hriic  to,  que  i‘lii’,:jr.i  ác  I 
dia  2R.  (I  kirriiii"  ali'''  P"* 
bem  rnlrar  rm  (iilciiJlni-i’ 

back  Movsr*. 

Ksse  pla.srr  roíOi'  •  '''  " 
K.xcrrilo,  |l.•.|fiJ  *  ii'"'’' 

iiiii.idur. 


onrr  (los  pimpas  u.lr,  se  ,, 

ccntmAiíír'’'-  '”  lírandác 

ecntci-half,  nao  poderi  Intervir 

choque  eiini  o  Fluminemc  pnr  c 
ac^nranlndii  e  .i  sua  auscncia^^é  r 
rada  coni  pessimKnin,  pois  f  i, 
mciilr  um  doi  mclluins  cicmculoj 


fiio  de  Janeiro  —  SabbacJo,  25  cie  Setembro  de  1937 


Leia  amanhã  a 
edição  matutina  d^A 
noite,  com  supple- 
mento  em  roto- 
gravura 


Rocha 


Chocaram-^se  os  aviões,  perecendo  um  dos  pilotos  e  sal 
vando-se  o  outro  em  paraquédasí^  m  ^  1 


!fn  piloto  o  officbl  dc  fgual  po?lo, 
Pnulo  SolirnI  Hibclro  üonc.ilvcü,  per- 
tcccnlc  n’  classe  dc  bons  pilotos.  0 
apparflho  chocara-sc.  pela  asa  (llrclln, 
cum  o  daquíllc.  0  tenente  Bnuriscbc 
não  tivera  tempo  de  lanfar  nino  da 
para-qui'das,  como  fizera  o  seu  colle- 
En  Sobral. 

Este  demonstrira  além  do  mais, 
Brande  sangue  frio.  0  Icnenlc  Ilonis- 
clic  teve  morte  profundainrntc  (raglea. 
O  avião  caiu  no  terreno  <|n  ensa  dc 
rrsidencln  du  funccionario  do  .Ministé¬ 
rio  da  .ABriculluro.  Sr.  l'c1ieiano  Ko- 
gucliM,  dislanle  cinco  metros  da  fa- 
cliada.  Xo  chão,  um  enorme  buraco 
fclln  pela  vioiciicia  da  queda  du  ap- 
pa  relho. 

Em  busca  de  soccorro 

n  terceiro  .iviãn,  lambem  ria  mesn\a 
marca,  rjuc  eríiiu  os  novo»  “Sleniiis", 
no  assistir  n  desasire,  sem  perda  dc 
um  segundo,  rumou  para  o  llvKimenln 
dc  Avinção.  n  p.artlclp.sr  u  uceorrido 
c  em  liusca  de  .soccorro, 

Essa  noticia  foi  recebida  tin»  depar¬ 
tamentos  da  A.  M.  cnin  n  mais  sentida 
tristeza.  I.ogo  drpois  |>arlin  pnr.a  ni|url- 
Ics  subiirhlos  uma  liirina  dc  soccorro, 
de  mecânicos,  inclusive. 

Ambos  o»  ".Stearns"  fiearnm  trnns- 
formodos  cm  montes  dc  ferros  S'c- 
Ihos  I 

0  avl.ão  K.  2fl.'í  eslava  sobre  o  morro 
d.i  ru.a  dos  Itubis.  Também  fãrn  Ião 
vinlenln  n  collisão  que  abria^  grande 
deperssão  nn  terreno. 

O  corpo  do  Henerüe 
Bourische  removido 

0  rorpo  do  lenenir  Iloiirisrhc  foi 
removido  para  a  Esroia  dc  Aviaçãn. 
N'n»  ferros  rclorridos  do  seu  nvião. 
\i.im-se  fragmentos  ilr  c.irnc  e  dc  mas¬ 
sa  eDCcphalica  du  moco  aviador  mili¬ 
tar. 


Carregava  ás  costas  o  cadaver  da  própria  mãe  morta  pela 
metralha  —  E  saiu  á  procurar  corpos  dos  irmãos  e  irmãs 

nANKnr. 


(liaras)  —  Na  ex¬ 
pectativa  dc  novo  ataque-urreo  pelo.» 
jnponczes  o  cêo  está  sendo  objeelo 
de  grande  vigilância.  Wutvliingmiaa, 
0  bairro  populoso,  que  (anlo  soffrcu 

Ferido  num  desas¬ 
tre  0  desembarga¬ 
dor  Alfredo  Trom- 
powsky 


com  0  bombardeio  dc  hontem,  offe-S- 
reco  um  espccfacuio  dc  horror.  .Mi¬ 
lhares  dc  chinezes  civis  errum  pelas 
ruas  .som  abrigo,  rmqu.nnlo  os  funr- 
cionarins  dos  .serviros  dc  assistenein, 
cxhaustos.  o.sforçnm-sc  para  relirnr 
os  morlo.s  e  os  feridos  do.s  escombros. 
Corpos  mutilados  jazem  por  toda  a 
parte.  O  correspnndcnto  da  ,\gvncln 
Ueuter  refere  os  detalhes  patlictico.s 
seguintes:  viu  unt  joven  carregar  no 
homhro  o  cadaver  da  mãe  para  o  ho.s- 
pilnl  c  pedir  ali  que  o  velassem  cm- 
quanlo  voltava  para  procurar  os  ir¬ 
mãos  e  uma  irmã.  Numa  cabana,  n 
mo.smu  correspondente  viu  tres  an¬ 
ciães,  surprchendidos  pela  morte, 
sentados  cm  altitudes  naturao.s,  rm- 
quanto  numa  pega  visinhn  uma  mu¬ 
lher  morreu  quando  cosinhnva.  lím 
muitos  pontos  os  cadaveres  sc  amon¬ 
toam.  I 


AS  INVESTIGAÇÕES  EM 
TORNO  DOS  GÉNERAES 
RUSSOS  DESAPPARECIDOS 


l*.\III!J.  l’n  t.tiihorinled  fres»)  —  A 
"Siirrlí"  parece  nlndn  continuar  tn- 
leiramrnle  nns  Irévn^,  no»  r.stnrços 
ilrseiivnlvidos  |),vrn  desculirir  o  par»- 
delro  lios  geiierne*  russos  Miller  e  Sko- 
blin.  \  rspnsn  dii  segundo  driles,  a 
e,viitor.v  Xbiilinii  IMevilsIini.i,  prestou  dc- 
rlnr,vi;ãr»  lianhadn  ein  Ingrimn»,  sem 
poder  d.sr  iiualijurr  Intorinncão  util, 
tendo  sido  nind.v  üelliln  eni  incommu- 
nirniiilidsde,  em  virloilc  dc  algumas 
rniiirudicües  rnennlmdns  em  acu  de¬ 
poimento.  .Vs  deseonflnncas  dc  que  os 
tiol»  gencrae-  tivessem  sido  cmbnrei- 
do»  110  v.vpor  ‘‘.Morya  Olynnova"  Isin- 
bcni  foram  ill.ssipndns.  Pouro  anies 
desse  viipor  dei.vnr  o  i.-ivre,  chegaram 
no  rnes  r  iielle  eiolinrenram  niguni  in¬ 
divíduos,  lindos  em  nulomovrl  da  em- 
liaiv.vdn  soviética,  ma»  }á  flcoii  apura¬ 
do  que  nenhum  delir»  correspondia  ao» 
signne»  rarncleristiro»  iln»  dola  de»- 
npiinrecldos.  As  liu.sens  dadas  na  “vll- 
la"  de  rrsidencln  ilo  general  Skohtin, 
nos  arredores  do  l'nrl.»,  não  conduziram 
a  nenhuma  conelusão  Importante, 

PARIS,  25  (Havas)-O 
Juiz  de  Instrucção  acaba 
cie  expedir  mandato  de 
prisão  contra  a  senhora 
do  general  Skiobin. 

PARIS,  25  (Havas)  -  A 
senhora  Skloblin  acaba  de 
ser  presa. 


Quando  se  dirigia,  em  carro, 
de  Itajahy  para  Florianopolis 

IT.\.IAIIV  (Santa  C.alh.nrina).  2S 
(Serviço  espcciül  H'A  X'OITE)  —  0 
ricscmlinrgndnr  Alfredo  Trompowsky, 
regres.sundo  dc  uma  vi.vgcm  h  Europa, 
em  criuipiinhia  da  esposa,  resolveu  nqiii 
nprcssiir  sua  volto  a  F'orianopoli}. 
piir  viii  tcrrcsirc.  cm  coinpanlilu  dc 
uma  filha  c  seu  innrido.  ufim  dc  po¬ 
der  ii.ssislir  a  tiuira  fllhn,  (|uc  »c  nehii 
gravenieiite  enferma.  l'm  desastre  Im- 
pressionatilc  sc  verificou  nu  meio  do 
liageoi.  quundo  o  carro  do  desembar¬ 
gador  Alfrcilo  Troinpowsl:}',  prnximn  a 
(iainlioriu.  riipiitou.  lançiindii  )ior  ter¬ 
ra  seus  passageiros.  Esle.».  cnlrelaiilo, 
rccelicram  apena  escoriaçOc»  gcncro- 
lisadns,  sendo  levados  Iniincdialanicii- 
le  nn  liuspllal  dcsla  cidade,  onde  sc 
rncnnlr.viii  Internados.  Não  i  grave  o 
cstailn  das  vicliinns. 


Noticias  dos  com¬ 
bates  da  Hespanha 


0  Irnciilc  rnulo  Srdiral  Uihelro 
(»urcal'v‘.  qup  snlvoii-sc  em  "pa¬ 
ra -quedas". 

Oe  nnvo  enlutada  a  Aviarão  Mi 
iir!  Uma  vida  moça  tacríficada  c 
lerriro  da  arma. 

Na  torrer  da  manhã,  quando  i 
pliDo  võo,  sobre  os  subúrbios  da  I 
bU  Auxiliar  dc  Rocha  Miranda 


llommnniea-nos  a  Enibai-vada  dn 
IIr.spaiiha : 

hmliai.xad.i  ria  Ilesp.vnha  Icm  n 
lir.vzcr  dc  lornnr  puhllcu,  pnni  o  co- 
nhceimcnlo  dos  iiiimernsnv  iicspa- 
nhoc»  residentes  no  IJrnsil,  c  do  lodos 
cm  geral,  que,  a  p.irllr  dcsla  d.ita, 
estabeleceu  sua  rbancellarin  da  Em¬ 
baixada,  á  rua  Duvivicr,  4:1,  Icrrcn, 
um  serviço  especial  de  inCurmação. 
absoiiitanicnlc  gratuito,  pura  lodos 
nqucitcs  que,  lendo  familia  na  llcspu- 
nba,  na  zeua  controlada  pelo  legitimo 
governo  da  ncpubljca,  queiram  conlie- 
ecr  da  tua  lituação  ou  de  seu  para¬ 
deiro,  bastando  para  isso  fazer  uma 
solicllaçào,  pissoalmcníc,  se  resi¬ 
dir  nesta  capital,  ou  por  cscriplo,  sc 
fâr  habitante  dc  fora  do  tilo  dc  Ja¬ 
neiro.  em  qualquer  dia,  das  10  às  13 

hnrac  *• 


n  officinl  morln  no  desastre  dc  nvi.i- 
eçfio  de  boje  era  filho  de  Osnrio  llou- 
rísebe  do.»  Santos  e  de  I).  .Margarida 
.Mendes  dos  S.intuSi  iiaseido  nu  Uislrl- 


Não  se  realisará  o 
Campeonato  Na¬ 
cional  de  Poio 

Km  nviso  dirigido  ao  cltcfc  do 
Dcporlnincnto  do  Pessoal  do 
Exercito,  o  ministro  da  Guerra 
derlnrnii  ipic: 

“.Vltcndendo  n  interesses  do 
serviço,  lino  sc  realisará  no 
rorrente  nnno  o  Campeonato 
N.aeional  dc  Polo". 


O  catada  a  que  ficou  reduzido  o  motor  de  um  dos  aviões 

Trabalhos  mortificantes 

A  lurma  que  esleve  provldencianibi 
no  Iwal  a  remnçãn  dn»  dcslniçii»  dn» 
apparcibns,  leve  dc  g.»lg,ir  o  iiinutu 
otuir  caíra  n  K  2fl.'i,  Krd  um  Irabalhn 
morlificaulc  pnrii  n  remoçãn  ilns  pe¬ 
ças.  Nada  fc  .salvou  desse  npparc- 
Ibo.  n  mesmo  nrontrceuiln  nn  li.  'Jni. 
\  turma  de  peritos  ent  eommaiidnila 

(Conciúo  na  pagina  seguinte) 


dc  dezembro  dc  1033  c  prlmeirn-lc- 
ncnlc  cm  211  dc  dezembro  de  lOJIi.  Era 
pllolo-melralhailor.  observador  e  avia¬ 
dor.  Conla  um  lutai  dc  Ires  dias  de 
serviço  ocreo, 

Onde  caiu  o  tenente  Paulo 

0  pâra-quédas  com  o  Iciicnle  raulo 
pousou  nn  rua  dns  Itiiliis,  cm  terren.i 
Imidio.  l)  Irncnie  Pnuln  naila  snffrcii. 
.\oulrn  nvi.án  seguiu  paru  u  ricginieil- 
lo  dc  Avinç.ão. 


Unta  pista  de  sangue  para  0  esclarecimento  do  drama  da 
ilha  das  Cabras  --  Si  se  confirmar  a  denuncia 


Era  um  "biurf". 

A  fiUlra  denunciii.  nn  emlanlo,  pare¬ 
ce  iifin  ser  destiluiila  dc  funilamrnln. 
E  .sc  fõr  consint.vcl»  que  Américo  Fer¬ 
reira  t-ra  big.tinn,  pnssi  n  crgucr-sc 
uma  liilcrrogaçãii  lenclirnsa.  Teria 
cite.  ilc  qualquer  formo,  influenciado 
n.v  morte  de  El/n  para  qiie  piidease  fi¬ 
car  livre  pura  ü  amor  dc  um.i  rova 
mulher? 

Como  se  ví,  é  muito  delicada  n  fei- 
çâti  que  ainda  pôde  vir  n  envolver  a 
iiinrle  dc  Eiia  .Munltiro. 

O»  dcinlhcs  que  envolvem  a  segun¬ 
da  dcmmela  impressionam. 

()  commissario  CbatHo  foi  prncundo 
pelo  sargento  Manoel  -  .Anloni".  resi- 
dinlc  ã  rua  Ariinda,  2.1,  no  Purli;  de 
.siarla  Angô,  n  qual  ibe  fez  surpreen¬ 
dente  revelação.  Disso  clle  qu*  lit.ha 
cin  sua  ras.1  uma  moco.  chamada  Ma¬ 
ria  dc  l.ourdrs.  para  ali  levada,  ba  cer¬ 
ca  de  um  mcz.  pelo  naval  Anicrico 
i•■crrl'lrll  e  que  llic  fír-i  aprescnliij.i 
por  cllc  como  suo  esposa  legilima. 

Crdcra-lbcs  uio  quarln  cni  sua  mo¬ 
radia.  A  moça  dizia  trr  sc  consoreiudo 
roni  America  na  cidade  de  Tliercíopo- 
lls. 

—  Isto  r.án  í  o  mni»  gravo,  todavia, 
.Sr.  cominissario,  roolinuou  n  sar¬ 
gento.  Alé  bojo  silcneiel  n  historia 
que  lho  venho  contar,  por  cscrupuios 
dc  iiccusnr  um  homem  que  eslava  sob 
o  mvii  leelo.  .Mns,  nãu  c  muis  possivcl 
Continuar  assim . . . 

i;»ntou  o  deininciaute.  então,  que. 
no  domingo  cm  que  pcrcfcu  Eira  Mon¬ 
teiro.  o  naval  Amerieo  Iterreira  esti¬ 
vera  cedo  cm  'iia  rasa.  Saira  depois, 
rm  seguida,  dizendo  que  ia  n  uma 
prnia,  tomar  baniio  de  mar. 

Maria  de  I.ourdcs  qiiiz  aeompa- 
nbal-o.  recusando-se  o  naval  Icrmi- 
nalemenlc  a  Icval-a.  O  sargento  .Ma¬ 
noel  .liilonlo  Dccresccntou  aindu  qnc 
assistira  n  volia  de  Américo,  notando 
que  cllc  maneava.  Interrogado  n  pro- 
posito,  respondeu  Américo  Ferreira 
que  se  havia  ferido  rm  umas  pedras 
nu  praia  cm  que  sc  banhara. 

A'  hora  em  que  escrevemos  c:!a  no- 
llcin.  a  pidicia  do  20*  distrlclo  le  mo¬ 
vimenta  p.sra  elucidar  :i  sensacional 
denuncia.  Maria  dc  Luurtlcs  voe  scr 
uiividu  devidamenlc. 

.\nlfs  de  mais  nada,  porím.  foi  de¬ 
lido  imnirdlalamentc  e  sc  cncuulra 
:  cm  custodia,  o  naval  acrusado. 


A  policia  vem  rcrehcndo  sarias  dr- 
nuneiii»  conlra  o  soldado  naval  Amé¬ 
rico  Ferreira.  Aceusam-nn  de  bigamia. 

O  nome  dc  Aincrico  n.ão  deve  eslar 
esquecido.  K*  clli'  o  viuvo  dc  Elza  .Mon- 
Iciro.  .nquella  infeliz  mulher  que  appa- 
rcceu  morla,  por  nfngainenln,  n:i  iMia 
da.»  Caliras.  lia  quem  não  sc  queira 
convencer  dn  iminrencia  do  n.nvnl  eni 
Ioda  triste  occorrencia.  E  dahi,  o 
boca,  as  insinuações. 

A  policia,  nn  riilanlo.  Icm  que  Ininnr 
cnnhcrlmenlo  dc  lodns  essas  dciiuii- 
cia».  Eiilrc  outras  coisas,  sem  agora 
nccusnndo  n  hnmcm  de  bigamia.  Ilnn- 
Icm  surgiram  duns  denunein»  no  mes¬ 
mo  Icmpo,  unta  drllns  apresentada^  a 
3*  Delegacia  Auxiliar  e  onira.  iniillo 
mais  grave  em  seu»  delallies.  nn  ci>ni- 
missnrin  Fbaldn,  du  delegacia  policial 
ün  21°  disiriclo. 

Que  surgirá  dc  ludo  isln?  Tomarii 


(J  tenente  (lullhcrmc  Dnurlchc  do»  Santo»,  morto. 

iDofio  Gurgel  dois  apparcibos  se  cto  Federal  a  31  dc  Msín  d 

«iram  cm  pleno  ar  !  rlficnu  praç.s  a  21  He  març 

J  •  j  -  t  o  I  j  sendo  declorado  aspirante 
rouco  úcpois  de  sair  da  Escola  de  bro  dc  1032;  segundo-tem 

''®ÇÜo,  a  esquadrilha,  composta  de 

D  uv.ões,  rumou  para  aqaelia  'u*  A  ■  H  H 

lu-  Er»  võo  de  treino  de  “loop”. 
ciquadrilha  estava  a  mil  metros  de  |  | 

'“fs  e  05  exercícios,  pelo  que  reve- 

vara  dc  empolgante,  eram  acompa-  __  JL  ^  . 

com  grande  interesse  pelas  S 

*?u!açõe.s  daquellas  paragens.  Su-  ' 


Uma  parte  do  abastecimento  das  tropas  japonezas  que  oceupam  ter¬ 
ritório  chinez  está  sendo  feito  por  aviões.  A  gravura  mostra-nos  al¬ 
guns  soldados  nippões,  em  território  chinez,  assignnlando  o  local 
onde  os  aviões  de  sua  nacionaPidade  deverão  aterrisar  (Serviço  pho- 
tographico  especial  d'A  NOITE  —  Via  acrea) 


A  proposta  que  teria  sido  feita  por  Juan 
Negrin  —  As  conversações  com  o ‘‘Duce” 
e  o  “Fuehrer” 

LONDRES,  25  —  (United  lista,  desde  que  sejam  tam- 
Press)  _  Annuncia-se  que  bem  retirados  os  volunta. 

„  :  _ _ rios  estrangeiros  do  exerci* 

o  8r.  Juan  Negr  ,  nacionalista.  Faz.se  no- 

gablnete  de  Valência,  asse-  foram  as  ba- 

gurou  definitivamente  ao  ees  das  propostas  franco- 
Sr  Yvon  Deibos,  ministro  britannlcas  feitas  ao  Sr. 


O  Japão  não  comparecerá  a  Genebra  pa 
ra  discutir  o  conflícto  níppo-chínez 

GENEBRA,  25  (Associa-  convite  para  participar  n 
ted  Press)  —  A  Sociedade 'reuniões  do  Comité  Consi 
das  Nações  recebeu  do  go-jtivo,  incumbido  de  tratar 
verno  japonez  uma  recusa '  conflicto  .sino-japonez. 
jCorleZ;  mas  categórica,  ao  ouça,  hsji,  a  soc.  Radi«  nioioi 
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foi  inicrnodo  no  Promplo 


BIdu'  Siiyão,  na  Violeta,  da  "Tra\‘iala" 

A  Empresa  Artislica  Thcatrnl  I.iini-  vcspcrni  a  "Travinla",  ds  Verdi,  na 
lada  nffcrccc  hoje.  como  uilima  recita  (|ual  a  excelsa  cantora  patrícia  lerA 
de  asslRnnlura,  nos  frcfiiicnladores  da  opporlunidadc  de,  pola  ultima  vci 
.Municipal,  um  rspectnculo  de  extranr-  na  temporada,  deliciar  ns  seus  ad- 
diriario  relcs‘0  arlistien,  sendo  jevada  miradnrcs  no  papel  dc  Vinlctii,  onde 
h  scena  "Franecsca  da  Hlmiiii".  o  os  seus  talentos  Vucaes  c.xpicndcni  ma- 
Rrandc  poema  de  DWnnunzio,  musica-  gnificamenlc. 

fni  AWm  da  prescaça  da  cantora  brasi- 

101  enlrcRuc  ii  um  Rnipo  notável  dc  ,  ,  ‘  .  . 

artistas,  entrr  os  rpiars  a  pniadc  .^ln-  leira,  o  ntic,  já  dc  si,  constituiria  clc- 
ria  CaniRlla  c  n  tenor  Ite  j’anlis,  fjue  mento  dc  exilo  incondicional,  a  “Tra- 
aprcsenlar.á  a  sua  mais  impressionan-  viaia"  ier.i,  nor.  initros  papeis,  o  tenor 
te  creacão.  Ilriino  l.aiuil,  fiRiira  nnc  vive  na  sym- 

"Krancesea  da  nimlni”  í  rnnsiderada  palhia  rio  puhllro  carioca,  Danise,  o 
lima  das  obras  primas  di  musica  cnn-  Rrande  c  feslrjadii  har.vlono,  no  papel 
Icmporanea,  niilvnlendo-se  em  lielle-  He  ‘•(iermonl”.  c  ainda  Carmen  Fer¬ 
ra  lr,iRÍc.i  c  Rraiidinsidiidc  cmneioiial,  rari,  Sparli,  l’ol,  Perrola  c  Uniilo. 


ízUsza^ 
easua  SAÚDE 


L  .M.\  RIQUEZA  —  Ko  primeiro  Acme.sfrc  dc  193, T  exportii' 
mos  f)l  tonelada.?  de  olcos  vcpciars  no  ralor  de  lf.l;000$  e  em  epunl  pe- 
rindo  dc  1937  im  nos.sas  rcme.s.sa.s  para  o  cstranReiro  Eubiram  a  16.308 
toneladas  c  31.71,9:000$.  K’  uma  n,sccn?ãn  enorme  em  nuotm  nnno.s  «pc- 
nas,  mostrando  o  cxlraurdinarin  do.snnvnlvimenlo  nuc  e.ssa  industria  vem 
lendu  era  nosso  paiz,  E  o  (|uc  se  pas.sa  com  os  oloos  s^cgetacs  arontecc 
lambem  com  diver.sos  outros  prmlucto.s,  a  indicar  que  amplos  horizontes 
fie  desdobram  h  economi.i  nacional,  exibindo  apenas  espirito  do  iniciativa 
t'  (Iccisnu  para  o  trabalho  com  o  estimulo  imlispcnsavcl  do  noder  nublim. 


chen  fizernm-na  perder  lí  Uld  ú 
peso  —  oh!  ipic  alliii'  !  Tol  ntru 
lermos  que  cila  aos  cout-iü  s  sej  hli> 
toria: 

•'Conforme  se  verific.i  n»'  ls!.in  U 
peso  junto,  perdi  16  ncoic  is» 
venho  tomando  os  S.ic'  KruirVti  Gn. 
lo  actualmenlc  quasi  Indx  o  trmps  ét 
fnlpa  reduzindo  n  larfur.i  dc  mia 
s'cslldos.  Fcllzmcntc.  já  nii  precboá» 
lanta  fazenda,  o  que  reprc*cnti  cosil* 
dcravel  economia.  Antes  ic  Inmar  .:j 
Sacs  Kruschcn  a  minha  cinvan  meda 
117  ccnUmclros  e  nRora  f»íá  rednilí» 
0  96,  sendo  geral  o  cmm  iRfrcimtett, 
Para  aprovcllar  o$  anllg.i*  Mpatai  pre* 
ciso  calçar  dois  pares  lir  niriíi  e  pii* 
sei  n  usar  n  annel.  que  n.io  ;ne  jptriA 
mais.  —  Srla.  A.  E.  I'.", 

Os  Sacs  Kruseheii  s.io  n  pndndaâ 
uma  formuln  eorniiosln  dc  -ici  si:m- 
raes  cxislenles  nas  m.ii-  f  'nevii  íc.- 
les  eurnpáas.  que  desilr  a  .intisuWii» 
líni  siilo  n  local  preferido  por  loilu 
aqiielles  que  riesejam  r^  liirlr  o  pei». 
_  Com  acção  suave,  mas  ccai.i.  <>'  lua 
Kriisrlien  libertam  o  orRan  oo  ilni  re- 
sidiios  da  alimentação,  rlitidn.iniio  aj 
toxinas  que  prejudicam  n  •  «  pcrfeil» 
funccinnnmcnlo.  A  Ronlur.i  a.vuinali* 
da  começa  liiRo  a  ilesapr  .r  Er> 
quanto  o  .seu  corpo  re.-upi  m  o  a>pe(H 
.iovinl,  os  Sacs  lirusrhcn  rroioamaiti 
saude,  dando-lhe  enereia  r  sjuitiiadr. 

O.s  Saes  Kruschcn  rn.^oniramoe  i 


Apôs  a  audição  de  "Franecsca  da 
nimlni",  o  corpo  de  baile  do  Tlienlro 
Municipal  dansará  "S.vlphldes”,  bailado 
clássico  rom  musico  de  Chopin  e  chn- 
rcngraphla  dc  Mlclicl  Foliln,  c  que  ô  a 
maior  creação  artística  dc  Maria  01c- 
nrwn.  flcren  de  quarenta  flRiirns,  cm 
um  ambiente  marovilheso,  crearão  qua¬ 
dros  c.sllielicns  dr  Intensa  licllrza  cvn- 
cativ.i.  servindo  de  eminoldiiramenln 
aos  solistas  .Marila  rireiim.  Yuco  Idiiil- 


Tasn  nova  séde  o 
TrlbutiaS  eJe  Contas 


actns  nrnprios,  ora,  solicilaudú-os  das 
autoridades  competentes. 

Assim,  por  lemhrnnç.i  feita  pelo  dire- 
clor  postnl-lcIeRcapliiro,  o  ministro 
Marques  dos  Ilcis  «caba  de  dirÍRir  ao 
Sr.  presidente  da  Republica  a  seguln- 
tc  exposição,  rclativainenlc  á  situação 
dos  antigos  diaristas  c  agentes  postacs 


fic  <itic  SC  munirA  seu  pac  c  ncnhnti 
por  dlsparal-a  contra  o  Irmão,  Indo 
nl  InRil-n  na  rcRiáo  iRiiinal  direita.  A 
falta  de  rondiicçãn  fei  com  que  sómen- 
Ic  n  noite  (Ic  hnntem,  Alzcmiro,  cujo 
es  ado  era  lIsoiiRciro,  fosse  transfe¬ 
rido  p.ira  esta  capital  e  medicado  no 


Ib.lã  —  HOIt.X  DO  BUASlb;  —  De- 
pariamrnio  NuolciTinl  de  rrnpnganda; 
(Mim  a  Rdprano  .NíriP  Fvrrclr.i  Tuliaii  e 
|iiolf>r.r  Cello  NnKudr.x. 

11'. üü  —  l'UO<Jtt.\.\I.\lA  DIC  KSTC- 
PIO;  —  Speaker:  iJiliivaido  Coz:l  — 
Aiiliimdnr:  U.a|Ulstn  Jiinlisr, 
nm'ui:TAiji:.M  .sifuiirivA;  —  Ka 


;...00  —  ACKHTE.M  OS  SEUS  HE- 
I.O(iI(.i.S,  polo  chronumctro  do  mari¬ 
nha  da  PliE.S. 

_  (.'A.VUôES  VAniADAS:  — 
Eva  siachlno. 

2h-l5  —  AUmCAO  nilMr.S:  — 
1'alsa  do  Oliveira  u  Inipla  1’icto  « 
llranro. 

_  OUEUETAS  EM  HEVISTA: 

—  Orflir.«tin  dl.  CnnciTliji*,  sob  n  ro- 
;onr|ii  rto  iiiacHtiii  lUuueii  lililpiinaii. 

Oii.l,-  _  II  (Ji-g  í;!.-;  liril-\  |.;  [rji 
.it'i:.V(l.S  AIIÍES;  —  Itlcardii  (.liimei, 
:’t.«<l  —  A  NOlTE  I.NUUttMA...  no 
.tcriial  ralmlu  d.i  Cusa  liuImarSea 

,.ldii . 

21. nS  —  ON-PAS  .«OXOnAS:  —  Po- 
liieiia  rcvisia  radloph  iiilc.i.  com  Mi  í- 
iHltlntia,  (•rmilnhii.  .M.irla  Paula  o  Or- 
clicei ra  Alt  Siar.«. 

:i.;.ii  —  1'I1i'm;i;a.\1MA  “noMAXCE": 

—  Krimni  IJarr.i.-i  e  Aniciiogcnos  Sll- 
rn  coni  os  itoiuuntlrus. 

JI.I,'-.  —  MU.SlfAS  lir.ASIl.EIHAS: 

—  luitiln  Prci..  1}  llancu  —  .Vvlson  .S||- 
r.iiida  tt  Pauto  .Sunluri)  com  Grupo 
eliiiliO. 

52. Ul)  _  A  XOITE  IXFOltMA...  no 
Inriial  Fnlado  da  Casa  Guliiiarãca 
l.tda 

22. S5  —  RADIO  ECRAN:  —  Pro- 
craminn  cliiemii logiaphicu.  dlrocla- 
Mtoiilo  do  .Movlrtnnr,  Uc  uina  empresa 
clncmaingraiitilrn. 

:2.ÍII  —  MO.ME.XTOR  DE  ARTE:  — 
"rclicsira  Oo  Coiiccrioa  o  Bollslaa 
I  laf-slc.is. 

::.55  —  ROOnAMMA  PARA  O  DIA 


em  Nictheroy 

E'l.án  sriidn  rh.smadns  a  eomp.ireeer 
na  Inspcrloria  de  Vchiculos  de  M- 
clhcroy,  afim  dc  paRarem  a.s  multas 
cm  que  inrnrreram  os  conduclorcs  dos 
seguintes  vchiculos; 

nesnbedienri.a:  P.  .Glg,  p.  8|0  p 
Rn,'i,  O.  208.  P,  07.1.  P.  617,  P.  312’ 
O.  m.  P.inon.  t.  ni6ã. 

Falta  dc  habilitação:  —  Carrinho  68. 

1.G2S?o'''’2tíl'  '■''“'•‘'‘“‘'s  í’-  597.  T. 

fiontra  mão:  —  P.  48.  L.  P  .  A 
2ÜI,  '  •  • 

0- 

n-- '  ~  O  29S,  P. 

1.  f»i7. 

Imprudência:  bonde  190. 
Interromper  a  Asslslcncin 
Nao  diminuir  n  marcha 
mcnln;  —  T.  61 19. 


lamente  inválidos,  que  sc  não  podem 
aposentar  pnr  não  lhes  rccoiihcecr  esse 
dircitn  e  que  não  podem,  ouirosim.  de¬ 
pois  de  uma  lonja  existência  dc  devo- 
lamenlo  k  causa  piihllca. 


lamento  A  causa  piilillca,  ser  exonera¬ 
dos,  lançados  ao  desamparo,  quando, 
iusiamcnic,  mais  \e  lhes  faz  necessá¬ 
ria  a  assistência  dn  tiiivcrno.  Quando 
inulilisados  pelo  concurso  rins  aiinns 
c_  das  enfermidades,  víeni  elles  sendo 
licenciados  por  leinpo  indeterminado, 
ou,  mais  commuinmcnte,  vím  ficando 
numa  slluoçán  dc  inaclividade  de  fa¬ 
cto,  prejudicial  aos  serviços  pela  so¬ 
brecarga  decorrente  para  os  servidores 
validos. 

Essa.  sr.  presidente,  a  situação  renl 
que  se  verifica  nas  repartições  deste 
ministério. 

Reconhecer  a  esses  empregados  o  dl- 


—  O.  399, 
uo  cruza- 


Vinte  contos  de  lu¬ 
vas  para  Aziz 

A  proposta  do  Flamengo  ao 


Moda 


Émn  grave  problema  nacional  a  minlno  da  Republica.  Debruça  so- 
dcfiniliva  e  sincera  adaptação  bre  um  vallc  biblico  as  majestosas 
do  enlnuo  estrangeira  aus  costumes,  eonsirucçôes,  c,  entre  chaminés  de 


á  liidnic,  ao  serviço  do  Drnsil. 


usinas  c  torres  de  egrejas,  pnmpcia 


Paiz  de  immigr.vção,  llvvmol-o  o  seu  milagre  csilictico  e  rico,  dc 
devéros  fechado,  entro  os  muros  cultura  e  paz.  E’  um  vasto  scinina- 
chlnczes  da  rotina  ngrlcota,  até  rtn,  é  uma  lllustre  colmeia,  é  uma 
pouco  antes  da  abolição  du  cscra-  escola  ompla  e  uma  gleba  fértil, 
vatura.  Foi  o  desmoronamento  da  com  o  seu  panorama  dc  florcsccn- 
"mnnlnnhi  negra"  umn  brécha,  no  tes  e  risonhos  rampoi  divididosj  á 
velho  paredão  que  nos  Isolava;  Jor-  volta  de  uma  cidade  moderna.  Não  ^ 
rou  por  cila  a  contribuição  allcnl-  so  pode  Ir  a  São  Leopoldo,  porém,  j 
gena,  mais  vigorosa  e  ulil,  para  o  sem  pensar  com  indignação  no  la-  > 
aproveitamento  c  a  valorização  dos  menlavcl  caso  dos  Muckcrs. 
largos  trechos  desertos  da  i’.ilrla.  Vae  por  sessenta  annos,  uin  opera- 
^  Trouxe  o  novo  padrão  cllinico,  n  ini-  rio  rutle  e  manso  rasgava  com  o  seu 
{  cialiva  industrial,  o  trabalho  mera-  machado  o  tronco  do  pinheiro,  Im- 
i  nico,  a  disciplino  rural,  o  espiriln  nliada  a  face  dc  suor  honrado  e  o 
{  dos  antigos  povos  lavradores,  que  coração  quieto  no  peito  sadio,  quan- 
5  modificaram  a  physionomia  eco-  do  algiicm,  que  sc  soube  depois  ser 
1  nomica  e  social  dos  Eslavos  mcri-  u  »  agitador  pcrver.so.  murmurcu 
*  dionnes.  Outras  civlllsaçõcs  cucar-  na  sombra;  —  Abandona  esse  triste 
taram-se,  por  enxertia  feliz,  na  trabalho,  JoSo  Jorge  1  Teu  destino  é 
nossa  civllisaçún  absorvente.  A  outro.  Nasceste...  para  curandei- 
Bctlva  foria  americana  fundiu  os  rol  —  O  polirc  sujeito  imaginou 
meines  rslranlios.  A  lenl.i  influcii-  Rbc  llie.  cala  do  cio  o  aviso.  I.argou  ? 
eia  dn  meio  plasmou  com  imp^vis-  n  ferramenta.  Tornou-se  mcdicot  e 
ta  arte  esplendidas  l.s'pns  mciacs.  *  mulher,  atroz  e  funesta  vocação 
A  Channan  abrigou  prodlg.imcnle  os  cliarbtâ,  feiticeira  irresistível, 
peregrinos  Imirns.  E  um  gradunl  Rm  torno  desse  obscuro  casal  sc 
j}  perecimento  dc  suas  cirnrlerislie.is  .juntaram  os  fanalicos,  "muckers", 
jj  oriRinarias  foi  integrando,  na  uni-  ülelrada  e  rsliipida  sociedade  dc  vl- 
[í  forme  niass.i  dn  gente  brasileira,  ns  zinhos  mysiicos,  que  fortificaram 
ji  filhos  dos  liotnens  nordieos  nu  me-  "n  melo  d.i  selva  o  seu  rediiclo,  c 
í)  dilerranens,  acliinados  magnifica-  P'"’  zR®  afora  sairam,  inalando,  in- 
sj  incute  ncsic  farto  recanto  do  cmdiando,  dcvast.ando.  Tropas  do 


ij  mundo. 


K.vcrelto.  duas  peças  dc  artilharia. 


Decerto,  nem  litiln  havia  dc  con-  heroicos  oflicincs.  drbcllaram  a  fer- 
fiar-se  no  tempo.  (>  abraslleiramen-  zn  ç  fogo  a  revnll.i.  A  lúgubre  his- 
Ic  dos  ntielens  coloniais  não  podia  •"D®  Rc  Canudos  tem  esse  prefacio  j 
ser  iim.a  questão  que  envelhece,  mas  Iragieo.  Anlnnio  Conselheiro  foi  5 
uma  iiiiperinsa  solução  de  bna  c  Pfernnizado  pela  megéra  do  morro 
enérgica  polillea.  Para  isto  o  senso  dn  Ferralir.az.  Os  dois  episndios  as- 
.commnin  recniumrndava  openns  a  snciam-sc  un  passado:  o  epiloRo  sc- 
educação:  rilueaçãn  infiinlll,  nneio-  fi®.  ntiiilo  mais  larde,  a  hecalonibo 
jf  nallz.anle;  eiliieação  rivivn  e  iiilen-  dn  (.nntesladn. 

*■  sa,  p:la  propapmin  svnliiiieiilal,  da  Itnje,  petos  mesmos  sillns,  a  agrl- 
lerra  «iiicii;i  c  generosa;  rihiraçnii  cti!liii\i,  em  quadros  virRÍlIanos,  rrs- 
;  corillnl  e  iiiluiliv.i,  para  as  almas  pira  a  felicidade  dns  povos  laborio- 
smiples  que  si' acharam  contentes  no  sos  c  enlmns.  Alguns  dos  melhores 
pê  da  floresta  tropical.  Não  deve-  gymnasins  brasileiros  eommemoram 
mos  restringir  n  Inimi.cração  pnr  nll  a  ambiçiln  c.spiriliial  dos  Irnba- 
silbillernns  temores;  muito  menos  Ihailnres.  E  a  animação  dc  uma  vida 
h  eomlulp|-a  rom  absurdas  hosllllili-  nohre  e  inieiligente  rola  os  seus 
55  des.  Tenins  ile  e.eollicl-n,  segiinilo  harmoniosos  écos  pclus  fragoas  da  ,, 
»  as  ronvenienrias  publicas,  delicadas  cordilheira...  <í 


>1  (•  múltiplas;  e  assiniilal-a,  com  a  .s.i-  vtn  i,i,nilrl,-n„  _  <í 

i  Mcrir  «Tr  io  "dor  n  ^ 

i  é^-íirí^nti^smrrx 

rh''auíc»«'emm'''"’‘"’  <•  Inrallgavel.  pelos' 

p!  J  i  j  è  •.  j  calados  itinerários  do  serlâo.  Seu 

r.  .  sobretudo  famoso  o  rxilo  da  nome.  i  abominavcl.  Chama-sc 
i,  cnlonisaçao  allema  —  vc.nmos  um  Ignorancin 
í  exemplo  eclelire  -  ni  rcgi.ío  serra- 

íj  iia  lio  Rio  Grande  I.ã  está  S.ão  Leu-  1 


ptililo.  Possuo  0  maior  eollrgio  fe-l 


Pedro  Calmon 


Tragédia  no  ar,  em 
Rocha  Miranda 

(Oenllniiifio  da  pagina  antirlor) 

pelo  largeolo  Severino,  dn  1*  R.  A. 

Além  do  mais.  a  multidão  dc  curio¬ 
sos  era  tal,  no  local,  que  difflcullava 
os  trabalhos. 

Quasl  eimagava  a  casal! 

0  K.  204,  como  jã  rcfcrlmns,  caiu  no 
terreno  fronteiro  é  casa  da  rua  dos 
Rubis  n.  29.9.  O  senhor  Fcllclano  No¬ 
gueira,  seu  mor.idor,  ainda  repousava 
com  a  esposa,  no  quarto  da  frcnlc. 
Disse  o  Sr.  Fellciano  Nogueira  ao  re¬ 
pórter  d’A  NOITE  que  foi,  assim,  co¬ 
mo  a  sua  coinpanhcir.1,  despertado 
por  um  formidável  cslrnndo.  Meio 
ninnllo,  Icvanloii-sc  e  abriu  n  janelln. 
Ficou,  cnlno,  mais  alonllo.  O  quadro 
era  lerrivcll  \'lu  o  avião  mim  buraco 
aberto  no  sólo,  a  poucos  metros  de 
sua  janelln.  Populares,  em  gr.inilc 
numern  corriam  para  n  frenlr  ria  rasa 
c  dn  morro,  nnde  o  oiitrn  avlnn  raira. 
Senhoras  uno  podendo  venrer  n  com- 
moçno,  caiam  cm  crises  de  nervos. 
Era,  rcainirntc,  um  cspcciaculo  para 
endoidecer. 


Visita  A  NOITE  o 
Sr.  Victorino  Mo¬ 
reira 

Os  auspiciosos  resultados  da 
viagem  díi  embaixada  da  Fe¬ 
deração  das  Associações 
Porlugiiezas  do  Brasil 

Fomos  amavcimcnie  surprchendidos 
com  a  visila  que  nos  fez  o  Sr.  \iclo- 
riiio  Moreira,  figura  de  destaque  da 
colonia  e  do  alto  commereio  noriugiici 
do  Rio  de  Janeiro,  e  que  nralin  dc  rc- 
flressar  do  pniz  irm.io,  nnndc  foi  como 
chefe  ria  emlmixaila  dn  Federação  das 
Associações  Portiiguczes  do  Br.asil. 

O  .Sr.  Victorino  Moreira,  iluranlc  a 
agrndavel  palc.slra  que  manteve  com 
os  ilirectores  d’A  NIRTE.  demniislrou 
0  seu  cnnleiilnmeiilo  pelos  resultados 
colhidos  durante  a  permaiicncin,  cm 
Lisboa,  ria  delegação  de  que  foi  chefe, 
resultados  cxlremameiilc  benefleos 
para  o  incremento  das  relações  com- 
niirclncs  luso-brasllclias. 


No  guartia-rnupn  <ir  uma  cu, 
jfniifd  devemos  ctirnuirar  trn 
toilettes  pretos  :  —  o  taillcu,, 
alfaiote,  dc  linhas  um 
masciilinisadas,  o  vrsudn  Jcinf, 
de,  com  detalhes  "hnhiUh",  c  g 
toilette  de  noite,  para  jnniartt 
Para  os  casinos,  Innfn  t  .qpii, 
ptitosa  mesmo  qnc  seja  dt  sin- 
ples  feitio.  Y  d 


Tiroteio  no  núcleo 
integralista  de 
itabuna 

ILHIÍOS  (Rnhin),  25  (Serviço  espe¬ 
cial  d'A  NOITE)  —  Ilonlem,  a  noite, 
cm  Iinhuna,  qiiiimio,  na  .séile  do  nu- 
elco  integralista  local,  fiiid.nva  a  ses¬ 
são  que  nii  sc  rcaiisava,  caniandn-sc  n 
hymno  nacional,  o  indivíduo  rnnlicci- 
do  pelo  appeilido  de  João  Rodinho  — 
o  mesmo  que  cm  1936  atirou  conlra 
o  (lepuladn  João  Mangabcirii  —  pru- 
1‘oroii  enorme  tirolclo,  fazendo  Innu- 
mero.s  disparos  contra  o  iiiirien.  Km 
consequência,  estabcleccu-se  cnnrmc 
eonflicto,  que  dei.xou  n  cidade  em  tu¬ 
multo,  O  .aggressnr  saiu  gr.ivemenlc 
ferido,  segundo  nollclns  que  aqui  aca¬ 
bamos  dc  receber. 


Não  é  perseguição 

Foi  negado  “habeas-corpus” 
ao  negociante  mineiro  reco¬ 
lhido  ao  manicomio _ _ 

RELI.n  HORIZONTE,  2,5  (Da  Sncciir- 
sal  d'A  NOITE)  —  C.nnfnrme  A  NOITE 
nnticlnii  ha  dia.s.  dois  advogados  rlc 
Camandiifnya  dirifilram-se  á  ('.õrle  de 
Appelloção  com  um  extenso  pedido  dc 
"iiaheas-cnrpus"  a  faimr  dn  nrgneianie 
Arnnidn  Nogueira  dc  S.á,  Internado 
como  doido  no  m.inlcomin  dt  Hnrbacc- 
na.  Alirgavam  os  causídicos  qiio  Ar¬ 
naldo  náo  eslava  louro,  sendo  sdclinia 
de  perseguição  política  dc  adversirlos 
nn  município  do  Jacutinga,  Interessa¬ 
dos  em  raantel-o  afastado  das  suas 
actividaries.  Accrescenlnea-se  que  a  es¬ 
posa  e  os  filhos  dn  negociante  não  cs- 
iarinin  alheios  á  trama,  na  qual  se 
envolvia  lambem  o  juiz  do  direita  da 
comarca. 

Honlcm,  apôs  demorado  Inquerlln  e 
leitura  de  pareceres  de  especialistas, 
ns  desembargadores  denegaram  o  p.'di- 
do,  convencidos  de  que  o  homm  soffrc 
realmente  das  faculdades  mcntacs. 


CARIOCA >  para  ser  "vista"  •  P®** 
ser  "lida". 


O  menino  Paulo,  de  12  annos,  filho 
dfl  Luiz  de  Oliveira,  residente  ã  rua  do 
ARo  n.  11,  encontrou  ura  carliicho  de 
dynamile.  Por-lbc  fogo.  A  explosão 
occaslonou-llie  csnngamenln  d®  “a"' 
Dennls  dc  oens.ido  pela  Assistência, 


■..""-""pg.rrfTfiri 

phosphaío 

AGIDO  DE 


►-v-w  wv* 

São  Leopoldo 


’a  imiTr  OR  rio  fsPtPRlbrO 


de  Musica 

A  39  dn  corrente,  ás  'Jl  Ivu'.  <■' 
lista  hnietiioso  ãj.mii.a.  d.ir.l  n  *cu 
perado  recital  de  piaMu  n.i  I  '«'nR 
invlilul(i)  Nacional  de  .Vluiio.i. 

No  ennecrln  da  proxim.i  iiuinla-fcith 
Fruelun.vo  \'iatina  rvccul.iiá  aDiu  ™ 
eiitnnasições  suav.  "Daiisa  de  uc;re‘ ■ 
“Valsa  em  lã  menor”  c  "Valu  em  nu 
bemol  menor",  se.ulo  as  diiiv  ultimit 
nm  primelr.i  audição,  .aluJu 
Lisrl,  ■*  Fantasia  r  fuga  tni  «el  ivfoer! 
9earlatti.raiisíg,  "p.aslnr.vl"  r 
fhn";  Cnmargn  Giiarnieri,  "l.hãrn  FJ* 
Rirado"  e  uma  p.irle  pvelu»l'.im''nte.®* 
Gliopln,  "Selier/o  nu  si  nienes”,  ".  J 
elurno.  op.  27.  n.  !".  diiav  .Ma/orLi;^. 
iini  "Estudo"  e  ,i  ••(>ol.in.ii*e".  er 

Gs  convii(.5  p.sr,i  çs.s**  ronecrl"  rd-*® 
Sendo  dislriliiiidos  n.a  scrrel.irlv  Ji  *" 
coi.i,  4  ruj  j,,  '.1$,  Lipa. 


Goyaz 

.UTAIh’  (Govaz),  '.'1  i  trviçe  fipc* 
ciai  d’A  NOITE)  —  I  oi  !'  idí  '?' 
Inrosamcnic  nesl.i  ndaá.  a  iMi 
Primavern,  leiido-sr  re.il'  .'lo.  ni  f9i- 
po  csetiliir  conslruido  dur.ure  a  idm- 
uislraçãij  do  antigo  intcuilcn;c  'IjO'.-' 
ues  Godoy,  expressiva  ciTiniciii.v.  •  .H-' 
cnniparcccrain  ns  m.ils  rrprnesDD'’* 
elementos  du  soclciladc  lo.  il. 


0  concerto  de  Frucluoio 
Vianna,  na  Escola  Nacional 


A  primavera  em  Jatahyf 


a  dtias  (las  mais  altas  figuras  ihi^gcniu 
eveador  da  Rali,i  moderna. 

O  casal  amoroso,  ruja  hi.sloria  dolo¬ 
rosa  e  pnlhelica  D.vntc  imnmrtalisou 
na  "Divin.i  Comedia",  scrA  vivido  pnr 
Maria  Canlglia  e  Gnlllnno  .M.isiiii.  Gs 
papeis  fie  Malalestino  c  Giancinlto  se¬ 
rão  ílcsempenharin.s  ptvr  De  Panlls  e  o 
con.sagrado  barylnnn  liiiiseppc  Danise, 
0  que  desde  jã  lhes  assegura  uma  re¬ 
presentação  ã  altura  da  furte  dmiunll- 
sação  dos  personagens. 

Entre  as  sceiias  culmin.inle.s  de  hol- 
Icza  da  peça  cumpre  dcstnc.ar  a  "Ral- 
l.rda  prlmaveriic",  eani.id.a  pelas  nias 
de  Franecsca,  qiio  serão  as  soprnn(*5 
Germanía  rio  Lucena,  Carmen  Tornnri, 
Anna  M.aria  Fiiiza,  Lygia  üomes  Pe¬ 
reira  c  Helena  Glllc. 

Os  demais  papeis  caberão  I  Dacea- 
Inni,  que  serã  um  Giullaro  noiavel, 
.Sylvio  Vieira,  Cesare  Sparti  c  Stefano 
Pnl. 

O  maestro  Angelo  Ferrari  regerá  b 
orehestra. 


WdígjT 

N9ENTA19 


As  mocinhas  que  usami 
regularmente,  a 
Fandorino  •  possuem  uma 
saude  intima  perfeita.  \ 
Fandorine  favorece  o  for¬ 
mação,  evila  as  repras 
duluncss  p  as  (alaes  doen¬ 
ças  feniinint».  f'ompre  o 
tubo  de  32  drapeas  (  preço 
reduzidíssimo)  e  Icrã  a 
prova  que  a  sua  melhor 
ami^a  ^  m,esmo  a 


FANKORINE, 


Vae  ser  reposto  o 
busto  do  ex  presi- 
dente  Sodré 


De  gordura  dcscoi' 
ffiunal  para  o  typo 
^  '  médio 


Grandes  demais,  aciualmên^ 
te,  seus  vestidos  e  sapalot 
de  outrora 

Perdeu  1 6  kilos  usando  os 
Saes  Kruschen 

A  gordura  dem.iviadi  olvrizv.j.,  , 
comprar  mais  fazrnd.i  c  i(ti 

ve.vlldos.  II  aunei  ficara  íp.riaán,  0i 
sapatos  cstavnrn  rm  iiu.iu  .ii  eijJ', 

z-nAc  f^itnneln  ntspAm  <■(  («r*  L*»».. 


G  Tribunal  dr  Gnnl.as  ão  Dlvlrieto 
Federal  lrnnsferiii-«c  (l.i  sí^de  prnvlvn. 
ri.i,  nn  edifício  dn  Montepio  Miiii|,-i- 
pal.  para  su.i  ,scdr  definitiva,  ã  rua  .Sr- 
n.Klnr  Dnnlav.  113.  1“  nml.ir,  cdlficio  do 
Lyccii  Lilerariu  I’orlugiicz. 

E.<â(’UF:VF:!t  R  I.ÊÍTdI  dias,  is.500  - 

Liv.  Alves.  Sllalisriu  llandclra  Coelho. 


Sociedade  Radio  Nacional 

PUE-B 

tXiKlloa  fl  AUmlntiitrncflni  Edifício 
<1'.Ç  .VOITE  —  UU"  ninlar  —  Mron  lelr- 
|>l((oilPa  U.3-IUIO  —  llln  (If  Jniiriro  — 
l*()tcm'ln(  Su.ouu  ivnil».  Freqnrnclai 
980  Ivllnryclos,  Onrins;  306  mta. 
IMIUÜIt.VMM.V  PAII.V  IlU.lh! 

17.00  —  !'K(>ORA.M.\lA  VAliIAD(7. 
1T.30  —  CIIA.VG  —  llorosCuPO  pe¬ 
los  orca. 

IS.uO  —  MUSICAS  SELECCIO.VA- 


Brincando  de  “mocinho”... 

Deu  um  tiro  no  irmão 

Num  .sitio  prnxlmo  4  cidade  fluml- 
nenve  ilr  .Magê  o  lavrador  Círios  Ra- 
liello  5  leira,  e.i(la  dia  quo  passava,  rc- 

,  .T,  *1"*''*®®  •'•'t®  mulher  sobro  ns 

hiihilldarirs  de  um  lileliano  que  lhe 
furtava,  sorraleiramentc,  ri.l  cozinha 
inodesl.i,  os  acepipes,  queixas  essas 
que  sc  avolumaram  alí  que  o  homem 
(jo  campo  adquiriu  uma  garrucha  de 
dois  r.inos  para  liquidar  com  o  “bi¬ 
chano"  ladrão.  Emquanio  este  porém, 
nao  app,ireeia.  Carlos  Rnbello  Vieira 
deixnii  nn  seu  quarto  a  .irma  e  esqueci¬ 
do  qiic  tem  filhos  peraltas.  lã  se  foi. 
honlcm  pela  madrugoiin.  rumo  A  sua 
f.iina  djaria.  .Mal  podia  ellc  silppôr  rio 
que  seriam  capazes  os  seus  filhos  me¬ 
nores:  Alzcmiro.  dc  apenas  ires  annos, 
c  rrancisco.  dc  8,  como  seu  irmão. 
Andavam  elles  industriados  por  um 
film  recenlc  sobre  "pngsters".  des¬ 
envolvendo  um  lhema  clncmatographl- 
eo  cm  qiic  Francisco,  o  mais  velho, 
era  o  'mocinlio"  c  para  completar  a 
Mia  imluincnlaría  apanhou  a  garrucha 


reito  a  aposen- 
tadoría  ?,  * 

Um  justo  appello  do  minis¬ 
tro  da  Viação  ao  presidente 
da  Republica,  em  favor  dos 
contratados  e  agentes  do 
Correio,  de  terceira  e 
quarta  classes 

Db  1921  olé  aqui,  o  Deparlamrnlo 
dos  Correios  e  Tclegrnphus  vcin  pns- 
s.indn  por_  uma  pliasc  de  admiiiistra- 
ção  que  nõo  tem  descurado,  nem  cm 
detalhes,  d.i  siluação  angustiosa  dc 
aiillicnlica  injusliç.i  em  ipic  sempre  vi- 
verom  os  fiiuccionarlos  dc  lõn  Impor- 
lanlc  dependcncio  piililica.  E'  que  o 
seu  dírector,  Dr.  I.eonldas  dc  Siqueira 
Menezes,  contando  com  o  .ipnio  do  mi¬ 
nistro  (1,1  Viação,  não  perde  oppnrtu- 
nidndc  para  preencher  lacunas,  ora,  por 


pnri"i  niusicKl:  —  bi  nuiii  l.arms  o  Au-  i.i.  ui-pois  ,i  i.  .  j,  ,.1,,,,,  '2  .  r-ã.iii.Vr" 

ivnogeiie»  íllva  cuiii  or  Itoimiinlcos.  '  ®  socforrldo  o  menor  foi  levado  para  i  i.j  j,  a  Conslltui- 

12. 55  —  A  .MiITt!  I.VFulí.M A . . .  n<i  ®  s“®  rcsidciicia  por  seu  pao.  i  ’  ,  '■<í®J«-'»»n'vnlo3.  c,  o  qiie 


n-nogeiie»  silva  cutii  or  lloimiinlcos.  "  menor  loi  ics 

12.55  —  A  .soiTt!  I.VFulí.M A . . .  n<i  ®  s“®  rcsidciicia  por  seu  pao. 

Joritnl  Fnlado  da  Casa  Uuliuur,1(o - - - -  - 

Ltd.i.  UR..  _ _  _ 


US.«  _ _  _ 


IhilM.VTE  E  UI.Tl.MA.S  .VUTK^IAS. 
2.t..i(l  _  Ü  RUA  .SUITE  DA  X.A- 
lU.SAL. 

I’ II O  RH  A  MM,  Dirnso 

6.16  —  HülíA  DK  c.V.MSASTICA: 
-  Abertura  peto  tpeakor  Aurélio  de 
Anrtiiiile. 

Diini  Hulaa  d»  GymnaoUra  rltmlra, 
ás  6.25  e  7.ga.  pelo  proferrnr  Òrvval. 
iln  DInIs  .Miig.illiAot.  Ao  plano'-  Joi-ge 
1’alvn . 

8.16  —  I.STERVAt.I.O. 

tu.cft  —  suucüuio.'?,  cidades 

DO  l!10. 

11.9)  —  PROCRAMMA  E.«PECIA- 
LISAIun. 

12.00  —  nORA  DO  OUVISTE,  offe- 
re.Mda  pela  Tee-.lagem  Modeina,. 

12.01)  —  UtMGIlAMMA  lAltlADO 
11  00  —  l.STERVALLU  . 


’  *  . --.W 

de  luvas,  e  ordenado  mensal 
de  um  conto  de  réis 

BELLO  íinniZONTE.  24  (Da  Sue 
cursai  d'A  NOITE)  -  Aziz.  aclual- 
mente,  i  o  player  mineiro  mnis  visa¬ 
do  pi:los  clubs  cariocas.  O  centro  me¬ 
dio  (1(1  Siderúrgica  reeclicu  propostas 
(to  \asru,  Botafogo  e  Flamengo.  O 
ruhro-ncgro  apresentou  n  melhor  of- 
feda,  send.i  viiilc  conlo,  de  luvos  c 
ordenado  mensal  de  l:000f090.  Pelo 
passe  de  Aziz  n  gremin  carioca  offe- 
receu  dez.  conl(js  c  um  jogo  no  Rio 
ou  em  Sabará.  O  "crack"  mineiro 
resolveu  estudar  a  proposta  do  Fla- 
1  iiicngo. 


berg,  Madeleinc  Rns.iy,  l.niza  r  Maria 
Garbonil,  Regerá  a  orehestra  o  maes¬ 
tro  .Spedini. 

Um  concerto  vocal  com  um 
conjunto  de  celebridades, 

Para  n  Inrde  de  hoje  foi  organis.i- 
dn  iim  grandioso  concerln,  que  lerá  n 
concurso  dc  gramivs  (igurus  da  acliiol 
Icnipor.ida.  como  seinin: 

Maria  Ciiniglln,  Mnrgiieriln  GrandI, 
Nini  (iiani,  llildc  Iteggl.ini,  rmltindo 
.M.isiiii,  Rriinn  I.andi,  Anlimiu  .S.il- 
varezza,  Arinnndii  Rorginli,  Vietor  Üa- 
miani,  Glaeonin  Vnglii.  Snlvatore  Üac- 
ealoni  e  Cnrrndn  Z.imbclli.  rom  a 
coopcr.içáo  dos  maestros  Angelo  Fer¬ 
rari  e  .Mario  Romini. 

Bidú  Sayão  rcapparccrá  na 
“Traviata”,  satisfazendo 
os  anseios  dc  todos  os  seus 
admiradores 

'itiendendo  aos  anseios  dc  toda  a 
pl.lléa  carioca  que  não  sc  conlfnt'2U 
cm  ouvir  Bldú  Sn.vão  apenas  cm  ".Mn- 
non"_  c  “Lh  Bohémc”,  a  empresa  do 
Municipal  farã  cantar  ninunliã  cm 


De  novo,  a  calamidade  das 
cheias,  no  Rio  Grande  do  Sul 

PORTO  Ar.EGRE,  24  (.Serviço  rspe- 
eial  (l'.\  NOITE)  — •  Poucos  são  .linda 
(IS  pnrmciKire.s  das  ennscqueiicins  ilas 
chei.15,  quasi  eguacs  ás  du  aniiu  pns- 
.sado. 


Bôa  manteiga,  bom  as- 
sucar,  mas  uma  má  fa¬ 
rinha  de  trigo  inutilisa  o 
traballio  da  mais  habil 
cozinheira.  Para  que  tal 
não  succcda,  peça  ao 
seu  fornecedor 

Farinha  de  trigo  3  CORôAS 

em  pacotes  invioláveis  de  1  kilo 


Na  praça,  em  Nictheroy,  em 
que  foi  arrancado  na  revo¬ 
lução  de  1930 

Por  oceasinn  dns  manifestações  po¬ 
pulares  realisndns  cm  Niethcrny,  pnr 
ninlivri  da  viel>)ri.i  du  mnvimriiln  re- 
vnliiciun.irin  (lo  1939,  foi  vlidrnla- 
mcnle  nrr.incarin  dn  prnçn  fruiilclr.i  n 
estnçno  Inicial  da  l'.nmpnnliin  Lcopol- 
(lina,  cin  Nidhero.v,  n  busto  dn  Sr.  Fc- 
liclano  Sodré,  cx-prcsidenlc  rio  Es¬ 
tado  dn  Rio. 

O  monumento  esteve,  até  então,  des- 
nppnrccidn. 

Assumindo  o  governo  dn  eidndc,  o 
Dr.  Alfredo  dc  Freilns  Rabiciiso  foi 
proeuradn  por  um  nmign.  que  lhe  rc- 
vclnii  o  paradeiro  do  buslo  do  c-x-go- 
vernador  (luminensr. 

Entendeu  desde  logo  o  chefo  do  gn- 
verno  municipal  repôrço  mnniimonl>i 
no  logradouro  publico,  de  onzie  fôra 
arrancado,  preferindo,  porém,  ouvir 
antes  a  opinião,  a  respeito,  do  gover- 
I  nador  Proingenes  Guimarães. 

I  Tendo  S.  Ex.  npprnvodo  a  inicia¬ 
tiva  do  prefeito  de  Niclhern.v,  o  Dr. 
Alfredo  Rnhionse  jã  delcrminou  ns 
ncccssarias  pmvlilcnrias  no  senlldo 
dc  ser  preparado  o  pcdeslal  parn  re¬ 
ceber  0  busto  do  ex-senador  flumi¬ 
nense,  bem  como  a  praça  em  que  o 
mesmo  vac  figurar. 


- - -  MV  r»ani3iciT8  líl.  L/CTiniS  .1.  -i»  .  i.  i  .  - Z 

tic  socforHílo  0  menor  foi  levado  narn  f ^””5*  PÇronlc  a  Conslllui- 


:  ^  "  . . .  • 

c  mais  impurUntc,  as  ncccs$iíladc5  do 
serviço: 


A  festa  de  amanhã,  na  União  das  Flores,  é  dedicada  á  NOITE 


cuja  neressid.idc  imprrio-a  sc  me  afi¬ 
gura  supérfluo  realçar,  i  providenrla 
que  virá  cm  hencficio  dos  inicrcssidos, 
assegurando-lhes  o  amparo  na  velhice, 
em  beneficio  do  serviço  puhlico,  liher- 
tando-o  dn  peso  morto  dessa  gramle 
massa  dc  imiteis,  c  mesmo  em  benefi¬ 
cio  dn  proprlo  governo,  que  lerá  o  sua 
iiilnridade  fortalecida  no  dia  cm  que 
offcrccer  a  quantos  lhe  prestem  ser¬ 
viços  as  garantias  e  os  ilirrllns  que 
obriga  ãs  empresas  a  dar  aos  seus  ser¬ 
ventuários. 

Assim,  sr.  presidente,  tenho  a  hon¬ 
ra  de  «uggerlr  que  V.  Exa.  ,e  digne 
de  solicitar  ao  Poder  Legislativo  yma 
lei  que  venha  assegurar  a  aposenta¬ 
doria  dos  empregados  cm  apreço." 


Os  rapazci 


O  querido  elub  da  rua  Bomfim,  o 
" União  das  Flores",  promoverá  nnia- 
nliã,  domingo,  iinin  limla  festa  dediru- 
da,  á  NOITE,  gentileza  quo  muito  nos 
seiisllillisa. 

Essa  reunião,  fadada  ao  melhor  exilo, 
é_  promovida  pela  "Al.i  Namora  mas 
não  Casa"  c  d.i  qual,  entre  outros,  f.i- 
zem  parle  os  seguintes  elementos  do 
rjiib  campeão:  I.nurlval  Nasclinrnin. 
Eduardo  Dl.is,  Walriy  Pcrelr.i.  Anlnnio 
I  Uaptisla,  Floressam  Rodrigues,  Joié 

'  Dr.  Rflrhará  Eslnmagn,  Intestinos 
.  ““'UO'»*  e  fígado.  Curso  de 

aperfeiçoamento  nos  hosps.  de  Paris. 
Ed.  Rex-S.  l.Üll.  1.  22.7213.  R.  2j-'J8SU 


do  “União  das  Flores",  em  nossa 

Castro,  Joaquim  Campos,  Eolindo  Ro¬ 
cha,  Uswnldo  Pinto  Filho,  Raplista 
l-laia,  Euzehln  de  .Souza,  Arlhur  Fer¬ 
rão,  Wnldcmiro  Ucnlo  e  Joaquim  Vi¬ 
gi  nlm. 

A  festa  IcrA  Inlein  As  14  hnros,  prn- 
Inngnnibi-sc  olé  ás  19,  ao  som  dc  afi¬ 
nada  jazz  b.ind. 

.\  "Ala  \  ale  Tudo",  dn  qual  é 
presidente  n  Zézé.  rslá  organlsamlo 
unin  léinl.T  fcâtn  |)4ra  o  cüjtic^'o  üq  pru* 
ximo  mcz. 

Banda  Portugal 

Apôs  um  domingo  de  Iregun,  a  Ban- 
di  1'  rluenl  ahrir.l.  am.iiili;í,  o,  jcj 
vastos  s.ilõcs  p.ira  levar  a  eífeilo  jim.i 
lind.i  noite  daiisantc  que,  pelos  pre- 


redarção 

parnllvos  promelle  ser  anlm.ida.  For¬ 
midável  jazz  baiid  anim.ir.á  ás  dansas. 

Orfeão  Portugal 

a'"  i  ®"9‘’iação  rccrealiv.i 
da  rua  d(i  Senado  promoverá,  na  nol- 

(.  arte,  se¬ 
guida  de  Itallc.  ■ 

As  lestas  dn  Orfenn.  corno  sempre 
temos  nnlIcLido.  se  revestem  dc  um 
g(«lò1  ‘■'rBai.cla  c  bom 

Humaytá  A.  C. 

Mais  uma  vesperal  será  rcallsada.  na 
tar  e  de  amanlm.  n..  Iliinv  ylã  A  (' 
dedicada  ao  seu  corpo  sorlal  c  famj- 


venda  eni  Iodas  a*  ph.ir(na"i'  r  árrp- 
rias:  o  seu  preç»  no  lljo  ife 
vidro  mignon  c  19.?999  n  iIi-m  criaéi. 
Representantes:  .'ífhiliini:.  Ililliír  í 
Cia.  Ltdn.  —  Caixa  Postal  íGI  —  Ili) 
dc  Janeiro.  * 

Ouça,  hoje  c  .sempre,  a 
Sociedade  Radio  ^r1clonal 

1  COMMISSARÍÕÕBTÊVÍ 
MANDADO  DE  SEGURANÇA 

A  Côrle  Suprema  P'T  miiorii  ii< 
votos  concedeu  cm  su.(  ^e  lo  (ic  !>?)' 
0  mandado  de  segur.iuçi  rcqacric) 
pelo  Dr.  F'ernan(Io  ii.ist>M  (tf  (i|o*i'i 
em  favor  de  Carlos  I.acI  l'r’'f|rJ 
Carvalho  que  h.uT.i  sido  ir.r  vrad" 
cargo  de  coiiimissario  dv  p.dkii  d®  d 
disirlein. 

A  exoncraç.io  foi  mar.d.i.ái  Ijuirdi 
virtude  do  inquérito  adr.itiiqrall' . 
rcmctlldn  p.islcrinrniciili*  a  JiuliCi  1-“ 
cnl.  que  foi  iiiand.ido  arelii' u. 

Em  virtude  disso  n  I  Arlr  huprryz 
eonctdcu  a  medida  soliell  ri  'fiai  i' 
que  n  paciento  seja  ninugra.lo  i® 
seu  cargo. 


EDICAO  DAS 


15  MORAS 


A  NOITE  —  Sàbbâdo,  25  de  Setembro  de  1937 


A  viagem  do  Sr.  Os 
waldo  Aranha  ao 
Rio 


TIROS.  SANGUE  | 
E  MORTE 


4ristocratas  do  crime 


(Coniinuaçio  da  (.*  pag.) 
ih9  havendo  ainda,  entre 
'..cabeças"  mai.  dir«. 
♦V  0  <Sr.  Raymundo  Del- 
Inoí  também  empregado 
'  embaixada  argentina. 
Se'Tundo  o  communicado 
ifllcial»  0  quartel  general 
05  conspiradores  ora  «na 
éde  dc  uma  embaixada  es- 
rangefra",  que  se  sabe  ser 
do  Chile. 

7  500  homens  para  a  acção! 

(uDIlin,  3'»  c  Associated  Press)  — 
invcstiíacórs  ofndacs,  cinco 
hnniin'  cinviiluirinni  o  nuclro 
il"í  'l”.'  descriam  atacar  pela 
.';Var.l.i  •>'  foi\a$  Icsalistas  que 
'ifflilcn'  M'id.'ld.  rinquaiito  outros 
\,.j  tniii.iti.Tii  CMiita  diis  prtnclpacs 
(trios  iiiilili-'".  C  lini.iriam  orRanl- 
.  si.l.i  ll■■'l■lll.^l  da  cIdade.  Estão 
"'[i.Mil'is  miiiu'l'"Tis  civis  c  mlllla- 
iii. ,  c  rsliansciros,  muitos 
'l'nuiii'  jii  5>-  ni-liam  presos.  Os  cons- 
irjíinr.-  cuidudosamente 

n.iaici  dl'  ssiis  rorrcIlBionarlos  c 
J,|i. u-.isatii.  p.iia  dcsl£lial-03, 
.  Jjicv'.:-  diitiT.  iln  tinnn, 

0  •úniiiiu  dc.id"  ofriclal  accrcsccnia 
i,íl,  .  iiilpndiis  scrâri  punidus 
0  siaMii"!  riS'jr  das  Icls  vigen- 


por  sua  vcí,  sabem  lomnr  as  prccau-  ficad.is.  o  que  dará  multo  mais  rcsul- 

. .  . . tado  do  qoa  sulislltulr  o  Ijpo  dos  scl- 

ios  qiie  foram  falsificados,  por  ou* 
Iros,  ás  veres  ainda  miils  slmplc»,  a 
fizer  1  sumnia  ilos  poucos  qufl  te¬ 
nham  bido  apprrhcndidos,  s.ilisfarcii* 
(fo  a  curiosidade  daqucllcs  que  dese¬ 
jam  saber  qiinnio  n  í  licsnuro  perdeu, 
ou  quanto  deveria  ler  pci ilido. 

A  mudança  dos  typos  de 
estampilhas 

A  niud.inç.i  do  lypo  dc  rslampillias 
eoni  o  fini  de  "cniliarnç.ir"  os  falsi- 
flrariorcs  apenas  sc  Jusilfira  em  al- 
gilns  casos  d«  selins  ndheslvos;  fõra 
disso,  os  resiiMados  são  niillos.  pnr- 
Innibcm  sabem 


TIAIII.A.  !i  (Da  Succursal  d’.á  XÕI- 
TE)  —  Noiicla-Sf  que  cm  uma 'sessão 
no  nucico  inlegrallsta  de  Itabuna,  no 
momento  cm  que  era  entoado  o  hymiio 
nacional,  o  lovcsligador  de  policia, 
sulgo  “Periquito",  disparou  uma  arma, 
sendo  secundado,  entre  outros,  pelo 
e.abo  eleitoral  Joáo  Bodinho,  eoubcei- 
do  malfeitor.  Ficaram  feridos  no  in¬ 
cidente  o  engenheiro  Xelsou  Oliveira, 
rhefe  municipal,  c  Uodinho.  Esle  fol- 
leceu,  á  noite.  A  população  está  angus¬ 
tiada  c  receosa  de  que  novas  oceerren- 
renclas  venham  aggras-ar  a  situação. 
O  chefe  de  potiela  tomou  providencias 
DO  seolldo  dc  ser  mantidii  a  ordem. 


pal  do  movimento  era  conslituido  pe- 
los  ‘pbalangislas".  ou  fasolslns  hespa- 
íihocs.  aos  quaes  caberia  tomar  conta 
da  cidade,  logo  aa  deflagrar  do  movl- 
meulo. 

Os  chefes 

MAOniD,  25  (Assorialed  Press)  — 
O  orficlal  de  Marinha  Jesus  CornaJo. 
uni  dos  priiicipacs  eaheças  da  ronspi* 
raçáo  aqui  descoberta,  fui  presò  em 
sua  própria  reshieneia,  onde  bc  escon¬ 
dera  soh  a  cama  de  uma  senhora  pa- 
ralyilca  que  residia  cm  sua  casa.  Era 
0  principal  auxiliar  de  Ascnclo  Zurla, 
o  negociante  chileno  cm  cuja  casa 
cnmmcrcial  foi  tramado  quasi  lodo  o 
plano.  Ascncio  nomeara  o  comman- 


Xos  iilllnios  dias.  varias  noiieias 
triii  clrcnladii,  annunelamlo  a  vinda 
du  embaixador  Uswaldo  Aranba  ao 
II In.  no  incz  de  novembro. 

A  rcspcilo.  iirocnránios  ouvir  o  seu 
Irmão.  Dr.  Adalberto  Aranha,  que  aos 
fez  as  seguintes  declarações: 

—  Scm.malmrnlc  rccelio  correspon- 
dciichi  dc  Wnshinglon.  N.is  suas  car¬ 
tas.  n  nnh.iixadcr  alá  hoJe  nada  nic 
coiiiniiiniron  ncerr.i  de  i|u.ilquer  via¬ 
gem  proxiiiia  ao  rirasll  qtie  lenha  cm 
incute.  Il.id.i.  poríni,  a  Insistência  eom 
que  vêm  clmil.indo  estas  noticias, 
não  iiic  siirprehcnderla  que,  dc  um 
niomenfo  para  nutro,  recebesse  a  com- 
miinicaçán  de  'ii.i  linda.  assumpto  so- 
lire  o  qual.  cnfiio  já  disse,  não  tem, 
alí  agora,  nenhum  fundamento  real. 


Para  oppor  ubsinculos  á  Inlclllgrncia 
dos  falsarlos.  gei-aimente  as  uoieas  pro- 
vidciieias  luinadas  pelas  autoridades 
cunsislem  na  suhbllluição  dos  Ivpos  dc 
scllos  que  dc  vez  pni  (lunudo  vão  me¬ 
recendo  n  prcfcrenrla  dos  arllslas  das 
"offlrlnas  .scrrelas". 

As  providencias  do 
Thesouro 

Srmelhanlc  providencia  não  í  a  qnc 
eonvéni  aos  interesses  do  jhesouro, 
porque  o  l.vpo  subsllluhlo  náo  fi.-a  des- 
valúrísadn  e  as  inerendorias  crlmlnosa- 
meolc  selladas  continuam  expostas  á 
icnda  porque  os  sriis  expusilores  sa¬ 
bem  que  0  m.iximo  que  lhes  póde  acon¬ 
tecer  é  a  inslauraç.ão  de  Intermináveis 
processos,  rujas  despesas  ainda  mais 
nggravam  os  prejuízos  soffrldos  pelo 
Thesourn  Xacional. 

A  nosso  ver,  qualquer  coisa  que  se 
pretenda  f.'izcr  nu  Interesse  do  Fisco, 
deve  l.r  por  base  uma  aeçáo  eumbina- 
da  entre  a  flscalisnçâa  e  a  p'jllcia  com 
0  fim  de  "prevenir"  os  dsiiiiios  dessa  I 
especlc  dc  fraude  porque  a  acção  “re¬ 
pressiva",  sempre  tardia  e  Inefflclcnle, 
só  sc  verifica  para  apurar  os  prejuízos 
já  causados  ao  Thesouro.  ou  para  at- 
tciidrr  a  drnuneias  (|ue,  cm  niuilos  ca¬ 
sos,  são  frilas  pelos  proprios  falbifieu- 
dcires  com  o  Intuito  dr  desviar  «  allcii- 
ção  das  autoridades  para  ponto  diverso 
dnquclle  em  que  estáo  agindo  ou  pre¬ 
tendem  agir. 

Características  dos 
criminosos 

E'  sabida,  por  exemplo,  que  os  falsi¬ 
ficadores  que  merecem  este  Ululo,  j.a- 
mals  cniram  cm  entendimento  directo 
com  os  consumidores  dc  seus  scllos, 
sendo  Iodas  as  transacções  feitas  exclu- 
sivamente  por  Intermédio  de  babeis  e 
discretos  agentes  que,  por  sua  vez.  sc 
irtllisam  dos  se.rviços  de  conliecidos 
"corretores"  que,  eni  absoluta  Ignoram 
onde  são  feilos  os  scllos  que  vendem, 


que  <is  falsiflcadorc' 
snbsiHuIr  e  é  juslamenlc  ncss.is  ncca- 
siôcs  que  ellfs  se  anrnveltam  para  ven¬ 
der  com  mais  fociliõnde  a  " mercado¬ 
ria".  romo  siirredfii  niintido  fori.n 
mudadas  as  cicias  dc  U20,n,  cm  1523. 

Casos  de  habilidade  dos 
falsa  rios 

Antes  de  terminarmos  esla  p.ilrslra. 
que  i  apen-s  um  nvologn.  no  qnc  pre¬ 
tendemos  dizer  sobre  ns 
de  fnlsiflcoçáii  de  sello  . 
se  patenteou  a  hnbilldaii 
rios,  aprescninmns 
phias  que 
e  ruja  Imnorlnnrla 

A  primeira  rcpresrnt 
pilhns  da  tax: 


Vae  fechar 


fisescs,  que  nio  podem  fazer  demorar 
as  providencias  que  exigem  náo  só  ■ 
defesa  das  rendas  publicas,  como  o  in¬ 
teresse  dos  coolrlbuinles  boneslos,  que 
aio  obrigados  a  repòr  as  parcelhs  or- 
çamenlaflas  desviadas  pela  fraude. 

Mas,  como  já  dissemos,  esse  lunl  é 
rpiasi  secular  c  náo  c  o  unlco  que  nne- 
misa  o  organismo  ecooomico  da  Xaçãoi 
outros  0  seguem  de  perlo  c  náo  lin 
quem  náo  os  conheça.  •* 

Ha  cerca  dc  10  annos  procuramos  de¬ 
monstrar  que 


Em  üol  ^ 
Intenso 

ousombr?„^^^ 

«lensa 


para  rcraarcação  dos 
preços  dc  todo  o  seu 
formidável  stock. 


vários  casos 
'.  em  que  ninls 
le  dos  falsa- 
du.as  phologra- 
nos  p-rcccm  inlrre'sniitc5 
v.inios  pxplirar. 
..ta  cinco  eslnm- 
a  dc  .ãn?,  srndo  a  do  ren- 
Iro  ‘‘legitima",  cmnuanlo  que  e«  qua¬ 
tro  resl.mlrs  «ãn  "falsns"  e  c«t.io  da¬ 
tadas  de  1351.  dala  que  consideramos 
como  a  do  inicio  das  falsificações  (te 
scllos.  pii|s  que  n  rcaprovcltameiilo  já 

e. xistia  desde  1345. 

Á  segunda  mostra  ntto  estampilhas, 
tombem  da  t.ixa  dc  .50$.  mas  da  emis¬ 
são  dc  1517,  todas  "falsas",  como  se 
obsen'a  do  confronto  com  a  que  se 
acha  isolada  á  dirciln.  Esse  r.asn  tor¬ 
nou-se  digno  do  recislo  que  fazemos, 
porque  d.is  esl.impIMi.is  que  acaliamns 
dc  põr  cíii  evidencio,  for.im  feitas  17 

f. alí.iflenções  dlffcrcnlcs.  servindo  as¬ 
sim  de  padrãn  para  nqiiilata.'  n  capa¬ 
cidade  Icchntcn  dos  falsific.idores.  que 
a  eseolbernm  jusiainente,  por  ser  iiu’ 
dos  melhores  Irnballios  produzidos 
pela  nossa  (),isn  d, a  .Moeda. 

Os  17  Ijpos  de  pstaninllbas  falsas 
for.‘'ni  srn-lo  dcvitlnniciilc  cla.Mirica- 
dos  ã  nicillda  qne  os  binios  enconlran- 
dn  c.  pelos  caraclrrisllcns  one  .apre¬ 
sentam  livcinns  a  siirprcs.a  de  verifi¬ 
car  que  dois  dcllcs  nad  i  ninls  s.io  ,1 1 
qne  cópl.as  dc  selins  f.alsos  da  niesmii 
estampa,  o  (tiic  nos  Uia  n  convicção 
dc  que  dois  dos  Ealsarins  loiiiiiram  pa¬ 
ra  mndrio  cslampllhas  que  eram  fai- 
'■>s  e  que,  pela  f.arilbiade  com  que 
cirriilavan  pudcMm  llludir  os  pró¬ 
prios  falsiflcodnres, . , 


— :n;;r:r  tiõ  as  rendas  do  fumo  e 

iías  bebidas  poderiam  suoprir  com  voh- 
lagetn  a  importância  da  recella  ral- 
culada  para  Iodos  os  artigos  dc  consu¬ 
mo'  tributados,  alguns  dos  quaes  run- 
siderados  de  primeira  necessidade. 

Evasio  de  dezenas  de  mi> 
lhares  de  contos I 

I*ara  chegarmos  áqucllc  rcsullaclo. 
organisámos  um  mappa  confrontando 
a  receita  dos  mencionados  impostos  na 
Hcpublica  Argentina  eom  a  que  era 
produzida  no  nosso  poiz.  Assim,  o  Im¬ 
posto  do  fumo  produzia  na  ncpublica 
Platina  uma  receita  dc  .53  milhões  dc 
pesos,  emquanto  que  no  Brasil  era  or¬ 
çado  em  tiO.OOOrOOfliOflO.  Como  as  l.i- 
xas  de  charutos,  dc  fumo  e  de  cigarros 
eram  25  »!•  mais  elevadas  na  Ttepubli- 
câ  Argentina  do  que  no  nosso  puiz,  to¬ 
mámos  para  base  ilo  caleulo  a  impor¬ 
tância.  de  33  iiiiibõrs  dc  pesos;  mas, 
como  a  nossa  população  era  cinco  ve¬ 
zes  maior  teriainus  (juc  acccilur  p,ira  o 
Brasil  o  equivalente  a  cinco  vezes 
aquella  importância  que,  no  enmbiu  du 
ípora,  cm  que  lambem  foram  calcula¬ 
das  as  la.xas  na  Argculloa,  monlava  a 
333.000:nflflflXl0. 

Applleandn  os  mesmos  prlnelploa 
quanto  ao  Imposlo  sobre  bebidas,  ten¬ 
do  sempre  em  vista  as  ílirfercnças  dc 
la.xas  cobradas  nos  dois  paiz.es  e 
respeclivas  populações,  cnnclulmns  que 
0  Imposto  dc  bebidas  deveria  render 
150.000 :0n0$(100,  ou  ãSn.nnOpjOníOOO  pa¬ 
ra  os  dois.^mpostos  que  equivalja  n 
duas  vezes  e  meia  a  Impnrlanrla  em 
que  estava  orçada  a  recella  de  todos 
os  artigos  Iribulados. 

Isso  foi  feito  com  a  precisão  das  re¬ 
gras  da  cstatl.sliea  e,  mesmo  levando 
e(n  conln  que  os  nossos  serlaucjus  pre- 
rircm  o  fumo  e  a  cachaça  que  conro 
mem,  a  differença  era  vultosa  c  merr- 
eia  a  atlençãn  dns  autoridades  que  di¬ 
rigem  0  nosso. apparclbainenlo  fisca’. 

Não  desejamos,  pnrím.  nos  afastar 
dc  nosso  objeeliVo  qne.  como  explicá¬ 
mos,  sc  refere  apenas  aos  ensos  dc  fal¬ 
sificação  propriamcnlo  dllos,  ou  a  rc- 
produeçáo  de  valures  pur  nicios  gra- 
phleos,  quer  seja  com  auxilio  dc  de¬ 
calques  recobertos,  r|ucr  seja  pelos  po¬ 
derosos  recursos  que  hoje  são  forneci¬ 
dos  pelas  artes  phidn-mccanicns,  se(u- 
pre  em  rapidn  evolução. 

O  caso  dos  ssllos  falsos 

Os  cosoa  df  lelloi  falsos  (|ue  varias 
vezes  Ifm  enchido  o  noticiário  dos 
jnrnaes  do  Ilio,  i  não  ser  o  que  se  ve¬ 
rificou  cm  fins  de  1523,  gcralmenle 
são  os  menos  Importantes,  os  que  pou¬ 
co,  prejuízo  dão  ao  Thesouro,  rclatlvn- 
mênte  io«  que  ficam  no  olvido  dos 
relatorlos,  livres  dos  eommeutorlos 
doi  jornalistas  no  que,  talvez,  haja 
certas  vantagens,  para  ns  nossns  cré¬ 
ditos  de  cidade  dc  reduzido  cocfficicQ- 
te  criminal, 

Xão  obstante,  por  muilns  vezes  sc 
ler  constolado  a  existência  dc  selins 
falsos  em  papeis  e  mercadorias  de  ori¬ 
gem  carioca,  quasi  podemos  affirniar 
que  no  Hlo  de  Janeiro  não  e.xlslrm 
falsificadores  que  mereçam  esse  litu- 
In,  tituto  que  sú  cabo  áqucllcs  (pie,  nu 
dizer  do  Dr.  Elysio  dc  Coirvalho,  consti¬ 
tuem  a  ‘‘aristocracia  da  delinquência", 
pois,  c.xceptuaiido  Albino  Mendes  o 
"primus  inler-parcs",  que  aqui  upcroii 
durante  algum  Irmpo,  em  gerai,  ns  no¬ 
mea  indicados  como  ilc  falslfic.idnres 
são  apenas  dc  ‘‘gullnrrl.stas",  ‘‘vigaris¬ 
tas",  “agentes"  c  "eorrclores"  nu,  no 
máximo  de  impressores  inhabeis  que 
apenas  sabem  pedal.nr  uma  ‘‘.Minerva" 
para  imprimir  as  gravuras  que  oulros 
tiieram. 

«Aristocracia"  do  crime 

Pcgattl,  por  exemplo,  eiijn  nome  í 
sempre  mcncionodn  no.s  casos  de  falsi¬ 
ficação,  c  dc  cuja  populariiladu  tan¬ 
to  parerc  ac  orgulhar,  nada  mais  c  do 
que  um  obtusa  ‘‘guitarrista”  que  se 
contenta  com  n  facto  de  fingir  de 
mrmbro  da  "arislocracin*',  com  o 
único  intuito  de  despistar  a  policl.a. 

Jacyntho  Pacheco,  o  lieroe  ila  B.a- 
hia,  José  Luiz  da  Cosia  e  Abilin  fio- 
mes  Pinio,  patrícios  e  dcicntores  da 
confiança  do  Albino  Meiiflcs,  embora 
mereçam  as  honras  de  um.i  recatado 
assistência  por  parte  da  policia,  não 
sáo  propriamenlc  de  temer,  porque  .a 
nalurrza  os  dotou  dc  escassa  Inlcltl- 
gencin,  ínrn.andn-ns  qiiosi  sempre  coni- 
prometlcdores  da  ciasse  dc  f.ilsaríos 
profissionacs. 

Ealslficadorcs  exlslem  em  S.  Paulo, 
.aliás  com  as  suas  flclias  rígorosamen- 
te  controladas  pela  policia  cspecioli- 
sada  que  os  tom  cadastrados  c  i|us 
lhes  conhece  ns  manhas  dc  verdadei¬ 
ros  "grlllns"  porque  imillas  vezes  .sc 
fazem  procurar  nos  log.ares  onde  dif- 
ficilmenle  podem  ser  er.cnnirados. 

Falsificando  para  viver... 

Usando  do.  mais  ardilosos  nrlifirios 
os  "arflll.itl"  dos  vários  núcleos  que 
lá  existem  vão  agindo,  c  jusiu  dizer, 
sem  grandes  ambições  dc  riqurz.i.  fa¬ 
zendo  apenas  o  Indispensável  para  sc 
livrarem  dos  "trusl"  r.irineinundn 
sempre  que  é  melhor  ‘‘fBisificare  per 
vivére",  do  qijc  “ralslficarc  per  fn  l.i 
guerra",  como  disse  o  iminorlal  pr.cla 
flnrenllno  estigma  Usando  Eclippc  o 


quando  terá  inicio 


eonspiradures.  Além  disso,  aHirma-se 
que  representantes  de  oulros  paizes  la¬ 
tino-americanos  estão  implicados  na 
trama  contra  o  governo  de  Valência. 


GRANDE  LIQUIDAÇÃO 
ANNUAL 


GARANTE  BOAS  PKOTOGIAPHIAS 
PORQUE  TEM  DUAS  EMULSÕES 


Dr.  João  de  Gervais 

OCULI.STA 

Mudou  0  consultnrio  para  rua  Gon' 
çalvcs  Dias,  SO-C’  andar.  Tcl.  22-7968.  ‘ 


que  durará 


quatro  cidades ! 

Rebentaria,  no  dia  15,  a  re¬ 
volução  contra  o  governo 
vermelho  da  Hespanha 

VALEXf.l.V.  25  fU.  P.)  —  Xollcl.i- 
so  qnc  a  descoberta  pcl.as  autoridades, 
do  importantes  documentos  políticos, 
rcvclüu  a  existência  dc  um  "comptot" 
dnslin.ado  n  derrubar  ó  galiinete  do  Sr. 
Jiiaii  .Vegrin.  estando  no  nicsmo  impli- 
rado  o  ex-premier  Largo  Oaballern.  O 
movimento  deveria  rebcnlar  a  t.í  do 
corrcnlc,  simullanramcnle,  em  Valcn- 
ria,  Barceiona.  Madrid  c  Carlagcnn.  O 
ebefe  de  Poiicla  de  Barcelona  deriarnu 
terem  sido  lotnadas  as  mais  enérgicas 
medidas  tendentes  a  cvilnr  a  repetição 
das  desordens  dos  últimos  dias. 


Ferido  o  presidente 
da  Camara  Mun^ 
cipal  de  Bello  Ho< 
rizonte 


nclPassueiazione.  deve  peru  aver  dato 
siifricleull  prove  di  saper  madlcncrr  il 
silenziit,  rbcccé  avvenga  e  lo  .spaccio 
dcllc  inonele  c  dei  l(ígliclli  falsi  vlrne 
cscgiiilo  “cotl  oeulalezza  c  diligrnza”. 

Dessa  fõrnia,  a  integridade  dos  fal-j 
sarios  fieu  .sempre  ao  nlirigo  dns  sur¬ 
presas  d.a  p  dlrln,  razão  por  qne  pos¬ 
suem  um  cerlo  prliclpio  dc  Itilangibi- 
lidado  dc  que  orguiliosaincnlc  sc  \aii- 
glorinm. 

Onde  se  deve  fazer  sentir  a 
acçáo  policial  | 

Sobre  esses  ‘‘acentes”,  superiores 
bierarebieos  ans  "corretores"  »  (lue 
nos.  referimos,  t  qne  deve  ser  exercida  ' 
toda  a  acção  das  autoridades,  tendo- 
se,  porém,  cm  vjçi^  f-ug  />.  "lejiiimo.s 
falsificadores"  só  fazem  entrega  da', 
merradorias  aos  "agentes"  deiJois  de 
terem  fijl.i  dcs.ippaiecer  lodo  e  qual¬ 
quer  vestígio  do  crime  que  os  possa 
conipromcHcr  em  um  flagrante. 

E'  elaru  que  o  que  aeabainos  dc 
diziT  em  relação  n  São  Paulo  sò  se 
appilea  nos  ■falsifiradnrcs  profissln- 
naes  c  lião  aos  pequenos  fabricantes 
que.  nas  ruas  suspeitas  do  Ganindé 
011  do  Pary,  empregam  as  grosseiras 
cintas  do  ennsuiii'i  viim  que  sellnm  ns 
garrafas  que  contém  ns  nnll-h.vgiciil- 
rns  bebidos  que  .a  vil  prcço  fornecem 
ás  populações  daqucllas  uiargcus  du 
Tanianualcliy. 

Como  restringir  a  fraude? 

Ma-s,  como  rcsirliigir  essas  cooli- 
DUndas  manifestações  da  fraude  7 

J’úr  mais  hábeis  s  acliros  que  se¬ 
jam  os  fiscaes,  como  os  lia  em  grande 
numero,  tanto  aqui  no  Ilio  coniu  cm 
São  Paulo,  nada  põdcm  elles  fazer  de 
rcsulladoi  prúductivos  quanlo  as  fal¬ 
sificações  porque,  de  Inicio,  oecessl- 
lam  de  cenliecinientos  que  os  habili¬ 
tem  a  reconliecer  os  sellos  naquelias 
condições  e  os  dias  despendidos  para 
resolver  qualquer  duvida  que  leníiam 
sobre  a  legitimidade  das  furmuias,  é 
mais  que  sufflcicnic  para  que  os  fal¬ 
sários  f.açam  desapparecer  as  provas 
(lo  crime,  limilandu-se  a  arção  fiscal 
3  agir  apenas  contra  os  expositores 
das  mercadorias  fraudulenlaiucntc 
selladas, 

Concorrendo  ainda  para  esses  resul¬ 
tados  negativos  da  acção  fiscal  npre- 
seoln-sc  a  liypolbcse  do  scrcin  os  sel¬ 
ins  falsos  fabricados  no  rslrangclru 
por  amigos  ou  parentes  dos  infruclo- 
res,  iiu  mesmo  por  fal.snrius  deporla- 
dos  que  os  rcincllem  pelo  correio  em 
viivniucros  rnnicndo  suppnstas  Indi¬ 
cações  philnlellras  para  não  rh.imar 
a  nttcnç.ân  dos  e.arleiros  que,  muitas 
vezes,  nlé  põdeiii  ser  condiiclores  da 
matrizes  para  eonfecção  do  tcllo.s, 
pids  jú  sc  foi  o  Icnipo  cm  que  os  fal-  . 
sifieadores  sc  ullilisavnm  dc  pedras  ! 
rjii  rhapas  pnra  ns  seus  Irabalhns,  fa-  | 
cllltandn  á  policia  n  apprelicnsãn  do 
niatrrial  empregado  na  falsificação  u, 
por  rouseguiulc,  as  probabilidades  dc 
um  flagnanle. 

Os  bilhetes  bancarlos  do 
NIcoláo  II 

E  não  vem  fõra  de  proposilo  Jem- 
brar  aqui  que  a  revolução  da  Rússia 
cm  1517  fez  ruir  as  altas  muralhas 
que  orcullarara  os  mais  babeis  artis¬ 
tas  c  que,  pcl.i  situação  de  galés,  eram 
obrigados  a  fabricar  os  primorosos 
llilhrics  dc  Banco  da  época  dc  Xicu- 
lán  IL 

Sabe-se  ainda  que  na  época  aclual  a 
gravura  dc  uma  ceiilcnn  dc  scllos 
põdc  ser  obtida  sobre  levíssima  pclli- 
cula  dc  reliuinide  ndnplavcl  a  um 
mimcugraplio  ou  a  qualquer  prensa 
dc  c.seriplnrio  dr  innDcirn  que  no  nio- 
(iirnlo  riii  que  sc  tnanifeslar  qualquer 
acção  repressiva  da  policia,  busia  a 
rlianin  de  um  plinsphoro  para  fazer 
desapparecer  ciii  alguns  segundos  ns 
chapas  que  con1ê(n  ns  matrizes,  res- 
Iniidn  apenas  ns  prensas  dc  rserlplo- 
rio,  que  nriibiiiu  laudo  pericial  serã 
capaz  dc  considerar  etinio  utrusilios 
proprios  para  falsificação. 

Se  0  prnbictna  não  c  de  fácil  srjii- 
çãn  peia  sua  complexidade,  lambem 
não  sc  põdc  dizer  que  lenha  havido 
da  iiarlc  daquclles  o  qiiciii  roínpclc 
reso1s'cl-o,  providencias  que  tenham 
eni  vista  dirficullar  a  tarefa  dos  fal¬ 
sificadores  dc  scllos.  como  .succcde  cm 
relaç.in  no  p.apel  moeda. 

A  defesa  das  rendas 
publicas 

Entretanto,  se  rabc  ao  governo  de¬ 
fender  a  economia  particular  dos  ata¬ 
ques  dos  falsarlos,  com  maioria  de  ra¬ 
zão  cube  defender  os  inicresses  das 
llciidns  fublieas,  que  lambem  são  os 
iiilcre.sses  do  povo,  pois  que  se  deve 
ler  cdi  vista  ((ue  "a  falsificnçâo  dc 
um  sello  dã  nials  prejuízos  no  'I  besou¬ 
ro  do  que  a  dc  dez  cédulas",  porquan¬ 
to  naquclle  c.aso,  existe  sempre  o  iin- 
I  (lictJlaln  desvio  dc  uma  parccila  da 
Ileecitn. 

A  França,  n  Iradirional  terra  dn  li¬ 
berdade.  fez  gravor  iios  seus  liilhcles 
de  llaneo,  a  declaração  dc  (|ue  a  lei 
|(U(ic  coni  n  pena  de  galé  perpetua  lo¬ 
do  ü  falsificador;  mas.  juiilamenie 
com  aquella  dcetaração,  procurou  dif- 
ficullor  o  troballin  dos  l.alsarios.  im- 
pri(nindo  um  papei  moeda  que  é  uin 
primor  de  perfeição,  quer  quanlo  aos 
filigranas,  quer  quanlo  ás  gravuras  e 
escolha  das  rõres  para  iínprcssão,  pro¬ 
va  dc  que  não  nchou  sufficiciitc  o  ri¬ 
gor  de  suas  leis. 

Xa  legislação  bra.slleira  não  exis¬ 
tem  ns  rigores  dn  Ooligu  Criminal  da 
França  e.  portanto,  as  providciieias 
que  nos  cabem  tomar  çnnsislem  cni 
tornar  os  scllos  dc  diffieil  reprodu- 
rção  pelos  processos  photo-meraniens, 
o  i 'imediato  rcconhecimctilo  doquel- 
les  que,  por  acaso,  tenham  sido  falsi- 


ieia  ní)  alto  da  pagina  se¬ 
guinte  sensacional  noticia 
(los  cigarros 


TlF.I.I.n  niini/in.VTK.  25  rna  Snceuf- 
sal  d’.\  Ntil  l  lí)  —  |■oi  vicllma  dc  uin 
desnsir-  dc  aiilnniovel  na  estrada  En- 
gcnliclrn  Nogueira,  o  professor  Anto- 
nio  Aleixo.  pre.sltientc  da  Camara 
Municipal  de.sln  capilal.  O  estado  do 
ferido  náo  inspira  cuidados,  fcliz- 
mcnle. 


fcmattát 

àO’  ARTIGOS  NOVOS 
SO’  ARTIGOS  FINOS 
SO’  ARTIGOS  EIH 
PLENA  MODA 


NEURORIQL  é  o  agente  pode. 
roso,  qne  dá  força  aoe  fracou, 
coragem  aos  tímidos,  intrepidei 
aos  desanimados  e  victoria  aos 
que  pensam  ter  perdido  a  cnefgia 
a  a  confiança  em  ai.  proprios. 


Liquifln  por  qualquer  pre-  BH  ■  |LI|UII 

ço  o  formidável  atock  na  H  T  ■  I  ■■  ■  I 

rua  da  Alfândega,  306-  B  H 

snli.,  por  motivo  dc  mu¬ 
dança.  —  Üin  30.  innugii  rará  »ua  nova  casa  á  mesma  rua, 
n.  2IU,  roín  um  snrtimrnlo  dc  cnrantnr. 


NEUROBIOL 


CREDIÁRIO 

A  EXPOSIÇÃO 


6  0  Infalllvel  tonlco  do  cerebro, 
A‘  fenda  em  (odu  o  UrisIL 


NERVOSOS 

CAS.5  DE  S.5UPE  S.  I.UC.áS  -  Vol 
da  Patrla,  62-66.  leis,  26-3178.  Uuortes, 
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L  o  ç  A  o  ^5  encommendas 
R  I  D  O  l\l  de  armamento  para 

üsBiido-a  o  cabcUo  branco  n  AKarAntSn2l 

retoma  a  sua  côr  primitiva.  " 

Perfume  agradável,  effcito  WASHINGTON',  25  (Havaí)  —  A 
progressivo  e  garantido.  commissSo  naval  argentina  enearre* 
A‘  venda  em  todo  o  Brasil.  «^pra  de  material  6  arma. 

mentas  nns  Estados  Unidos  annun- 
ciou  que  J.í  fizera  eneommcndas  nes¬ 
te  paiz  e  e.«tava  á  espera  da  execução 
destas  para  que  n  seu  trabalho  nio 
fosse  afrectado  polo  novo  plano  ar¬ 
gentino  de  munições. 


Àvcnlda,  Esq.  São  José 


Senhores  commerciantes  b 

Marcam-ie,  desdo  já,  os  estabelecimentos  de  v^inboi, 
petiscos,  restaurantes  e  especialidades  portuguezas  na 


ALDEIA  PORTUGUEZA 


ERYSIPELATINA 

Tratamento  preventivo  e 
curativo  da  erjslprla 
A‘  Tenaa  cm  todas  as  l’harmaclal 
e  Drogarias 


;(na  Feira  Internacional  de  Amostras)] 

I,  dircctamcntc  no  local  da  ALDEIA  ou  pelo  tclepboue 
^  - 4  2-4344  — . 


<i'!c,  uniiMiiicntc  p-ira  sntlsfnzcr  os 
InlífCT’  ili-.  pnipriclarlox  dc  barhca- 
tii!.  Sc  nj'.»  fn>,u'  assim,  leriam  elles, 
ti  mcMiia  (icc.isiãn,  (Iclibcrndo  sobro 
nia  illil.'.  iiu  iiiisso  favor.  Tal  não  se 
'Vi  1'ia'  if  I.  aiir.veilalido-nos  da  “cn- 

..ah'-  il.i  |H'I'A  NOITE  tnlrc  ns 

t;-l'tlr . bi  licircipn.x,  resohcmos, 

.  I  qiii'  1'iiiilriii  rniTi  inois  de 
linl  fiiriiiular  lini  orden.xdo 

!n:  ér  )i:irn  os  empregados. 

KirrSi-lr;  ■,  ainda,  dc  lima  pcrocnla- 
pm  vj'i.i'.l  ili-  ‘J(l  a  )fl  *,*,  do  accnrdn 
tom  1  i,|ii  .uTia  do  xnião.  Kss.i  labell» 
tf'i  .hl  l•'lllllccime^l0  dn  minis- 
In  tfjiiii 'iiiioii  .Magalliâcs,  por  Inlcr- 
n'(ál ,  i|i,  il  -cinr  do  Deparlamenln  dn 
Tfjbi":  hi.iun  iilinda  de  iiin  memo- 
rd  rin  '|ih'  .-\|iiimnx  n  questnn,  para 
(I|it  0  p.iii  ici  d.i  j  rali.ilim  providen- 
lif.  jiini  '  1.  ■  rmprrgadnrrs,  na  sua 
ir.pçjii,  |.  ,i  iralar  dc  coisa  justa. 

A  situação  das  manicuras 

t'lc  (Mit-,  i|ii('sl.ãn,  ainda,  eslá  nio- 
liwnl.uid'  n  classe  dns  barbeiros  e 
cikrlluriir  í:  ,i  situação  das  maiii- 

b  pr.jlíjculi;  (Io  Syodicato  cxpllca- 

S-.l; 

, Dr  .‘h  fhrdo  com  a  Icglslaç.âo  fra- 
Hialils  í  ,  Dtr.  approviida  pelo  go- 
'itn'-  fnl.r.il,  t.id  is  ns  que  se  empre- 
!>ii  <ni  MU  Iço-  ^•(l|•rl'lnlos  aos  salões 
«  li.-.rlr  .1 II  «.brigados  a  serem  syn- 
éirili :  ' ,  ^  |i.i-Miircii(  suas  carteiras 
f  D'i  A-  iniiiiiriinis  sc  uppiize- 

n  :  l‘r.itrgldas  pelos  patrões 

( iliun  '  r-.Mingi  ii-.  .acliarani-vjc  emn 
'Ictil')  ,1  iiira  interpretação  ã  lei, 
vot  cclir-  r  inti.'a.  Vnr  iiilcrincdlo  do 
I’  Mnid.  in\ nrarain  o  parc- 
nr  (il  p;  riir.idnr  gir.il  (lo  Traballin. 
>•'01  ;;(|arii|,.  <!ir|tri;,a  para  elles  e  cilas, 
r.Ji  ni  pii  iKi..  n  nplnino  do  pro- 
r'il.!li.  ilf-íav(ir:ivcl,  mandan- 
ÇK-  -  cmiiprisse  o  cslabelocid(3 
Ml  (  asjjm  que  ex- 

mlr  Mi.i  ."iriiir.,  profissiniinl,  coisa 

'.*'5"  •'  [rirlrrá  iH  iicfleiar  as  ma- 

js-rurj.^  III  ^iin  demais  traballiado- 


distinguenifse  pela  qualidade. 

Dão  chapéos  e  cigarreiras  a  iodos. 

Da  Fabrica  Selecta  —  São  P 


pedido  peia  pasta  da  Agricultura  a  fa¬ 
vor  de  Eudoro  Velloso  Freire, 

Honlem  foi  Julgada  a  medida  Jurí¬ 
dica  impetrada,  srndo  relator  o  Ulus- 
Irc  ministro  Eduardo  Espínola.  O  voto 
do  miuislro  retalor  foi  longo  e  mluu- 
cioso.  Desceu  a  detalhes  c,  tomando 
conhecimento  üo  mcrilo  do  pedido, 
fundamciilou  o  seu  voto  denegandn  o 
mondado  dc  segurança.  Foi  um  Julga¬ 
mento  sensacional  que  sc  prolongou 
por  mais  de  Ires  hnras  e  o  ministro 
Eduardo  Espinnia  durante  uma  hora 
fundamentou  seu  brilhniito  voto  con¬ 
trario  á  medida  que  visava  invalidar 
um  derreio  expedido  pelo  Ministério 
dn  .\gricullura  Ijaseadn  iin  Codlgo  dc 
Minas  r  na  Gonsllluiçno  Federal.  Coo- 
cluido  o  volo  do  rel-ilor  miraram  a 
volnr  os  oulros  ministros  da  CArlc 
Suprema  cgualmenlc  fundamcnlados, 
denegando  o  pedido,  ficando  n  decisão 
unanime  conlra  o  mandado  dc  segu¬ 
rança. 

Eonccinnou  eomo  advogado  do  con- 
ccsslonarln  Eudoro  Velloso  Freire  o 
conhecido  Jurista  Dr.  AIrides  l’inheIro 
que  apresentou,  como  assistente,  um 
Item  fundamentado  meínnrial  i|ue  Im¬ 
pressionou  pcla  riareza  dn  linguagem 
com  que  fnl  cseripln  c  peta  arguroen- 
laçào  jurídica  nclle  enfeixada. 

Desta  fórma  a  Cõrlc  SuprcAia  uno- 
nimcmenlc  manteve  ura  'decreto  da 
pasta  da  Agricultura  decidindo  de  ac- 
cordo  com  o  voto  do  mlDisIro  Eduardo 
Espínola. 


Maria  Guilhermina 'Dr.  Alfredo  Gomes 
de  Souza  Mafra  |  de  Almeida 

10*  ANNIVERSAUIO  |  Dr.  Uuro  da  Al- 

n  Aolonio  C.  do  Çb  meida  Moutinbo,  se- 
h|]  Oliveira  Mafra  e  y  nhora  e  filhos,  con- 
n  f.xmllla.  José  dc  Oli-  vidum  para  a  missa 
veira  .Mafra,  eonvi-  que  fazem  celebrar  por: 
Iam  nns  parculcs  o  pes-  alma  dc  seu  liiesqnecl- 
ous  de  suas  amizades,|  yel  "Lõló",  no  altar  da 
inra  assistirem  a  missa  .Sagrada  Fnmilia,  na  egre- 
lu  dccinio  nnnlversarln  Ja  da  Camlclaria  acgundn- 
lo  rallecimcnlo  dc  siia^  fei'''''.  ás  lu  horas,  agro- 
nc5qucri>cl  mãe,  (pie  derciido  niilccipadamcnlc. 


Dr.  Alfredo  Gomes 
de  Almeida 

j>,  Maria  Pia  Fuentes 
Cb  dc  Almeida,  Vera- 
iJ  no  Alonso  do  Al- 
meiü.1  c  família, 
Dr.  Anionin  da  Silva 
MdUtltiho  c  f.imllla,  Agrí¬ 
cola  Gomes  de  Alineidn  o 
fnmilia,  Aualhiidc  dc  Al¬ 
meida  c  Souza  r  fumiliu, 
viuva  Amiihni  (ioines  dc 
;\lmelda,  viuva  .Vniia 
«Vlcncoslro  dc  Aruujn. 
Dr.  José  Maria  Carqueja 
dc  Fucnies  c  seuliuni. 
Uíddonicrn  Carquc,ia  dc 
Fucnies,  Iloraeio  dn  Cos¬ 
ta  Ferrelrii  e  familia  c 
demais  parentes,  agrade¬ 
cendo  Iodas  ns  muitos  Im- 
menagens  prestadas  ao 
.seu  incsrimcivrl  AI.FHK- 
1)0,  convidam  par.i  a  mi.y 
sa  que  fazem  releliriir 
por  sua  alma  na  egrrja 
da  Cnndcinria,  segunda- 
feira,  ás  10  hnras,  no  al- 
tnr-m(4r,  agradecendo  des¬ 
de  já. 


Natalino  dos  Santos 

fm  <ls  operariox  da 
rjj  Falirira  de  Cigar- 
y  ros  Souza  Cniz  & 
«  C.i.i.,  da  secção  do 

enr.irleir.imentn,  mandam 
rezar  ndssa  tio  í“  dia, 
segunda-feira.  ‘.’7  do  cor¬ 
rente,  Ila  egrejn  (lo  Sáo 
.losé,  A  rua  Barão  do 
Mesquita,  ás  7  horas,  por 
(lima  do  seu  collcga  N.V- 
TALINO  DOS  SA.VrOS. 


Dr.  Alfredo  Gomes 
de  Almeida 

f*  Anathildc  dc  Al- 
Cp  meida  c  Souza,  ca- 
y  pilão  Antunlo  Ti- 
burcin  (le  .Mincida 
e  Souza  c  fnmilia.  Anto- 
nbi  da  .Maya  Mnulrini  e 
sPliliora,  e  .losé  Alonso  dc 
Almeida  e  Souza  c  senlio- 
ra,  conviriam  para  a  mis¬ 
sa  que  fazem  crlcl)rar  no 
aliar  dr  X.  S.  das  l)()rcs. 
ua  egreja  da  C;(ndi'lari.a, 
M'gHuda-feir;(,  ás  15  l(n- 
rns,  por  alma  de  seu  liics- 
qiiccncl  ALFREDO,  ngra- 
(ícfcndo  iiniccipadamciile. 


Doato  de  greve 

i'  '  da  presença  do  repórter 
ll.  i‘ I  «édf  do  Syndicato  dos 
|li  llarbcirns  e  Cabclleirciros, 
I  ir.idcnles,  pnré)n,  era  uma  lii- 
'  (1  .  ‘[earioco-rciKirler"  dc  qoc 
ciidtis  irium  deelarar-se 

l  ate  Mannel  ilarhallio  cscla- 
ii(d((  iii  Cite  ponto: 


em  que  se  oclia  a  terra  carioca,  cm  con¬ 
traste  com  os  "casos"  que  nqui  fazem 
surgir,  obriga  muitas  vezes  a  pnllela  a 
tançnr  mán  dos  falsiricadores  qqc  tem 
05  mãos  limpas  porque  não  sabe  qiic 
capazes  de  tal  ctiipreliendimenln  são 
ar|uclles  que  Icm  ns  rxiretnldades  digl- 
taes  cnticgreeidas  pcins  soluções  dc  sal 
dc  prata  eom  que  scnsibilisnm  as  ch.x- 
pas  que  empregam  para  as  gravuras. 

Os  criminosos  de  8.  Paulo 

Eiiircianin,  o  (|uv  failn  (ar  RIn  existe 
ein  São  Paulo,  onde  seinlilbi  n  brilbnn- 
Ic  "conslellaçãn  de  Sjnla  Epbigcnia", 
ruja  alplin  é  muiln  juslamrntc  urcupn- 
da  por  Albini  Rixio,  .siihsliliilo  ineon- 
Icslavcl  de  Albino  Mendes  “par  droit 
de  eonquétc  ct  de  naissance”.  pois  é 
hospede  do  Brasil  desde  Í5|tl,  dislln- 
giie-se  como  um  dos  mais  babeis  pho- 
lol.s'pislas,  c  descende  de  Alfredo  Al- 
blni  c  conta  na  sua  familia  rum  ele¬ 
mentos  dê  valor  como  sejam:  Casla- 
gnari  e  .Morbiducci. 

E'  jusln,  porém,  dizermos  que  não 
ha  Inspecliir  dc  policia  em  São  Puuln 
que  os  náo  conheça;  mns  uni  inspeeinr 
de  policbi  nõn  póde  prender  um  Indi¬ 
víduo  «penas  porque  clle  ò  rapaz  dc  fa¬ 
zer  uma  falsificação  c  os  faIsifjea(Íorrs, 


Antonio  de  Maga** 
Ihães 

fSnrIo  ria  lirma  Adno 
Itihelrn  e  Mncnihãrit 
(FALLECIDO  EM  POR. 
TL’GAL) 

Í  Maria  Teixeira  da 
Magatliães  sua  es¬ 
posa  c  filhos,  c 
seu*  irmãos,  LuIz 
de  .Magaliiãcs  c  familii(, 
.l(ia(|uim  de  Magalhães  c 
familia,  .losé  dc  .Maga¬ 
lhães  c  seu  sogro.  José 
Teixeira  üe  Carvalho,  c 
faniiiln  e  seu  socin  Adão 
Ribeiro  .S‘unrs  e  familia, 
convidam  seus  parentes, 
amigos  c  freguetes,  para 
a-sisllrcm  a  missa  de  Sü* 
(lis,  que  mandam  rezar 
pcl(s  descanço  rteroo  de 
vii.i  alma,  no  allar-mõr 
(la  Egreja  de  SanfAnn.s, 
lin  dia  ‘Jli,  domingo,  ás 
7  horas,  agradecendo  des¬ 
de  já  a  tiijos  que  eompí- 
recerem  a  cslc  aclo  do 
religião. 


Dr.  Alfredo  Gomes 
de  Almeida 

11  Dr.  Anlonio  da 
Cp  Silva  Moiitinlm,  se- 
M  nhora  c  filli((s  con¬ 
vidam  para  a  mis¬ 
sa  que  fazem  celebrar 
por  alma  dc  seu  Incsqiic- 
rlvrl  ALFREDO,  segniida- 
feira,  ãs  1(1  hnras,  no  al¬ 
tar  dc  X.  .S.  dn  Conceição 
da  egreja  da  Candeliirla, 
agradecendo  antecipada¬ 
mente. 


■  u  ili/fhlc  jiiinns  sou  officlal  dc 
itn  (•  -Miiiidle  em  um  soino  estl- 
ns  dc  do/c  auuns.  Sempre  Irnha- 
l'i!  I  fpi,-  ;i  nilnlai  classe  tivesse 
•duiç.iii  (lonus  penosa.  Aind  i  não 
"  •  im  ‘yiulle.ilos  c  jã  cu  or- 
Mj  .1  (1  —  •  1  agremiação,  Certo  de 
3  iKiiâii,  lograrianios  niellior 
tuiir.-i.  roíiiM  presidente  do 
'>rç.(.,  rl  il-ta.  ronliiitio  com  n 
",  )>'"•  lado  contra  Inlercs- 

'|uc  *U5cil3Ssc  rancores, 
t  Palr M)  depediu-me  do  Ingar  qnc 
J3(,(  ,in  g  ilodicaçâo  ha  cer- 
5"Tr'>  aniios.  Sabendo  disso,  os 
(•"iifra*  de  syndicalo,  numa  de- 
dr  synip.iihlj  c  solldarleda- 
oi.inmigfi,  pensaram  em  fazer 
f  /  MUiroí  companheiros  mais 
ln.'T|  .'*'"’'t>le  a  reunião  dc 
'/i'  ''''•  í*  (lindo  p-ara  não  fazerrín 
!  .1,  ,’!  ccrt'  S  de  qiic  tudo 

i-i  ('?]  '‘■■nlrnto  r  dentro  da 
’  '  I  m  riíiiiprimento  n  Isso, 

r  .■'"'i.  "  M'lliias  Cosia,  di- 
lli»'  h'rtam.'ii|o  do  ‘Trabalboi 
<>p  r  0  succedido  comnlgo. 


Dr.  Alcides  Pinheiro,  «rivogario  dn 
conccssionorlo  c  patrono  aaalstcnto 

Foi  requerido  pelo  engenheiro  Tra- 
jaiio  dr  Medeiros,  á  (;õrlc  Suprema,  um 
mandado  dr,  segurança  conlra  um  de¬ 
rreto  de  üillorisação  dc  pesiiuisa  ^ex- 


PRESIDENT 


Um  radio  perfeito  em  sonoridade  —  de  baixo  preço  - 
muito  seiectivoi  Possuir  um  radio  PRESiDENT  é  pos 
suir  0  meihor  radio 
A  CASA  YOLANDA  PORTO 
facíiita  qualquer  negocio  e  aceoita  agentes 

R.  URUQUAYANAg  49 


Ouça,  hoje,  a  Sociedade 
Radio  Nacional 
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MPAi^vl:.^UbüA  DQ  r  ap^^: 


VÉN DEr  si  fÉííi-Í^AV^  PHARHaÓ/ 
íERANCISCO  filFFOKI  fcCÍA/pilAygf 


HARÇ0>17-R|< 


A  NOITE  —  Sabbado,  25  de  Setembro  de  1937 


E’  GANHAR  NA  CERTA! 


Experimente,  hn]e  mcirno,  i  grande  marca  vlctorloaa,  padrão  de  qualidade  e  elegancla  na 
asa  clasae  de'  800  réla  I 

Que  qualidade!  Que  brindes!  Que  cheques! 

Mllharea*  de  fumantes  reconhecem  que,  NENHUM  OUTRO  CIGARRO  dlslrlbue  (anta  qusn* 
tldsde  de  brindes  x-allotos  c  cheques  de  valor  como  “^I AGNOLIA",  porque  esse  cigarro  Isn* 
qando  um 


provou  que,  havendo  seriedade  —  ha  brindes  e  havendo  bons  prêmios  e  cheques  —  ha  succeasol 


!  ahl  0  segredo  do  grande  exilo  do  cigarro  “MAGNOLIA".  O  fumante  sabe  que  alím  de 
enupons  que  valem  de  1  a  S.tlOO  piinlos  (não  se  trata  de  colleccâo.  nem  dc  sorteio),  tem 
role  exacto  doa  brlndea,  porque  juntando  as  FRENTES  IMS  CARTEIRAS  VASIAS,  elle 
’ã  o  sen  brinde  na  certa!  Cada  10  eiirtelrss  (basta  juntar  a  frente  da  carteira)  vasisa 
ACNOI.IA"  representam  I  ponto  e  com  .1  pontos  o  CONCURSO  PERMANENTE  MA¬ 
IA  dá  direito  a  receber  IMMEDIATAMENTE  um  brinde  de  optlma  qualidade  (grava- 
Bcda,  Ilgai  de  fina  qualidade,  melas,  clgsrros,  etc.,  ete.). 


Fumando_  “MAGNOUIA",  n  senhor  não  vac  (Irar  "um  hrinde  qualquer  e  irm  valor".  O 
senhor  llrnrã  NA  CERTA  o  hrinde  que  lhe  rne  ser  util.  Com  SO  pontos,  o  senhor  póde  tirar 
um  opilmo  suspensório  ou  então  (00  cigarros  ‘‘.MAGNO IilA",  ou  então  ainda  4  gravatas  ou 
4  pares  dc  ligas  t  Com  30  pontos,  o  senhor  Ura  uma  óptima  ramtan  de  Jeraey  de  aeda  ou  um 
lindo  corte  de  seda  para  um  vestido  de  senhora.  Com  123  pontos,  o  senhor  poderá  presentear 
a  soa  esposa  nu  a  sua  noiva  com  um  relngln  proprlo  para  senhoras.  Com  60  pontos,  o  senhor 
tem  diri-lln  o  um  oitllmo  ehnpéo  psra  homem,  marea  Prnda.  Entretanto,  se  n  senhor  gosta 
dc  hrindea  ile  ma  Inr  valor  cniáo  junte  os  “coupons"  c  as  carteiros  voaiis  (frente  das  car¬ 
teiras)  e  vã  reccb  er  um 


e  milhares  de  outros  premios 
ne.sle  momento 


,  que  estão  i  sua  disposição.  Náo  se  esquees,  comece  a  fnmsr 


FÚRCflí  6  SOUDÊ 

í  T€Rfi'' TOmAnoo  . 


que  dá  fudo  ao  fumante 


Ouçmtím  cocçiras 
ndb  vem  Ca'... 

Fica  emeasa  posí 

Sflnao  niTlôAL ! 


iNao  pa^u^i  pora 
[ouvir  coceiras! 


Use  mais,  Confie  Só...  no 

GUARANÁ 

Verdadeiro  dos  ÍNDIOS,  nnnl.vsado^na 
Saude  Publica.  lONICO  NATURAL  pa- 
n  Frio  e  Calor  1  Pó  Integral.  Tintura  de 
Frutos  e  Pô  ellervcscente.  Menor  pre- 
çp  a  maior  slock  rie  Guaraná  Frutoa, 
BasiSri  e  Granulado,  para  l.ahnratn. 
rios.  nUA  S.  JOSE-,  2.1.  Eil.  Sucenn.  • 


OuçBi  hojsi  a  Soci  Radio  Nacional 


VIAS  URINARIAS 


OR.  OKANUiNu  cuRitBA.  Asiembiáa  Espoclalista  Cupa  padlcal 

23.  sob.  Das  7  ás  8  r  das  II  ás  IS  hs 


PARA 

COQUELUCHE 


DR.  ATAULFO  MARTINS 

Especialista  -■  Cura  radk 

flAeejU  Bronchlle, Compllcsgfies. 
IIXMn  Aasembláa,  88.  (Opilea 
MWlflH  BroalIj.T.  22.1)049.  lái  6. 


Doenças  da  Próstata 

ÜR.  CLOVIS  DE  ALMEIDA 

RUA  DA  UUITA.NDA,  3-3*.  4  ás  7  hs. 
Telephone  42-I6D7 


^  V  V  ^-VWv  ^  ^ -V  \ 


Melhodo  moderno  de  Iralamcnto 

mclliodo  fic  rieiluraçnn 
do  (JLVII)O  de  Prolliesc  Aiirltulur.  (lo 
Sr,  L,  Arzaretli,  os  SiirdftH,  nicxino  os 
que  Já  experiínenl.iriiiii  liidii  .sem  ro- 
suRiidiis.  i>o(lcri'ii>  Ue  novo  ter  a  ale¬ 
gria  (le  ouvir  e,  Isio,  sem  nperav.ão, 

‘‘■T.ioüfH.*-  nielhiwlo 

a  hUIIDI-,/,,  n  |■MA^J(•|■;/:^  dn  ()[  vi. 
1)0.  os  ZU.MHIDOh,  CIIIAUO.S.  ctc. 
scraij  dnminndos. 

Demonslruçiu-h  gr.iiiiilas  poi  medi- 
eox,  a  di-p<«.icã(i  dm  senixire;  clietc 
tos.  do  dia  27  de  selemlirn  ,né  n  dia  fi 
Ile  outubro,  dax  I.t  ós  |x  i  Pra-' 

sala  íw"”’ 

Ar.RADIiClMRNTO 

Jllmo.  Sr.  Lulgl  A/zarrlli. 

Declaro  que  em  ronvi  (|  lencl.x  de  um  ' 
forte  resfriado  venlio  In  im.  2(1  .imtnx 
soffrendn  dc  iim.i  siird,'/  i|uavi  i-Dniide- 
ta.  E  que  (leseiig.on.nh  de  IralainciilMS 
illvrrso.,  vim  agora  com  n  u-o  do  ,i,i. 
parelho  vihr.xdor  iii!issBgi-.l.v  riecirieo, 
do  Sr.  Azzarelli,  obter  mi-lhor.a.  eon- 
sideráveis  enmn  seja;  ítuvlr  lelrplimie. 
miirmuno  de  agua  e  e.inio  de  passnros 
sons  para  mim  de  li.i  muito  driiiona- 
rcridiis.  ' ' 

Rua  Lurio  de  Mendonga,  17  —  Rio. 
Eponlno  de  Uliveirn  —  23-'J'J37. 

CARIOCA,  agrada  aempre 


NOTICIAS  DE  CAMPOS 

íServiço  especial  d‘A 
NDIlhl  —  Reatisnu-se  no  Áutnmnve! 

i. iiib  o  Imllc  anniial  cnm  que  a  pres- 
ligioM  caxa  (esteja  a  eniradn  da  Pri- 
iiiavern.  Fnl  um.i  reunião  enrnntadn- 
ra  0  que  pcrinilllu  o  desfile  dns  mais 
altas  c.xprcssôcs  da  vida  mundana  dc 
L.mipos. 

_  **  Club  dc  Regalas  Saldanha  da 

ii. iiiia,  nnilc  se  reune  a  mocidade  e.sm- 
Pis  .1.  prepora-jc  para  o  grandioso 
Ifailc  da  I  rimavera,  que  icrã  reallsadu 
rsla  tiolle. 

()  I)rp.irt.smrnlo  Feminino  tem 
(Indo  Iodas  os  providencias  para  que 
«‘«sa  fcM.i  tenha  o  esplendor  dos  annos 
ntilcriorcs. 

,  •"•cln  «s  solennidndes 

dit  Imdlelonal  festa  dc  .Santa  Ephigc- 
ma.  em  sua  egrejn.  á  rua  do  Ouvidor, 
Chegou  n  esta  cidade  o  Sr. 

I  .solo  jioncalvcs.  reprcscnlanlc  da 
Comp.inlila  .l.i.vmr  Cosia,  que  velu  es¬ 
tudar  n  possibilidade  de  irarer  a 
(.ampos  n  nppbiudido  coojunlu  do  eo- 
nlircido  nrllsia.  Todos  os  jorn.aes  rc- 
glslarani  o  fncln,  pois  ha  niiiilo  leni- 
po  Campos  n.ao  «sslsie  a  bons  espe¬ 
ctáculos  llicniracs. 

I  ~T7  I^^mcnla  l.nn- 

r,a  Mniihacs.  viuva  do  Sr.  .lonquini 
I  crelr.a  .Manbaes,  ha  annos  assassina¬ 
do  cm  melo  de  um  grove  eonfllclo  en- 
Ire  seus  p,ireiile$  e  amigos,  no  inte¬ 
rior  dc  um  e.irro  do  Irem  dc  Santo 
.Vnuiro.  l-.ra  mãe  da  Sra.  Cely  Ma- 
ntmes  Fana.  esposa  do  professor  Gen- 
il  dc  Faria,  da  Sra.  Coly  M.inhães  e 
dos  menores  Celmc  e  Celia. 


INUTILISADO  I 
O  Sr.  João  Crua.  de  Aracajd. 
Ile  que  era  um  homem  Inu- 
illsado,  visto  ler  sido  ataca- 
lo  de  dores  rheunialleai  e 
-.vphlHs.  I ornou  o  ‘‘F:LI,XIH 
)E  NlUiUEIRA".  do  Ph  Ch 
loào  da  Silva  Silveira  e,  cnm 
>  vidros  ficou  complcturaen- 
le  curado. 

I  Firma  reconhrrtda). 


[ESTOpeO?  MAU  HÁLITO  ? 
TYMPANOSE 


flAÇAO  PICOREILI E  AUTO- 
VIAÇAO  RIO  MINAS 

OMMRIJ.S  DIÁRIOS  —  RIO, 
JUIZ  DE  FORA  E  BAR. 
BACENA 

PREÇOS; 

Rio  n  Juiz  rIe  Fóra,  20SOOO  — 
Rio  0  Bnrhacena,  30SOOO 

U3  PASSAGEIKIIR  VIAJAM  8E- 
GIIRADIIS 

horário 

P.irllda  dc  llnrliacena  —  As  8  horas 
Llicgada  no  Rio  de  Janeiro  -  ái  14 

hnrrtj. 

Parllila  do  Ido  da  Janeiro  —  ái  b 
noras. 

Chegada  em  Barbaceua  —  As  17  112 
horas.  ' 

ParlHas  do  Ide  a  Julx  de  Fóra  -  ó, 
0.  IJ  e  1,5  horna. 

Chegadas  no  Ido  e  Jnli  de  Fóra  -  ái 
IL  IB  e  -Jl  horas. 

Ponlo  no  Ido  _  Praça  da  Ilepubll 
n  (defronte  á  tslnção  d.i  Central) 
hicril.ii.rm  -  \Uiii  Marcrhíi  Flori*. 
110.  —  |*hnne«  e  43  ÜU8? 

-  JAIdll.M  lltllEL. 

Ponlo  eo)  Juli  de  Fóra  —  Av  le 
do  Novembro.  SHO  -  Phone.  2‘J7l>. 

I  onlo  em  Barbaceua  —  Hotel  Al- 
liança  —  1’bone,  61. 


2'  Exposição  de  mi¬ 
lho  do  Estado  do 
Rio  de  Janeiro 

a 

A  2*  Exposição  de  Milho  que  n  So¬ 
ciedade  Fluminenso  do  Agricultura  c 
Industrias  Ruraes  está  organlsando  em 
.NIclhcro.v,  confurme  nos  eommunlca- 
ram,  será  inaugurada  hoje,  23  do_  cor¬ 
rente,  ás  13  horas,  c  funccionará  alá 
3  dc  outubro  entronte. 

Já  SC  ncham  promplos  as  estantes  e 
vitrines,  alinhados  no  amplo  salão  dc 
E.xposição  da  Sociedade,  Ã  rua  Gene¬ 
ral  Castrinio  n.  214. 

Concomllnnlemcntc,  será  felln  _a 
"Semaoa  do  Milho'',  cm  articulação 
com  o  Dcparlnnienlo  de  Agrlcullura, 
o  Departamento  das  Municipalidades 
e  B  Dircctoria  do  Ensino  Publico,  du¬ 
rante  a  qual  serán  feitas,  na  side  dn 
Exposição,  nos  grupos  escolares,  es¬ 
colas.  conferencias  educativas  e  pales¬ 
tras  lechnicas  dns  autores  os  mais 
consagrados  do  Ministério  dn  Agri¬ 
cultura  c  do  Departamento  de  Agri¬ 
cultura  dn  Estado  dn  Rln. 

O  Departamento  das  Municipalida¬ 
des.  a  pedido  do  de  Agricultura,  re- 
commcndn^  aos  prefeitos  dos  40  mu- 
olclpios  fluminenses  Intensa  propa¬ 
ganda  do  certame,  fazeqdo  scnilr  a 
conveniência  da  vinda  dos  lavradores 
para  assistirem  A  Exposição  e  percor¬ 
rerem  os  mnsiruarlos,  ouvindo  lam- 
beni  as  aulas  dos  lechnleus,  dadas  ao 
local. 

U  mostruário  do  Insllluto  dc  Campi¬ 
nas,  us  graphicos  e  quadros  por  clle 
cnvindns.  rcprcsenlani  uma  valiosa 
collabnração,  sobremodo  ulil  á  Inten- 
sirieação  e  aiicrfciçnamcnin  dn  cul- 
lura  (in  milho  no  Estadu  dn  Rio. 

O  dirertor  lechnico  do  Exposição  e 
da  Sociedade,  Dr.  Bcnjamin  Hunnleul, 
fará  uma  conferencio,  (juc  scrã  é  pol- 
te.  na  síde  du  Academia  de  LcIraJ. 

O  presidente  dn  Sociedade  tem  es¬ 
tado  em  permi.nrnic  contacto  com  os 
Ululares  dns  pastas  dc  Agricultura 
Federal  c  Estadual,  ilircctorcs  c  chefes 
dc  serviços,  que  ludo  estão  fazendo 
para  dar  no  cerlamg  muito  brilho  c  a 
maior  utilidade, 

Na  Exposição  ludo  i  gralullo,  sendo 
Iodas  as  dcspezns  ruslrndas  pela  So¬ 
ciedade,  c  a  entrada  é  franca. 


A  “SEMANA  DA  ASA" 
DE  1937 

Os  preparativos  para  sua 
rcalisação 

Afim  de  tratar  das  commemoriçSes 
da  ''.Semana  da  Asa"  de  1937.  reun:u- 
se  honlcm,  na  aídc  do  'louring  Club  do 
Brasil,  a  Conimissão  da  Turismo  Aereu 
claqurlla  patriótica  Instituição. 

A  ‘‘Semana  da  Asa",  promovida  e 
organisada  desde  1035  pelo  Touring 
Club,  destina-sc  a  estimular  «i  actlvi- 
dades  da  aviação  no  nosao  paiz  c  a  cha¬ 
mar  a  ttlcnçáo  para  a  Imnorlaiicla  do 
quinta  arma  como  faclor  ao  progresso 
cconomlco  e  cultural,  t  conio  vebiculo 
de  appra.ximtÇBO  eulre  os  povos, 

A  dommlssão  de  Turismo  Acrco  do 
Touring  Club  rcutie  alguns  dos  nossos 
mais  valorosos  pilotas  civis  c  niiliU- 
res,  c  c  presidida  nclo  deputado  Deme- 
trio  .Xavier,  presiucnlt  da  Commissão 
(le  Segurança  Nacional  da  Camara  Fe¬ 
deral, 


BK0NQI'IT1>.  lUv.sl  BDKLS 
Ft.llU  ^ 

Xarope  de  Guaco 
Creosotado 


0  r  B.  C.  em  ma¬ 
nobras 

0  r  G.  0.  participa  dos 
exercícios 

PETnOPOI.IS.  2.3  (Da  Succurssl  d'A 
.NOITE)  —  O  1*  B.  C.  iniciou  em 
Corren.s  e  cercanias  as  suas  msno- 
bris  annuncs,  cnm  a  participação  dj 
2*  Bateria  .Motorisada  ilu  1*  Grupo  dc 
Oliuzeiros. 

Mniilcm  rralison-se  a  parle  final  dos 
exercícios,  que  lerá  a  assistência  dc 
nltas  aiilnridndcs  militares,  inclusive 
riu  general  Silva  .Tunlor. 

Moveis  para  Escriptorio 

Marlíns  Junior  &  Cín. 

BUA  ANDRADAS,  SI  —  Tel.  43-0757 


so'venc(  9U€m  rem 

FORCH 

so’  viv€  9u«m  r«m. 

snuDC 


-  ã TeU-á*!-  -i 


A  Industri)  dt  ridloi  .voIíI#  u,),,,, 
consegulg  predu(l(  m  EflMONT 
radio  da  época.  Um  rtccpiof  BaMOst 
slgalllca  loni  pudivlme.  volsmi 
mo.  telecllvldade  abvoluit.  Sãnui,,  „ 
BELHONT,  e  cbtgu.  oti, 
progresso. 


razD  riOHzg  s 

RUA;0ESE7CMDR0.'r  PHONEügj» 


RIO  DC  JCMCIHO 


•  {•  .  *  íín' 


M  I  LHO 


n  n  n  m  I HB E  ECZEMAS  DAS  FERN A8 

l)LCERAS-VARIZES"s'««i.«?™' 

Por  tnals  antigas  que  sejam,  cura  rapidi  sem  repouso  e  sem  operação.  ON- 
DA.S  ULTRA-CUBTAS  (Inflammaçôes,  dôres  nevrálgicas,  aslbma).  T.  43-5329, 
llUA  DA  QUITANDA,  45-1*  —  Salas  43  e  44.  Cons.  de  10  ás  11  e  3  ás  6  horas. 


DE  SYPHIÜTICOS 
EXISTEEVI  NO  iV^UNOO 

MORRE  DIARIAMENTE  GRANDE 
NUMERO  DE  SYPHIÜTICOS. 
PARA  COMBATER  A  SYPHILIS 
E'  UM  DEVER  IMPERIOSO  USAR  ( 


NO  FIM  DE  20  DIAS  NOI  A-SE: 

1.*  —  SanTme  limpo  de  Impureza  e  bem  est.-ir  geral. 

‘J.*  —  Üesnppareclmento  de  manifestações  ciitane.ss  .te  orlcrm  •rphllFb. 

3. *  —  ücsapparecimrnio  completo  do  BUCCM.VTISMO.  dilrcs  ns)  ossai 

•  dõres  de  cabeça  de  fundo  syphililico. 

4. *  ~  Desapparrcimento  das  manifestações  sypbiiilic.ss  e  de  toda)  ci 

Incnmmodoa  de  fundo  a.vphilítico. 

6.*  —  O  tpparrlho  gastro-lniestinal  perfeito,  pnis  o  "FXI.MH  ítl' 
náo  ataca  o  estnmago  e  não  enntdm  lodureto.  • 

E'  um  Depurativo  que  tem  altesiados  dos  Ilojpllaí),  di  «p» 
elallstii  doi  Olhos  •  da  Orapepsla  SyphilUlca. 


Dr.  Duarte  Nunes 

Vlaa  urlnarl.a  (ambui  oi  texua)  — 
BLENORRHAIflA  a  luai  eumpllraçAea. 
HEMOKRHOIDAS  •  Doençai  ANU-RG- 
CTAES  -  S.  l’edro,  64.  Daa  8  áa  18. 


Tratamento  racional  com  Injtcçóri 
lucaet  (l*raceBio  de  cura  efflrlrn- 
te,  rapidn.  Indolor).  Prrlurbaçãea 
urlnarlai.  Trat.  preventivo  da  hy- 
perlrophla  da  proitata. 


Sempre  a  Historia. . . 

A  historia  cnnlinúa  a  ser  o  melhnr  lhema  doa  que  querem  etereuer 
e  mio  í/ni  assiimplo.  Comnienlar  um  (itclo  passado  ha  du:rn(oa  onno» 
atrás,  altrihuindo  a  sua  oriqem  a  pensamenloe  oeeutlos  de  qouernarx- 
Its  011  a  fondifões  ecnnomieae  de  paires,  i  tnflnllamenle  mais  euaue 
do  que  erillear  uma  actiialidnde  que  ne  neres  desagrada  a  um  "(iqu- 
rão",  uaiendo  ao  seu  atilor,  meia  diizia  de  pauladas.  A  historia  dorme 
t  nõo  rtaqt.  Por  Isso,  na  literatura  moderna,  ha  uma  íonpo  série  de 
commenlarloree,  que  se  especlalisam  em  dieeeear  os  heroee  naeionaee, 
que  oe  cerehros  infantle  ee  aeoslumam  a  enaltecer,  e  a  intetligenr.ta 
juvenil  lena  aoe  pincaroe  da  pforía.  Ha,  hoje,  eseriploree  que  traba¬ 
lham  aeliua  e  e.zcíusiimnienl»  para  a  deemoratieaçâa  rirelee  entee  que 
pela  viria  e  pela  morte,  lém  direito  a  loqar  de  deetaque  na  nossa 
admiração,  Sopoleáo,  por  exemplo,  que  foi  durante  muitos  annos, 
considerado  como  doe  maiores  figuras  de  todos  os  (empos,  segundo 
modernas  maneirna  dr  pensar,  nunca  passou  de  i/m  pobre  enfermo 
de  epilepsia,  digno  aliás,  de  muita  compaUão  e  melhores  médicos, 
Se  vinesse  hoje  nõn  seria  diffiaj  vel-o  nas  annunelot  dos  jornaes,  es¬ 
crevendo  carias,  offirmando  emphalieamente:  “Fiquei  eomplelamenle 
eurarin  cnm  o  uso  constante  do  preparado  .YVZ,  cujos  resultados  são 
infalllncis'' , Jnlio  Cfsar,  nentednr  dns  Gallias,  linha  hábitos  mui¬ 
to  pouco  recemmenriaoels  para  a  sua  integridade  phpsiea  e  Luiz  XfV 
foi  hem  pouco  dn  que  imaginamos.  Era  um  rei  guloso  e  bonanrhão, 
como  os  autròs.  .Yunca  affirmau  de  ser  elle  o  Estado  e  nem  ds  longe 
prn.sou  em  se  comparar  ao  sol,  astro  que  desconhecia,  pois  costumava 
rfpoii.sor  Iodas  as  tardes... 

,V(i  nossa  pobre  Uislorta  patria  já  se  nae  fazendo  o  mesmo,  rom 
reinityo  .xurresso.  Tlradenles  era  o  lypo  talhado  para  marlgr  nacional. 
Humilde,  pobrelão,  de  inlelligeneia  curta  e  vontade  ferrea,  leve  uma 
morte  berolrn  e  resignada  que  em  qualquer  paiz  lhe  valeria  nielbor 
destino  que  a  eslalua  da  Camara  dns  fíepuladoa.  Pois  bem,  segando 
os  pessimistas,  Ttradentes  não  passou  de  um  lypo  ineonscienle,  vadio, 
sem  destino,  que  queria  sacrificar  iodos  em  seu  beneficio,  A  nossa 
fnilepenrieneia,  gesto  bonito  de  um  prtneipe  louco,  segundo  ludo  o 
indica,  prendesse  direetamenie  a  indtstmsicães  organieas  de  Pedro  /... 
Arnbo  de  saber,  que  Dona  Maria  I  não  era  uma  perfeita  desequilibra¬ 
da  e  que  ha  muito  exaggern  quanto  ã  Cartola  Jnaquina.  Esta  senhora 
rmliora  honesta,  era  um  pniiro  frivola  e  se  algumas  vezes  preiwrirou 
foi  apenas  por  eiilpn  de  D.  João  17,  que  hoje  cerlamenie,  seria  pro- 
eessarfn  peia  nossa  Primeira  lleleijaria  Auxiliar,  onde  o  Dr.  Frota 
Aguiar  é  lerrinel  perseguidor  desla  classe  de  Individuns. . . 

E  assim,  estão  riestriiidas  ai  nossos  mais  bellas  tradições.  Depois 
de  Perira  í,  ‘‘bom-moço",  sA  falta  a  iransforameão  da  Marqneza  de 
Santos  numa  senhora  respeilanel.  Quando  a  fizerem,  lançarei  o  meu 
prolesto.  A'án  pns.so  nrimillir  que  se  acabe  ass/m,  rom  o  ullima  figura 
diqna  de  nttencãn  da  nossa  nida  passaria,  e  ruja  historia  em  molería 
r/c  ennriucla  moral  lem  sabido  manter-se  incólume  através  a  uerligi- 
nosidarie  do  lempo.,. 

PUCE, 


m 

Sfüfitrfl 

PH|| 

mentos  fornecidos 
e 


Ouça,  hoje  e  senipfe,  i 
Sociedade  Radio  .Nacionãl 


GRATIFICA-.SR  a  (|iiem  rnirfíua 
palelot  ã  ni.i  Londe  de  liomiini,  ■» 
perdido  na  Eslrarii  dj  f  ■  ' 


ASWiVEhSAIlfOS 

Passa  hoje  a  data  nnlallrla  do 
Intclllgenie  menino  Edlr,  filho  do  Sr. 
Virente  1’agllnrelli  o  de  sua  esposa 
D.  Nair  Pagliarelli. 

Peir  esse  motivo  n  annlvcr.sartanle 
recoberã  por  parle  dc  seus  Innumcros 
amlguinlios  grandes  manifesloçóes  de 
apreço  c  de  amizade. 

-  Transcorre  hoje  o  annlversario 

nnlalicln  ria  iniclllgrnie  menino  Anc.v, 
flllia  (lo  Sr.  Francisco  Cobra  Ferrar, 
da  Luz  c  D.  .Magdalcna  UIttcncuuri 
Fci  raz  dn  Luz. 

-  Iranscnrrc  hoje  n  data  nata¬ 
lício  do  menino  llandllcm  da  França 
Ferreira,  nlumnn  dn  G.  ArI.  c  Inslru- 
rçúo  e  filho  do  Sr.  Luiz  da  França 
Ferrelrn. 

- —  A  senhorita  Gloconda  Maga¬ 
lhães,  filha  do  Sr.  Antenor  Magalhães 
e  I).  Eriilh  .Magalhães,  faz  annos  hoje. 
Moça  dotada  de  fino  espirito,  lem 
grande  numero  dc  nmigas,  que  estão 
testemunhando  A  annivcrsariaolo  os 
seus  parabéns. 

- -  Transcorre  hnje  a  data  nata¬ 
lícia  da  .Sra.  Maria  Carlola  da  Silva, 
esposa  do  sportman  Sr.  Cherubim 
Mlva,  do  nosso  alto  cotnmercio  e  fi¬ 
gura  du  relevo  dn  Vasco  dn  Gama. 
Em  sua  rcsldenrla.  no  Grajabii,  a  an- 
nlversarinnlc  receberá  os  rumprimeu- 
lus  uas  pessoas  de  sua  amizade. 


*  —  '  ■  ■ 

—  Por  motivo  da  passagem  do 
seu  annlversario  nalaliclo,  o  Sr.  Ala- 
rlco  .Silva  offcrecc  hnje,  cm  sua  re¬ 
sidência,  aos  seus  amigos,  na  Ilha  do 
Governador,  uma  festa  Intima. 

, - r.Pó»  annos  hnje  a  graciosa  me- 

nli)a  Nina,  fiihiuha  du  casal  Carlos- 
Ldilli  Martins. 

-  annos  hoje  ■  senhorita 

Carmen  dc  Vascoocellos.  filha  do 
nosso  companheiro  dc  trabalha  Ar- 
Ihur  II.  dc  Vasconcelins. 

~~  Fax  annos  hnje  o  Dr.  Splnosa 
noinicr,  medico  urologista  nesta  capi¬ 
tal. 

Figuro  de  destaque  na  classe  me¬ 
dira  brasileira,  o  Dr.  Rolhier  é  lam¬ 
bem  socio  do  Circulo  Medico  Argen- 
Uno.  desde  sua  viagem  de  estudo  rea- 
llsoda  naquellc  paiz  amigo. 

Por  moUvo  da  passagem  de  sua  data 
natalícia,  está  sendo  hoje  muito  feli- 
citado  0  Sr.  Luiz  Fernandes  da  Sllv*. 
competente  funccionarlo  do  Dcparta- 
mento  Nacional  do  Commerclo. 

.Sra.  Helena  WUson,  professora  de  In- 
glez  (la  Escóia  Orsina  da  Fonseca.  Em 
regnsijo,  a  anniversarlonlc  offerccc  um 
rli.ã  ás  suas  alumnas  e  amigas 
CA.S.l.ME.VmS 

lleallsar-sc-á  hoje.  em  Campinas  o 
ravamçnto  rln  engenheiro  Eduardo ’da 
Silva  Mngalh.-ics,  nosvo  eollega  do 

Corrc(o  da  Manhã'',  com  a  senhorita 


Será  levada  a  effelto,  amanhã, 
domingo,  As  12.30  horas,  no  salão  no¬ 
bre  do  Aulomovel  Club,  o  hnmenngciH 
que  a  classe  ndnnlologica  prestará  an 
professor  Abelardo  de  Brilto,  pela  sua 
effecllvaçãn^  no  cargo  de  dircetor  dn 
Faculdade  .Nacional  de  Odontologia  da 
Universidade  do  Brasil. 

Dedirando-se  sempre  ás  grandes 
Causas  da  ndoninlogia.  o  professor 
Abelardo  de  Brltlo  vinha  durante  sua 
Interinidade,  e  agora  como  effeclivo 
imprimindo  orientação  segura  A  di¬ 
recção  do  maior  estobciccimento  de 
ensino  odontologico  do  Brasil. 

Assim,  seus  amigos  e  admiradores 
prestar-lhe-ão,  amanhã,  significativa 
homenagem,  durante  n  qual  usarão  dn 
palavra,  pelos  professores,  o  profes¬ 
sor  Carlos  Newlands;  pela  Universi¬ 
dade  do  Dlslrielo  Federal,  u  professor 
Roberto  Aecjoll  e  pelos  seus  amigos, 
o  professor  Barbosa  Vianna.  E'  grnn- 
de  0  numero  dc  ndhesões,  escando  ns 
listas  á  disposição  dos  interessados 
da  Casa  llermanny,  Casa  Lohner  c  no 
Aulomovel  Club. 


TAPETES  ESTRAN6EIR0S 

A  PRAZO 

TIIAV.  U()  OUVIDOR,  ‘.*7  .  )• 
_ PIIONE;  ‘J3-Õ738 


R.  S.  Club  Gymnas* 
tico  Portuguez 

Realísa-se  hoje  um  saráo- 
dansante 

feslu-a  ^  ‘■eunião 

Ustiva  do  corrente  mez.  O  sarão  está 
P»»  «»  22  horas,  deven,  o 
se  prolongar  alá  as  2  horas,  concorren- 

nr«irr«rdo'‘p«",!;r'-'" 


Uma  rodovia  que  encanta! 


A  viagi-in  a  l’i'lriip"li»  pclj  j, 
duv  b  e  Ião  (n:iJi"-tiiv.iioi'ul‘‘  M  ' 

0  inais  iiiiiiricreute  u  '  sí  ff" 
lançar  exclamaçiMS  dc  ,c 

pelo  (|uc  a  sua  relm.i  'nr  p 

ludo  o  raminho,  nnirs  ilc  fnfí  , 
Jardim  flurid-'.  (|ue  c  a 
cidade  de  suplius,  do  luz,  J* 
e  de  perfumes.  x, 

.Não  esqueça  s  sii.i  iv''nis  ' 
fór  n  I‘elr4'p(ilis,  ptiis.  em 
rncunlrará  uma  m.iravilha  i  B 
sun  nrilicul.i.  r  ( 

l‘riiriire  o  .Sland  d’A 
Avcnlilj  I.A  ilf  .Vdvrmliro,  (iiri 

ne  33.TJ,  p.ir.i  revcl.vr  os  sciu  * 
para  eopiur.  amiili.ir.  ctc.  _ ^ 


LAIIIOCA;  parr  ser 
'Cl  ''lUb". 
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KSO  fORD^ 
OFFERECE  DOIS 
MOTORES  V-8 

^  e4coMa^ 
k85H.P.-G0H.P;;i 


MütljLO: 


'  ulj 


^éê^A 


mrntr.  A  .MaRiir!>!ii  llisiimln  cncnnlr.i- 
50  n  vrmla  ciii  liMlas  ns  pliJtrmnt'ia<i. 
líxprriíiioníf-n  liojc  tnciino,  e  rin  xc- 
Ifiiiiln  piiilc  V.  S.  coiiicr  ilns  |ir:il(t5 
•lufi  llic  njicU'(iiiii  5rni  comciiuciiciui 
liiilorosns. 


lE.  25  (Serviço  espe- 
I  —  Mnrcondrx  <lo  í 
com  nove  pessoní  de 
umn  fcjln.  viajando 


ineninliMiii). 


Ouça,  hoje,  n  Sociedade 


Ralos  X  dos  Dentes 

loniirilio.  Norx.  Icl.  Sli-irjiS 
IVrvIeín  r  iirríelçàn^ _ 


com  ^ 
Oscarito 
Conchita  de 
Moraes 

Palmerim  Silva 
e  muitos  outros 


.  Enxugar  com  trapos?  Nâolt 
^AUse  só  0  panno  Esfregão! 


\  "  ^1  Cura  limpr/.ft  dnx  anslho-i.  Intlrlllina,  louç*  c  panellai 

PECA  O  AO  SKU  AIOIAZEM  OU  LOJA 
DE  nCRRAGEiNS  1 

ncprrspntantc:  Alfredo  Burhhrlm,  Irnv,  rio  BuüoriOf  ll-sob.  Tcl.  42»0488 


.^ema-j99  am 


PPACA 
TIRADENTES 

15 


DROGARIA  UNIÂO 


ISQUEIRO  PERDBDOi  Dr.  Arnaldo  Cavalcanti 


íirallflra-«c  sencrnsametilc  a  cpirm 
devolver  uni,  pcniirlr)  hrminn,  de  nia- 
rirepernla,  niiiii  Inxl  tnmniln  iii>  l';ni- 
Ihãn  Mnurbro.  fina  Alrinilo  (■  nana  liara 
II.  21'..  Waller.  Tel.  •J'J-57ns, 


ClrurRln  Rrra),  via»  orinarlaiu  U  do  Ro- 
aarln  10-3".  •  2a8„  4aa.  e  6aa.,  daa  3  ia  4< 
- -  ■ 

CAIIIOC.Ç:  para  o  teo  bom  (oato. 

üK'1'ECriVES  l^FüUMAÇOES 
PAR.VDEIROS  ÜE  PESSOAS 
A  T  1  n  l-arpo  ria  Caiínca,  S 
\  I  I  I*  4“  andnr.  S.  408/9 

■  Tetephona  22-1328 


TÜSSIi,  Asihma,  Bmnehilr,  llnu- 
quiilàn.  Dores  nas  costas  e 
pcUo  encontram  ailivío  imnicflia- 
lo  com  o  uso  do  mtloRruso 

Peitoral  Angico  Pclolcnsc 


Ouça,  hoje  e  sempre,  n 
Sociedade  Radio  Nacional 


.■LORES  BRANÉAS,  CORRIMENTOS? 

_ NEOSEPTINA  ' 


Enfartamentos,  azias  7 

TYMPANOSE 


QUE  LHE  “DIZ” 
SEU  ESTOMAGO  ? 

So  0  seu  rslomaso  lhe  "dii"  qual¬ 
quer  coisa,  é  porque  esl,^  mnís  nu  me¬ 
nos  desarranjado,  pois  não  se  des-rria 
“sentir"  ti  rslomacn.  Se,  por  qualquer 
rins  svmpininas  senuinlrs,  pode  V.  .S. 
SC  apereclicr  da  e.slstencin  deste  orfião, 
4  porque  lia  iiccessidnde  de  tomar  iiin 
pnurri  dr  .Mapiiesla  Itisurada.  A  rtiilu- 
lencla,  os  ardores,  os  arroios,  os  ata¬ 
ques  lilllosos,  iim  hnlltn  "  indiscreto ", 
as  enxaqoeeas,  e  a  insnmniii,  todos  rs- 
Ivs  syiiiplnmas  —  lirnlsoos  por  desap- 
parrrerem  em  poiien  teiniin  —  poilmn, 
se  fnrem  desrnidados,  doRcnerar  em 
innlrs  clironieos  que  requerem  iiruiides 
cuidados. 

.Meia  cnllierada  das  de  rafí,  nu  duas 
1111  tres  laldcics  de  .Miipnesia  Itisurada 
nu  uin  pouiMi  daiiua.  nirn  iiislniiliiiiea- 


“JUSTIÇA 


—  MOf.VT.MN  JUSTICK  — 
cia  \^  ARNER  com 

GEORGE  BRENT 

JOSEPIIl.NE  lILTClIINIíON 
GIJY  KIRREE  —  IIORERT 
RARRAT 

Dlrerlnrt 

IRIGIIAEL 


Sociedade  Supermentalista 

Soli  a  presidência  dn  Dr.  Drrson 
Paula  l.iiita  iTuniu-se  esse  liistiluto 
srlfnlirico  com  n  sepuiiilc  nnlnii  do 
dia : 

t  —  Dr.  A.  de  Soura  risneiredo  — 
Puerirullora  (ronlinu.içrio)  —  alliiieu- 
laç.ãn  ml.slii;  esvolhii  do  Jrili';  inmlo 
de  preparo;  mortalidade  liifaiilil  e 
frequência  nos  serviços  dr  pnlinlrin: 
deslnlerrsse  ilos  pacs;  nreessldade  da 
assislniehi  iiiedica  es|ieeialisadii ;  íor- 
inaçãu  ric  uma  raça  forte. 

•j  —  Dr.  rrrnamlo  Ilaslos  —  Kina- 
liilatle  ilii  võla  —  l•llmo  eaiii|irrlii'u- 
ilrl-a;  concciivão  suprrmnil.ilísla*.  niu- 
ração  c  eulliira  iiileRral:  (onnaçao 
de  um  earaetrr  il.vnamlru  r  |io>ili\ii. 

3  —  Dr.  Gerson  l’aiila  l.iiiin  —  l'ns- 
siliilidades  vreailorns  iln  Mili-roiisririi- 
Ic  —  iiaUirvra  dessa  faruldailr  di>  lio.  ^ 
mem:  sru  maiirjo  romiiiiim.  dv-onle-j 
iiiidn;  luauejii  raclnnal;  estudo  e  rrr- 
iliir.irtio:  orncessus  Icvliulfos  do  Sitlicr-  | 


Ti  NOITE  —  Sabbado,  25  de  Setembro  'de  1937 


nnif  riTi/iiro.ç  inainfis-  e  n  ullimn  enmfilm  rir  Stnn  Laurrl  e 
Olivrr  llíinlii.  1'ouea  iimlc  xahr  i/tir,  nesta  ánptn,  n  niopro  4  muita 
mais  importante  tta  qi/r  n  rjnrrín,  tt  ntuata  pnnhu  onnaatmenfe  ver.; 
lie  oitenta  mil  iMIara  mais  do  qiic  o  ijvrilo.  Llles  são  eomo  os  eoml- 
ens  de  eireu:  um  é  o  pallun;a,  aulrn  o  lunu,  ,Seiu  o  (ooo  j/u.u  sc.u.r 
de.  ItouTit,  0  palhaço  não  teria  araça.  Sem  n  linielada  no  tona  no  pa¬ 
lhaça  ladrapiiz  r.  nrlhaco,  a  panininima  não  estaria  completa.  Oliner 
llardü  t  ülan  l.anrel  são  o  lypo  dos  enmirns  de  cirro.  ,\'as  suos  filas, 
tildo  i  permillido,  Alá  mesmo  póde  um  deites  estalar  dedo,  eomo  $e 
eslinesse  ncerndendo  iini  isqueiro,  e  ehnmma  hrolará,  de  farto,  na 
ponta  da  unha  do  pollenar,  Piolin  faz  no  seu  circo  ism  duelto  eom 

fogo;  um  morriio  nu  cliammas  que  dene  ser  chegado  li  escova  de 

uma  bomha  pendurada  lis  eosins  do  eonlrineante,  Xiinrn  ni  umn  roisa 
que  fizesse  rir  tanto.  .Ifns  Piolin  é  apenas  um  palhaço  hrasileiro  e, 
embora  seja  genM  e.  originalíssimo  nus  suas  pnntomiinns,  niinea  de¬ 
certo,  eonheeerã  u  gloria  iininersal  do  eelluloidc,  como  o  gordo  t  n 

mngro.,,  Estes,  porém,  podem  fazer  o  qiic  quizerem.  “Era  Üianoln'' 
OM  iim  film  de  "rmu  hops".  Mas  srrân  sempre,  os  mesmos,  Agora,  em 
Dois  caipiras  ladinos  rifes  nãv  fizeram  outra  coisa  senão  reeditar 
as  suas  pantomimas  c/ossfeos,  umi/s  i>e:es  eom  esplendido  resiillailn, 
outros  vezes  eom  menos,  mos,  de  iim  mudo  geral,  sal isfalorium ente. 
muiln  aeiina  de  A  prineezn  bnheinia", 

Vitiorlo  Miissnliai,  o  filho  mais  nono  do  "Diiee",  resolpendo  fa- 
ler  cinema  na  llalia,  lene.  iima  liléa  orininallssima:  levar  a  Knma  o 
gordo  e  o  magro,  para  fazer  iima  parodia  gaiata  do  antigo  Império 
das  Lesares,  .yrn,  u  gnriln.  Peirnnio,  o  magro.  A  Melro  rnneordnu, 

dion/es  e.s/oo  rifados  prl„  rinemu  amenennn.  Depois  de  iim  onnn 
na  Itiilin,  Hui  llonrh  .la  Irra  iiwrliladn  nonas  relehriilodes.  que  nerupa- 
ran  a  hrcelia  da  diivhi  inse,,„ravrl.  l  a  imliraria  iiiiin  nova  dupla  se 
pudesse:  .Wisriio  Aiier  e  Heiirg  Aimella.  (jiie  liil?  —  /(.  ^ 


Os  iiíms  de  hoje:  Gf.nniA  -  "O  ultimo  adeus".  i 

PALAGID  TIIEArnn  —  ".Vavlo  Xe-  I.m,'/''’. ”  ratrie 
grelro",  da  Tss-cnllclli  Cenlury-t'f«s.  f>>>llli  17,2U.  19,00,  20 

com  Wallaee  Ucery,  Warner  íía.vier, 

Klixaliclli  AIlan  c  Miclioy  riouncy.  rATriF,’-PAI.ACR  —  "ITm.a  ques 
H.tlO.  lli.no.  18.1)0.  20,0(1,  22,00.  de  família",  da  Melro,  eom  IJn 

AUlA.MliflA  -  ‘Miiriinda  sinistra",  da  Harryninre.  1-1, 1)0,  15,10,  17,20,  UI 
United,  rnm  Vivian  I.oIrIi  e  Cnnrail  20,(n.  22,20. 

Vcidl.  14,00,  15,40,  17,20,  19, DU,  20,40, - - - 

22.20.  ■ 

DDEOX  —  "Caprichos  d.i  sorte",  da  w» 

Pnrninmint,  eom  Eraneino  lairrimnrc  W  ffs 

e  Edward  Arnold.  14,00,  15,10,  17,20,  £.JL  M— / 

19,00.  20,40,  22.00, 

IMPEIIIO  —  "A  força  do  enração",  HO 

da  T.  C.  Fox,  eom  Ilobert  Taylur. 


PAI  tlE'-PAI.ACE  —  "Um.a  quest 
de  familla",  da  Melro,  rnm  I.Int 
llarrymni-e.  14,00.  15,10,  17,20,  19, 


HOJE 


PLAZA 


PAGUE  APENAS  A  FORÇA 
DE  QUE  NECESSITA! 


flKi  m  FRÍlIiOS  CIGIOS  “SUDON’’ 


Moieslial 


Prisão 


tto 


de 


trentre 


OPOLAXOt 


LISTA  DE  PRÊMIOS  N.  15 


CORRESPONDENTE  A  QUINZENA  DE 
6  A  20  SETEMBRO  1937 
COUPONS  ROSA  SERIE  « 


as 


.li(iinei'íeral.rililisio, 

ÍK»iiluiuStBlNns,FratiHa. 


Disietsi 


Rint 


Fatts 


LaBios 


car 


aas 


FORD  V8 

CAMINHÕES  E  CARROS  DE  ENTREGA 


PREFIRAM  SOMENTE  OS  MAONIFICOS  CIOARR08 

«ASPASIA»  e  aSEVERA  500» 

-  COM  - 

distribuição  de  lindos  brindes,  em  listas  quinzenaes  e  vales 

PARA  BRINDES  DE  REAL  VALOR. 

PROPAGANDA  IDEALISADA  EXCLUSIVAMENTE  POR  ESTA  FABRICA. 

8.  Paulo,  25-9-937.  —  FABRICA  DE  CIGARROS  SUDAN. 

H  „ _ AV.  MAL.  FLORIANO,  44 

RIO  DF.  JANEIRO  «fl  ReVeillledOra»  Fone  43.0696 


Í*‘Dois  caipiras  ladinos’* 
No  Metro 


Classe I 


Ns.  14001  a  14100  — 
Ns.  14101  a  14150  — 
Ns.  14151  a  14200  — 
Ns.  14201  a  14400  — 
Ns.  14401  a  14500  — 
Ns.  14501  a  14505  — 

Ns.  14506  a  14600  — 
Ns.  14601  a  14800  — 
Ns.  14801  a  14900  — 
Ns.  14901  a  15000  — 
Ns.  15001  a  15100  — 
Ns.  15101  a  15300  — 
Ns.  15301  a  15400  — 
Ns.  15401  a  15500  ~ 
Ns.  15501  a  15600 
Ns.  15601  a  15700  — 
Nb.  15701  a  15750  — 
Ns.  15751  a  15800  — 
Ns.  15801  a  15850  — 
Ns.  15851  a  15950  — 
Ns.  15951  a  16000  — 


fornada  proletária  chri 
>'3  Bahia,  nesta  capital 
no  paíz 

1?  ^'misDrlo  do  Trahalhí 

do*".  'J*  pasla,  acompa 

■Nfí.  •'‘"■'o.  “m 

lio  movimento  operário  c 

ll  tahV'  '*01141,  o  “lender"  Irab; 

B>Sl»  1  ““'.''‘mBreRações  Marinn: 
HfU  5  fundador  da  União 
loi  a.  ''‘*"vi>cri.  Fxpiizernm 

(81011,!,-,?'^  ***  Jnrnada  an  Sr. 
híMiaJ*'' ^*’**  '“'*•  'l**''  moxlri 
‘  '''"''■''dri  niciimlnv  ã  sa 
'*  evirnde  por  tnri 
'rnlaà.'  •"'•mctlendo  a  inrllior 
*  *  vri.irjjuvaçâo  da  seu  ã 


PIONEIRO  da  Industria  automobillstl* 
CO.  Ford  tem  sido  sempre  o  primeiro 
o  adoptor,  em  seus  vehlculos,  os  mols 
modernos  operieiçoomentos  e  os  mais 
recentes  innovoções.  É  osrim  que.  com* 
prehendendo  a  necessidade  de  potên¬ 
cias  dlverBOB  para  diversos  serviços, 
Ford  ofíerece,  para  seus  caminhões,  a 
escolha  entre  dois  motores  V-8.  O  pri¬ 
meiro,  de  85  H.Pm  para  serviço  pesado 
de  tacto  e  o  segundo,  de  60  H.?»  para  o 
transporte  de  cargas  mais  leves,  pro¬ 
porcionando  grande  economia 
Não  desperdice  dinheiro.  Pague  apenas 
o  força  de  que  predsal... 


100  Lindas  corr.  chromadas  p/reloglc, 

50  Saladelras  de  vidro  a  fantasia. 

50  Cheques  de  20$000. 

200  Cigarreiras  em  metal  prateadas. 

100  Lindos  Isqueiros  allemáes  a  fant. 

5  Óptimos  Reloglos  Parede,  bat.  h|.  e  1/^2  hs.  fa- 
bricaçio  allemfi.  ^  ' 

95  Manteguelras  de  vidro  a  fant. 

200  Estojos  de  6  chicaras  p/café.  s 
100  Dzs.  Copos  lapidados  p/agua. 

100  Bellos  Cinzeiros  c/phosphorelrsx . 

100  Bulles  aluminium  p/çafé^ 

200  Cheques  da  5S000. 

100  Estojof  Gillette  p/barba. 

100  Bellos  quadros  a  oieogravura. 

100  Carteiras  de  couro  p/ dinheiro. 

100  Cheques  de  105000. 

50  Caldeirões  de  alum.  n.  5. 

50  Bolões  de  louça  p/doca. 

50  Leiteiras  de  alum.  n.  4 
100  Óptimas  Tesouras  p /costura. 

50  Lindos  Reloglos  Chromados  p/balso. 


WÊÊÊSÊÊÊÊÊm 


‘S.O,  V  S 


Salvou  oito  vidas  !  i  Puartlna  - 


Tunico  •’  l*ara  Ane¬ 
mia  e  Dyaprptis 


in  Mrrcta,  i,u.iudo  r  ta.  ao  atra-  - - - 

joven  Marinn  Siqueira  salymi  oito  DR.  JOSÉ  DE  ALBUQUERQUE 

nas  mas  a  menor  Conceição,  de  Affceçúca  aexuaM  maaeullnaa  venc- 
niinns,  pcrcecu  afugaila.  e  não  venercas.  Tratamento  da 

- ,,,i  „7777  IMPOTEHCIB  EM  MOÇO 

NãORYPE  "ícÒ.VSTJ  WOES  BUA  1)0  EOSABIO.  11!  -  I),  1  A,  I. ,  - - 


Improprlu  p.  menores  dc  1 1  aiiiius 


A  NOITE 


200  réis 

Em  todos  os  pon¬ 
tos  de  Jornaes. 


apparecerá 
com  16  paginas 
sendo  4  em 
-  rotogravura  - 


NOTICIÁRIO 
LITE  R  A  T  IJ  R  A 
R  E  C  R  E  A  Ç  õ  E  S 
PAGINA  FEMININA 
POLÍTICA 


IeNGRACADISSIMA  comedia  de  VIRIATO  correi  DIRIGIDA  POR  JORACT  CAMARGO 


q:  feira 


VAIIIZES 


Ulceras  r  rciema* 
ila.  pomas.  Di 
RalicsICIt.  Iliientts 
Aires,  On.  4  ãs  6 


Rivalisa  coro  os  roelhores  da  Suissa 
'  Capreialmrnie  runatruldu.  para  n 
tratamento  da  lulirrculu.e.  Direrrâu 
IrrhntcB  d»  priil.  Samuel  l.llmnlii  e  dua 
Dra.  MItter  Mayer  dr  1'aiva  tlUeiru, 
e  Nrl.iin  Llhanin,  Coita  l'ii.tnl  430 
End.  Tetra.  "Ssnalurlu"  —  l'hi)nf  2HS 
fleilo  llaríiiinlr  —  MInaa.  Informarõe. 
no  Rio  •  Maurirlii  Vlllrla.  S.  redro,  90- 
1-A.  —  Trirphunc  (3-6820. 


Sanatorío  Bello  Horizcnle 


Amanhã 

e  todos  os 


Arthritísmo 


Acido  Urico 

DlUllEPHAN 


18-Largo  da  Cánoca>18 

Olhe  ■  expaelçáo  liileressante 


A  NOITE  —  SabSácIo,  25  'de  Setembro  de  1937 


O  ministro  da  Agri¬ 
cultura  reune  todos 
os  directores 


Está  se  perdendo 
agua 


Inauguração  de  um  leprosa- 
rio  modelo,  no  Maranhão 

SerÂ  brevemcnto  Inaagurailo  o  le- 
p^o^Brl□  mndcln  do  nomílm,  no  Es> 
Indo  do  Maranhãu,  rom  n  prcscnco 
das  nllns  aiiloridadrf  r^laduac!l  c  fc- 
dcrucs.  Com  a  ra paridade  para  2ó0  Ir* 
pro505,  poisuliido  7-1  casas  para  mo¬ 
radas  c  duas  i-nTrrinarias,  n  Cnliinia 
tlnmriin  cntislituivA  iini  Icprosarlo 
modelar.  .Mi  n  niomcniii  prcscnlc.  o 
Sovcriiu  rcdrral  uaslou  mais  de 
contos  na  cunslntcfão  desse  cstabc- 
icclincnto. 


Moradores  da  rua  Almirante  Co- 
krauc,  na  Tijuca.  onde  lamliem  falta 
atua,  pedem  providencias  á  Inspccto- 
ria,  por  intermédio  d’.\  NOITE,  afim 
eje  ser  Immrdialamculr  eoiicerladn  o 
resisto  dagua  nuc  fira  ii|urtla  rua, 
com  a  rua  Parcin.  Esli  o  registo  arre- 
brniado  r  se  pcrdrniln.  por  isso,  pur 
ali,  grande  Quantidade  du  liijuldu  pre¬ 
cioso,  f 

AquI  firam  ns  justos  prntrstos  dos 
que  appcllaram  nisse  scotidu  para  .V 
NOITE. 


Como  consequencU  da  sua  viagem 
no  norte  do  pair,  o  senlior  Odilon 
Hraga,  ministro  da  Agririiltura,  re¬ 
uniu  cm  sru  galiinclc  todos  os  dlrc- 
cturrs  do  Orparlamcnlo  .Nacional  de 
Produecão  Animal,  Inclusive  os  de 
Caça  c  Pesca,  afim  de  concertar  com 
os  mesmos  medidas  para  o  desenvol¬ 
vimento  dcasc  serviço  a  cargo  do  Mi- 
ni.stcrlo  na  *ona  cm  que  percorreu. 


TOSSE  ?  UESr-niADOS 


l.lvros  eollcgiaes  c  aca- 
ALVES  demicos.  Ouvidor.  11)6.  * 


.  Nas  bôas  Pharmnclas  e  flrognrias.. 
Adolphs  Vasconcclloa  •  (jultanda,  27 


CARIOCA:  leitura  para  tudui. 


todos  o 
preferem! 


já  fez  115  milhões  kilometros  -  passaaeiro. 


eitropuíoianut^te , , , 


Usando  gasolina  para  aviação 


nho  ão  lado,  unia  idea  do 
syslcrna  quese 

csia  siiiiplps  lampaiia  clcrlrica 

(pgual,  011  niai.s  fraca  ainda  ilo  '  ‘'jf*  agora,  no  primeiro  desenho,  o  processo  Brahma.  Aqui 
que  8  de  sua  mesa  do  traba-  o  espiador  verificando  as  garrafa?  de  Brahma  Chopp 

Ibo)  jíS  eia  natpiello  temito  qim  passam  diatilc  do  possanle  fóco  luminoso..,  Basla  o 

uma  grando  o  maravilliosa  espiador  ver  um  simples  cisquinho,  uma  insignificante  par- 

couquisla...  _  licula  de  palha  ou  cortica  c  a  garrafa  c  logo«rc-cnviada 

A  ás  machinas  de  lavagem  e  eslerilisaçào.  Com  este  rigor, 

n  Brahma  n3o  lho  defende  apenas  eiia  saude,  mas  lambem 
0  sabor  delicioso  que  o  Brahma  Chopp  lem.  A  cerveja  6 
•  uma  bebida  delicada;  a  menor  impureza  pode  alterar  sua 
composigão  e  prejudicar  seu  gosto...  E  6  isto  o  que  a 
Brahma  procura  evitar,  para  que  o  Brahma  Chopp  se 
mantenha  sempre  puro,  saudavcl  e  gostoso,  como  o 
_  unico  chopp  quo  se  bebe  com  sincero  e  franco  prazer... 


TE^CO 


MARCA 

REG. 


Obtenha  a  mesma 
SEGURANÇA  do  func- 
cionamento  do  seu 
automoveL  com  maior 
economia,  usando 


T  E  X  AC  Q 

GASOUNA-MARFAK-MOTOR  OIL 


BfíAHMA  CHOPP 


em  garrafas  e  em  barris 


Vinte  annos  com  prisão 
de  ventre  ! 

PARECIA  ESTAR  COM  NO' 
NAS  TRIPAS... 

Para  os  nossos  IvUorcs  Inlcrrssndos, 
reproduílmos  ficlmenti:  a  carta  cir 
agradccliiienlos  i|iiu  rvciTicinn,  do  br 
Alipio  Pinto  Il.iclirr,  rFsIdrulc  cm 
Cascadura.  F.il-a:  •'T.io  satMcIlo  nic 
hlnlo  com  o  uso  ilas  IMI.EI.AS  AH.il- 
LAS,  que  um  ütvrr  de  gratiflãn  mo 
obriga  a  cscrcvcr-llie  csl.i.  afim  ds 
comrauoicar  o  cslupoiuln  rcsuiladu  que 
obtive  com  este  produrlo.  Ila  2iJ  an¬ 
nos  vintia  soffrciiji,  do  uma  rebelde 
prisão  de  ventre,  a  pniilo  do  passar  l.'i 
dias  seguidos  sem  rvuouação.  Do  um 
oano  a  esta  parlo  vivia  ã  custa  dc  pur¬ 
gantes  fortes  c  lavagiiis  qii?,  ao  ciivez 
da  regularizarem  os  lulc.stiiins.  Irrita¬ 
vam  e  rcscciivam  cuila  vr/.  iniiis.  l.T- 
timamente  rtilão  CDiiiorrl  n  ‘i'iillr  dr^ 
res  tão  aguilas  nn  vciitrc  <|iie  parrrin 
estar  com  nA  nas  Irip.is...  Dciiarnuiln, 
afinal,  em  uiii  dus  jiirn.ios  df,*n  lla- 
pilal.  com  um  ainiunclM  das  ril.l.'L\Í9 
.\LOIC.t.S,  resolvi  i'.\pi'ri’i)ci)lal-a5. 
Coufesso  que  copiccrl  sviii  rsperança», 
I>ols  Já  cí.lasa  ilcsilliidiilo  dc  tantas 
drogas.  Qual  nàu  tol  i>  meu  cipaiilo 
0  satisfação  .vn  nolnr  ipic  citas  coinc- 
çavam  n  ppndiirlr  uma  fvarii.ic.ii)  nor¬ 
mal  e  (liaria  dos  incii'  Inloslttios.  j.i 
tomei  iiin  vidro  c  tignra  estou  come¬ 
çando  o  segundo,  f.rcio  que  não  Irol 
.vlí  0  fim.  porqiir  ns  nirus  Intestinos 
já  estão  reguluns.sdos  eiinio  iiin  relo- 
gio.  Cada  viz  o  seu  efrello  é  mais  ad¬ 
mirável.  Ivsinu  ciicaniado.  Siiilo-ine 
outro  homem.  Ailius  ucurasllictiw, 
tonturas,  soninoleneias,  env.jtiurr.is. 
dispepsias,  tudo,  tudo  desanttarecvu 
da  noite  para  n  dia.  .Mã  par(*ee  riur 
remocei  dtz  nnnns.  .Nuiiea  pensei  que 
da  flora  meilirinal  llrassem  produclos 
lào  maravilhosos.  As  IMI.I.AS  Al.dl- 
(lAS  ainda  lím  duas  gninUcs  v.iula- 
gciis:  não  prnduzem  coliras,  nrm  lio- 
bltu.sm  o  organismo.  IMa  carta  íol 
cscripta  srtn  criiistranglni.  nt».  porlan- 
In.  poden:  Vv.  Si.  dar  iiiililteldadr.  se 
ncharem  que  clia  lem  algum  siil.ir  p.)- 
rii  as  iuniimeras  erraluras  martvrts, 
como  cu  lui,  desse  inc(nnm('(to, 

JJr  Vv.  Ss,  Alt.  Obro. 

All/iin  1‘uilu  lldcher 


I  Uma  representação  de  Ânna  Kareuine  na 
I  Exposição  Internacional 

I  _  A  Ktiisín,  como  o  Atlemonhit,  a  Ilaíin,  a  Ins/lnlrrrrt,  Portimat  t 

(díiirrsn.s  wilrnit  nirçòea  que  fe  fizeram  rcprezetiliir  un  E.rpos(\'/to  ile 
Parit,  levDu  lambem  áz  ntlrarròn  do  eerliime.  a  nua  ei$iilriliiii<;ãu 
.  Iliealrol,  aprerrnlaiuh  Theatro  Aeailemirri  dc  Arte  da  V .  It.  ü.  .S.' 

I  O  eupcclaetilo  mais  interessaate  foi  n  represe nla>;ân  de.  "Aiina 

!  Knrenine”,  ezlraidii  dn  romance  fumoso  de  Tohini.  .1  sessáo  co/iteca 
I  as  20  horns  e  nraba  a  1  hora,  ‘ 

^  .4  eriliea  franeeza,  de  modo  arruf.  nõn  recebeu  com  entbusiasmo 

I  a  npresetflnfão  de  “Anna  Rerenint",  fazendo  resirireõcs  muito  sMas 
’  (10  desempenho  propriomenle  dllo  da  peço. 

I  Alme.  Tarassooa.  diz  por  c-eempla  Pierre.  Aiidint,  “não  se  as.ic- 

I»  melha  d  Idfa  que  eu  foco  de  “Anna  Kerenine".  Ru  a  ne.jo  esbella, 

pror/oso,  lirial  c  sobretudo  dislineta.  Mme.  Tarnssona  seria  mais  uma 
brite  brune' ,  como  se  diz  em  itarselha,  e  as  “betle  brune"  üifficit- 
mente  poderiam  passar  Iraaicns", 

Por  sua  vez  }  ronski  o  amante  de  "Anna  firrepíne".  i  um  l„po 
I  de  anstorrnla  brillianie.  O  oclor  que  o  cnraelerisou  o  Sr.  Proiidkine 
I  "'IT  offir.ial  inetptieanct mente  promonido  tt  offi- 

â  eial  .  .Voo  se  pude  dizer  pe  elle  se  assemelhe  ao  retrato  que  Tolsiol 
f  trocou  do  ronde  Vrnnski  '. 

1  Restrircóes  annlogas  (f.s  que  se  fizeram  quanto  d  representarão 
I  appareeeram  lambem  quanta  li  seenoorapbiu.  F.  a  omle  cheua  (i  con- 
I  elimaoi  os  direr  ores  ris  seena  e  os  artistas  sonieticos  sã»  inleressan- 
f  Irs  t  rslao  muito  adranindos.  mas  ama  ininãn  Ibealral  frnntrza  para 
I  enslnar-lbrs  um  pouco  de  lheatru.  nàu  lhes  faria  mal  absulutj. 


PA  KA  rnssE 
DIlONCIlITt 


Sete  São  as  cores  do  arco-iris! 

Sete  são  as  Stavignus 
Dancing  Ladles, 

as  allucinantes  bailarinas  do 

“GRILL.ROOM”  do  ! 

CASINO  COPACABANA 


0  menino  falleceu  noHiPir' 


l'nIlciTii  110  Ilo.spllal  de 
Soecorri).  ondi’  S'  eneottlravt  rerdt;' 
(In  vin  ciinsoi|U('iii’l.i  de 
rncnids  rrrcliidoN  vni  um  strup^J^' 
lo  rie  dc  (ilio  fnl  (Irflllti.  •' 
lon.  (Ir  7  annos  dr  vlidi',  illrs^' 
itiii/.  .Mciiiliniça,  e  dc  rcalicWli  lõ!* 

Conforme  A  NOITI^  n  tíriíil, 
dara  entrada  nafpicPr  trialt-"'"'-, 
hospitalar  rom  (r.iriura  do  tf»'''’;,' 
seil  corpo  loi  tr.islad.iilo  l<'>r.i  0 
Icrio  do  Inslilulo  .Meiliro-Ugsl-  _ 

A  falta  de  nickeis  no  coii' 
mcrcío  de  Manáos 

.MANAO.s,  j:,  (NiTviç.) 
niT  Ki  —  A  Ilrirga.-i.i  risrsl  pM ' 

(lisimslç.ãn  da  ".MKiáo- 

iniporlaiiri.i  lir  dií  ronio  t™®’*  ^ 
c  rsii.il  (inniilia  p:ir.(  « 

I  ilhlsta.  prlni-lp.ilmeul '  de 
qiiins,  declarando  ao  iiironi)  ' 
que  não  ni.íis  lolrrir.i  .i  ‘‘a'*''*  Ip 
pussrs  du  lioiidc'  como  Ip'"'’ 
ininando,  outro'!»),  u  i"'' '  i 
r:i|i.sí)ção  a  pro|ioMlo.  puaiM»-» *' 


Ao  Ur,  Pedro  Tcfcsclra. 

Complclamcnlc  re.slaI)uIocl(la  dc  uma 
iieiícadiss!m.'i  operação  o  que  sc  s)!h- 
tnellru  minha  srnlinra,  du  nina  rnfrr- 
muladr  quu  a  loidurnsa  ha  mullos  an¬ 
nos,  venho  por  mel))  drste,  agrniircrr 
ao  eminente  seirnllsla  t|uu  (!  n  Doutor 
Pedi'))  Teixeira  quo  n  operou,  gloria 
da  cirurgia  mnlemporaneu  cuja  capa¬ 
cidade  (S  sol)r.i.vmrnlr  conhcciila,  e  a 
quem  dfvn  o  hrillianlissiniu  rusiill.adu 
da  iirrlscaila  intervenção. 

Não  podia  silenrinr  srm  vir  a  pii- 
hllfo  fazer  este  ugraderimcnln,  assim 
como  Indicar  aqnrlles  quu  Siiffrrm: 
confiarem  na  romputenria  c  )i.i  drili- 
ração  deste  graníle  mestre  qiie  é  o 
Dr.  Pedro  Teixeira.  q)ie  lanlo  nn.  Iinnra 
no  meio  (la  nnssn  colonia  pnrliigiioza 
como  nu  seio  deslc  grande  puvu  bra¬ 
sileiro, 

Quero  lambem  Icmlirar  aqui  o  nnnie 
do  Dr.  Sabino  Tbcodoro  n  grande  saliio 
portuguez  nsslsllnilo  a  lod)>  actii  npc- 
ratorio  com  0  desvetú  u  carinho  que 
llic  são  pcuuliare.s. 

Aos  Drs.  Pedro  dc  Magalhães  c  I)r. 
Rreves  assistentes  c  tatnliem  multo 
compelcnic  ns  oossns  !igi'a(leclnu'iilos. 

A’  Irmã  Delmira  lan)he)n  não  podia 
deixar  scni  n  itnssu  gratidãn  pois  tanto 
ennenrre  com  a  sua  dedicação  assistin¬ 
do  aos  doentes  com  tanto  carinho  (pie 
uma  grande  pciwnlagcm  (hs  melhoras 
san  devidas  á  sua  dedicação, 

A'5  enfermeiras  e  serventes  dn  1»  an- 
')  n'**  ffospiliil  Visconde  de  .Aior.ies 

'  ^  R^urflírneia  l*()rluguezn  Inilas  tão 
(ledicndns  qiic  tivemos  a  impressão  dc 
nuo  iins  termo»  afastado  um  só  mo¬ 
mento  da  nossa  própria  casa. 

A  todos  os  nossos  íigradcelmcnlns. 

.Insi  Casrmiro  da  Crur.  travessa  Na¬ 
varro,  tná.  Seleniliro.  3:57. 


0  eirtix  do  Rterile 

“riumo  ao  Calletc”  não  póde  ílnda 
.ser  retirada  de  seena  no  neerclo.  Va¬ 
rias  Vezes  lem  sido  .|á  annunciada  a 
primeira  rlc  “Qual  dos  Ires?".  Mas  a 
rcvisln  não  quer  deixar  o  cartaz,  jã 
atravessou  victorinsa mente  o  seu  se¬ 
gundo  centenário  dc  representações  c 
continua,  alada,  levando  publico  au 
lliealro. 

A  Itmpertdi  d«  Duloini  •  Odilon 

Prosegue  no4U''oI  com  o  mesmo  exi¬ 
lo  dc  lodo»  n4  nnnns  a  temporada  dc 
Dulclna  e  Odilon,  no  Illval.  .A  peça  dc 
.laequcs  Dcval,  ”Tuv.vrieh'’  permanc- 
ecrã  em  sernu  até  a  próxima  quinta- 
feira.  .Vo  dia  iminrdinio  será  levada 
"Iloll.vwood”.  II  segunda  peça  que 
Uulclna  c  Odilon  apresentam. 

Al  piçat  n»vii  di  kontim 

0  Cvrins  Oomes  c  o  Republica  cslão, 
desdu  hontem,  eoni  prça  aova  cin  seus 
cartazes.  Nu  Carlos  Onmrs  começaram 


Peia  Companhia  Porlugusza.  ,A’s  '•0 
c  às  22  horas. 

CARLOS  GOMES 


,_  -  A  fcliridndc  de 

hontem  ,  enmrdla.  Pela  Companliia 
Cazarri-Elza-Dclorges.  A’»  20  c  às  '>'> 

horns. 

RECREIO  --  "Rumo  no  Cillele”. 
rev  xla.  Pela  Cnmp.snhin  l.iiiz  Iglcsias- 
rreire  Junior,  A'»  20  e  às  22  horas 


Rei  Christiano  X, 
da  Dinamarca 


FRAQUEZA  JEXUÍil 


Uma  medalha  commemora- 
tiva  do  4“  Centenário  da 
fundação  de  Olinda 

A  Associai, ‘ão  lliMsileira  ilv  lmpren«a 
rceehrii,  pnr  intermedin  ila  Sra.  .\urea 
ll,irli<i).i  Viiiniia  l'alincira,  n  offerla 
ilc  uni.)  murliilha  ruininciniiraliva  do  4“ 
(.fiitenarln  il.i  l•■u^rl^çã•J  iLi  cldnde  ilc 
lllindi,  Kstailo  dc  l'crniuihucn.  que 
lhe  foi  doida  pelo  prefeilu  l.uiz  Ma¬ 
galhães.  O  |iri'si(leiitc  da  A.  It.  I..  cm 
officio,  inanireslou  o  rceonheeimento 
(In  Oircriorlit  da  Cisa  do  .loriinlist.s 
tiela  gciililc/n  da  offerla.  quu  ílguni- 
rã  nn  Muiea  do  novo  cdtfieio. 


RCIIA,  grande  figura  da 
taliann,  utn  do»  nomea  quo 
■  hUtorla  guardou. 


suozR  Riviiõããoõl 


PETROPOI.IS.  D)  „ 
NOITE)  -  Oceorrru  um  of»’-!! 
ilingvn,  eiija  cxlvusin  '  w 

ra  obra  da  pi.nideucia  oãu  W 

Trafvg.iva.  em  niilha  'rl''»’»  ’ 
l•.^(nil)|lã■l  elinpii 

sageiros.  pul:i  ru.)  .irliiii.  1“,  ^ 
lazer  mii.i  vurva.  o  civr’  ' 
precip'iaiiil»-se  ao  rm  '■'oiu  " 
seus  nceu(iiinlr'. 

|■ass.ld(ls  os  primeiros  '"‘''J’  ,, 
nalur.il  ronfusãi)  v''*''***'  , 
rnu-sc  (lUV,  doí  l.'i  mj| 

iivam  no  nitl».  .ipcoa»  um  Vj. 
inolorlsla  se  aehivam  tcrlil"*-  ’ 
nome  .\rtliiir  Wiiiler. 
rrcelirra  ferhmmtos  uo  pv, 
siispril.n  dc  fraelud. 

O  p.issa.erlro  fcriiln  era  0>J' 
menor,  Alciiido  Aroujn, 

(pie  fr.icinrar.i  o  n.irlz  ® 
liis.-ies  c  escoriações  gcnctaiw"» 
rorpo.  _  ,/Lffj 

Os  drm.iis  experiiornlifxW  • 
a  sensação  dc  um  hauho 
c  evU’mpor.incii.  ii,, 

As  vidiinas  loram 
liospil.ll  .le  Saiit.i  Thrren  f  ,, 
mlssario  LastiJ  lomou  ceaBc - 


membros  da  coluuia  dinaiuarqucza-i»' 
landcza. 


que  esti  á  venda  cm  tor 
poillus  dc  jornae»,  ao  pr 
500  ra.  No»  Estado»,  r», 

LEI.V  C.VU10C.\. 


Victima  de  uma 
(jueda^  em  Petro 
polis 


PARA  ASSADURAS 

USE  SOMENTE  RO’  fEI.O  PENSE 
LIc.  S.  1'.  n.  SI.  dc  IC-2-I9IS 


^  ITtAtlUEZAS  EM  CEIIAL 

Vinho  Creosotado 


CANTO 


Em  fruta,  em  basiau  • 
«m  pó.  Ilepoillu  terd: 
Kut  do  Ouvidor  n.  120 
Trirphune  22-9IOt. 

CASA  GUARANA' 


-D*.....»..  9IK4II,  pnr 

I  .  Lupes  Morvirn,  indi>pcn»u\cl 
as|iiraiiles  a  cantor,  dos  r.in(Rd.ilti»  ú 
carreira  lyrlea  c  à»  vnze»  infantis.  Nas 
hvrarlns  u  casas  do  musica  —  Iruião:, 
l'ongelll  —  Eilitorcs. 


0  opernrin  Avelino  Simãi.  mora¬ 
dor  em  riierczopolls,  fnj  viclíni.i  de 
nmj  quíd.!.  eni  PelcoiioR».  dc  (iiie  re 
Milton  inífrer  frieioras  da  co.xa  es¬ 
querda  c  das  costeltns. 

Trazido  p.ira  esta  roplla'.  fd  Shn.To 

mindndn  nn  |'os|„  i:e„irnl  de  Assis- 

) ‘‘’ *d>rr"-Mfo  uo  lios- 
PHjl  dc  i'ruin[>to  S^veurrí, 


— yMOilf!O.D*.OI.ÇH.A‘.*N»  tua  laitura  anconln 
intlo  SEÇLmq_EJFFjÇA2  p.Kt  conifiulr  t  REALISA 
d»  lodti  II  tuai  ASRr^ÇÔK.  malerlait  TTipirlI) 
tipllco  ela(i(ntnle  •  formt  (fTirtumphtf  tnv  AMOtt 
JO^QS.  FOBJlIffA.  EMPRESAS  ' 
É^REGÔST»  lodo  quaoio  »»  rtlicTõn»  com  «TêIíC 
QE^JJMANA  1(0  Iodai  aaaut,  mtl»  SUBLIMES^Ín 
Itcoai.  •  KtmtMt  $  600  a(n  tellot  poitatt  aTlilitt  t 
ãWRA  •  Rincòo  1211.  BUENOS  AIRES  .  íB»»  a,..ã 


Vendeniua  qiial(iurr  quantidade,  rm 
rhapa»,  rilseu»,  rolot.  arame,  vergulnha. 
rrrgalhõr».  linsutc,  barra,  canluneiras 
e  rrhilp». 

IILA  BliU.VOS  AIRES,  ‘JflVJGfl 
A.  J.  TEIXEIRA  i  CIA. 


3ENHORA5  1  Para  vossos  incommodos, 
dôret  menitruaes,  irregularidades,  tomem 
capsulas  SEVENKRAUT  (Apiol-Sabina-Arruda) 

Dtp.  DíO|.  Pícheco,  Rui  doi  Andridis.  415)7  -  Tubo  B$. 


;,ÇppslJEl!ITIFRICtA 

a  •  inéj^òy/é^itre  as  "liielhares 


Rlo  de  Janeiro  —  Sabbarlo,  25  de  Setembro  de  1937 


»fn5aclonal 
■S.Ai  rrliii  i'fr»>  °  «riBme  ma- 
,  ^'  7/ A  S'*IIR  p  o  l*  Balalhâo 
■Jiijnro  '•i'’  rC‘‘IÍ!'“r  Pf'“  scgun- 
í.’,  rlli  frIroHI'- .  , 

.LnWSirl  '  rfpisur  «nui  o  suc- 

’  Víunrio  .nim  de  dispuls,  rc- 
„,.u  dr  «rle  fmicnas  de  alhic- 

p">!  reeord  csplcn- 
.  (i«f  f,.nMili>t.infia  e  coiicrclisa  o 

.nntnli»  ''P  "  fl° 

,  'r  Af  PM'i:'iacãn  prrma- 
..  ii)  0  raemplo  dc 

‘  hjiljn!.  ^Iiüiifleiillvo  pnrniic 
'  p,,rj  imii  liiid.i  cidade  dis- 
I,  ijfliín  p  lã'’  viilorosni  corredn- 
icaieoMrii  (■Inraiiii  nlf  »|uc_as  cotii- 
ijiif  Irnais  promovido,  não 
um  dc  .-iai|ilri  olijcfllvos  liio- 
l  icfi".  nt:'.  .1  prcocriipação  dc 
i  p'""  ''[xclanilns  dc  rciil 
(  oinip.'ii'-içroi  ampla  no  cs- 
,,  itiJimlu.i.  il  is  iiu«Q»  praUcuii- 

-aaliii.  IM'  ^Vtrhpolií,  a  popuinçãn 
M.1  ••id'lr  •crraiia  cclchrarâ  o 
,1j  r  iin.-iu  iM  com  uni  cspc- 
■íi  Hiir  ■  p  triocnccpp  pura 
olli"'  iImi  i|iir  dcsrjnni  cn- 
ii.'n  uiii  nr:  jil  iiiii  Urn.sll  dc 


676  —  Francisco  Antonio  lU  Silva  Juf 
nior 

676  —  Krncslino  dc  Oliveira 

677  —  Valdcmar  Castro  Alve*. 

676  —  Mo.vsís  da  Costa  Vallerlo 
6711  —  Antonio  Itoechlc 

6Sii  —  José  l'crcirjj  da  Sllv* 

681  —  .lorpe  (iuimaràes 

6RÍ  —  Mario  Miranda  Barhosl 

6S3  —  Dcomar  1’crcira  dc  Andrad* 

6"  B.  I. 

684  —  Pedro  Alves  de  SanfAnna  (0. 

A.  llraSilelro) 

68á  —  Aurélio  Dumas 

686  —  I.uii  liomcs  (0.  A.  Brasl|eiro)a 

687  —  José  Duiralino  dc  Faria* 

6A8  — >  João  dn  Hocha  I.opes 
689  —  João  Bnplisla  da  Cru* 

699  —  Kojjcnio  Augusto  Alfredo  de 
Azamhuja 

691  —  Hulicns  de  Pinho  Leite 
n,  C. 

69‘J  —  Arirajo  Pereira  da  Silv*  Netto 
698  —  Nilo  Aqillnn  dc  Albuquerque 
691  —  Kureliio  Sobrinho 

69.1  —  Arislide.s  Carlos  de  Brito 
696  —  Aristnn  da  Conceição  Dantas 
607  —  José  Sallcs 
698  —  Nehon  Smiza  dos  Snnloi 
6911  —  .(nsã  dc  Campos  Porto  i 

7(19  —  l.nnriro  .Moreno  | 

791  —  Carioello  Praiirlseo  Machado 
7n'J  —  Josr  (tihamar  Sodré 
7011  —  Luiz  Varcllo  dc  Santa  Rita 
Aviação  Naval: 

701  —  Jo.ão  Scohra  da  Silva  (Cscole 
.Vaviil) 

705  —  llcirudnro  Ludovino  Santos  — 
(Ksfola  Naval) 

TOG  —  Antonio  José  da  Silva  (Escola 
Naval) 

707  —  Almcrindo  Toiacira  (Escola 
Naval) 

703  —  Manoel  João  Baplista  (Escola 
Naval) 


A  SELAÇAO  GERAL  DOS  CONCORRENTES 


118  —  Antonio  Gondlm  Sobrinho 

117  —  Cláudio  do  Moraes  Nello 

118  —  Carlno  Luciaoo  Ribeiro 

110  —  Jorge  dos  Santos 
IJO  —  Adamor  Sarmanho 

l‘JI  —  Luiz  Ribeiro  de  Souza 

122  —  llamiro  Corrêa  Sobrinho 

123  —  Manoel  Justiniano  da  Castre 

124  —  Durval  Relleza  Soares 

125  —  Ilaymundo  SanfAnna  da  Silva 
12(1  —  Francisco  .Xavier  do  Parla 

127  —  Waldcniar  dc  Souza 

128  —  Paulo  Affonsn  dc  Si 
12‘J  —  José  Chrislovam  Buli 
131)  —  Paulo  Bcrg 

1.11  —  Leonel  Anezin  Vogei 

112  —  Paulo  WrrnerU  dc  Araujo  Li.na 

113  —  Álvaro  liaslns 

111  —  IM.vsscs  dc  .Mattos  Cardoso 
I.l.'!  —  Jo-sé  (inreia  da  Silva 

1.16  —  l.nurindo  da  Co.sla 

117  —  Waldemnr  Costa 

118  —  Antonio  Cnspar 

119  —  Prancisco  de  Souza  Lordeiro 
Itl) —  Manoel  lliheiro  Cardoso 

141  —  João  Aie.xandrc  Cordeiro 

1 12  —  fiíildino  Aires  Rnrlia 
III  —  Ameriro  ll,izano 

141  —  AIrehindes  cins  Sanlos 

14.5  —  Alcides  Muniz 

146  —  .Velson  Le  Cnrq  dc  Olivetrii 

147  —  Vcrgilio  .Moreira  dc  Araujo 

148  —  Maincde  José  Gervasio 

119  —  Cândido  Ferreira  de  Alirco 
169  —  Jnyro  Rodrigues  Campos 

1.51  —  Luiz  Lima  Nello 

1.52  —  José  Selva 

1.53  —  José  Dslas  da  Fonseca 

1.51  —  José  Antonio  dos  Santos 

1.55  —  Jovino  dc  Andrade 

1.56  —  Tlicopliilo  llarecllos 

157  —  João  Antonio  de  Oliveira 

158  —  AIlino  de  Andrade  Fillio 

159  —  Pedro  I.eonc 

169  —  José  Augusto  dos  Sanlos 

161  —  Odim  Augusto  Nogueira 

162  —  l,nnrn  Karl 

161  —  Waldcmiro  .Martins  de  Oliveira 
161  —  Oswaldo  José  dc  Oliveira 
165  —  llnnnrin  José  Fiamos 
161!  —  .Vallmnael  Pereira  dc  Souza 

167  —  Alallh.1  Salvino 

168  —  Alfredo  do  Vnllc 

169  —  Alfredo  Lacerda  Tnrf 

170  —  Avenlino  Martins  Coelho 

171  —  Ocorgino  Antonio  da  Silva 

172  —  Nnrivul  Corrêa  da  Fonseca 
171  —  .Iiiíio  PicIranI 

171  —  I.adislàft  Francisco  da  Silveira 

175  —  Cunrigunzil  José  Ferreira 

176  —  T.iitcredo  ,Mari.i  Lopes 

177  —  Daviuo  Feruniulrs  dc  Snuz.a 

178  —  Idelvino  llnsilcu  Ribeiro 

179  —  Fraiicisen  Raplisla  da  Silva 
189  —  .Insc  Latanzi  Sobrinho 

18 1  —  .Marccllno  Maya 

182  —  Francisco  Eugênio  Vieira 
181  —  Ilaroldo  Dionysio  Lima 
181  —  .Moysês  Geraldo  Carneiro 

185  —  Anlnnio  Moreira  dc  Souza 

186  —  Joaquim  Tcizcira  Mello  Jui.tor 

187  —  Mario  dc  Souza  Mello  Junlur 

188  —  José  Abreu  l’crelra 

189  —  Alcides  I.opes  da  Silva 
1119  —  Israel  Gomes  du  Silveira 
191  —  .Moacyr  dc  Oliveira  Mala 
192' —  Francisco  José  Leite 

191  —  José  Maria  Fernandes 

194  —  Ncl.son  Francisco  da  Silv* 

195  —  José  Gomes  da  Costa  l'ranclico 

196  —  Silvio  Barreto 

197  —  Cnadnvnl  Rampinl 

198  —  Edson  Lopes 

199  —  Pedro  Muniz  da  Silva 
299  —  Antonio  llraz  Filho 

291  —  lrl'cu  dc  Carvalho 

292  —  Mario  Oliva 

291  —  Antonio  Erneslo  Juliano 

294  —  Francisco  .Sanches 

295  —  Augusto  Soares 

206  —  Amoldo  Eniili  Kllppe? 

Chefe  da  ej^ilpc!  tenente  llcryaldo 
S.  tlc  Vnsconccllos. 

Tiro  dc  Guerra  Í2  f.52): 

297  —  Luiz  Igrejas  Martin:. 

208  —  Osmar  .Anlonlo  da  Cosia. 

299  —  .lii.iquim  .Maywnrm.  . 

2i9  —  Nelson  I.nmarea. 

21 1  —  Lourival  OcIaeiUo  Kronemberg. 

212  —  l.nurival  Alvos  da  Cunha. 

213  —  Odair  CampWo. 

211  —  Vicente  Noiorlo. 

215  —  tiaraldo  João  .M.iyworm. 

216  —  .limo  Raplisla  Maniin. 

217  —  Alfredo  Jusien  de  Araujo. 

218  —  Allierlo  Gustavo  Wull, 

219  —  Alcides  .Mayorga. 

229  —  Adão  Hollz  Filho. 

221  —  Monryr  dc  Oliveira  Coelho. 

222  — 'Felippc  Wcindllng. 

221  —  Eduardo  Ilclioduro  Gomes  dos 
Santos. 

221  —  Doriv.il  Berlhl. 

223  —  Alberto  VccchI.  ’ 

226  —  Am.iden  Rorzlno. 

227  —  José  Guilherme  Gall. 

228  —  Henrique  Sl.irel»  .Sobrinho. 

229  —  Nclsnn  José  Preslcr. 

2.19  —  Ossvaldo  Bernardo  Hansen. 

211  —  Manoel  Ferreira  Sobrinho. 

2112  —  .Sylvio  Dias  Janieques. 

231  —  ãiario  I.ourençn  Rahcllo. 

211  —  Paulo  Corrêa  Peize. 

215  —  Orlando  Periíii. 

2.16  —  João  Jacf.b  Slarck. 

2.17  —  João  Ferreira  B.arccllos. 

2.18  —  José  Joãn  Jusien. 

239  —  , Milton  Andrade  Silva. 

219  —  Waldcmiro  Leonardo. 

211  —  Carlos  I.iirio  Urand. 

242  —  Allierlo  Prinz. 

21.1  —  Alfredo  Moreira. 

244  —  Alfredo  .Mario  Sanluz  FilhfJ. 

215  —  l.niiriviil  Frrreira  dc  Souza. 

216  —  Edil  José  Rruck. 

247  —  Jaey  Vicitas 

248  —  José  Conslaniino  Fogel. 

249  —  Wilson  Pereira. 

25(1  —  Chaldino  CIrincnIinn  Faraco. 
251  —  Henrique  Filpo  Nctio. 

2.52  —  José  Duvilio  Kerlardo. 

253  —  Genesin  Gonçalves  Pereira. 

2.54  —  Joaquim  Francisco  da  .Silva. 
255  —  Arllndo  Senna, 

2.56  —  Argemiro  Pimenicl. 

257  —  João  Jaenh  l.atscli. 

2.58  —  Nelson  Cardoso  dc  Lemos. 

259  —  Antonio  Alves  da  Cuniia, 
Corpo  dc  Bombeiros  (Pclropolls): 

260  —  Antonio  Gomes. 

261  —  José  Corrêa  dc  Mello. 

262  —  José  dos  Santos. 

263  —  Daniel  dc  Lima  Cariiis 

264  —  José  Asiurlann  Simões 

265  —  Domingos  .losé  da  Silva 

266  —  Antonio  Fonseea  dc  Souza 

267  —  Moacyr  de  Mello 

268  —  Luiz  da  Silva 
Pctroprililano  F.  C.5 

269  —  José  r.anano 
279  —  riené  Martins 

271  —  Floreai  Dias  Garcia 

272  —  Anlnnio  .Silva 
271  —  Ary  Gonçalves 

274  —  Orlando  Raposo  Borges 

27.5  —  Nclsnn  Machado. 

276  —  Arfhnr  .Morlins 

277  —  Antonio  Hium 

278  —  Oscar  Ferreira  da  Silva 

279  —  Danilo  Oirguez 


280  —  Orlando  Eekhardt 

281  —  José  A.  Aranha 

282  —  Renato  Pinheiro 

283  —  Paulo  M.  Geoffry 

284  —  Henrique  Slarck  (T.  G.  12). 

285  —  .losé  C.  Fogel  (T.  G.  12) 

286  —  Nrlsnu  Limarca  (T.  G.  12) 

287  —  Amadeo  Borilno  (T.  G.  12) 
238  —  Alcides  Mayorga  (T.  G.  12). 
289  —  Álvaro  .Machado 

2911  —  João  .Machado 

291  —  Elny  Rodrigues  ^ 

292  —  Pasehoal  ürsuia 
Serre  no  F.  C.: 

293  —  Francisco  Fernandes  de  As‘el- 

Inr. 

296  —  Helio  Fallelpo  de  Castro 

297  —  Nino  Mallns  dc  Carvalho 

298  —  Romeu  Daldin. 

299  —  Guilherme  Waller  Scbmidt 
391  —  Miirillo  F.  Thomaz 

.192  —  Chrlstovãn  Colombo  .Monteiro 

19.1  _  Sylvio  Parnda 
301  —  Nelson  Juliano 
Mais  doze  alhirlas  inscrlptos  alé  1IG. 
S.  C.  Internacional: 

317  —  Flavio  Lucin  dc  Oliveira  Rigo 

318  —  José  Anlnnio  da  Cruz 
119  —  Sérgio  Castro  da  Sllv.a 
129  —  Fernandes  José  da  Costa 
121  —  Alelr  l.usirange 

.122  —  Jullo  Cyprlann  Bastos 
121  —  rindoipho  Coelho 
124  —  Arnnldft  Emilio  Klippel  O* 

B.  C.)  ' 

.12.5  —  José  l.enndm 

326  —  Jiilr  Pinto. 

327  —  Pedro  Ferreira. 

128  —  José  Ferreira  do  Amaral  (1* 
B.  C.) 

.129  — José  Gonçalves  Alves  tl*B.C.) 
119  —  Sebastião  Dinnisio  Gomes  fl’ 
B.  C.) 

331  —  Hermes  Januarlo  Torres  (1* 
n.  C.) 

,132  — •  Manoel  Souza  Ribeiro  (1*B.  C.) 
111  —  .llnrifl  de  Souza  .5lclla  Filho 
(!•  R.  C.1 

.111  —  Francisco  VIsconIcs  (1*  R.  C.) 
.115  —  Salusiiano  da  Silva  (1'  B.  C.) 

116  —  iVaitrcllrlo  Gonçalves  fl“  R.  (7.) 

117  —  Paulo  (Viadrelll  (1‘  B.  C.) 

'k18  —  Jniro  Rodrigues  Campos  (1*  D. 


41i1 —  Castão  Vieira  Dias 

4.54  —  Anlnnio  Gonzalea 

4.55  —  Álvaro  Kappaun; 

4.56  —  Julio  Gomes  da  Silva 

457  —  Joaquim  Ferreira  de  Oliveira 

4.58  —  Pedro  José  Lepseh 
S.  C.  Cascalinha: 

459  —  Nery  dc  Cunio 

460  —  Nelson  dc  Oliveira  Azevedo 

461  —  Álvaro  Antunes  Barbosa 

462  —  Virgolino  Antunes  Barbosa 

463  —  Argemiro  Plmentel  (T.  G.  12) 
461  —  Alenear  José  Soares 

465  —  Ricardo  José  Vaz 
486  —  Carlos  Brite» 

467  —  José  Este  ves 
Instituto  Carlos  Alberto  Werncck  A. 
Club: 

479  —  Gilberlo  Ferreira 

471  —  Renato  Dias 

472  —  Orlindo  dos  Sanlos 

473  —  Wnidir  Jarques  Maurício 

474  —  José  Werncck 

475  —  Vleenie  Bruno 


593  —  Antonio  Albino. 

593  —  Milton  Pinho. 

594  —  Norival  Rosa. 

.59.5  —  Eugênio  Alvarca. 

596  —  Durs-al  Menezev, 

Velo  Sporllvo  Hellenicot 

597  —  Américo  Moreira  Ramos  (cap.j. 

598  —  Juven.il  Teixeira. 

599  —  Antonio  Oliveira. 

690  —  Henrique  Costa. 

691  —  João  da  Silva. 

602  —  Rsmar  Dias. 

693  —  Adriano  Pereira. 

694  —  Amadeu  Abranles. 

60.5  —  Joaquim  Baplista. 

606  —  Paulo  César  Plmentel. 

Rolafogo  F,  C.  (.Mesquita). 

607  —  A  Irou  de  Souza  Góes. 

698  —  Alhayde  Souza  Góes. 

699  —  José  Barbosa  Ribeiro. 

610  —  José  Prnvenzano. 

611  —  Corinlann  Silva. 

.Minuano  A.  C. : 

612  —  Sj-d  Amaral. 

613  —  Antonio  Alves. 

614  —  Francisco  José. 

615  —  Orlacilio  Domingtics. 

616  —  Francisco  Calixto. 

617  —  Nelson  Pacheco. 

618  —  Dyonisio  dos  Sanlos. 

Alhielien  Club  Boca  do  Matlo; 

619  —  Abelardo  dn  Silva. 

629  —  Geraldo  Francisco  dc  Oliveira. 
621  —  Se^stião  da  Silva. 

623  —  Gaslão  de  Paiva. 

621  —  Camillo  Neves. 

624  —  Baphael  Julio  Nascimento. 

625  —  Dcocicciano  da  Silva. 

Avulsos: 

628  —  Moacyr  José  .Sampaio 

627  —  Waller  Ferreira  dn  Silva  Sanlos 
62.8  —  Sebastião  Zilo  Paes  dc  Carvalho 

629  —  Sebastião  Martins 

6.19  —  José  dc  Souza 

611  —  Leonillo  Amaro  Mello 

6.12  —  Nelson  Cardoso  Vieira 

6.11  —  Lydio  Vieira  dc  Mello 

1111  —  Joaquim  Xavier 

6.15  —  José  Fonseca 

816  —  João  Alfredo  de  Assis 

617  —  Ocincilio  Slarqucs 

618  —  Carlos  Gomes 

6.19  —  Eurico  dos  Sanlos 
649  —  Fioravante  Longa 

641  —  David  Almeida 

642  —  Orlando  Amorim 

643  —  Carlos  Samuel  dos  Santoi 
Aviação  Militar: 

644  —  Salvador  P.  Bocha  (F.  F.  C.1 

645  —  José  Nunes  Almeida  (G.  A.  B.) 
1116  —  Elyseu  R.  Chagas 

617  —  Gcrnnclo  E.  Silva  (0.  A.  B.) 

618  —  Sccilio  Lopes  (G.  A.  14.) 

649  —  José  Walderedn  Leno  iG.  A.  B.) 

6,59  —  José  Moraes  (G.  A.  B.) 

6.51  —  Erzl  .Moraes  Pupo  (G,  A.  B.1 

6.52  —  Oswaldo  G.  Nascimento  (G,  A, 


horas,  deveudo  os  alhiclas  procurarem 
05  funcclonarloj  d'A  NOITE  que  le 
encarregarão  desse  serviço. 

O  unico  do  Alvacelli 

Benedlcto  Pereira,  um  vclcrano 
nlhlcla,^  do  Corpo  dc  Fuzileiros  No¬ 
vaes  c  pcrlcncente  á  equipe  do  Alva- 
celll,  que  tantas  glorias  cunqiilstou  no 
scii  npogêo,  mais  unm  vez  usará  a  ca¬ 
miseta  Iricolor  daquellc  club. 

O  local  para  a  troca  de 
roupas 

A  NOITE  avisa 


mais  uma  vez  aos 
cnncorrenics  rarioens  que  o  local  unico 
para  n  Irocn  dc  roupas  é  a  sédc  do  Col- 
Icgio  Pliiiio  I.cile,  cedido  gmlilmentr 
por  nquellc  educador  c  alio  pnredro 
sporlivi),  Funrrionarins  ri'A  NOITE  se 
ciir.irrcgarãn  da  fiscal isaçãn  dos  volu¬ 
mes  riclxadns  luqurllc  eslabclccinicnto 
nlé  n  fim  d.s  cnmpciição. 

Todo  o  Brasil  ouvirá  a  Cor. 
rida  da  Primavera 

Sociedade  Radio  Nacional  organl- 
snii  em  l’ctropolÍ5  uni  serviço  amplo 
dc  postos  cie  iiHormaçõcs  que  lhe  per- 
miltlrá  exceninr  na  mniibà  da  sciisn- 
rion.ll  “Corrida  da  Primavera"  umn 
irradiação  complrln  dn  grande  prova 


476  —  Amilfl  Granado 

477  —  Bnymundn  Corré* 

478  —  Nniirivaldn  .Mala, 

479  —  Anlonio  Cordeiro  dos  Santos 
189  —  Nelson  Silva 

firemio  Alhiclico  Brasileirn; 

481  —  Elias  Pires  de  Oljvcir.i 

482  —  HermcPcgiidn  R.  Mattos 
481  —  Rernardino  Fclisberlo 

484  —  Epiphnnfo  Pires 

485  —  José  Domingurs 

486  —  Sebastião  B.  .Mattos 

487  —  Salrador  Pereira  da  Silva 

488  —  Mario  Basilio  dc  Menezes 

489  —  José  Hugo  Rodrigues 

490  —  Claudlonor  José  Lopes 

491  —  Oscar  de  Azevedo 

492  —  Antonio  Bnplisla  dos  Saulos 
491  —  Francisco  dos  Santos 

494  —  Bcnediflo  Macedo 

49.5  —  Eugênio  dos  Santo* 

496  —  Anlnnio  Frnnciscii  Leandro 

497  —  I.lndnlpho  Barrlos. 

498  —  Hnnoralo  Fagundes  dos  Saniof 
199  —  Osmuiirlo  Fernando  dc  .Snuza 
509  —  Bento  (iodinno  da  Paixão 

,501  —  José  Francisco  da  Silva 

.592  —  Mauro  dn  Costa  Fernandes 

.50.1  —  Orlando  .Silva 

504  —  Manoel  Mntta 

,505  —  Jullo  Honorlo  de  Lima 

.596  — Emlliano  Anjos 

597  —  José  Siqueira  da  Silveira 

598  —  Antonio  da  Costa  Fernandes 
.599  —  Joãn  Daptisln  dos  Santos 
.5111  —  Nelson  Ribeiro 

.511  —  Lnurençn  Duarte  da  Silva 
.512  —  Severino  .Srlininpu 
.513  —  Severino  Ignacin  da  Silv*  (4: 
B.  I.  d«  P.  M.) 

514  —  Theodoro  Pereira  dc  Souza  (4’ 
B.  I.  da  P.  M.) 

.51.5  —  Luiz  Gomes  (6*  R.  I.  da  P.  M.) 

516  —  Pedro  Alves  SanfAnua  (6"  B. 

I.  da  P.  M.) 

.517  —  Ceeillu  Lopes  (Aviação  MIH- 
l.ir)  •» 

518  —  José  Nunes  dc  Almeida  (Asdação 
Mililnr). 

319  —  José  Walderedo  Leão  (Aviação 
ãíllitar) 

520  —  Osss'aido  Gama  dn  Nascimento 
(Aviação  Militar) 

321  — José  .Muraes  (Aviação  Mili¬ 
tar), 

522  —  Orzl  Mnracs  Pupo  (Aviação 
Militar). 

323  —  Geroncln  Emillo  da  Silva  (Avia¬ 
ção  Milllar] 

S.  Chrislovão  A.  C.l 
524  —  José  Fellnio  dc  01ls'elr* 

.52.5  —  Drsidcrin  C.  da  Moita 
.526  —  Cinudemirn  .Snnl'Anoa. 

.527  —  José  dc  Almeida 
.528  —  Ivo  Silva 
529  —  Nrwinn  Dias  da  Silva 
.510  —  Lourival  Menezes  (l’  fi.  /.  da 
P.  M.) 

.531  —  José  Alves  Boaventura  (4*  B.  I. 
ria  P.  M.) 

512  —  Enclydes  R.  Araujo  (4*  O.  I. 

da  P,  M.) 

511  —  Julio  Jnnu.irio  Anluncs 
511  — Oswnldn  Cordosn 

31.5  —  Raul  de  Almeida 
.518  —  José  Granja  Ribeiro 

5.17  —  Oswaldo  Alonso 
.5,18  —  José  Coimbra 

539  —  Manoel  Soares  Azevedo  (4*  B.  I. 
da  P.  M.) 

C.  R.  Vasco  da  Gama: 

,5111  —  Mario  Alvlm 

541  —  Ismael  Mendes  de  Souza 

542  —  José  dc  Snuza  Barreiros 

513  —  Bcrnnrdino  Leal  dc  Souza 
.514  —  Jnão  Aises  Cavalcanti 

.54.5  —  Luiz  (".arlos 

•516  —  .Alhrrio  dos  Sanlos 

517  —  .Slncslo  Bessa  de  Souza. 

518  —  rbaldino  do»  Sanlos 
549  —  Sylvino  Penedo  Filho 

5,59  —  Franciseo  Rodrigues  Borge» 

551  —  João  Lyra 

S.  C.  A  NOITE  I 
.5.52  —  Elias  Correia 
533  —  Pedro  Pereira  dc  Jesus 
551  —  Oscar  Silva 
.5,55  —  Manoel  Costa 
.5,56  —  Jair  Antunes 
537  —  r.brlyplm  Salvador  Tavarets 
Barreto  F.  C. 

558  —  João  Prado 
,559  —  Fausto  Baplista 
56(1  —  Antonio  Martin» 

561  —  Thomaz  dos  Santos 
A.  S.  Casa  Edison: 

.562  —  Abillo  dos  Santos 
.563  —  Mario  Floriano 
.564  —  Oscar  .Monteiro 
,185  —  .Nelson  Maciel 
566  —  Milton  dc  Lcon 
Ceolrn  Sporllvo  de  ãlanguelrajt 
367  —  Frederico  Maciel  (cap.) 

568  —  Antonio  Alves  de  Carvalho 
369  —  Alberto  Poehern  de  Aguiar 
379  —  Alberto  Magalhães 

371  —  Eloy  dc  Carvalho 

372  —  Mario  Pereira  Dlo» 

.573  —  Oswaldo  Pereira  Dlai, 

374  —  Lidio  de  Mello 

373  —  Joaquim  Xavier  de  BrIUo 
.576  —  Ernnni  de  Souza. 

577  —  José  Alves  de  Freitas, 
i  578  —  Manoel  Lourenço. 

579  —  Manoel  dos  Santos. 

.5811  —  Antonio  Modesto. 

581  —  Eduardo  Gasperc, 

.582  —  Eduardo  Amnrlm. 

58,3  —  Cândido  Alves  Pereira. 

584  —  Ametio  FllIppoD. 

585  —  Gabriel  Antonio  Ferreira. 

586  —  Arlstldes  Brandão. 

587  —  Luiz  Leal  de  Snuza. 

588  —  José  Fonseca  Lopes. 

589  —  Rogério  Brasil. 

.599  —  David  Luge. 

591  —  Jnão  Alfredo. 


eiação  gcrni  dos  athietas 


E:  (inlrn  1»'  .!.  damos  a  rclnç.in 
>t|  Mela-,  eniicorrenlcs  ti 
j.,  Ji  1*1  ..n.iu  r.i.  cxcrplii.iiiilo 
„  ii,t .  ■!..  concurrinlc.s  do 

I.  [.  Hr  Niclhcrnv. 

]  juizes  da  Corrida  da 

I  Primavera 

fsrlii.i  '!■'  Primavera  será  dlri- 
pt)n>  •tgitinlrs  juizes: 

gera'  —  Tcnciilc  Hcryaldo 
■nfell'»'.  |■|mllJlUlel  Amaral  c 

i  ;ri>f(s  dr  clicga.la  —  M.ijor  Al- 
Mzriíj  r  iMpi;.iii  Drlandu  Eiiu- 
|.  Silri- 

jim  ilr  cbrg.nilas  —  Waldcmar 
1:,  Hsymiin.to  Mniinrin,  Dniniugn» 
li,  futcni"  il.)t’pa|inrl,  um  repre- 
j  iplf  ilr  r.iil.i  iinMade  mililnr  re- 
I  ptiàs  ti.i  r.  liiprtiç.ín, 

Jr  jiiMiiflri'' IS  —  Frilz  Sltiinick, 
tlclilfs.  Ifiicnle  Floriano  c 
lílfki.ir'.  di-signailii»  pelo  I”  B.  {'.. 
Sr.fçja  iin  :  .urso  —  A  cargo  da 
t;,:  •  grral. 

lüiics  tir  Mlis!.'iriilo»  —  I"  —  Capí- 
iBopirinr  r  iis|iiranlr  Caslelln;  2" 
Tfj-iite  V.iliim  c  ;is|iir.iiite  Jucá. 
ItIt  de  i«nl;imcnlo  —  Teticnte 

tii’if.ili  . 

! -.f.-lnrr:  —  1.'i9  praças  do  1"  B. 

I  lintíi. 

i  .01  BS  juizes  .Icvi  rão  comparecer 
iisnl  dl  pirliil.i  'Praça  Visconde 
)biiJ''.  «s  ',1  Imrns,  rxcrpdtiinndo- 
ü)  InsprOi  i  i  r  cnr.irreg.idn5  dc 
OT,'.>i'i  K'li  pÍM'iiir.i  pnrn  n  Sneie- 
it  ãiilln  V,i,-|.i:t  il.  rii,in  presença  iin 
ü'.)  Millt  deverá  ser  feita 


709  —  Jair  de  Agulnr 
71(1  —  Joãn  José  Teixeira 

711  —  Josué  Luiz  da  Silva 

712  —  Genesio  Fernandes  dc  Arevet. 

713  —  Josnpha  Alves  Pequeno 
12"  n.  I.  (.Iiilz  lie  l'óra), 

713  —  .Miiiinel  licrnanlo  Pereira 
718  —  (ieiircy  Gomes  de  Carvalhe 
71/  —  Pedro  r.yprliino  dn  Silva 

718  —  .Mnnncl  Teixeira  de  Arauje 

719  —  Enock  Alexandre  Alves 
729  —  Retinto  Azevedo 

721  —  Nelsoii  Francisco  dos  Sanloa 

722  —  José  Fellppe  ile.  .Miranda 

723  —  José  Silveira  Mira 

721  —  Pedro  Rntirigues  de  Oliveira 

725  —  Arnaldo  Ferreira  do  Úiiveir* 

726  —  Dnrcy  Silveira  Rosa 

727  —  Frriieriro  Avilez. 

728  —  João  Corréíi  Üurhos.l 

!'.  E.  P.  da  F.  i’.  de  São  Paulo: 
7.16  —  l.lno  Rosa  Gala 
"17  —  l.iiiz  Bento  R.imoí 

7.18  —  Rnphocl  Pcliisn 

7.19  —  Pcilro  Lima  Costa  Torres 
749  —  Prologenes  ,1.  Conceição 
741  —  flsivnldo  Siqueira  Freire 
712  —  Aquitin  Baplista  Nobrega 
741  —  F-iuntino  Bosa 

744  —  Aurcli.inn  .Martins  Figueira  i 
715  —  Kliuil  Uoeiroz 
7(8  —  Joaquim  Anluncs 

717  —  José  ile  Almeida 

t’  naitilliãii  dc  Trniismíssóei: 

718  —  Olcgiiriti  Piros  dc  .Miranda 
749  —  Euslarhin  C.ilirclra 

7.50  —  Cier  Apolinar  Fernunde* 

731  —  Francisco  dos  Santos  «  G.  Ai 

Brasileiro. 

732  —  Floriano  Bomeiro 

733  —  Nlcolino  Baplista  Argente 
754  —  Amaro  dc  Souza 

7.55  —  Beynnltio  de  Lima 
758  —  Osivnlilo  José  tios  .S.inti.e 
757  —  flsivnldo  José  dos  Seiitos 
7.58  —  Rii.v  Carneiro  dc  Souza 
739  —  l.uiz  Gonzaga 
Fluminense  F.  C,:" 

769  —  Alineiin  Bamalho 

761  —  Salvador  Pereira  da  Rocha  (Av. 

Mililnr) 

762  —  José  Cnndltlo  do  Nasclmcuto 
Avulso  : 

783  —  Waller  Pereira  Guimarães 
Pnrltigiil  F.  C.: 

761  —  Cnrltis  Raplisla  Lima 
783  —  Srrgio  Cuqueijo 
Avulso  : 

768  —  Benedlcto  Pereira 
Sporl  Club  A  .NIHTE: 

767  —  Seh.isliãn  Rastos  d*  Silva 


t"  Batalhão  dc  Caç.idocs  —  (Pclro- 
polis): 

1  —  Jn.ié  Ferreira  dn  Aniar.iI 

2  —  P.iulo  Uuadrelli 

3  —  I.iiriiinn  Casemim  Coelho 

4  —  João  l’eiIro  dc  Alencar 
.5  —  José  Snlosli.ino  da  Silva 

6  —  .Naurrtirio  Nicoliin  Gonçalves 

7  —  Bernardino  PInln  dc  Almeida 

8  —  José  .Mircu  Pereira 

9  —  llamillou  Ferreira  Gomes  „ 

1t)  —  Francisco  Wi.schiilzk.v 

11  —  Ruiicns  Gonçtilves  d;l*  Silva 

12  —  Eugenin  Cnslellrll 

13  —  .Mnriíi  Carlos  Sen  na 

1 1  —  Jeroiiynin  l.lsardo  dc  Lima 

13  —  José  Ezctiiilcl  dos  Santos 
18  —  .Sylvio  Riiieiro 

17  —  llcider  de  Azevedo  Silra 
liS  —  Mamirl  Urtiz 

]!)  —  Tcoclllo  .Magno  Fernandes 

29  —  José  Fcrnainles  Slailler 

21  —  Uclclo  Cninor.i  .Mnccilo 

22  —  Antonio  Denitn  Rleou 

23  —  Conradn  Biadcr 

24  —  Waldcmar  Uamiãn  da  Silv» 

23  —  Aiirltno  Soares  de  Souza 

28  —  Bnul  Sarmento 

27  —  Antonio  Francisco  Xavier 

28  —  Carivnldo  Juslino  Pereira 
*29  —  João  Cavalcante 

30  —  Allicriino  Gonçalves  Pires 

II  —  Jnão  Qaptisla  do  Souza 
32  —  Flavio  dc  Jesus 

.11  —  Jorlno  de  Miranda  Jordão 

14  —  Alberto  Gustavo 
.13  —  João  Dias 

.16  —  Hereulnnn  VIzen  Barbosa 
37  —  .Manoel  Gomes  do  Souza 

18  —  íoão  Hnpllsla 

19  —  João  Lopes  l.eilc 

49  —  Frnpcisco  .Moreira  dos  Saolos 

41  —  Bonetiicln  tia  Silva 

42  —  Alencar  l•■u^tndo  da  Costa 

43  —  João  Feliciiino  tlc  Oliveira 
41  —  Schnsllão  Antonio  dc  Araujo 
45  —  Clovls  Walileiiinr  (iraicher 

49  —  Antonio  da  Costa  Mnia 

47  —  Armundo  Fernaiiilc.s 

48  —  Floriano  Werncck  Ralball 

49  —  Manoel  Martins  de  (llireira 
511  —  Manoel  Fernnndc.i  R.iden 
.51  —  Arllndo  lia  Silva  Simões 

52  —  Osmar  Fernandes,  , 

51  —  Manoel  Bernardo 

51  —  Lincoln  Snnrcs  Pinto 

53  —  Antonio  de  Souza  V.ilá 
58  —  llenrii|ue  .Mendes 

57  —  ,\nlero  tie  Castro 

58  —  Geralilo  Tnrnn 

sn  _  A.sirogildo  dc  Andrade  Baplista 
69  —  M.iimel  tlc  l.imn  Teixeira 

61  —  Jfiãn  Francisco  Sclianucl 

62  —  Walilrinar  Rninãn  Draz 

63  —  Elis  José  Merrim 

64  —  Adhcmar  Mendes 

63  —  José  I.ourenço  da  Silva 

68  —  Alfredo  I.ourenço 

87  —  .Marlinho  Ignacin  da  Silvell*a 

68  —  Alberto  Brangança 

69  —  Jovelino  Conslaniino  Ferreira 

70  —  Arlbitr  Cordeiro  Filho 

71  —  Juvenal  Trindade 

72  —  Guillicrmc  Essitigcr 
7;i  _  Djalma  Flgueircdc 

74  —  Jnão  Evongelisla  dc  Souza 

7.5  —  Moacyr  Vieira  de  Mello 

76  —  Gumercinilo  Fernandes  G.ima 

77  —  Anlnnio  da  Silva 

78  —  .Mario  Pereira  da  Silva 

79  —  Adelino  nmlrigucs  Lima 
89  —  Hcllo  de  Frelltis 

81  —  Argemiro  tie  Souza 

82  —  Paulo  d.i  Cunha  Telle* 

83  —  Manoel  da  Silva  Abranles 

81 _ .Insc  (ioiiçnlves  Macieira  rilho 

8.5  —  Murlo  Julio  Rosa 
86  —  Ludovico  Liipc» 

S7  _  José  Miranda 

8.8  —  Antonio  Meliu» 

89  —  i'edro  José  Ksel 

!)(l _  Alfredo  Corrêa  .Maduro 

91  —  José  Mariti  Baggio 

92  —  José  Antonio  Pinto 

93  —  Alfredo  il.i  Conceição 
9t  —  Gcriildn  Carvalho 

9.5  — loão  Francisco  Sullcr 

96  —  laldo  Gomes. 

97  —  Fernando  .losé  helport 

93  —  Manoel  Dionysio  do  Mello  San 

99  —  Manoel  Martins  Alves  Nclto 
lOU  —  llcynnido  José  da  Graça 

191  —  Annibal  .Mallos 

192  —  Cláudio  de  Oliveira 

193  —  José  Clotidio 

ÍP4  —  ,Iosé  Barbosa  tia  Silva 
105  —  Belmiro  Weirick  Cimpinho 
|(l6  —  Nelson  -losé  l.abral 
(07  —  Joãn  lia  Costa  Sanlos 
Í(i8  —  Orlando  Antonio  Slndnrf 
11)9  —  Claudlonor  Bolellin  da  Sílsa 
lin  —  José  Clauilino  de  l.lma 

III  —  .losé  Soares  do  .Nascimenlo 

112  —  Buy  tl.i  Silva 

113  —  José  Eslabanez  , 

114  —  Augusto  Luiz  l-ucgs 

U5  —  Francisco  Guedes  Juuíor. _ 


339  —  Jnão  Salerno 
149  —  José  dc  Oliveira 
III  —  Nelson  Pires  da  Fonseca 
.142  —  l.uiz  Theodoro  da  Silve 
.141  —  Rnbcrvaldo  Gall 
344  —  Francisco  Wi.skntzkl 
Atais  8  athlctas  —  Ccl,  Veiga  F.  C. 

3.51  —  .Nelson  Silveira 
.151  —  Adindo  Rodrigues 

3,55  —  Mario  l„i»rh 
.156  —  José  Claudia 

3.57  —  Roberto  Schmill 

358  —  Manoel  Marques 

359  —  Orlando  C.  Madura 
.160  —  Humberto  Brandohlm 

361  —  Orlando  Slndorf  (I*  B.  C.) 

362  —  José  Goncalvc.s  ãlacicira  (1*  B 


Policia  Militar  (Rlo): 

1"  11.  1. 

6.51  —  Vivonedo  Vicente  dn  Silva 
654  —  Anlonlo  Vicente  da  Silva 

6.55  —  Cinuillnnur  dos  Sanlos. 

0.56  —  Jorge  fie  Oliveira  (4*) 

657  —  Sebastião  Costa  Rodrigues 

8.58  —  Manoel  Leal  do  Nasclmcnlo 
659  —  Leonel  dos  .Sanlos. 

669  —  David  Lourenço 

661  —  Syducy  Santos  Barro* 

4"  B.  I. 

662  —  Severino  Tgnacio  da  Silva  (Q. 

A.  Brasileiro 

663  —  José  Alves  Boaveolura  (S,  C. 

A.  C.) 

664  —  Lourival  Fernandes  dc  Menexes 

(S.  C.  A.  C.) 

665  —  Jnaquim  de  Brito 

fliiil  —  .Manoel  Soares  dc  .Azevedo  (S. 
C.  A.  C.) 

667  —  Jullo  Januarlo  Anluncs 
G6S  —  Theodoro  Pereira  dc  Souza  (G. 
A.  Brasileirn) 

C69  —  Euclydcs  Rodrigues  de  Araujo 
(S.  C.  A.  C.) 

670  —  l.uiz  Pereira 

671  —  Antonio  Augusto  Valindão 

.5"  H.  I. 

H72  —  João  Ferreira  Neves 

67.1  —  Aristóteles  dc  Ollvelr* 

874  —  Oswaldo  Marques  dc  Souza 


0  desfile  dos  athietas 

:BsiWfr.i'TÍ  numero  tin  inscrl- 
n  íbncuilo  MS  Corrida  dn  Prl- 
■n.  zrroí:  njiMii.is  uma  díffirul- 
:  Hlrrcfã'’  il.i  ‘ciisacionnl  prova 
:  j  .iriimmiiilaçâo  das  ez|ui- 
M  ■namcniii  il,i  partida,  A  idéa 
4tiíi't  {r,intlln«n  que  anleccdcrá  á 
■1  e  i|Ut  griiii.iri.i  nulnmnticamcntc 
ecwrrnic»  muna  formação  ra- 
il  ptra  0  tiro  tlc  partida,  lerá 
itr  nlleratl.i  nn  sua  c.siruclurn 
jrni  qiii!  Isto  imssn  diminuir 
•  rlúi  rípcratli».  Assim  é  que,  no 
8  íf  it  iirorriler  tie  fórmn  já  pu- 
•ii,  l9n  ê,  gtiip.iniln  cm  flins  ver- 


163  —  Luclano  Coelho  (I"  B.  C.) 

.184  —  Alfredo  C.  Ataduro  (1*  D.  C.) 
.165  —  Adão  Hocilz  Filho  (T,  Q.  12) 
186  —  Nelson  Prc.slcr  (T.  O.  12) 

167  — Augusto  Soares  (1*  D.  C.) 

368  —  João  Souza  (I*  B.  C.) 

369  —  .Manoel  Nello  (!•  B.  C.) 

370  —  José  Calanduio  de  Lima  (1*  B. 

C, ) 

371  —  Murlo  Bosa  (1*  B.  C.) 

.172  —  Alberto  Bragança  (1*  B.  C.) 
373  —  Anlonlo  .Moreira  de  Souza  (l* 
II.  C.) 

.174  —  Alfredo  Lourenço  fl*  B.  C.) 

.17.5  —  Mario  Pereira  d.i  Silra  (1*  13.  C.) 
176  —  José  Cláudio  (1*  B.  C.) 

377  —  .laydcr  da  Silva 

178  —  Taneredo  dc  .Malto» 

179  —  Clemente  Bniicr 
.189  —  Clirislovão  Hnmmc* 

381  —  Álvaro  R.  Flless 
.182  —  iNimar  dc  Carv.ilhn 
.183  —  .Adão  Oiillhermc  Hociti 
381  —  Floriam)  dc  Almeida 

38.5  —  Oswaldo  Pereira  du  Silva 

3.S6  —  .Alencar  Qiiadrl 

.187  —  Manoel  Amorim 

388  —  Eugênio  Krcisclier 
I.yccu  .A.  C. 

389  —  Edgard  Cnrréa  da  Silva, 

399  —  Anlonio  Sauchez. 

.191  —  l.uiz  Gorni. 

.192  —  Miguei  Angelo  Eckhardl, 

393  —  João  Teixeira. 

.194  —  Wnldyr  Pereira. 

,19.5  —  Aloysés  Massi. 

396  —  João  Eduardo  Wilberl. 

397  —  Helio  Norherlo  O.  Rlgi». 

398  —  Lourival  Ferreira  dc  Souza  — 

(T.  0.  12). 

399  —  Nelson  Cardoso  dc  Lemos  — 

(T.  G.  12). 

400  —  Oswaldo  Bernardo  Mansen  — 

(T.  0.  12). 

491  —  João  Ferreira  Barcellos  — 

(T.  O.  12). 

492  —  Paulo  Guerra  Peixe  — fT.G.  12). 

493  —  Joãn  Jacoh  T.atsch  (T.  G.  12). 

401  —  Lourlv.nl  Alves  da  Cunha  — 

ÍT.  ü.  12). 

405  —  Mario  Lourenço  BabcIIo  — 

(T.  G.  12). 

406  —  Lnuriv.il  Ociarlllo  Krocncnbcr- 

ger  fT.  G.  12). 

407  —  Geraldo  Jnão  .Afayworm  — 

fT.  C.  12). 

408  —  Luiz  Igrejas  Martins  — 

(T.  G.  12). 

409  —  Fratielicn  Edu.ardo  da  Costa  — 

(1“  B.  C.). 

410  —  José  Claudlno  dc  Lima  — 

fl*  B.  C.). 

411  —  Edgard  Assumpção, 

412  —  Augusta  Caetano  das  Neves. 

413  —  José  Canteiro  de  Lima. 

414  —  Oliwatd  de  Souza. 

415  —  Cbaldino  Faraco  (T.  G.  12'.. 

416  —  Anlonio  Alves  da  Cuuha  — 

(T.  G.  12). 

417  —  .lacy  Vieilos  fT.  G.  12). 

41.5  —  Edil  .losé  Brurk  (T.  O.  12). 
419  —  Jovino  dc  Andrade  ÍI*  B.  C.). 
429  —  João  Cesar  dc  Souza. 

421  —  Felisminn  Carlos  da  Silv» 

422  —  Messias  dos  Sanlos. 

4*23  —  Alario  José  Tavares. 

424  —  Mario  Pinto  Lima. 

425  —  Paulo  José  Lopes. 

Academia  Floriano  Peixoto: 

426  —  José  dc  Alencar  Campos. 

427  —  Pedro  Saldanha. 

42.1  —  F.liziarlo  Antunes. 

429  —  Waldcmar  da  Silva  Campos. 

430  —  Carlos  Leonel  Rurr. 

4.11  —  Mario  Alpino. 

432  —  Waldcmar  Simões. 

43.1  —  José  Alarlins  Fernandes. 

434  —  Oscar  Anlonio  Francisco, 

435  —  Angelo  Guedes. 

Condor  F.  C. : 

436  —  Alfredo  Rizzo. 

417  —  Eduardo  Corrêa  Rr.snco. 

4.18  —  Juvenal  Orlindo  Silva, 

439  —  Rubens  Amaro. 

440  —  Geraldo  Luiz. 

441  —  .layme  Barbosa  de  Oliveira. 

442  —  Klvino  Lima. 

441  —  Seliasliãn  Peixoto, 

444  —  Paulo  Nlctheroy. 

445  —  Corsino  de  Almeid*  . 

446  —  Nelson  Borge». 

447  —  João  .Moraes  Couto. 

S.  C.  Rio  Branco: 

148  -  Mario  Bosa  (1"  B.  C.) 

449  —  Dj.slma  Figueiredo  (1*  B.  C.) 
4.5(1  —  Lourival  Lamarea 
451  —  Mlzn  I.amarr,s 

4.53  —  Oswaldo  Raposo 
Luzeiro  F.  C.s 


tu  Iniliiiua  iIds  melliorr.s  corrcilo- 
M  cuia  iqiilin.  r.iiivnrretile.  Imnir- 
'íkpIc  a|m.  ,1  Itintla  de  mitsira  do 
f  C,  qiii.  .ilitirã  I)  vorlejo.  virão  as 
nuii  II.  .ei|i,  eitiro  nielliorcs 
íntiii;  il...  1111^  nlrãs  dos  ou- 
5  hnb>  fi|tiii,c  j  rm  linlia  quanto 
I  ’  a  li'  :iii.i  (I.,-,  ruas  e  iivcnl- 
pcltppiill' iii.|..  Organisadas  «s 
rc'  tif''!  fnriiiiçãn,  os  demais 
jst  sfjft  ■illoc.ndos  atrás,  ni 
"j  imnrlrii  |iii.«i(r|,  Essa  fnrma- 
'  f»'' tcri  3,'etaila  .iié  o  instante  do 
ptrií-h 

^^01  oj  alM,  n,  rirverãn  se  apre- 
'•r  nn  loi-ti  ();  l•.^nl•rnlr.^ção  nlé  ás 
"  tn>  I.  ii.  .  rteveniln  o.  rlo- 
'■''iPfip  I  .iiiri-.rnl.srrtii  A,  8  36. 


99  .Rrrcli.i'  lii  niloro,  n;i  rnnditcn' 
Çp-m  a  jii '111,1  ,1^,  .Niivrmbro, 


■  III  a  jii  ■111,1  i,,  .Niivrmbro, 

Otrem  sae  ás  6  horas 

'  4iti>ct.,  ,1  ..rrid.a  da  Primavera 
’i  iTiah  viii,  [10,  enneorrcnles 
'í;'*  :  in  especial  que  os 

•ítiri  a  í  ,.ioii|l5,  p.nrie  amanhã 
itliçan  Hat;  ic  Miiiiã,  ã,  6  hnras. 

'e™!  e  nrilem  na 
■' "..'Pin  i|:i5,  .i  i.sagens  enm  os  seus 
•  <1  octiiijini  nlc  marrados,  solici- 


Âs  doenças  da  bexiga 

quosi  sempre  se  acompanham  de  dôres,  ardor  oo 
urinar  c  urina  furva.  £  preciso  Iralal-as  com  um 
remedio  eífícaz  que  elimine  a  cousa  do  mal,  islo  é, 
asbacteriascausadorasdainrccção.TomeUroIropIna: 
cila  exerce  na  bexiga  c  nas  vias  urinários  um  cffcito 
desinfectante  scienliricamentc  provado,  destruindo  e 
expulsando  os  germens  cm  virtude  do  seu 
effeito  diurético. 

Insista  na  emballogem  original  com  a  marca 
,.Seherlng'*.  Peço  sempre 


^Mülsão  de  SCOTT 
J^ocê  augmentará  a  sua 
‘(Sistencia  contra  as  infec- 
.oes  pulmonares  e  as  vias 
Jspitalorias.  Fortifica  e 
pie  defaclo  porque  não 
um  mero  estimulante. 

f  EMULSÃO 
DE  SCOTT 

Hào  acceile  subsillulos. 
Prelira  o  vidio  grande. 


TUBOS  OE  20  COMPRIMIDOS 


«>1%  V*  *  % 

Na  t.irde  1e  amanhã,  a  dlrcctnrl.t  do 
Nlemcyer  F.  C.  presl.irá  em  lua  sédc, 
uma  signiricnilvii  hnmrnagem  á  A.  C. 

D.,  que  estará  reprc.scnlada  pelo  seu 
prcsldcnle. 


Ttrooi  milharei  de  terna*  de  eaiemi* 
r*  ou  brim,  que  rendemui  desde  206. 
Capii.  (obretudoi,  poletots  e  ralçss, 
desde  10$.  Ns  Tlnturarls  Alllsnça,  Rua 
Vise.  do  Klo  Brinco,  12,  Visconde  Ms- 
ranguipe,  12  e  Calletr,  285. 


FAÇA  EXPERIENCIA 


CAFE’  GLOBO 


Trc*  latas  de  outrai  eêrii  devem 
custar  ISIUUII.  A  CERA  ROYAU  qut 
prndu*  multo  mais,  cuili  ipeoai 
ètãllll,  e  abre  lustro  Immedialo  * 


TRATAMENTO  DAS  DOENÇAS 
ANU-HECTAES  -  COLITES  - 
KECTITES  -  UIAURUAAB  - 
eK.SdE8  IIE  VENIUE  E  DAS 

HEMORRHOIDAS 

POR  PROCESSO  PKIIPKIO.  SEM 
OPERAÇAO  K  SEM  OÒH 

DR.  LUIZ  SOÜRE^ 

Cum  mala  dc  10  ipnui  de  prallra 
da  Eiperlalldadc.  Cunanitat  dia. 
rit  —  Roa  Rodriici  Silra.  11-2*. 
Klo  de  Janeiro  —  Tel.  22-069S 


"*f  e  0  mala  labornan. 

A  PI.TIMA  IIOTTA  1  1  I 
••  rapa,,  qu,.  (fq,  ralor 


Estados  Nervosos 

cor  Hypnntlamo  •  tratamento  Medlro 
Geral  —  Maniaa  —  Phohiai  —  Impu- 
teneisa  —  Drmencla  precoce  —  Melan- 
eollia  —  Inaomnla  —  Chnrra 

Dr.  Edmundo  Haas 

DIreetor  Caia  Baudt  Pr.  Abillo 
7  d*  Setembro.  94-3*  andar,  11  Aa  II. 


Obras  de  coração  e 
de  alcance  social 

Os  que  têm  s  ventura  de  possuir  ■ 
luz  ilris  nlhns  prnlejam  an»  que  vivem 
no  munilo  it.i»  trevas,  abrigados  na 
"Asviciação  Alllnnça  rins  Cêgus".  á  nia 
21  dc  Maio  n.  47,  euviando-Uiei  atuea» 
quer  dadivas.  * 


compre  palha 
de  aço 

I'l)«  sashs  d.is  afamadas 
""•'■i.ilho  liov.M,  e  ESME- 
'r'ii|ur  nii  «rii  furncredor 
'«1'  d(  j.illii,  de  aço  llOVALi 
r  '1  .illiim.5.  qiir  srrve  pa-  f 
'  seu  .i):'.'alliij  5  ou  0  vezes. '  1 


DR.  CAPISTRÍMO 

(DOGF.NTE  Fac.  Medie.)  GARGANIA 
Alcindu  Guanabara.  13-A<6".  T.  22-8808 


Pllll.lU.  PHILIPS.  PIl.ui 
Preçoi  harallaalmoa.  A  longii  priio, 
em  pequrnaa  preilaçõei 
K.  7  DE  SETEMBRO.  38  -  Tel.  43-4171 

Exija  o  CAFE'  CRUZEIRO  (Extra) 

GOSTOSO  ATff  8EM  A8SUCAR  1 


REDACTOR. CHEFE 
CARVALHO  NEnO 

DIRECTOR. GE  RENTE 
OCTAVIO  LIMA 


NUMERO  AVULSO  200  REIS 


REDACÇÃO  :  PRAÇA  MAUA’,  7.  TELEPHONES  :  Mesa  de  ligações  internas;  23*  1910.  Secção  de  informações  23*1556.  Carioca*reporter;  23-4090 


CONTRA  O  GOVERNO  ^  MILHARES  DE  HESPANHOES  EE& 
TRANGEIROS  IMPLICADOS,  SEGUNDO  INFORMAÇÕES  Ql 
FICIAES  —  SERIAM  ATACADAS  PELA  RETAGUARDA  A! 
FORÇAS  DO  GENERAL  MIAJA  —  O  CO  DIGO  SECRETO 
FUNCCIONARIOS  DAS  EMBAIXADAS  DA  ARGENTINA  E  Dt 
CHILE  ESTÃO  SENDO  ACCUSADOS 


Morailorrs  no  morro  t|c  São  Carlos, 
nlciii  (].j  prcdiii  u.  I4.>.  tiveram  um.i 
surpresa,  csla  nianliâ.  Uuaiulu  desciam 
a  ladeira,  viram  <iuc  faltava  um  pc- 
ilneo  <ln  caminho  I  Sim,  faltava  um 
trecho,  (Ic  cerca  de  cem  metros.  Sú  fl- 
cãra  um_ passeio  cslrcitn. 

.Afuiidára.  traiisformiira-se  num 
moninii  de  rilinas.  Tudo  fóra  parar  lá 
em  lial.-iH,  nus  Icrrcllos  da  pedreira 
Vinhas  I 

fts  c.iiios  de  nana  c  outros  estavam 
«ercionados,  partidos.  Dois  posKs  ile 
eahos  elertricos  finrndos  no  passeio. 
anu'nç3\  aiii  eair  com  a  rede.  Uso  f|uer 
Hlier  —  um  «rasissinio  perip.i. 
A  parle  que  ficiiii  i|o  passeio,  com 
o  peso  dos  muros  fronleiros  nos  pre- 


dios,  falaltncnle  ruirá,  pois  a  barreira 
quu  eurreu,  venceu  a  amurada  dc  pe¬ 
dra  que  a  sustentava.  .A  providencia 
unica  que  se  deu  foi  crillocnr  alKuns 
pranehnes  presos  ás  pedras  soltas  da 
amurada. 

.Vo  iueal  brincavam  muitas  crcaa- 
ças  ! 

I■■elirmcntc,  o  desulinmcnlo  sc  rlrn 
durante  a  iiiadriienda,  evitando  per¬ 
da  provável  de  vidas. 


■soes  em 


MADRID,  25  (Associated  Press)  —  Acaba  de  ser  officialmente  annu-, 
ciado  que  7.555  pessoas  já  foram  detidas  em  virtude  da  conspiração 
visava  depôr  o  governo  dc  Valência  com  a  consequente  entrega  do  pi' 
der  acs  nacionalistas.  Entre  os  presos  contam*s8  diversos  cabeças  da  trani 

MADRID,  25  ÍAssocijIi 
Press)  —  Aiguns  milhan 
de  hespanhoes  e  estraii|( 
ros,  inclusive  funccionaii 
dc  duas  embaixadas  i; 
americanas,  estáo  envoti 
dos  na  trama  que  o  geyt 
no  diz  haver  descoberís 
que  tinha  em  mira  a  dq: 


Amanhã,  o  grandã  certame  «thlotico  promovido  pcl’A  NOITE,  com  o  apoio  do  T  B 
talhão  de  Caçadores  •—  A  irradiação  da  PRE-8,  Sociedade  Radio  Nacional 

Pctropnlls,  a  encantadora  cidade  ser-  > 
rana,  Obsiatirá  nn-anhá  a  um  rnpccta- , 
cuto  verdndciramcnle  empuliranle,  cum 
a  reali.aijão,  peta  aeirunda  vez,  da  “Cor¬ 
rida  da  l’rimavrra“,  o  eorlanic  sthle- 
Uro  Inotltuldn  prfA  .VOlTiv,  com  o| 
lienrplaello  i|o  |-  Itnialhão  dc  (.'aiM- ! 
dnre.,  ,i  hrlu».  corpuravão  dnqiivlln  rl- 1 
dado,  iiiie  n  nfflclnll.nu  i-m  vt.la  do. 

!  rrvulIarinK  que  reconhecru  drlln  advir 
.para  a  vida  «purliva  do  Exercito. 

I  f)i  preparativo,  para  a  larpada  aen- 
I  .acionai,  de  inal.  de  selecento.  ron- 
rorrenlc.  —  de.la  rapllol.  do  E.l.ido 
du  Itfo,  dc  .Sin  Paul»,  de  .Minai  —  jn 

t****t»*»**t*t*H***»**t*»4f*t***t 


slção  do  governo  de  Vali* 
cia  c  a  entrega  do  pou 
aos  nacionalistas.  0  mu 
mento,  ao  triesnio  tempoi 
vil  e  militar,  ern  .ipparMi 
mente  cheliatia  pelo  i 
Ascncio  Zuria,  conhuii 
homem  de  negocies  chiln 
e  pelo  Sr.  Aragay,  empn 
eado  na  G:7ib.qixada  arji* 
(Ccnliniia  noulro  Ii:i 


A  I'RE-S,  Sociedade  Kadio  Nacional, 
a  grande  rinlasuro,  tamhcrn  conenrrerá 
com  aeu»  esforços  paru  o  exilo  da  Cor- 
rida*d.i  l'rimavern.  Tara  que  Icus  as- 
slstenle.  passam  acompanhar,  lance 
pe.r  lance,  o  desenvolvimento  da  prn- 
tn.  serã»  instniindos,  no  longo  do  per¬ 
curso  a  ser  eoberlo  petos  alhletas.  va¬ 
rio»  poslos  lelrphnnlros,  de  onde  a 
collornçâo  de  rada  uin  será  rommunt- 
enda  no  posto  rrniral,  que  então  a  irra¬ 
diará  para  o  publico. 


9>vwf5  J  •  *  ^ 


'"I  cniiim 
ilifti  rrntri, 

I  ;rí'ín.|; 


S.  rn.A.VCISCO,  33  (Unllcd  Pressí 

--  Ima  centena  dos  mais  perigoso, 
.ioladnrc.  das  leis  federaes  nmcrica- 
n.i$  Iniciou  liijntem,  na  penitenciaria 
dc  Alcatraz,  uma  "greve  de  sentar", 
rccu5ando-..c  a  c.xcreer  <1.  suas  tare¬ 
fa.  linhiliiacs.  A  greve  roineçoii  de¬ 
pois  que  o  rccIuM)  üurton  Phllilps, 
saindo  dc  fôrma  diiranlc  a  iii.pccçãr,, 
ngSrcdin  .1  dinctor  iln  prisão,  .lomcs 
II.  .johiisnn,  u  qn.il  leve  t|uc  ser  hns- 
pllalisadn.  .\>in  .\|  (;.,ponc  e  nem 

.M.vchlncKiin  Kcil.v  lomnniin  parte  11.1 
greve,  não  lendo  ns  referido,  ijclen- 
|n.  rcvelaJu  us  razões  dc  sua  alii- 
turle. 


A'caudl  Menuhln 

LOS  OATOS  fCalIforniaL  2,'.  (Vni- 
Icd  l'ressj  —  O  governo  allcmão  pru- 
hiliiij  0  mu.iciMa  Afsuili  .Menuhin 
do  executar  uma  pc;a  para  violino, 
I  perdida  pelo  coiiqiosilor  .Schuniaiiii, 
porque-  dc.vja  que  a  mesma  svja  lo¬ 
cada  pela  primeiro  vez  na  Allcmaiilia. 
A  referida  entiiposiçâo  Inuslcal  f.d  vn- 
coiiliada  num  cofre  oecullu  d.i  .Miiseii 
Alkinni'.  onde  iicriiv.ancceu  iiclo  espa¬ 
ço  de  lill  íiiinos.  .Mciiuliin  prcleiulia 
local-a  diiraiile  iiiii  cuneerlo  a  ser  reu- 
lisado  na  cidade  de  .Saint  l.tiuls.  no 
dia  12  de  ouluhro  prn.vimo,  mas.  como 
os  direitos  niitorae.  são  controlado, 
pola  Attemanha.  o  artisl.i  vIu-sc  im- 
possildlil.adu  dc  levar  avunlc  u  seu  iu- 

Iciito. 


«ano.  k  lirjtoi'. 
drsnd'-  «  fL''!í' 
>  1:  tnSricn, Hl 
Imt.  ii<  fihirini 
‘  ..Mirniavin  ni' 
rnij.:‘'r  e*  *ilin ' 
illi-..-  Tímbrn  • 


0  ireiho  de  run  Irnnsformnd  11  niim  montão  dc  rulnns 

.KW  ce,'.',’ .'  r  w M  w?  cwkwkkwk.*  wk 


“CLAN"  DE  CRIMINOSOS 

c/fô  'Santificados  no  brasil 

DE  SELLOS  -  U.MA  ENTREVISTA  GUI 

SR.  SELLARMINO  PINHELRO  _  EVA« 

RA  VíVER  —  A  FALSIFICAÇÃO  EM* 

IDE  .  —  OS  BILHETES  BANCARICS  * 

'  Teve  larga  repercussão  n  enlrevi.la 
ha  pouco  dada  ã  NOITE  pelo  .Sr.  iJel- 
larinltio  Pinheiro,  aiiligo  peril.»  cliefc 
da  (,asn  da  Moeda,  solire  a  historia  ilo. 
frdsarlos  no  IJrusIl.  Verdadeira  injlori- 
1I.10C  na  inaleria,  a  que  dedicou  l.iiigos 

aiino.s  de  ..fannsn  e.studn,  os  pormeno¬ 
res  por  ellc  relatados  iiaquellii  puhti- 
C.IÇ.IO  rcvTladnres  de  r.isns  rnriosi..si. 
jivo.  dc  rnnlrnfaevão  .le  cvduln.  lira.l- 
iclraí.  se  revestiram  por  isto  ile  sabor 
cnornicnienlc  inlcressantr,  porque  dos- 


iL,riiôiJa,  tó  (asrvico  espe- 
cr.1  d’.\  NOITE)  -  Em  IV.„iql 
tie  llhcnq  appnrcccn  iim.i  hnici.q 
nyiriij.  iK-  propnrçõos  cxccpcio- 
lurs.  D.*IIn  fonmi  rt  iirudps  cpr- 
c.i  d,í  mil  Iritas  i!c  nlco.  O  fnclo 
despertou  [‘rumlc  curiosidade  no 
seio  da  população,  attraindo  ao 
local  uma  verdadeira  romaria. 


;  hn  !  -m  risrdvc-am  fixar  11 
<;•  rrdiT,  id'.5  c  prrxeulvipn’ 
./ >1  .  I  an  pr.rn  ir  .  enri- 
1110  niT.-..-.idude  inadnvtl 
r  -  dv-r  a  .liiarbo, 

I*  iire  0  c‘',fi^  o  Sr.  .^l,^n■sf 
P'  •itidiirn.  pii’id  iiti-  do 
do.  (llii  iars  dc  i;.irl>  '.i.s 
tcioas,  falni  h  ic  á  Mtlll 
I  (Coolinúa  noutro 


de  c'..'‘e  '!■  ! 

vlm-;j' I 
prittirl'  i  , 
os  O',  '- 

Ten.ds  r"-ii; 
do  Svoo:  E.i'  .11 

qiic  A  .'.OIiK  d  - 
tcmpí),  0.  1 

e  tior  nirjo  d  .m 


enriinar.im  p.ira 
lia.  rsíalisli.M 
1'lilão  tioiiro  .'<r. 
oceasiâo  n  anii- 
reservaria  pari 
nnvns  delalio-s  . 
fazendo,  l'.ir,i  ip 
sa  gr.irin saincm 
agora,  li  sn,i  p  . 
rllv  fornecido  i. 
a  que  se  scgni 


A  Assembiéa  do  Estado  decretou  a  medida,  contra 
vontade  do  governador 

a  minoria. 


ÍConlintii  aáuir»  IW 


SSMV*- 


íServiço  especial  d*A 
NOITE)  —  A  Camará  .Municipal  dc  .Mn- 
nao...  considerando  perigosa  c  violen¬ 
ta  a  intervenção  no  município  de  Fon¬ 
te  Roa,  decretada  pela  Assembiéa  I.e- 
gislallva,  votou  Uma  moção  do  solida¬ 
riedade  ao  governador  do  Estado  c  de 
appinuso  ao»  treze  deputados  que  sc 
inanifestnnim  eonir.a  c.<sa  inedidn,  lii- 
elusive  o  “leader"  da  maioria.  II  pre¬ 
sidente  da  (óimara  .solidnrisuu-so  com 
a  iniiçiio,  dizendo-se  rilsposln  a  comba¬ 
ter  "us  palriididros  que  iipena.  so- 
iibnm  com  os  posições  dc  mnnilo.  cs- 
■lueridos  ilns  alto.  interesses  do  Kslii- 
do".  II  advogado  IVroIni  tiomrs  rei|ur- 
rvv:  niniulado  de  segnrançn  em  favor 
d'i  prejvilo  de  l-ontc  lloa.  Sr.  Faldami 
Affonso.  ,\||ega  o  inipelronlc  qiic  .1 
inlervenção  foi  decretad.i  eom  funda¬ 
mentos  Ine.xislenlcs.  eomo,  por  exem¬ 
plo,  suspeitas  dc  perlurb.ação  da  or¬ 
dem,  fnlscando-sc  assim  o  espirito  do 
remedio  constitucional. 

Consta  que,  cm  represalla  á  attlludo 
•1.1  Mnluriu  (l:i  Aíscmhléa.  a  corrcnic 
sorbliíta  pl^^ílcarii  a  rasjaçío  do  man» 
dalo  do  deputado  nulubrista  (lenesio 
braga,  fiiiirrion  irlo  dri  Estado,  demis- 
sivcl  "Ad  nutum". 

Entrevistado,  n  “leader"  da  maiorlt 
da  Assembiéa,  Sr.  .Mnaeyr  Dantas,  af- 
firinou  eatrgorirnmcnlc  que  o  governa¬ 
dor  Alvaro  .>laia  nãii  concorda  de  ma¬ 
neira  nenlinma  mm  a  intervenção,  que 
elle  lambem  iiilga  iima  medida  vlolrn- 
la  t!  perigosa,  além  de  incoiisUluclonal, 


MUNICH,  25  lllavns)  -  0  Sr. 
Mussolini  dirigiu-ie  ás  11  e  30  .a 
Pr.nzrcgentslrasse,  19,  onde  reside  0 
chancelier  Hitier  quando  vem  a  Mu- 
nich.  Ali  foi  logo  recebido  pelo 
fuchrer”,  com  quem  passou  a  confe¬ 
renciar. 


RfíA  (i2l  C35A  (If  HQUdc  Untlc 


cnsailas  bn  fim,  Louise.  n  m>ie  r/n  garboso  Rn- 
■me,  fiaria-  hert.  um  rne/imu  que  é  o  retraio  destu 

uniix  (IcUuSt  '  tiuí  tivti ! 

I  .4  ,Sra.  nulhrrforrl,  na  sua  atearia 
moe.  pre.sen-  ,  de  grantie  mãe.  Ioga  empre*/nu  senir- 
\<t  linil'i  mr.  lhanriiH  .■  qmdidode.s  an»  Ires  bebês... 
miilln  pre.  I  .|»  ires  mães  enemilruni-se  mi  me.- 
fxt  l.orellu.  m/t  rasa  ile  samir.  em  leilns  ennliniins 


"Isr-V F.NINDO-SE  l('.aririiliitit  dv 
—  Dr..  eu  lenho,  ainda,  10  nnnos  dc  vida? 

Irm.  I’or  qiir? 

ajnsiãinemo*''  municipal  e  rsi.m 
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767  athletas  civis  e  militares  inscriptos  na  Corrida  da  Primavera”  —  Amanhã  a 
^ealisação  da  sensacional  prova  rústica  prganisada  pel'A  NOITE  em  Petropolis 


Entre  o  “cruzeiro”  e  o  “(ruzado”"Â  Camara  vae  pronunciar-se -0  leader 
^  ~ lÍRÍrMiíiTTTTn^da  maioria  no  Ministeiio  da  Fazenda 


EiiirrlanUi,  <■(11110  A<)iilirin()a 
lioji!  na  (iiiiniira,  (]iic  n  (ir|ni- 
liiilo  Barreto  l’iiilo  npiTüi-nlarn 
iiitia  einenilii,  noiiRC  Rcntido,  rc- 
!<ol\eiiio!(  ouvil-o. 


nada  ou  pouco  valoi  porcpie 
para  uma  simples  corrida  de 
taxi,  precisamos  do  Ires  mil. 
Nesse  particular,  já  conversei 
(Coniinúa  na  pagina  seguinte) 


Diflse-uos  o  Sr.  B.irrcto  Pin¬ 
to  t 

—  E’  verdade.  Apresentarei 
uma  riuendn  diiiuln  outra  de- 
iiominarrin  au  ‘•mil”,  que  liojc 


Pcl»  prujrelf*  ruviiido  ú  Ca-  j 
mncii,  será  ÍVila  11  siihsliliiiculu 
dns  (■(‘diihirt  du  'I  li(‘S(>uro  Nu- 
eiiiual,  cm  rlrcuhiç.Mu,  pur  nu¬ 
tras,  (|nc  Hcrãn  ciniltidas  pelo 
Banco  Central  de  Beservas. 

'Pai  prn|iosi(;ão  iiiuila  iião 
saiu  da  (iniumissão  de  Eiiiaii- 
(MIS,  pcuilciiilo  de  parecer  do 
relator,  ipie  ('•  o  ."sr.  Ilorario  l.u- 
fer,  (‘iiupiaiito  o  i^r.  Auliiuio 
C.iirlns  euiuluile  ii.idéa,  ipie  vae 
Irav.er  proriiiidas  iuodiriea(;ões 
110  iioHso  systema  riiiaiieeieo. 

Volta-se.  a;ziira,  a  lalar  (pie  o 
mil  rl■is  ilespiiareeeeá.  O  titulo 
ilu  nova  (jioeila,  ainda,  não  está 
definilivaiiKMite  esenlltido,  Ea- 
In-se  ('ira  em  “P.rii/.eiro",  ora 
em  “flriizailo”. 

A  (leniiiiiiní:(;ão  de  “Cruzei¬ 
ro”,  eaeolliiila  pelo  Sr.  Wasliiii- 
;;liiii  l.iiis,  lião  tem  a  ]ireieri<ii- 
eia  do  ministro  Souza  Costa, 
.ipie  <',  imtes,  pela  ilc  “Cruza¬ 
do”,  aliás  nonie  clássico  de 


A  sensacional  prova  athietica  de  amanhã  em  Petropolis 

Um  rsiiectiiriild  vcrdiiilvir.inirntr  Icniunhn  iln  rnnimnndnntc  dnciuclla  r.Ko  de  espirito  a  que  obedeceu  a 
emitolunnle  l’elrii)iidis  verá  nmiinliã.  disriplinndn  tiaidade  niililiir,  méritos  rreacá»  do  certame, 
com  n  retiIisa<:5o  dn  ••Currid.n  da  Tri-  inronfiindivei.M.  é  tamliem  de  interesse  Oa  preparativos  p.ira  a  largada 
mavrrii".  o  ('siilenilido  certame  pro-  dos  civis,  que  llie  emprestaram  —  sensacional  já  estão  ultimados,  de 
movido  pelW  NOITU  eom  a  eollaho-  com  s  "CtiiTidii  da  Fogiieira",  tam-  nianeira  a  assegurar  um  transcorrer 
ração  do  U  Hatallião  de  Cnij.idorcs.  e  bom  de  iniciativa  d'A  NOITE  —  n  brilhante  á  grande  competirão.  Nisto 
na  (pial  se  inscreveram  setecentos  c  brillio  He  seu  concurso,  participando  louve  om  grande  parte  o  esforço 
sessenta  c  sele  nlhlclas.  desta  capital  com  seus  elementos  mais  destacados,  g  boa  vontade  do  l"  Batalhão  de  Ca- 
e  dos  Kslarlos  do  liio,  Minas  c  Dnhi  n  esplendor  que  se  antecipa  para  çadores,  cujos  chefes,  imbuídos  de 
São  l’aulo.  o  seu  termino,  considerando,  sobre-  .  ,  ... 

I  T-  ti  tudo,  o  valor  dos  concorrentes  e  0  (Oonilltua  na  pagina  SCgUlnta} 


Apravrllniiclu  a  ultima  hora 


Mais  de  mil  candidatos  nos  guichéts 
Instituto  dos  Commerciarios 


Emlxira  0  expediente  dn  Instituto 
do.s  Comnierciarios  se  encerre  nor- 
malmeiilr,  uns  .salilmdos,  ás  11  lin- 
ras,  o  Dr.  Kdgnrd  de  Alencar  resol¬ 
veu  prolongar  es.se  pra/.o  |mr  lodo  o 
dia,  ou  pelo  menos  eniquiiiito  se  ve¬ 
rificar  lal  afflueiirin  dos  vandidRl('S. 

A's  1,')  liovus  vmIIiÍiiiiis  n  sede  ilu 
Iiislitutii  dns  (aiiaiiivvviariiis.  ()  lui- 
meni  de  |ivs'«;n  i|(iu  ali  .se  rnenii- 
trnvii,  eoilxini  oliiila  aviuiile.  .íii  la  ims 
piiMviis  dvvrvsvviido.  (l,  loiiveiiiiiariiis 
da  laivieiva  i’vvdial  nevedihn aai,  a 
essa  liiirn.  viivevior  ns  liiM'l'lia;óe>  dvii- 
Irii  ile  .'III  ilibnilos,  mais  iia  iiieoos. 


Eneerrandu-.se  hoje  as  Inseri  pções 
para  o  grande  suricio  dus  eredilus  do 
Iiistiluiu  dos  ('ommereiarioK.  a  afriii- 
eiieia  de  randidulos  s  sua  séde,  no  tl" 
andar  do  edifício  do  Instilulo  ile  l’re- 
videneia.  tem  sido  vultosa,  excedendo 
B  expectativa. 

Em  declarações  que  lioulem  pres¬ 
tou  ú  NOITE,  0  Dr.  Edgard  de  Alen¬ 
car.  chefe  da  Carteira  Predial,  disse 
acreditar  que  o  numero  de  in.scri- 
pçnes  se  elevaria  ao  dobro  daqiielle 
então  verificado,  que  era,  no  mnmen- 
10.  de  2.70J. 

,Iã  hoje,  porém,  ealcula-so  que  será 
superior  a  esse  índice,  ({uando  esti¬ 
vemos  110  bureaii",  jâ  se  haviam 
apresentado  aos  funccionnrios  de  ser¬ 
viço  nada  menos  de  mil  candidatos. 
Dividindo-se  esse  coerficiente  pelo 
tempo  de  runccionaniento  ate  n  nm- 
nicnto,  e  considerando-se  que  a  nlier- 
lura  da  carteir.i  se  deu  i.s  ü  horas. 
, verifica-se  que  ns  Inscrlpçõcs  estão 


raiiiiiins  na  jiag 
seguinte?) 


ao  Sr.  José  Américo 

COMO  ESTA’  REDIGIDO  0  NOVO  TELEGRAMMA  DO 
SEÜRETÂRIO  DO  INTERIOR 


l'im  resposta  no  Iclcgramuin  que 
Ibe  enviou  (i  mini.stro  .losé  .\merieo, 
(lirigiu-llic  n  cnmm.Kidaulo  Altila 
.Soares,  o  seguinte  despavlm: 

•‘.Ministro  .lo.se  Ameriru  —  Saben¬ 
do  que  elementos  commualslas  pro- 
curnni  so  distribuir  pelas  força.s  po- 
litivas  ligadas  ao  Sr.  Aniiandn  de 
.Salles  c  n  V.  Ex..  dirigi-lhe  um  telc- 
grnmma  cujo  sentido  f((i.  iniencional- 
(iienle.  deturpado  para  explorações. 


A  morte  de  Elza  Monteiro  e 

uma  grave  denuncia 

Outros  amores  do  marido  suspeitado 
—  0  drama  da  ilha  das  Cabras  e  a  sua 
nova  feição  impressionante 


A  mnln  prvcloaa  e  alg(im(i.s  das  peilrns  de  (luc  eslava  repleta 


REFULGIU  A  PEDRARIA 


UMA  PAIXAO  IMMENSA 
destruída  por  um  ODIO 

TREMENDO  —  TRAGÉDIA 
EMOCIONANTE  EM  ALFE- 
NAS  —  “HORRORISAVA- 
ME  A  IDÉA  DE  VIVER  EM 
SUA  COMPANHIA  O  RESTO 
DA  VIDA...’'  DECLAROU 
A  CRIMINOSA  -  CASADOS 
HAVIA  APENAS  QUINZE 

DIAS  —  O  APERITIVO 
DA  MORTE 

L'l-I.l.fl  IIOIIIZIINTE.  ‘2.1  (Da  Suc- 
curial  ir.\  .NdlTEl  —  .Viitlelaiii  de  .Vl- 
fiii.TS  (|iie  aeaiu  de  verlflear-se  ull 
liDvrivel  tr.igeill.'!,  na  i|U(l  uma  mmiIiu- 
r;(,  iMsail.i  li  ivhi  u|>viia'i  qiliil/e  dial, 
fiilmiiimi  (1  e*.|>ii'ii.  il.iii.l  i-ílie  »  livliev 
um  iqieriti?'!  u  ipre  mlilleimi.iia  tio- 
lenllssim'i  ile  vviiemi. 

Amor  contra  odio  ’ 

Oí  mntivos  d.i  imprcMÍniinnle  sre- 
113,  segundo  os  pormenores  conhecidos, 

(Coniinúa  ni  pagina  jaguinU) 


liitpres.sliinnnle  vlsâii  diis  deslniçtis  dr  um  dus  nppnrrihos  que  tombaram 

,hi  vm  edição  niiterlnr  reliil.-imuv  n'^ - 

ll•J(gie^>  tleiaslve  ile  iiviiiç.iu  veririeuilu  ' -jp  #;  J  J  _ 

Imje  eom  dois  (ipiun-lli»,  .l:i  K.eolii  de  g  r2n5TeriCia  d  OrOV 
•Aviação,  lis  rfuues  le  elnsMViim  eui  ide-  ^ 

“'■•  ‘"j’  *’  . . . .  automobiüstica 

(1‘  aiiues  pruieetamm-\e  de  eiivmilrn 

ao  sõl...  com  liicrivel  violeiiriíi.  esiia-  TlfOKATnSU/kltC 

tiriimiu-sc.  I)e  um  deites  nmsvguiu  l«!0*  R  nSreZOPvIeã 
talLar  em  “|j.ira-(|iléd;r.'‘,  S3lv.iiiclii--e. 

o  tenente  Paulo  Sobr.it  Ilibelro  DgvÍíIO  áS  COndíCÕCS  (13  GS 

çalves.  0  uirMUo  niii  se  deu.  por.'ui,  ,  ,  -  r’  ■  • 

com  0  tenente  (iuilbevme  llouriselie  ir3Cl3  1130  S6  rG3llS3r3  ITISIS 
dus  .Santos,  que  imirreii  liiirvivelim  nle  o  i  riiitiilsrn 

estr.içidl(iid(i,  desfnrvmlo-se  Jmilidm-u-  t  f  IIL  UUIUDIU 

te  eom  a  .i.iiiaião  do  "Meaiiis"  que  .\  piiiva  dr  erfi.Mvuria  Hin-Tlit 

pilotava.  riiliolis,  que  deveria  .'er  rralisaila 

.\  uiorte  dessr  Joveii  aviador  vausou  '  pi osliiio  dia  '.‘1  ilv  iiululiro,  foi  Ira 
grande  eonsteviiação  uos  i-iiviilos  mi-  ieiid.i  "sine  dle". 
lilarvs  r  na  so.'ivilaile  ravioe.i.  omle  l'or  inlerntclio  dos  Srs.  ftnn 

era  muito  rsliniaiio,  Miranda  e  .1.  11.  Paròson.  dircrlo 

t)  enterro  un  tenente  (iuill(rrmc  do  .Aiitomovcl  f.lub,  consjgulmos  a| 
nourische,  que  fnnl.sva  apenas  'dS  au-  rar  que  a  causa  do  adiamento  fo 
uns  de  edade,  se  veriracar.!  ainda  boje.  facto  de  que  n  trecho  da  estrada  ' 
is  IR  horas  no  cemitério  dc  S.\o  ihc  vae^scr  remodelado  c  as  obr.is 
João  B.TptlsIa.  rão  iuiilo  brevemente. 


Quando  o  repórter  d’.V  NOITB  ourla  .Maria  dc  Lourries  (Texto 
pagina  seguinte) 
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CamSlio  officfal 
para  o  algodão 

o  Rovcrnailor  do  Ccar4,  Sr.  Mcnercs 
Plmcntcl,  encaminhou  no  Con«lhn  de 
Cnmracrclo  Exlcrlor  o  pedido  dos  enni- 
mcrcijnlcs  lucncs  de  algodân  pnr.s  (iiic 
passem  u  ser  cobradas  apciins  20  '1° 
em  ver  de  35  de  c.imbio  nríiclal  so¬ 
bre  0  produclo  exportado.  Trntn-sc  de 
uma  suiiilcslãn  destinada  a  facilitar  as 
vendes  de  algniiSo  para  o  exterior,  pnls 
a  reccnlc  (juiida  dc  pre(o  c  n  nieilio- 
ria  du  cambio  tornaram  diffiecis  os 
neitoclos  dc  f.xparla(ão.  .\  rcdncfão  da 
quijla  dc  cambio  ofriclnl  perniiltIrA  que 
a  exportação  se  reanime. 

Ao  que  sabemos,  o  ossi^pto  serA 
tratodu  na  próxima  reunião  do  Conse¬ 
lho  de  Commcrclo  Kxlerior  e.  como 
tudo  leva  a  erãr,  scrA  altendido,  pois 
os  exportadores  paulistas  dc  algodão 
lambem  advneam  a  mesma  concessão 
que  A,  aliás,  dc  lodo  Justo.  t 


0  Sr.  Josá  Amcrico  fará  hoje,  ás  13 
horas,  o  primeiro  discurso  dc  propagan¬ 
da  polltlcu  em  Nictheroy.  O  camllda- 
to  mcjoritarlo  seguirá  para  aquella 
capital  acompanhado  dos  membros  do 
Conselho  Central  de  Propoganda  e  de 
diversas  personalidades  da  político  flu¬ 
minense,  dlrigindo-se  dlrcctamenlc 
para  a  praça  Pinto  Lima.  Alám  do  Sr. 
José  America  fularfio  diversos  orado¬ 
res.  Os  discursos  serão  irradiados  atra¬ 
vés  dc  dez  diffusoras  daqui  e  dos  Es¬ 
tados. 

Partiu  para  S.  Paulo,  onde  pretende 
demornr-sc  alguns  dias,  o  Sr.  Arman¬ 
do  do  Salles  Oliveiru. 

PORTO  AI-EGRE,  25  (.Serviço  espe¬ 
cial  d'A  NOITE)  —  Aliidn  linjc  não 
houve  "quorum"  na  Assembléa  Le¬ 
gislativa  Eslndual  para  u  eiciçüo  da 
Mesa,  vaga  com  a  renuncia  dos  depu¬ 
tados  das  Opposlçõcs  Cniligadns.  Ues- 
sn  fárma,  conllnúa  a  rcglstnr-sc  a  ohs- 
trueçAo  dos  trabalhos  por  parle  do  sl- 
tu.nrionimo  estadual,  que  parece  núo 
oslsr  interessado  nu  pitilo  para  a  re¬ 
novação  da  .Mesa. 

A  situação  lornn-se.  assim,  "cxlrc- 
mamcnle  delicada,  Icnrio-sc  em  vista 
varias  questões  dc  relevância  acccit- 
liiada,  como  sejam  os  orçamentos  c  a 
prestação  dc  contas  do  governador, 
que  não  podem  ler  andamenio.  Por 
outro  lado,  não  ha  tempo,  necessário 
para  ü  encaminhamento  dessas  ques¬ 
tões  em  plenário,  dc  vez  que  n  pre¬ 
sente  reunião  do  legislativo  estadual 
termina  a  12  de  oiituliro.  Dessa  for¬ 
ma,  magnos  questões  dc  interesse  ge¬ 
ral  vão  ficando  icm  solução,  graças  á 
situação  que  se  rreou  nn  Asseniblé.a 
Legislativa. 


NA  CAMARA 

A  sessão  da  Camará,  hoje,  foi  Ini¬ 
ciada  pelo  Sr.  Pedro  Alelxo,  com  a 
presença  de  G3  deputados.  Sobre  a 
acta  falaram  o  Sr.  João  do  Patrocí¬ 
nio  contra  a  approvaçSo  da  uni  pro¬ 
jecto  e  0  Sr.  Demetrto  Xavier  que  se 
reportando  ao  Incidente  havido  na 
vespera  por  oceasiSo  da  discussão  dc 
um  requerimento  pedindo  a  Inserção 
rios  Annacs  dos  discursos  pronuncia¬ 
dos  na  commcmoração  das  viotimas 
do  1335.  O  Sr.  Demctrlo  Xavier  de¬ 
clarou  que  a  Camara  retardando  a  ap-  .  Koiirni.»  im— i.-  i. _  -  — 

provação  do  requerimento  pelo  menosi^nl-gQ  dc^hanhn°nin  j 

commcttc  uma  dcscortczia  para  com t  rfnfm. roolhado,  pcdln' 


commcttc  uma  dcscortczia  para  com 
as  classes  armadas. 

Ha  protestos,  eslahe1eeendo-se  no¬ 
vos  debates  sobre  a  declaração  do  Sr. 
Dcmetrlo  Xavier. 

O  Sr.  Adalberto  Corria  fala  a  se¬ 
guir,  protestando  contra  o  seu  coile- 
;a  Dcmetrlo  Xavier. 

Em  seguida  fizeram  rcetifiesções 
OI  Srs.  Übaldo  Ilamalhclc  c  flibeiro 
Junior.  Este  rcctificou  um  aparte  nuc 
dera  na  vespera,  dizendo  que  o  orador 
eslava  atacado  dc  hislcrLsmo  pal rio- 
tico.  üra,  —  diz  0  or.ador,  —  isso  não 
6  offcnsivo. 

Ha  apartes  dos  Srs.  flaul  Bitten¬ 
court,  Dlnlz  Junior,  Xavier  de  Oliveira  c 
outros,  sobro  o  significação  do  vocá¬ 
bulo,  O  orador  pede  a  rcproducção 
do  sen  sparlc.  Fala  o  Sr.  Diniz  .lu- 
iiinr,  que  pede  uma  c.vpllcação  sobre 

modo  por  que  sc  deve  conduzir  ao 
rr  de  rcmeller  á  mesa  rcqui  rlinciilos 
•ic  inserções  nos  omiaes.  O  Sr.  Pedrn 
Alelxo  resolve  a  questão  de  onlviiu  c 
passa  á  leitura  do  cxpcilicnlc. 

Falou  n  Sr.  Antunio  Carlos  sobre 
0  Banco  Central. 


CAIIIUCA;  linda  como  a  terra  qut 
Ibe  dá  o  nome. 


De  gordura  descom- 
monal  para  o  typo 
médio 

Grandes  demais,  acfualmen- 
te,  leui  vestidos  e  sapatos 
de  outrora 

Perdeu  16  kílos  usando  os 
Saes  Kruschen 

A  gordura  demasiada  obrlgnva-a  a 
comprar  mais  fazenda  para  os  seus 
vestidos.  O  anncl  ficara  apertado,  Os 
sapatos  estavam  cm  Idênticas  condi¬ 
ções.  Quando,  porém,  os  Saes  Krus¬ 
chen  fiieram-na  perder  lõ  klloi  de 
peso  —  ohl  que  alllviol  Foi  nestes 
lermos  que  cila  nos  contou  a  sua  his¬ 
toria: 

"Conforme  se  verifica  no  talão  de 
peso  Junto,  perdi  10  kilos  desde  que 
venho  tomando  05  S.ics  Kruschen,  (las- 
lo  aclualmenlc  quasl  lodo  0  tempo  dc 
folga  reduzindo  a  largura  dc  meus 
veslidos.  Fclizmenie,  já  não  prcrlso  dc 
tanta  fazenda,  o  que  representa  consi¬ 
derável  economia.  Antes  de  tomar  os 
Saes  Krusclien  a  minha  cintura  media 
117  cenlimetrns  e  agora  está  reduzida 
a  00,  icndo  geral  o  cmmagrccimenln. 
Tara  anrovcllnr  os  antigos  sapolos  pre¬ 
ciso  c.ilçtir  dois  |i,ircs  ilc  melns  e  pas¬ 
sei  a  usar  o  annel,  que  não  mo  apertn 
mnls.  —  Srla.  A.  E.  P.’*. 

Os  ,Sncs  Kruschen  são  o  produclo  de 
uma  formula  composta  dc  saes  mine- 
raes  c.xlslentci  nas  mais  taqiosas  fon¬ 
tes  curopéna,  que  desde  n  antiguidade 
tem  sido  o  lnc.1l  preferido  por  Indos 
aqucllcs  quo  desejam  reduzir  o  peso. 

Com  acção  suave,  mas  segura,  os  Saes 
Kruschen  liberlnm  0  organismo  dos  re¬ 
síduos  da  nllmrntaçün,  ellminnmin  ns 
toxinas  quo  prejudicam  0  seu  perfeito 
funccionainenln.  A  gordura  accumnt.i- 
da  comrça  logo  a  desnppar-  •.  Em- 
quanto  0  seu  corpo  rcriípcra  0  aspecto 
jovial,  os  S.ics  Kruschen  renovam  a  su.i 
saude,  dando-lhe  energia  e  vitalidade. 

Os  Saes  Kruschen  enconlr.im-so  á 
venda  cm  Iodas  as  pharmaclns  c  droga¬ 
rias;  0  seu  preço  no  Hio  é  dc  fiÇlino  o 
vidro  mignon  e  JO-ÍDÍitl  n  vidro  gr.indc. 
ncpre5eDl.intc5:  .SchIIling,  lliilicr  Jt 
Cia.  Ltda,  —  Caixa  Postal  561  —  filo 
dg  Mãêln.  * 


Indícios  tenebrosos 

Estão  conhecidos,  cm  detalhes,  01 
amores  do  fuzileiro  naval  Amcrico 
Ferreira  Nunes,  dos  quacs  falámos  já 
cm  noticia  anterior  a  esta  b  que  tanto 
vãm  agora  compromctlel-o  no  raso 
ria  morte  de  sun  mulher,  Elza  Mon¬ 
teiro,  a  afognda  da  ilha  das  Cabras. 

A  policia,  lendo  A  frente  0  coinmls- 
sarin  Dbnldo,  du  20*  disiricln,  autori¬ 
dade  a  quem  foi  levada  a  suspeita  de 
que  Amcrico  era  bignmo,  ouvindo  a 
joven  .Maria  de  I.ouriics  Verll,  apurnu 
a  sun  improcedência,  Não  dlmlnut- 
ram,  porém,  ns  desconfianças  que, 
iiiiiis  a  mais  se  oroluinam  agora,  co¬ 
nhecidos  05  novos  amores  do  fuzilei, 
ro,  dc  quo  tenha  cllc  roncorrido  de 
qualquer  inodo  para  u  morto  de  sua 
esposa  c  rircunslúiiclos  surgem,  ca- 
p.izcs  mesmo  de  justificar  um  crime. 

A  grave  denuncia  contra  Amcrico 
foi  levada  á  policia,  como  se  sibc. 
pelo  1“  sargento  do  Corpo  de  Fuzi¬ 
leiros  Navacs.  Manoel  Anionio,  resi¬ 
dente  á  rua  Olindn  n.  23,  no  estação 
dc  Itainos.  Contou  clle,  e  dessu  nar¬ 
rativa  jil  tratámos  ein  outra  local, 
que  o  seu  eollega  dc  armas  havia 
alugido  um  commodo  cm  sua  casa, 
ha  cerca  de  dois  mezes.  para  onde  íe- 
vara  uma  moça,  Maria  de  Lourdes 
Verll,  dizendn-se  casado  com  eíla. 

A  revelação  era  gravíssima  cm  face 
dos  trágicos  uconiccimentos  passados. 

As  declarações  tomadas  hoje  pcln 
polida,  que  ouviu  Maria  de  Lourdes 
Verll,  compromettem.  grandcmcnlc  e 
como  SC  verá,  0  naval  Américo  Ferreira 
.\unci. 

Maria  de  Lourdes  é  quxil  umi  me¬ 
nina.  Conta  apenas  17  annos  Incom¬ 
pletos  B  residia  cm  Friburgo,  com  seus 
pacs,  que  é  gente  pobre  e  humilde,  Or- 
mmdo  0  Hcgina  VcrdI. 

Declarou  a  joven,  á  policia  e  d  re- 
poringem.  ler  conhecido  Amerleo  ni- 
quclla  cld.ide  flumiocnse,  ha  mais  ou 
menos  dois  raezes,  quando  0  marujo  all 
esteve  Inlern.ido  no  Sanalorio  Naval. 
Djz.Ia-sc  cllc  s.illclro.  Muitas  vezes,  en¬ 
tão,  foi  assediada  por  ellc  com  pro- 
po.slas  dc  easamcnlo  c  terminou,  para 
.itlcnilel-o,  com  tim  ouiro  noivado  que 
tiiih.i. 

Amcrico  foi  depois  a  casa  dc  meus 
pacs,  conta  a  moça,  0  pediu  minha 
mao.  I‘ap.ic,  julgando,  assim  como 
eu,  que  Amcrico  fosse  rcalmcnle  sol- 
Iciro,  não  vacilou  em  pcrmiltir  110 
nosso  cnssmenlo,  pois  011  j.l  gostava 
liaslnnle  drÜc.  Nas  vesperns  dc  partir 
oc  f*rlljur^o,  An)crlco  foi  q  iiiinhA 
casa  c  convidou-me  n  vir  com  ellc. 
Logo  que  chegássemos  00  Rio,  disse, 
nos  casprlainos.  Tal  foi  a  sua  argu- 
mcnl.iç;io.  que  o  allcntll  ainda.  Para 
que  nossa  fuga  não  fosse  prescnlida, 
parti  um  di.i  rntes,  c,  no  dia  Immc- 
tiiato,  nos  encontramos  nqui.  Fu)  en¬ 
tão  conduzida  p.ira  a  casa  do^sargen- 
lo  õlnnoel  .Inloiilo,  tendo  .Amcrico,  an- 
li-S  comprado  ns  allianras.  pois  con¬ 
forme  fui  industriado,  devia  cu  dizer 
que  ern  esposa  dclle.  Amcrico  muito 
pouco  parava  em  casa,  sempro  tinlia  ! 
pretexto  para  passar  as  noites  Í6r.i.  ' 
Domingo,  ü  ainda  a  joven  que  con- 1 
In,  e.lc  apparcccu  cm  casa  As  M  c 
meia  hora,  trazendo  embrulhado  .seu 
uniforme  gnrance.  Vesliu-o,  saindo 
cm  seguida  e  regressando  segunda- 
feira,  qucixando-50  de  forles  dores  de 
cabeça.  Estava  agitadíssimo  e  com 
.um  grande  ferimento  no  pé  esquerdo, 
iMo  qun  f)z  curativos.  Dissera  e|le 
que  estivera  fazendo  treinamentos  de 
corridas  no  quartel,  quando  se  feriu, 
rodos  nós  jà  começavamos  a  nos  In¬ 
trigar  com  as  altitudes  de  Amerleo. 
tilo  pouco  falava,  evitando  mesmo 
contacto  com  as  demais  pessoas  da 
casa,  fo  quando,  na  quarta-felrt,  eu 
U  nos  Jornaes  0  caso  da  moça  que 
fflra  reconhecida  no  necrolerio,  por 
cllc,  como  sendo  sua  mulher. 

Segunda-feira,  continua  Maria  de 
i-ourdcs.  Amcrico  trouxe  para  casa  um 
çniçao  dc  banho  ainda  molhado,  pcdln- 
do-me  quo  0  lavasse.  Fiquei  enlão 
norrorisada  com  tudo,  princlpalmcnte 
com  a  silunçuo  cm  que  me  encontro. 
Lma  infinidade  de  conjecturas  a  sus¬ 
peitas  nlormcntava-mo  agora. 

O  I*  sargento  M.iiioel  Anionio.  mie 
é  casado  com  D.  .Maria  P.nula  .vnlo- 
nl_o.  alruvís  do  noüoinrlo  dos  jornaes 
nan  teve  duvidas  de  que  estava  sendo 
ludlhrladn  pelo  seu.  Ipferlor,  motivo 
porque,  hoiilcm,  depois  dc  aconselhar 
.Amcrico  a  aprcscniar-se  na  delegacia 
ás  autoridades,  prendeu-o  c  levou-o  á 
presença  do  commissario  übaldo,  ao 
tjuai  nfirrou  o  oceorrido# 

0  Inquérito  sobre  1  morte  do  Elza 
.Moiilelro  corre,  como  se  sabe,  pela 
dclegaci.i  de  policia  da  Ilha  do  Gover¬ 
nador.  Hoje,  mesmo,  por  isso.  Ame- 
ikrt  ^c^rel^a,  que  està  preso,  «erA 
apresentado  ao  delegado  que  preside 
.15  «Jiligencl.is,  acompanhado  das  decla¬ 
rações  dc  Maria  dc  Lourdes,  tomadas 
pcl.i  policia  do  21“  dÍ5lrlcl,o  aqui, 

0  depoimento  de  Américo 

Em  presença  do  delegado  Sevcrlno 
oilv'a,  foi  ouvido,  ás  ultimas  horas  da 
tarde,  o  naval  Amcrico  Rodrigues.  De¬ 
clarou  ellc  que  saira  dc  casa  As  6  c  30 
‘"‘■fslndo-sc  para  bordo  do  "São 
Paulo",  onde  chegou  ás  7. 

—  Minha  mulher  ficou  dormindo,  •- 
prosegue,  Voltei  ás  0  horas  e  30  e  não 
a  encontrei,  apesar  de  minha  Irmã  dl- 
«r  que  talvez  ella  tlvesso  fictdo  a 
dormir.  Procurei  a  ehave  do  sobrado 
no  logar  do  costume  (ellcs  Unham  orna 
Mrablnaçúo  para  lal)  enãoa  encontrei. 
Fui,  então,  á  casa  de  D.  Maria  Assum- 
pçuo  nua  Llzü  tambem  lá  nÁo  estAva, 
Montem  disse  elle  ter  ido  á  delega¬ 
cia  do  30*  districto  sem  quo  so  avls- 
tasse  com  0  delegado.  Ia  pedir  a  aber¬ 
tura  do  inquérito. 

Pensava  em  voltar  hoje,  —  eon- 
tinua  o  marujo  —  pois  ninguém  tem 
mais  Interesse  quo  cu  era  ver  tudo 
Isso  esclarecido. 

Durante  suas  declarações,  Amcrico 
poz-se  a  chorar.  Ouvido  por  nõs,  0 
delegado  Severlno  disse-noa  não  ser 
seu  depoimento  de  iiiolric  a  conven- 
ccl-o  do  que  esteja  falando  a  verdade, 
apesar  d.i  emoção  demonstrada  com 
n  crise  de  lagrimas,  Amerleo  vao  ser 
removido  para  o  quartel  do  Regímen- 
Io  de  Fuzileiros,  onde  ficará  A  dispo¬ 
sição  do  delegado  do  30“  dístrieto. 


OS  DESTROYERS 
PARA  0  BRASIL 

Suggerldas  pelo  Sr.  Saive* 
dra  Lanias  as  ccndiçSeSn. 

MONTEVIDSO,  2B  (Asso- 
ciatsd  Pross)  •—  Sabe-se 
aqui  que  varias  condiçâes 
mediante  as  quaes  e  Brasil 
poderia  receber  em  arrepa 
damento  seis  <‘destroyers" 
dos  Estados  Unidos,  tém 
provocado  objecçOes  por 
parte  da  Republica  Argen¬ 
tina,  foram  suggerldas  ao 
Ministério  das  RelaçOes  Ex¬ 
teriores  do  Brasil  em  nome 
do  Br.  Saavedra  l-amas. 
Apesar  da  reserva  que  se 
mantem  a  respeito,  nos 
círculos  diplomáticos,  cons¬ 
tou  que  as  suggastOcs  da 
Argentina  sáo  perfeftamen- 
te  cordiaes. 

0  Sr.  Cordsll  Hui!  recuia>se 
a  eommentar  IIB  , 

WASHINGTON,  25  (As¬ 
sociated  Press)  —  O  secre¬ 
tario  de  Estado  norte-amo- 
ricano,  Sr.  Cordell  Hull, 
recusou-se  a  eommentar  as 
noticias  procedentes  de 
Montevidéo,  segundo  as 
quaes  teriam  sido  suggsri- 
das  ao  Ministério  das  Reia. 
ções  Exteriores  do  Brasil, 
em  nome  do  Sr.  Saavedra 
Lamas,  as  condições  em 
que  o  Brasil  poderia  rece. 
ber  seis  ^^destroyers"  fóra 
do  sei-viço  activo  dos  Esta¬ 
dos  Unides  sem  que  a  Ar¬ 
gentina  faça  qualquer  ob- 
Jecção.  Não  foi  possivel 
obter-se  a  respeito  nenhu¬ 
ma  declaração  do  embalxoe 
dor  Oswaido  Aranha,  que  se 
acha  fóra  desta  capitai. 


Tonifique  o  cerebrn 


rAKiAA» 


Ouça,  hoJe  e  sempre,  o 
Sociedade  Radio  Nacional 


DEPOIS 

PA5  FARRAS..* 

Para  que  nõo  sin¬ 
ta  as  suas  rndi 
consequências 

EIVO 


Ouça,  hole,  a  Sociedade 
Radio  Nacional 


O  tempo 

MAXIMA:  23.1  —  MÍNIMA:  18.5 
rrcvl.õci  para  o  período  da.  IS  horas 
da  hoje  ás  18  horai  do  amanhã 
Dlitrlcto  Federal  e  NIclhcroyr 
Tempo  Instável,  nossando  a  bom, 
com  nebulosidade.  Nevoeiro. 

Temperatura:  cstavcl  4- noite  e  11- 
geira  elevação  de  dia. 

Ventos:  de  suéste  a  nordéslc,  fres¬ 
cos  por  vezes. 


Aberta  a  mala,  re¬ 
fulgiu  a  pedraria 

(Oontinuagio  di  pagina  anterior) 

rilho,  dlrector  desse  depjrlamcnlo. 
t.om  a  flscajlsação  rigorosa  cm  torno 

^f®)*5ácço;s  effccluadas  pelos  com¬ 
pradores  de  pedras  preciosas,  cnnsc- 
gulu-se  renrimir  cm  grutido  parte  os 
negocios  Ilícitos  nesse  sector  da  prn- 
duççiui  mineral.  Todas  a.s  partidas  ad¬ 
quiridas  sao  examinadas  e  conferidas 
coni  relação  a  sua  origem  nos  assenta¬ 
mentos  do  comprador,  do  Inlciincdia- 
rlo  c  do  vendedor. 

Desse  modo  cada  gemma  í  flscjllsa- 

X  ‘  1.  ?  «té,  pode-se  di¬ 

zer,  á  vitrine  de  uma  joalheria  ou  nos 
escrlplorloi  dos  c.xporladorcs.  Não 
havendo  coordenação  nos  aponlamen- 
tos  s'crlficados,  cvidencla-se  a  fraude 
í  a  mercadoria  é  opprchendlda. 

E  Interessante  notar-sc  0  acereset- 
mo  dos  valores  da  exportação  do  pe¬ 
dras  preciosas  desde  o4nlcio  do  aclual 
serviço  dc  fiscallsação.  Antes  —  em 
lodo  o  decorrer  do  anno  de  1036  —  os 
dados  ofílciacs  aceusaram  ■  Imporlan- 
cia  de  613  contos  de  réis  com  0  total 
dessa  movimento,  Este  anno  —  seis 
inezes  depolsi  do  Inlcíida  a  fUcalisa- 
çao  —  esse  total  cresceu  extraordina¬ 
riamente  para  alllnglr  a  fabulosa  iin- 
portanela  de  13.435  contos  de  réisl 

Em  acção  qs  fiscaes 

Garimpeiros,  intermediários,  compra¬ 
dores.  exportadores,  lodos  emfim  que 
negociam  em  pedras  preciosas  são  ca¬ 
dastrados  na  Dlrccloria  de  Rendas  In¬ 
ternas,  que  possuo  0  conlrolo  completo 
0  minucioso  das  respectivas  ocllvldadcs. 
Os  fisceei  munidos  do  taes  elementos 
JA  conseguiram  apprchcndcr  grandes 
partidas  diamantes  cuja  procedência 
era  ilegal.  Ainda  reeenlemente,  na  pra- 
ça  Mauái  um  Indivídua  com  passaporte 
•I®  turista  foi  pilhado  cm  flograníe 
pem  fiscallsação  quando  negociara  uma 
partida  de  héilhanles.  Além  de  nno 
estar  licenciado  não  explicou  devida¬ 
mente  n  origem  da  mercadoria.  Esla 
íol  apprchcndida  c  0  conlravcnlor  pro¬ 
cessado. 

Outro  contrabando  de  vulto 

0  Sr,  Sindulpho  do  .Assumpção  San¬ 
tiago,  mesmo  fiscal  que  fez  a  ap 
prchensãn  acima,  lavrou  hoje  mais 
vm  lento  iias  suas  aetividades,  desco¬ 
brindo  outro  contrabando  dc  pedras 
preciosas,  cujo  valor  exarto  seri  cal¬ 
culado  pelos  pcrilos  da  Casa  da  .Moe¬ 
da.  O  caso  é  0  seguinte: 

O  Sr.  Assumpção  Santiago  teve  de- 
nuiicia  dc  que  um  commissirin  de 
mercadorias  da  capit.-il  do  Espirito 
Soiilo  era  portador  dc  uma  valise 
contendo  pedras  scmi-prcciosas  c/n 
bruto.  De  aceordo  com  essa  informa- 

«íuoftlou  a  chegada  do  comboio 
dç  ytcloria  na  islação  Barão  da  Mauá, 
da  Leopoldlna.  All  dc  facto  dcsemba'r- 
cou  0  portador  d*  valiosa  encom- 
menda,  cujos  s'olumes  foram  appre- 
hendldoB.  Enire  files  uma  enorme 
mala  d®  peso  fõra  do  commum  para  0 
seu  tamanho.  Pregado  na  misina  ha¬ 
via  uma  etiqueta  com  o  nome  do  des¬ 
tinatário:  Bcraldo  Madeira  da  Silva. 
O  eonhcclincnlo  desse  despneiio  men¬ 
cionava  como  conteúdo  "objcctos  dc 
uso  e  miudezas"  no  valor  dzclarado 
dc  5006000.  Aberta  a  pesada  valise, 
houve  0  natural  e5p.inlo  do  eoiiíe- 
rente:  a  mala  cilnv»  rheia  olé  0  boca 
dc  padras  scmi-proclosas  cm  bruln! 
Fot  apprehcniiida  junlamenlc  com 
um  pacote  que  continha  dois  contos 
de  reis  cm  alnhi.'lro  e  removida  pora 
a  Dlrccloria  de  Rendas  Intcrn-is  do 
Toesouro,  oode  le  encontra. 
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EnTeoenou  o  esposo 
qoe  a  adorava ! 

(CoBlIauigio  di  pagina  inUrlor) 

foram  as  constantes  rusgas  An  quo  vi¬ 
via  0  casal,  João  ÜcUini  c  , Maria  Soa¬ 
res  dc  Uliveira,  embora  datasse  dc  tão 
pouco  tcinpu  u  culaec.  Mane  não  gos¬ 
tava  do  jiiuridu,  só .  se  lendo  casado 
®"bt  clle  á  custa  de  Insislciitcs  rogos, 
ilnha-llie  mesmo  udio,  enquanto  João 
u  iiiiiava  loucomcnie.  ' 

Eugiu  da  egreja 

Dizem  os  paren.es  du  ermwnosa  que 
cila  nüu  queru  dospusar  João,  tanto 
nue  Ja  uma  vez  linha  desistido  do  ca- 
sinneiitu,  dentro  da  própria  egreja. 
(juando  o  padre,  coi.forme  o  ritual,  lhe 
perguutaru  se  queria  acccilar  João  por 
esposo,  ellu,  cuiii  eiioriiie  surpresa  uas 
lestciiiunhas  e  ludrinhos,  respondera 
peruiiipiorlaiuemo  que  uáo,  fugindo 
da  egreja  I  " 

Reccnclllaçâo 

A  insulitu  ullilude  dei.sãra  a  lodos 
ehocudua,  moriiieolc  a  João,  que  ficou 
Mllueiiiado  «om  u  leeua  da  egreja,  que 
líni*!.''!'’  Profundumenle.  Gomo, 
Maria  loueameiUe, 
‘"■"«“ff*  d»  uma  acena 

pathcllca  no  Rmiplu,  ajoelhuu-se  ao  p« 
(las  Imagens  c  jurou  que  se  oialaria  st 
nau  cassasse  com  a  moça. 

Abandonando  0  templo,  .MarU  reco- 
Ihcu-sc  a  residência  a  oli  destruiu, 
presa  de  estranha  crise,  todo  o  acu  co- 

blam  explicar  ■  razão  da  singular 
conducla  da  filha.  * 

®  «misos.  Inclusive  os  pa- 
drlnhos  de  casamento.  Intervieram  en- 

ionín  rf  “  amava,  a 

insistência,  a  moço  capi¬ 
tulou,  conscnlindo  em  que  se  tratas- 

foi  frilo?'“  ‘  ^  «ssim 

A  tragedic 

íò  ^ÍQÍi^ni!  ".í']"''*''"  dia.  cntrelaii- 
10,  .liaria  nno  (fiif:.rçou  a  aversão  one 

homem  que  se^ii. 
sen  esposo.  As  rusgas  no  eusal  fo  suc- 
dh‘‘’’nara‘’não‘°h"'” 
suiprciicndldos  pelos  grilos  de  Maria 

linniediQiarocn- 

®"««&oí“k^o'qua^  5Sí: 

>1-5  po.5ons  enlravarii  na  caso  t  i-,m 

cneontrar  João  morto,  devido'  i  inge” 
'"‘““«do  au 

Dranlc  das  ouloridides  pollclies 
.Una  confirmou  quç  assassluii-a  J 

~  ‘V,”  ‘'“r  huç  i  senhora  fez  ijjoV 
—  Horrorisava-me  a  Idéa  dc  viver 
em  tua  companhia  0  resto  da  vjda!" 
respoqdcu  entre  lagrimas . 

Ãincfa  0  Banco  Cen* 
trai  de  Reservas 

0  Sr,  Antonfo  Carlos  prosegulu 
na  analyse  do  projecto 

AriLr„°r  d"  c*P««ilcnte,  0  deputado 
Anionio  Car  os  prosegulu  no  seu  dis- 

níl®  «r  na  vespera,  de  analyse 

ao  projecto  do  Banco  Central  do  Re¬ 
servas.  Disse  0  orador  qqe  essa  debate 
"’°d"  '■®y®Io«  em  esscncla 
que  a  Camara,  qualquer  que  sejam  os 

3.  aemprerficj 
á  democracia.  Disso  que  4  Camara 
cumpre  não  só  n  defesa  da  democracia 

,*‘”“‘*0  do  pOVO,  porqUC 

ni^  °  suslcnlaculo  das  dcmocra- 
o"  “"-d"’’  procurando 

retirar  das  mans  dos  seus  adversários. 

i’™."  •" 

migas  da  dcinoerocia.^Afflrmo  que  clbí 
delcrininam  a  carestia  da  vida,  ono 
san  o  fnefor  da  revolia  e  dn  dcscon* 
tenlnmcnto  das  massas  populares.  Rc- 
ferc-se  nq  nionlontc  de  papel  moeda 
cm  circulação,  dizendo  que  q  melo 
Circujanlc  havia  occrescldo  de  36  ÇJ® 
Ls  a  errado.  L  agradece  ao  Sr.  Som- 
.^“■ren .  essa  reetlflcação.  O  aç- 
erescimo  nau  é  dc  36  c  «jm^^e 

analysa  o  aspecto  financeiro  do  pro- 

!iT’  '••'*"<1'»  algarismos 
e  cslatisHcas.  diz  que  liso  é  o  princi¬ 
pio  da  calastrophc  financeiro  e  eco¬ 
nômica  c,  çonscgulnlemeiile,  a  derro- 
cada  da  ordem  social  e  economíca. 

Eonllnda  dizendo  que  houve  um  ho- 
mem  dc  Estado,  o  visconde  dc  Souza 
Franco,  quo  dizia  quo  ura  dos  males 

ooe^fnH®  *’*  *  *»*«'■«  na  persuação 
que  todos  possuíam  do  entender  de 
francos,  * 

*  ^'*P*PÍ*r  aos  apartes  ao 
seu  discurso,  dados  na  vespera,  afflr- 

I®?  ®  ra®*"  «Ir- 

cuJanIe  determina  o  preço  ma)s  alto 
das  mercadorias. 

assustidoraman- 
Ic.  Lé  0  boletim  da  Estatística  Finan- 

«ti?*  .P®"'®'’  «IUo  o  custo  da 

vida  subiu  de  mais  de  101  %. 

•Ju.x.. 'w®  «onsíqueneja  das 
emissões,  do  pequeno  poder  aquisitivo 
dn  nossa  moeda.  DIz  que  as  estatistl- 

‘í.®  mas  mesmo  as- 

sim,  os  algarismos  quo  16  são  cio- 
quentes* 

0  orador  prosegue  falando,  agora, 
no  mercado  cambial  r,  nesse  propo- 
«  ”PÇ"‘‘®  “ma  serie  de  consldera- 

rocnle,  a  nossa  situação  é  calamltoia, 
y  ir*  Anionio  (Urioa  passa  a  lér 
para  corroborar  sues  palavras,  a  r*- 
poslçao  feita  pelo  ministro  da 
zenda,  na  Commissão  do  Finanças  e 
lambem,  trabalhos  do  Sp.  Ltn,.  CÍm- 
Sade  «»umpt®s  da  sua  espcciali- 

Prosegulndo  o  orador  allud»  ao  elr- 
«ugmento  de  vencí: 
""'«"‘“«rins  publIcos; 
aerreselmn  de  despesas  rio  noção,  e. 

«I"»  «I®»®!»»  orça- 
mnni®®  *í?  ®  "j®'®’  milssôes  de  paprl 
mocdi.  O  orador  cnnlinda  a  desenro- 

ÇBo  financeira,  cilendo  o  vulto  dos 
empréstimos  públicos  e  termina 

H^fol  acciilM  rinuncíT 
do  Sr*  Valentiin  Bour ai 

»“P®rlor,  pediu  de- 
na  romte^eíreVrVrí  ^  C c*í"m“ 

tnsou-se  a  ailender  a  lal  ptdido, 

loteria  federal 

r.®  «T-'*,  ««Iracção  de  hojet 

L  2:5 .  'JonifiOflinM 

í.  .  inoioooifioo 

i,  .  lOiiioníooo 

á  1<6J8  ..  6 :50O|0üO 

SORTESGRANDE»  ' 

CENTRO  LOTERteo 
Tn.LVESSA  DO  ÜÜVJÜOR,  0 


C  O  R  R  IDA  D  A  0  Sr,  Atíila  Soares 

_ I  41  *  Ei _ ? _ 


PRIMAVERA 


ao  Sr.  José  Américo 


(ConllRfligio  d«  pigln»  tniarlor)  j  (Sintinuagio  da  pagina  anterior) 

alto  espirito  sporlivo.  na  mais  pum  cedam  maior  dis.simulcção  fim  ^enn- 
expresa®  do  termo,  tudo  facilitaram  mus  tenebrosos  propositos.  tliiem 
junto  4a  altas  autoridades  do  Exer-  ronherc  os  procesíos  dos  inimiBos  aa 
cito.  para  a  locallaação  dos  alhlelns  sabe  que  realmcntc  ellcs  esluo 

vindos  dc  pontos  distantes,  no  mes-  gg  collocando,  de  plano,  nos  arrn  nw 
mo  tempo  que  oa  Instruía  amplamente  dois  candidatos  democratieos.  la 
quanto  oos  detalhes  da'  corrida.  Ou-  qyg  por  emquanlo  não  lhes  e  possível 
trosim,  devem  «®r  louvados  pelo  con- 1  daras.  Amigo  pessoal  dc 

curso  que  emprestarão  á  organisaçâo .  y.  Kx..  seu  correligionário  dos  mais 
da  prova,,  superintendendo  directa- 1  j^ddidos,  núo  niravés  dc  palavras 
mente  sci'  descnvolsjmento,  o  que  so-  j  hiandiclosas  ou  de  louvores  •p®'"''®' 
bremoneira  lhe  encorece  o  valor.  ^s  rana  de  acção  pertinaz  e  ef/icien- 

le.  ronsiderci  do  meu  drver  esclarc- 
cel-o  sobre  a  matéria.  Nossos  aclver- 
sorfof,  Imidvertidos  porém,  de  que  os 
envolve  n  mesma  trama  sinistra,  ten- 
Uram  explorar  polilicamente  uma  al- 


Ethiopia 


na 


A  irradiação  da  NACIONAL  e 
a  largada 

Como  temos  amplamente  noticiado, 
sensacional  corrida  ruatlea  sera 


a  ncnsaciuniii  %u, 

precedida  de  um  desfile  de  todos  os 
concorrentes  pelas  ruas  de  Felropo- 
lie,  levando  á  frente  a  banda  de  mu- 
siea  do  1“  Batalhão  de  Caçadores,  des- 1  ma 
file  qoe  terminará  no  ponto  de  lar¬ 
gada.  Tanta  esse  detalhe,  como  to- 
doB  os  demais  serão  irradiados  pelos 
mlcrophones  da  PRE-8,  Sociedade 
Radio  Nacional,  que,  a  exemplo  do 
que  tem  fe‘to  com  extraordinário  hri* 
iho  em  todoa  aa  maiores  rcalisações 
sportivBS  da  cidade,  Inatallars  ao 
iongo  do  percurso  a  aer  coberto  pelos 
athietas  postos  telephpnicos,  por  meio 
dos  quaes  se  manterá  uma  informa¬ 
ção  constante  para  o  publico,  lance 
por  lance,  da  esplendida  carreira. 

A  largada  verlflcar-ac-á  4a  10  ho¬ 
ras  precisamentf,  conforme  o  pro- 
gramma  geral  qu#  publitiroos  em  ou¬ 
tro  local  4esta  edição. 


A  bordo  do  "Mer- 
cantor” 

Morreu  subitamente  um 
guarda  aduaneiro 

Quando  trabalhava,  4  bordo  do  na¬ 
vio  "Mercanlor",  ítracado  tio  Cács  (io 
Forio,  (allcccu,  subllomnilc.  o  guarda 
da  Alfonilíga  ólhcrto  Coelho. 

A  polida  fez  remov»-  »  <-*i'io  para 
9  Pvcrolírlo. 

0  guarda,  logo  apsó  chegar  AqucRc 
navio,  coim)  depois  aparámos,  porque 
s«  scnllaie  mal,  saiu.  no  liiluilo  de  la- 
Inr  ao  tdcphone,  pedindo  substituto 
no  stfviço  de  fiscellsacão.  Bm  cami¬ 
nho  ciiiu.  Aluda  a  Assistcucla  foi  re¬ 
quisitada, 

Aiherlo  Coelho  era  casado  e  linha 
ít)  annos  de  ciíode  Rcstdia  4  rua  Dr. 
(iaroicr  n,  163. 


zarom  rxií.ui»,  - 

titiide  civica  de  que  mc  orgulho  e  que 
—  Como  militar 


Teriam  sido  massacradas  s 
guarnição  militar  e  a  dodu 

lação  ciyi!  -  AnnunciaZ 
em  Londres  graves  aconifei 
mentos  em  Makalé 

nova  YORK.  25  n  |.  s 
—  O  “HeraJd  ■frilmii'  "  . ‘F"! 


vnmcnte  inlcirmniio  li,. 


. . ‘*dv> 

toda  a  guarnição  iiilllt.ii  'c’i„,u''  '>'« 
pulnção  civil  ilalhnj, 

.MnUalé,  n.i  Elliiopi.i,  i,,;  fí 

pelas  trlirns  nalivii-. 

NfiVA  ^OHK,  2,í  \'social,.i| 

—  Segundo  lU-siKicl,,,.  rrccfc|tf«  '' 
Londres  pelo  “llrn.ld  Tribune"  i,,;; 
linu-sc  A  "carnilicina  dc  .M.nkn'/"  j 
foram  mas-.acratlas  u  giurnlç:,'* 
c  a  população  civil  ilalinna,  *  á*iíl* 
eldiidc  de  uin  rcfcirvu  gj  prisi-j^  í" 
llalia  no  scu  novo  império  ca  “ 


UWUvwo  Mw»  — *4  

ração  de  tacs  actividades 
contra  uma  ameaça  aos  Interesses 
naeionacs  que  V.  Ex.  em  breve,  elei¬ 
to  do  povo,  terá  que  defender  e  de¬ 
fenderá,  eom  «  enenria  e  o  civismo 
quo  lho  são  peculiares.  Divulgando  a 
minha  altitude  fil-o,  por  que  sei.  com 
rigorosa  eertera,  que  V.  Ex.  e  inte¬ 
gralmente  eontrario  ao  eommunismo 
e  só  deseja  libertar  o  Brasil  dos  seus 
lentaculos,  Cordlaes  saudações,  (o.) 
Atlila  Soarei.’* _ _ 

escrever  E  I.ER  bm  DtA8.  18500  — 
LIr.  Alvei-  6lltb»ri0  Bandeira  Coelho. 


Ouça,  t'.oiã,  a  Sociedade 
Radio  Nacional 


1 0  que  houve  hon-| 
I  tem  e  o  que  have-j 
rá  hoje  na  Sode 
dade  Radio  Na- 
doual 


A  ESTR4A  PE  ODRTTE  AMARAL. 

A  NOVA  "EXCLUSIVA"  DA  PBE-8 

i  Apresentando  Odette  Amaral,  a  I 
I  sua  nova  exclusiva,  o  PRE-8,  So-  ! 

t’  ciedade  Radio  Nacional,  transmlt-  I 
tiu,  hnntcm,  o  prograinmn  espr-  ! 
ciai  Melodia  Nasce  do  Ritmo",  fi 
I  que  marcoa  um  absoluto  suecesso  ! 

!'  da  mais  potente  emissora  dn  paiz,  I 
f.sse  progromma,  qu®  rnostrav»,  j 
airnvés  de  seus  diversos  ritmos,  a  I 
evolução  dn  snmha,  como  gcncro  J 
musica)  de  influencia,  negra,  agra- 1 
dou  tmmensomcnle,  trazendo,  ao  f 
"Auditorhim"  d*  N'-õGlONAL,  uma  A 
sciccia  assistenria  que  veiu  ouvir,  V 
ver  0  ndmi-nr  a  Inlercssanll5s'ma  4 
inlernrcle  da  music  popular  do  » 
Brasil.  j 

Os  ouvintes  do  pnlz  ficaram  de-  * 
vendo  á  gcnlilcz.i  dn  Perfumaria 
Moderna  n  esplendor  do  prognim- 
ma  dl!  honirm,  p.itrocinndo  pelo 
Olcn  Lima,  a  mais  recente  creação 
da  perfumaria  nacional,  que  aca¬ 
ba  dc  scr  lanç.ido  pcln  elegante  ca- 
sii  da  rua  da  Assciuhléa,  78. 
ARMANDO  CONEAOA  AO  MICRO. 
PHONE  DA  SOCIEDADE  BADIO 
NACIONAL 

noatem,  momentos  ontes  da  Ir- 
radlaçõo  da  comedia  "O  amtgo  di 
paz",  *en  autor,  o  tscriplor  Ar¬ 
mando  Gonzaga  neeupou  o  micro, 
phone  dn  PRE-8  —  par*  dizer  tl- 
gnm**  pilavrti  sobro  a  sua  como. 
dia  0  0*  motls’o*  qnc  o  levaram  • 
cstrcvel-a.  Referlu-ge  com  palavra* 
carinhosa*  a  grande  Appnlonia  Pln- 
to,  figura  destacada  d’“0  amigo 
da  paz"  0  quo  hoje  le  encontra  no 
Retiro  dog  Arllslte,  em  Jacarápa- 
gu4. 

O  PROGRAMMA  PE  ERTUPTO 
ÍHOJE  DA  “NACIONAL" -"SPEA. 

I  KER”  ODUVALDO  C022I-ANI- 

tMADOR  BAPT18TA  JUNIOR 
Reportagem  sportiva  eom  Erna. 
nl  Barro*,  Antenogenea  Silva  c  os 


as* 


Bôa  monteifía*  bom 
Bucar*  mas  uma  .má  fa* 
rinha  de  trigo  InuUHsa  o 
trobaüio  da  mais  bcbll 
cozinheira*  Para  que  tal 
não  succeda*  peça  ao 
8CU  fornecedor 

Farinha  de  trigo  3  CORôAS 

ca  p&colei  ÍDvIolureÍD  ds  1  kJo 


IJEáHriIKHoipÃs  -  Cur»  radlrnl  lero 
operação.  I)r.  Unol  Hilangn  Pnntii»  — 
l'a**(l».  70.  dlaríamcr.l*.  da*  3  is  7  h» 


Skéüu.  mentiu  * 

Ordem  de  prisão  contra  o 
general  russo 

PARIS,  25  (Hivii)  —  0  ginoril 
Kouitonsky,  oelliborader  Intimo  de 
eenerol  Miller,  fez  ■  tiguinte  decle- 
ra$i<ii  oita  minhã,  piriuti  e  juiz  do 
Iflitruejio  I 

“Durante  o  Interrotaterlo  a  quo  foi 
submittido,  Skoblln  ditoo  que,  ás  12  e 
30,  hori.di  ineontro  cem  Miller,  is* 
tsva  slmesindo  sm  dampinhia  da  es* 
posa.  Ore  o  Inquérito  revelou,  pre* 
olcamcnte,  que  embos  deixaram  o 
rsstauranti  ia  II  horas  •  60.  Sko* 
bllHí  pali,  fflentiu." 

Ordem  de  prisão  como  prin* 
c!noi  autor  do  sequestro 

PARIS,  25  (Havis)  —  0  juiz  da 
Instrueçio  expediu  mandado  de  pri* 
sZa  contra  o  general  Shoblln  osms 
prinel.nel  autor  do  siquestro  do  gono* 
ral  Miller. 


....  ........ 

democráticos,  sem  nadj  indir  ” 
en,  o  abandono  da  rcintMa  d- 
para  a  Hcspaiiha.  «iwgi 


mantenho  com  altivez,  s-omo  muii»i  i  iiaiia  no  scu  novo  impcrio  « '  i,,." 
e  coroo  patriota  colloco  o  Brasil  aci- 1  OilcnlaJ,  o  Incsin-radn  gcilo  d« 
roa  de  tudo,  tal  como  o  faz  meu  illus-l  no  de  Roma  oUercccn.lo-sf  oo,  ‘Z 
Iro  patricioa.  Estamos,  pnr  conseguin¬ 
te,  perífltamcnte  identificado»,  no 
plano  auperior  em  que  os  homena 
dignos  M  devem  eollocnr.  A  prova 
da  infiltração  de  elementos  eommu- 
nistns  nas  hn-.los  parlidarios  do  Sr. 

.Amando  dc  S&Uss  e  dc  V*  Ex*<  po¬ 
derá  sor  documentadamenlc  feita 
através  do»  orgãoa  offieítea  de  apu- 
.  .  j.j„  Clamei 


Ae  iiincinhas  qiip  usam, 
roRului  mente.» 
FaniJorino  piissimm  uma 
sautli'  tnliino  porfeilo.  \ 
Fandiirine  (avureve  e  ínr- 
Diaçàu.  evita  ns  regas 
{loloriisas  o  as  laltipsiluva- 
ças  Icniitiinas.  Ciimpip  o 
tubo  de  32  ilragoas  1  pr^ço 
rednzidissiiiiü  i  c  teríi  a 
prova  que  o  sua  melbo' 
am/jjfl  ó  niP.siiH  » 


Dr*  Barbará  imesiinn* 

uii  uurucro  , 

apcrrrlçn.smrnlo  noa  hnsps  do  1'aris 
Ed.  Rex-S.  1.U1I  I.  22-7213.  It.  23-11380 


Nova  moeda  para 
0  Brasil ! 

(Gontlnueqão  da  pasins  Boltrlii 
com  o  ministro  iíoiiza  Cotl 
que  é  lambem,  fiisoravel  ásu 
stituição.  Tudo.  porem,  está  e 
estudos  e  vamos  dar  tempo  i 
tempo,  para  ver  reino  fica. 

Ouvido  0  ministro  da 
Fazenda 

0  "leoder"  da  malon.!  d»  Cinu 
Sr.  Carlos  Luz,  ao  que  eshinKis  (jd. 
mente  Informados,  onviii  h-ie  o  » 
nistro  da  Fazenda  a  ri''ríilo  díüt 
ninda  dc  outros  as<timp!<i'.  0  Sr.  Sn 
za  Costa  ficou  d®  examinar  o  cai« 
próxima  semana,  pois  lu  rclallvii 
gcncln  cm  que  a  Cam.ir  i  «c  prnntni 
sobre  a  nova  moeda,  que  rlepcodr,  ( 
mo  é  sabido,  da  mação  do  Kiii 
Central.  Será  cslc  c'(a!iclccíiru! 
quem  cinltlirá,  desde  cnmcço,  i  ro 
moeda,  O  prazo  para  a  .‘uloliuit 
das  acluaes  ccdul.ns,  i|iiv  »c  íloun 
alguns  milhões,  dislrihulii”'  pelai  d 
fcrcnles  valores,  deserá  srr  dc  í' 
ou  ires  annos. 


Dr.  Alfredo  Gomes 
de  Almeida 

Í  Maria  Pia  Fuentes 
de  Almeida,  Vera 
DO  AIodso  de 


Maria  Giiilhenr 
de  Souza  Mal 

1')'  .tN.\iVKn.s.\n 


mcida  e  Souza  o  famiiia, 
viuva  Anoihal  Gomes  de 
Almeida,  viuvo  Anisa 
Alcncaslro  de  Araújo, 
Dr.  José  Maria  Carqueja 

»ni  Uarro*,  Antenogenea  Silva  c  oa  j  i  dc  Kuenie*  «  senhora, 
Romtnilcoa;  canções  Tsrltdrt  por  ■  j  B«ldoinci’n  Carqueja  de 
^  Eva  Bischino;  Audição  Philllp*  ' ,  Fuentes,  Horncio  do  Cos¬ 
ta  Ferreiro  c  famiiia  c 
demais  parentes,  agrade- 
cendo  todas  as  muitas  ho¬ 
menagens  prestadas  ao 
icu  inesquecível  ALFRE 


Eva  Bischino;  Audição  Philllp* 

I  com  Dalvs  de  Oliveira  e  dupla  Pre- 1 
to  *  Branco:  Opereta*  cm  revUta;  V 
I  O  qoe  le  ouve  em  Bneno*  Alrei;  á 
"Ond**  lonora*  do  87",  revuotto"  v 
[  com  ãieiquilinhi.  Cantinho  e  M*.  f 
'  rin  Paula;  Prngramma  "Romsn- áj 
I  ce";  Como  cantam  os  outro*  «  Mo-  f  ■ 
mento*  de  srte  eom  s  orcheatrs  de  á ' 
1  concerto*  q  o  profettor  Celio  No-  I 
guclrs,  * 

•RADIO-rCRAN"  PROGRAMMA  » 
aNEMATOGRAPUICO  â 

O  progtsmms  elnemstogrsphlco  f 
“  Radlo-E’cr*iL"  •preientard  hoic  á 
grande*  novItTsde*,  entre  ellss  a  Ir-  f 
radiação  directamente  da  cabina  i 
da  Unilrd,  da  "Rhspaodla  llungt.  I 
ra”,  da  Llazt,  “Mlnuetto",  de  Ptde 
resrtkl  ni  Interpretação  do  autor 
no  fllm  da  United,  "Sonata  ao 
luar",  dirigido  por  Lolhir  Mende* 
e  filmado  em  Londrea, 

RICARDO  GOMES  AO  MICROPRO- 
NE  DA  SOCIEDADE  RADIO 
NACIONAL 

Cantor  experimentado,  embora 
afflelonado  ,  Ricardo  Gome*  ior- 
noa-s*  figura  d*  relevo  no  "bro«d- 
caailng"  portsnho,  «ndt  *•  cxhlblu 
Tsrlai  veres, 

'’®'*  *  mleroplions  4s 
ihE-p  —  rantsndo  tres  numeros 
do  repertório  ds  TUo  Brhipps,  Hl- 
fitl  rioH  t  Ortls  TJredo. 

A  CORRIDA  DA  PRIMAVERA  B 
ACTUAÇAO  .'  A  SOCIEDADE  RA- 

DIO  nacional 

Esta  grsnde  prova  cerá  irradls-  A 
d*  pels  Sociedade  Radio  Nacional » 
em  seus  mínimos  detalhe*.  Psra  A 
c*»*  fim  foram  InstsHsdoi  ao  lon-  f 
CO  do  percurso  *  *or  coberto  pelo*  A 
sl.ilfl**,  virlo*  po*‘.o*  lelcpüonl-  • 
eo»,  em  communicaçáo  directa  eom 
o  poato  centra),  quo  sntio  a  Irra- 
ditrá  para  o  publico.  Aetnari  • 
Odqv.Ido  Coail,  esp*. 

^  cliIiBadn  no  assumpto. 


Francisco  Pinto 
Vieira 

(1*  nmiiversarlo) 

L  Viuva  e  filho,  con-  _  ',v;i<,n!o 

-  .. -  .  -  .  ir  vldam  os  parcutís  ffS  ntlu-lrs  Mafi 

molda  e  famiiia, j  c  amigos  para  ss-  (....i  ij  jnjíi 

Dr.  Anionio  da  silva.  sitllr  4  missa  do  W  ‘ 
Moutinho  «  farolllo,  Agrl-  seu  saudoso  esposo,  nn 
cola  Gome»  de  Almeida  e  iltor-mór  da  egreja  dc'^'"”  7’  7  ‘"•.L, 
famiiia,  Anathllde.de  Al-,  Sáo  Francisco  dc  Pauln.i’7*  l®,,„íi'-.,n  * 
segunda-feira,  27  do  cor-l 
rcnlc,  ás  0  1!2  horas,  An-i^  7,®'"’.® 
teclpadamente  «g®«d®c®ni.|  mãe. 

T  ~  ■  Iscrd  ceiebraja  !C( 

Dr.  Alfredo  Gomes  ‘'.'fi, 

*1  ,  ,  .correnir,  lu 

de  A. moída  S5o  Franriici  ilc 
Dr.  José  Maria 

Carque.ia  de  Fucn-  cloria).  P"r  f*'®  "• 

tes  c  senhora,  viu-  rclisião  e  cjrIJjdí 
va  Anna  Carqueja  Uessam  t  'ré.is  ( 

Alcncoslro  de  Araújo  c  mente  grui' 

dc - - - 


sua  airna  na  egreja;?  missa  que  fnzem  ceie-  NataÜnO  (lOS 


Oia  dc  scu  I  n  l'S  r.jir.,., 

ALFREDll.l  (*[j  F.il'ilr..  Jc 
I,  As  Hl  ho-  11  rn«  • 'iir.i  t 

'  do  .S..S.  Sa-j  “  t;i.i..  (i.i  «fC 

í  egreja  da  eiir.srlcir..riii'iil'’,®’J 


D.s  (.prrari 


squ......  ..—1  -  ...............  . 

DU,  convidam  para  a  mis-  Buldomero  (birqurja 
sa  que  fnzem  celebrar  Fuentes  convidam 
por  sua  alma  na  egreja  ®  m' 
da  Candclarla.  segunda- 'hrar  por  alma 
feira,  ás  10  horas,  no  al-  inesquecível 
tar-mór,  agradecendo  des-’ segunda-feira 
«e  i*.  I  rns  tio  ollar 

—  I  cranicnto.  na  egreja  da  |  eiir.srlcir..riii'iil'’. 
Or.  Alfredo  fíniriPC  ‘•'"''Ivlarla.  agradcccndi,  rezar  ml'  -  «L; 
UI.  «IIICUÜ  uomes  nnlecipadaroenlc.  |  segiindn  li i",  27.1 

reiile,  It.t  e-ri.ii  f 
José,  li  III  l'"'-' 


de  Almeida 

Dr.  Anionio  da'Dr 
Silva  Moulinho,  se-,' 
iihora  e  filhos  coii-  ' 
vidnni  pora  n  mis- 
sa  que  fszcin  celebrar 
por  olma  dc  seu  inesque¬ 
cível  ALFREDO,  segunda- 


í 


Alfredo  Gomei 
de  Almeida 


fclrn.  ás  vidain  para  a  missa' 

lorde  NS^  celebrar  p-r, 

1  earei;  'f®  1  «u  iriesqueel- 


da  egreja  . 
agradecendo 


mcnie. 


da  Candriuria, 
anlecipadu- 


5>.  .Me.squit.i,  7 
nliii.i  do  '.'.i  erilft 
^  ,  T.Vl.INlt  ■''AN 

Dr.  l4Auro  cie  Al-'  - 
meida  .Moiitlnhii, se- i  Antnnif)  íIG  Mi 

nhora  c  filhos,  eon-i  "lltUniU  Uc 

lhaes 

(Soeio  da 
Ilihrirn  r  .'lavaji* 
(FAi.Li;t  iiKi  i:m 
Tlti.tl.) 
.M,,il.i  l''l” 
Ma.;jlhã<5.  «' 
P.ISJ  e  fili" 
M.m  irmaJs 
de  .MagalhricJ  c  ' 
Jouquilli  <h’ 
(famiiia.  J'''é 
.Ili.ies  e  seü 
Telseirj  ile  Cirvaii 
lofin 


. inesqucel 

vel  Lftlõ",  no  aliar  da 
.'iagrndn  Kninilia,  na  egre- 
V  f*;'nrielaria  segunda- 
íciro,  03  16  horas,  agra- 
dccendo  aiilccipndamcntc 


José  Alexandre 
Pereira 

f>  Viuva  Maria  Ale- 
Cp  naddre  Pereiro,  f|. 
y  xondre  Pereira,  fl. 
netos  e  demais  po- 
renlei,  agradecendo,  pe- 
nhorado*,  as  denionstr.i- 
fl».  pezar  recebidos 

‘'®  •"'  »  Sfluz7;‘'iamma"’AÍio.' 

i»udo.so  esposo,  pae.  so-  nlo  dn  .Mas^  Mnnirii!!,  e  -• 

seus  Sor/liu’  '‘‘"'■'í'’'”  'José  AInnso  de  «‘‘'•‘"'■'■fl’  '  "1'*.!, 

nars  ?ssl®ofí*  8”*  'Hnieída  o  Souz.a  c  'enhn-  '*'a.  'I“®  ma' 'a'® 

de  7o”d  i‘'òu"’nír«"’  ""  ®®’  ®®"''''"'"  P«r«  «  P®'"  ‘  ' 

canso  de  sui'’,ir"r  *1®»- 1  sa  que  fazepi  celebrar  no  '«a 

0.36  na  matri»  .!«  1?'  (óimlflaria, 

Bho  nVo  ,lfeÍ  Jã  ®®’ I  >'»  10  hn.;7  hora*,  ■.sra  iffí® 

desde  já  'nrofunõín^  .  '  ®“''  1'®’’  ''e  seu  ines-.de  já  a  l■'dos  <1U« 

agradecidos’^  ^^®"'  i!.'“®®'7'  '''''■nF.llO.  agr..-  rer.rem  a  c-lc  tt 
idecendu  autecipadainculc.. religião- 


Alfredo  Gomes 
de  Almeida 

Anathlldc  de  Al¬ 
meida  e  .Suozn,  e.i.  ,  ,,, 

Pllõn  Anionio  Ti-  "'7'"'’  , 

^  burcin  dr  Alinctdi. '  ‘L 

Sfluza  e  famiiia,  .\nlo  -  ‘ 

.May»  .Mnniririi  e  . 


Leia  amanhã  a 
edição  matutina  d'A 
NOÍTE,  com  supple- 
tnento  em  roto- 
*  gravura 


Rio  de  Janeiro  —  Sabbado,  25  de  Setembro  de  1937 


A  NOITE 


Desappareceu  um 
pedaço  da  rua  I 

transpormou-se  num  montão  de  ruínas _ 

FELIZ  COINCIDÊNCIA 


é  pra;.i  TIradenles,  porém,  era  uma  In* 
formação  do  "carloca-reportcr"  de  que 
Oi  ieui  asscclidoi  iriam  declarar-se 
em  greve. 

0  presidente  .Manoel  Barbalho  escla* 
rcce-nos  também  este  ponto; 

—  Ha  dcrciclc  annns  sn\^  offlcial  de 
barbeiro  e  somcnto  em  um  salão  esti¬ 
ve  mais  de  doze  annos.  Sempre  traba¬ 
lhei  para  que  a  minha  classe  tivesse 
uma  situação  menos  penosa.  Aindi  não 
SC  pensava  em  s.vndlralns  e  jã  cu  or- 
ganisara  n  nossa  agremiação,  certo  de 
que,  fom  a  união.  Ingrariamos  melhor 
resultado.  Agora,  como  presidente  (lo 
nosso  orgâo  cissstsla.  continuo  com  n 
me.smo  nhjerlivn.  Indo  conlra  interes¬ 
ses  é  natural  que  suscitasse  rancores. 
O  meu  patrão  dcpedlu-me  do  togar  que 
oceupava  com  zelo  c  dedicação  ha  cer¬ 
ca  de  quatro  annos.  Sabendo  disso,  os 
meus  cnlleras  de  syndicalo,  numi  de¬ 
monstração  de  sympalhia  o  solidarieda¬ 
de  para  comnilgn,  pensaram  cm  fazer 
greve.  Eu  c  outros  companheiros  mais 
ralinns  falamos  dupjnie  a  reunião  de 
quinla-fcira,  psdindo  par.i  não  fazerem 


Recusa  cáte|orica ! 


0  Japão  não  comparecerá  a 
Genebra  para  discutir  o  con- 
fiicto  nippc-chínez  ' 

GENEBRA,  25  (Assoeis-' 
ted  Press)  —  A  Sociedada 
das  Nações  racebeu  do  go¬ 
verno  japonez  uma  recusa 
corisz,  mas  categórica,  ao 
convite  para  participar  nas 
reuniões  do  Comité  Consul¬ 
tivo,  incumbido  de  tratar  do 
conflicto  sino-japonez. 


tal,  bois  eslatemos  certt's  de  que  tudo 
SC  rísnlvcria  a  contento  c  dentro  da 
ordem  c  dn  Icl.  Em  cumprimento  n  isso, 
procuraremos  o  Or.  .Mstliias  Cosl.i,  di- 
reclor  do  Departamento  do  Tr.ibilho, 
para  lhe  e.\pi  r  o  succedido  commigo. 


MUNiCH,  25  (Havaa)  —  0  Sr. 
Mussolini  dirigiu-se  ás  II  e  30  a 
Prinzregentstrasse,  19,  onde  reside  o 
chaoceiler  Hitler  quando  vem  a  Mu- 
nich.  Ali  foi  logo  recebido  peio 
‘'fuehrer",  com  quem  passou  a  confe¬ 
renciar. 


para  rrinarcarão  rios 
prcçDS  (ic  Indo  o  seu 
foVniid.nvcI  stork. 


I  Dííácoberto  em  Madrid  um  a!- 
gantesco  movimenío  contra  o 
[governo  —  Milhares  de  hes- 
panhoes  e  estrangeiros  impli-j 
cados,  segundo  iknforinações 
officiaes  —  Seriam  atacadas 
pela  retaguarda  as  forças  do 
general  Miaja  —  0  codigo  se¬ 
creto  —  Funcoionarios  das 
embaixadas  da  Argentina  e  do 
Chile  estão  sendo  aceusados 

MADRID,  25  ( Aísoci.itcd  Press)  — 
Acaba  de  ser  officinimenie  annuncia- 
do  que  7.505  pessoas  já  foram  deti¬ 
das  em  virtude  d.i  conspiração. que  vi¬ 
sava  depAr  0  governo  de  V.ilcncin  com 
a  consequente  entrega  do  poder  nos 
nacionalistas.  Entre  os  presos  con- 
lam-sc  diversos  cabeças  da  tramo. 

M.ADRir),  2,5  (.Issdclaled  Press)  — 
Alguns  milhares  de  liespanhões  e  es¬ 
trangeiros,  inclusive  fiinccionarios  de 
duas  cnihai.\.id.as  sul-nmcrican.as,  cs- 
lii»  envolvidos  na  lrum;i  que  o  gover¬ 
no  diz  h.avcr  dc.seoherto  e  (|iic  linha 
cm  mira  a  deposição  do  governo  He 
\’alencla  c  a  cnircga  do  poder  aos  na¬ 
cionalistas.  O  movimento,  .ao  mesmo 
tempo  civil  e  mlllldr,  era  .apparente- 
menlc  chefiado  pelo  Sr.  Asencin  Zu- 
ria.  conhecido  homem  de  negoeios,  chi¬ 
leno.  c  pelo  Sr,  .Aragay,  emprega¬ 
do  na  embaixada  arcenlina,  havendo 
ainda,  entre  os  "c.ibcças"  mais  dire¬ 
ctos,  0  Sr.  n.iymiindo  Delpino,  lam¬ 
bem  empregado  da  cmbaix.ida  argen¬ 
tina. 

Se.guiido  n  eommunicado  offieial,  n 
quarlej  genenl  dos  rr.nspiradores  era 
“na  séile  de  uma  embai.xaila  estran¬ 
geira".  que  se  sabe  ser  a  do  Chile. 

7.500  homens  para  a  acção! 

M.ADRin,  25  (Assnci.alcd  Press)  — 
Segundo  Inveslignçncs  offiei.ics,  cinco 
mH  homens  constiluirinm  o  núcleo 
principal  dos  que  deveriam  atacar  pela 
retaguarda  as  forças  legatislas  que 
defendem  .Madrid,  cmquanio  outros 

2.500  tomariam  conta  dos  principacs 
edifícios  públicos  c  tentariam  organi- 
sar  n  vida  normal  da  cidade.  Estão 
implicados  numerosos  civis  c  milita¬ 
res,  hcspahócs  c  estrangeiros,  muitos 
dos  quacs  já  se  acham  presos.  Os  cons¬ 
piradores  occultavam  cuidadosamente 
os  nomes  ric  seus  correligionários  e 
adeptos,  c  usavam,  para  designal-os, 
as  diversas  datas  dn  nnnn, 

O  eommunicado  offieial  aceresrenta 
quo  lodos  ns  culpados  serão  punidos 
com  o  máximo  rigor  das  leis  vigen¬ 
tes. 

Ligações  secretas  1 

MADRID,  25  (Associated  Press)  — 
O  eommunicado  offieial  diz  que  o 
Quartel  General  dos  conspiradores  es¬ 
lava  inslaliado  numa  emhai.xada  es¬ 
trangeira,  onde  estavam  sendo  tenta¬ 
das  ligações  lelephnnie.is  e  telegra- 
phicas  com  as  linhas  nacionalistas.  O 
encarregado  de  inslallar  lacs  linhas 
era  Delpino,  que  foi  preso,  c-im  mais 
treze  conspiradores,  quando,  cm  casa, 
ouvia  as  irradiações  de  Salamanca.  l 

Além  de  Delpino,  h.i  mais  um 
empregado  da  cmliaixada  argentina 
envolvido  na  trama.  ()  nuelon  princi¬ 
pal  do  movimento  era  ronslituidii  pe¬ 
los  "phalansislas".  ou  fas.dslns  hespa- 
nhões.  nos  quacs  caberia  tomar  conta 
da  clíindc,  logo  no  deflagrar  do  iiuivi- 
mento. 

Os  chefes 

Madrid.  25  (Associated  Press)  — 
O  nrricial  de  .Marinha  .fcsiis  Cornajo, 
um  dos  prinripaes  caheças  da  cnn.spl- 
ração  aqui  descoberta,  foi  preso  cm 
sua  própria  residência,  nnde  se  escon¬ 
dera  snh  a  cama  de  uma  senhora  pa- 
raiylica  que  residia  em  sua  rasa.  Era 
o  principal  auxiliar  de  Asenrin  Zuria, 
o  nrgoeianir  chileno  cm  cuja  casa 
cnmmcrcial  foi  tramado  quasi  lodo  n 
plano.  Asonrio  nomeara  n  comman- 
danle  Cornajo  para  rhefiar  um  grupo 
de  .M>5  homens,  que  deveriam  entrar 
em  acção  no  romper  dn  movimento. 
Cnhia-llic  cgiialmenie  a  funeção  de 
estabelecer  n  contacto  com  os  asyla- 
dos  da  embaixada  argentina,  roni  a 
conniveneia  de  empregados  desta. 


Em  a'0l 
Intenso 
ou  sombra^/ 
densa  < 


quando  terá  inicio 


Para  o  embate  das 
'  urnas 

CURITYBA,  25  (Serviço  especial 
d’A  NOITE)  —  Os  trabalhos  de  alis¬ 
tamento  eleitoral  continuam  intensos, 
calculando-se  que  atlingirá  em  todo  o 
Estado  á  cifra  de  ISO  mil  eleitores.- 


CARANTE  BOAS  PHOTOGRAPHIAS 
PORQUE  TEM  DUAS  EMULSÕES 


durará 


Ouça,  hoje,  a  Sociedade 
Radio  Nacional 


Senhores  commercíantes  : 

Marcam-sc,  desde  já,  os  estabelecimentos  dc  xánKos, 
petiscos,  restaurantes  e  esp  ccialidades  portuguczns  na 


(I  irc.aii  (Ic  rua  transformado  num  montão  de  ruinaii 

ameaçavam  cair  com  a  réde.  Isso  quer 
dizer  —  uin  gravíssimo  pcrlgii. 
.A  parte  que  ficou  dn  pas.scio,  com 
n  pcsri  rios  muros  fronteiros  aos  pré¬ 
dios,  fatalmcntc  ruir.ã,  pois  a  liarrcirn 
que  correu,  venceu  n  amurada  de  pe¬ 
dra  que  a  sustentava.  A  providencia 
unira  que  se  deu  foi  collorar  alguns 
prnnchões  presos  ãs  pedras  soltas  da 
amurada. 

Nn  local  brincavam  multas  crean- 
çns  ! 

Fellzmcnte,  o  desabamento  sc  ricu 
durante  n  madrugada,  evitando  per- 
dn  prnvavcl  dc  vidas. 


.'1'irj'lnri  iio  morro  dc  São  Carlos, 
litx  d .  pr;.'liíi  n,  11.'),  tiveram  uma 
iwjr.'-;,.  1- M  manhã.  Qunndo  clcscinm 
i  ktrlra.  'ir-im  que  fnlinva  um  pc- 
jj;')  d"'  fr.rr.inhii  !  Sim.  faltava  um 
tfírhn,  dc  rrrra  de  rem  melros.  Só  fi¬ 
cha  cff.  |..  cslreilo. 

.tlundár.i.  irnnsfnrmára-.sc  num 
C'I!’!,s  d'  ruínas.  Tudo  fora  parar  lã 
íz  ba:.'.  .  ,s  terrenos  da  pedreira 


(na  Feira  Internacional  de  Amestras)] 

dircctamentc  no  locnl  ria  .ALDEI.A  ou  pelo  telephono 
-  4  2  -  4  3  4  4  - - 


*  dc  ariia  c  outros  estavam 

*  r.irtidos.  Dois  postes  tic 
irli'.  •.  fincados  no  passeio, 

*  "  »  «  X  «  %  ^  ^  V 


Tudo  á  sÍGta  ou  pelo  j 


distin<;u3m’=se  pela  qualidade. 

Úào  chapéos  e  cigarreiras  a  todoss 

Fabrica  Selecta  —  São  Paulo 


pedido  pela  pasta  da  Agricultura  a  ra< 
vor  do  Eudoro  Vrlloso  Freire. 

Ifontcm  foi  julgari.t  a  medida  jurí¬ 
dica  impetrada,  sendo  relator  o  lllus- 
tre  ministro  Eduardo  Espínola,  O  voto 
do  ministro  relator  foi  longo  c  minu¬ 
cioso.  Desceu  a  detalhes  c,  tomando 
conhecimento  do  mérito  do  pedido, 
fundamentou  o  seu  voto  denegando  o 
mandado  dc  segurança.  Foi  um  Julga¬ 
mento  sen.sacional  que  sa  prolongou 
por  mais  dc  Ires  horas  e  o  ministr» 
Eduardo  Espínola  durante  uma  hora 
fundamentou  seu  brilhante  s'oto  con¬ 
trario  ã  medida  que  visava  invalidai 
um  decreto  expedido  peio  Ministério 
da  Agricultura  bascadn  nn  Codigo  dc 
.Minas  c  na  Constituição  Federal.  Con¬ 
cluído  o  voto  rio  relator  entraram  a 
votar  05  outrn.s  ministros  da  CArta 
Suprema  cgualmentc  fundamentados, 
denegando  o  pedido,  ficando  a  decisão 
unanime  conlra  o  m.mdado  de  scgu> 
ronça. 

Funcelnnnu  como  advngado  do  con¬ 
cessionário  Eudnrn  Vcllnso  Freire  o 
eunhccido  Jurisla  Dr.  .Alcides  Pinheiro 
que  aprcscnlnii.  como  nssislenlc,  um 
bem  fundamentado  inemori.il  que  im¬ 
pressionou  pela  el.ireza  ria  linguagem 
com  que  foi  cscriplo  c  pela  argumen- 
laç.io  juridic.l  nelle  cnfel.xada. 

Desta  fôrma  a  Cõrle  .Suprema  una- 
nimemente  m.inlcvc  um  dccrcln  d» 
p.isla  da  Agrieullura  decidindo  de  .ic- 
enrdo  entn  o  voto  do  ministro  Eduardo 
Espínola. 


Um  homem  ferido 
gravemente  a  faca 


Dr.  João  de  Cervais 

OCULISTA 

Mudou  0  eonsullorío  p.ira  rua  Gon. 
çalves  Dias,  30-6*  andar.  Tcl.  22-7968. ' 


Brigaram,  por  motivos  fúteis,  sur¬ 
gidos  entre  vizinhos  c  de  que  foi  "pi- 
vot"  0  menino  Jeronymo,  de  oilo  an¬ 
nos  dc  edade.  o  sapateiro  Humberto 
Ocilsn,  residente  ã  rua  S.  Luiz  Gon¬ 
zaga  n.  43.  casa  1,  c  Pedro  de  tal,  all 
lambem  residente. 

Na  luta  entrou  a  mulher  dc  Hum- 
berln,  mâe  de  .leronymn,  D.  .Maria 
Dcllsn.  0  que  mais  aggr.ivou  a  silua- 
çãn,  pois  foi  aggredida  por  Pedro. 

Os  homens  cngalflnharam-sc  então 
em  lula  renhida,  cm  meio  da  qual  Pe¬ 
dro,  que  estava  armado  dc  faca,  oli- 
ron  uin  golpe  contra  Humberto,  ferlii- 
tio-o  gravemente  no  ventre  e  fugindo. 

Depois  dc  medicada  na  Assisicneia. 
a  victiraa  foi  internada  em  estado 
grave,  no  Promptn  Soccnrrn. 


Finanças  &  Cominercio 

NO  MERCADO  DE  CAFE' 

0  typo  7  cotado  a  17S000 


0  mercado  de  caie  a  termo  traba¬ 
lhou,  hoje,  até  o  fim  dos  negoclos. 
em  bõa  collocaçãn,  ficando  n  typo  7 
colado  a  17ê2nfl  c  conlra  15.5000,  cm 
eguul  épnea,  no  anno  anterior. 

O  movimento  dc  negoeios  fn|  regu- 


S.  FRA.VCI.SCO,  23  (United  Press) 
—  Uma  centena  dos  mais  perigosos 
violadores  das  leis  federaes  america¬ 
nas  iniciou  honlem,  na  penitenciaria 
de  Alc.itrnz,  uma  “greve  de  sentar”, 
rrcus.indi>-sc  a  exercer  ns  suas  tare¬ 
fas  hahiluacs.  A  greve  começou  de¬ 
pois  que  II  recluso  Ilurtnn  Phillips, 
saindo  de  fôrma  diir.inlc  a  Inspcrçân, 
iiggrcdiu  o  ilireetor  da  prisão,  .lames 
It.  .lohnsrin,  o  qual  leve  que  ser  hos- 
pilailíailii.  .Vem  Al  Caponc  c  nem 
.M.icliinegun  Kelly  Inmar.im  parle  n.i 
greve,  não  lendo  os  referidos  deten¬ 
tos  rrvelndci  ns  razões  dc  sua  alti¬ 
tude. 


Typo  3  .  195200 

Typo  4 .  1.5570(1 

Typo  5 .  155200 

Typo  6 .  175fon 

T>t)o  7  ..  ..  ..  ..  <75200 

Typo  8  .  165700 

O  movimento  estatístico  dc  hon- 
tem  foi  0  seguinte: 

Rlfl  —  Tendo  attingido  a  quota 
para  o  dispnnivcl.  hnntem  não  houve 
entradas  c  sairam  4.02á  ^aceas  para  a 


Recepção  na  em¬ 
baixada  portugue- 
za  em  honra  do  mi 
nistro  Pimentel 
Brandão 


erysipelatína 


cnlo  preventivo  c 
livd  (la  rryfípcla 
em  (ndns  as  ('harmoclaa 
e  Driigaria» 


roso,  que  d.í  forç-n  aos  fracos, 
coragcín  ans  timidos,  intrepidec 
aos  desanimados  c  rietoria  aos  j 
quo  pensam  ter  perdido  a  enerzia 
a  a  confiança  em  si  proprios.  j 


Usantin-a  o  caliello  liranco 
retoma  a  sua  côr  primilixa. 
Perfume  agrariavel,  cffcito 
progrc.ssivo  e  garantirio. 
A’  venda  cm  lodo  o  Brasil. 


'  Viagem  do  Sr.  Os 
Waielo  Aranha  ao 


Dr.  Alcidca  Pinheiro,  advogado  do 
toncosalonario  e  patrono  assistente 

Foi  requerido  pein  engenheiro  Tm- 
jinn  de  Medeiros,  á  Cõrle  Suprema,  um 
mandado  dc  segurança  conlra  um  de¬ 
creto  (Ic  aulorisação  de  pesquisa  ex- 


é  0  infallivel  toniro  dn  eerebro.  ^ 
A'  Tcnda  em  todo  o  UraaiL  41 


MERCADO  A  TERMO  —  Este  mer¬ 
endo  fechou,  hontem.  firme  c  reg  i- 
larmente  movimentado. 

Hoje.  nn  unieo  prégân  do  dia,  fo¬ 
ram  registados  os  preços  abaixo: 

Setembro,  vendedores  a  17-5  c  com¬ 
pradores  a  165725,  menos  5125;  outu¬ 
bro,  165590  c  16.54.5rt,  menos  75  réis: 
novembro,  165450  e  16.5.17, menos  7,5 
réis:  dezembro.  165400  c  165100.  me¬ 
nos  2.V  reis:  janeiro,  165100  e  165270. 
mais  25  reis;  fevereiro,  165173  c 
165125. 

O  mercado  ficou  estável  e  foram 
vendidas  7.300  saceas. 


Não  se  realisará  o 


vnri.is  noticias 

■  '  I '.  .mnunei.indn  a  vind.i 

■  "lor  (:-«.i|,)o  Aranha  ao 
'  d,  nnvemliro. 

|o.inii.iiiii,\  ouvir  o  seu 
Ail.'i;(irr(i>  Aronha,  r|ue  uos 
'"UI'.,  drrl.iraçncs: 

‘-  i  nicnlc  rccelio  correspon- 
>'  ■  hingl.ui .  .Vas  sii.is  car- 
IX..  i.,r  aié  hoje  uailn  mc 
'U  i.irra  de  i|ualqiier  (ia- 
v  llrasil  que  Icnh.i  cni 
I'  rmi.  4  liniaiencin  emu 
'■If-ul.mdo  estas  iiolicins, 
M;:nrcliriiileri:i  que.  dc  uiu 
'■>n  .litro,  recebesse  a  eom- 
'  'u  *11"  (inda,  assumpto  so- 
o.  rnmo  jj  disse,  não  Irm. 
•  ociihuin  fundamento  rc.il. 


I  Rela-  MADRID,  2.5  (Associated  Press)  — 
illand.i, '  A  policia  prosegue  hoje  n.is  su.is  in- 
Reidcl.  ■  vesllgaçncs  cm  Inrnn  dj  lasla  ennspi- 
Rangeí  ração  fascista  que  linha  por  ob.jectivn 
0  Pra-  I  lançar  por  terra  o  governo  hespanhol. 

I.opcs  .'irgundn  foi  propalado,  existe  a  nccusa- 
Sllva  c  ção  de  que  a  rmh.iixada  chilena  nesta 
•a.  Dr.  I  capital  conslltuia  o  quartel  general  dos 
ntamia  conspiradores.  Além  disso,  afflrma-sr 
Teffé,  que  representantes  dc  outros  paizes  la- 
iillicrt,  I  llnn-amcrieanos  estão  Implie.irios  nn 
Tclles.  [  trama  contra  o  governo  dc  Valência. 


Em  avÍ5o  (liripirln  ao  rhofe  tio 
Drpartamrnio  do  Pessoal  do 
Exercito,  o  ministro  da  Guerra 
derlarou  que: 

“.•Vtlcníiendo  a  interesses  do 
serviço,  não  sc  rcalisará  no 
corrente  nnnn  o  Campeonato 
Nacional  dc  Polo”. 


Liquida  por  qualquer  pre-  ■■  V  L  lEBf  l| 
çn  o  formidável  stock  iin  M 

rua  dn  Alfândega,  306-  M  ■  Hn  mm  I  ■ 

snh.,  por  motivo  dc  mu¬ 
dança.  —  Dia  30,  inaugurará  sua  nova  rasa  á  mesma  ruo 
n.  218,  com  um  sortimento  de  encantar. 


Ouça,  hoje,  a  Sociedade 
Radio  Nacional 


9y  e,  éKpoeni  d  perigos 


PA  RA. os” 


ELIXIRM 


estomago?  mau  hálito  ?' 
tympanose 


(^jfpNOuiTE; 


;S.  lUSSE-,  .DORES 

XáVopé  de  Guácò 
^^eosotado  .,v 


A  NOITE  —  Sabbaclo.  25  de  Setembro  de  1937 


A  conferencia  de  Gilberto 
Amado  sobre  Rio  Branco 

N’a  prwhna  iiuinfn-fejrn,  .10  do  cor- 
i'i'iilc.  ás  17  horas,  na  Kscnla  Nacional 
ilc  iMusIca,  rcalisor-sc-á  u  conferencia 
lio  cnilmixndor  filllierlo  Amado  sohre  o 
IJnrão  dc  llio  Urnneo.  Esta  conferencia, 
ijue  fa*  parlo  da  síric  "Os  nossos 
srandes  niorlos".  será  presidida  pelo 
•Sr.  r.iislavo  Capancnin,  nilnislm  da 
Edneacúo,  sendo  grande  o  interesse, 
que  vem  despertando. 


Deu-lhe  uma  facada 

No  hospital  do  l’ollciii  Militar  está 
internado,  sendo  n  srn  estado  uin  tan¬ 
to  grave,  o  soldado  Manoel  Elarcoelo, 
rcsidenlc  á  niu  Deroardo  O  po¬ 

licial  foi  ferido  nas  cosias"  por  faca, 
por  11  ni  desconhecido,  que  fugiu,  na 
rua  cin  Jiuc  reside. 

A  policia  do  •.M"  districlo  procura 
descobrir  u  criminoso. 


E’  GANHAR  NA  CERTA! 


Experimente,  hoje  mesmo,  s  grande  marca  rlctorloia,  padrão  de  Qualidade  e  elesancla  na 
•ua  claaae  dc  £00  ráia  1 

Que  qualidsde !  Que  brindes  !  Que  cheques ! 

Milhares  de  fumsntes  reconhecem  que,  .NENHUM  OUTRO  CIGARRO  distribue  tsnta  quan. 
tldade  de  brinffes  valiosos  e  chequei  dc  valor  como  “MAGXOLIA”,  porque  esse  cigarro  lan- 
(indo  um 


Um  siinal  de  que  os  rins 
oio  estio  "filtrando"  bom 

Ameaças  de  vertigem, 
com  turva;&o  da  vista 
e  iubito  mol  estar,  podem 
resultar  do  mau  funcciona- 
mento  dos  rins  —  que  são 
verdadeiros  filtros,  destina¬ 
dos  «a  eliminar  as  toxinas 
do  organismo,  Para  regu- 
larixar  o  trabalho  dos  rins, 
prompti  e  efricormente.  use 
pílulas  URSI.  á  base  de 
vegetaes  largamente  recom- 
mendados:  UvaUrti,  quebra- 
pedre,  scllla,  abacateiro,  cipó 
cabelludo  e  estigmas  de  mi¬ 
lho.  Foça  experiência  própria. 


A  tadntrli  ds  ridios  i>ohil«  tuli  n, 
cosscgils  prodsilr  «si  BtUtOHU 
ridie  da  época.  Um  receptor  8tll(0)(t 
slgsilka  som  paríssimo,  votunu  mi 
no,  leUcilrldsde  sbiolata  «Sotln  » 
BCLMONT,  •  chegas  m4i  ti,p, 
progroiso.  , 

CASA  EDISON 

vaso  rioNia 

RUAIDESmMBRO.M  PKONlBna 
aio  OI  jsNitm 


proToa  que.  havenJn  seriedade  —  ha  brindes  e  havendo  faoni  premioi  e  chequei  —  ha  luccessot 


Eli  ahl  o  segredo  do  grande  exilo  do  cigarro  *'.MAG  .VOLtA”,  O  fumante  sabe  que  ilém  da 
tirar  coupons  que  valem  dc  I  a  5.000  pontos  (nAo  se  trata  de  coIIec(So,  nem  de  sorteio),  tem 
0  controle  exacto  doa  brindes,  porque  Juntando  as  FRENTES  DAS  CARTEIRAS  VASIA9.  elle 
i"  u M , certa  :  Cada  10  carteiras  (basta  Juntar  a  frente  da  carteira)  vastas 
‘VvríV.  representam  1  ponto  e  cum  5  pontos  o  CONCURSO  FER.MANENTE  MA- 


Famando  **.MA GXOLIA”»  o  senhor  nân  rae  clrar  **uin  hrinde  qualquer  e  sem  Talor**s  O 
senhor  tirará  SA  CEUTA  u  hrlnde  que  lhe  vae  acr  utll.  Com  20  pontos,  o  senhor  póüe  llrar 
um  opllmu  ftuapensnrlo  uu  entãu  400  ciparros  •'.MAGNOIslA'*,  ou  cntfio  aindn  4  qravnlas  ou 
4  pares  de  ligas  I  Com  50  pontns.  o  senhor  lira  uma  uptima  camisa  de  Jccsey  de  seda  ou  um 
lindo  corte  dc  seda  para  um  vealidu  de  senhurn.  Com  123  pontos,  o  senhor  poderá  presentear 
?  OM  a  sua  noívu  com  um  relugíu  propríu  pnrn  senhoras.  Com  60  pontoa,  o  senhor 

tem  dirrilo  a  um  optlmo  rhapén  para  homem,  marca  rrsda.  Entretanto,  so  o  senhor  gosto 
de  brindes  de  maior  valor  catão  junte  us  “eoupona"  e  as  carteiras  rosins  (frente  das  cor* 
leiras)  c  va  rereber  um 


■  ll  1^ 11  fl  ^  ECZEMAS  DAS  PERiNAS 

ÜLCERAS-VARIZES  *"• 

Por  mais  nnlIg.TS  quo  scjnm.  cura  rapIda  sem  repouso  e  sem  npcrnçãn.  ON- 
DA.S  ULTHA-CUHTA.S  ( Inflamiiwçócs,  dfires  iicvrulglcas.  nslhma).  T.  él-STill. 
nUA  DA  (JUITANDA,  4,1-1''  —  Salas  411  c  41.  Cuiis.  dc  lU  ás  11  e  3  ús  0  horas. 

Moveis  para  Escriptorio 

Martins  Junior  &  Cia. 

ni’A  ANDr-.ADAS,  .11  -  Tel,  43-6787 


DE  SYPHILITICOS 
EXISTEM  NO  MUNDO 

MORRE  DIARIAMENTE  GRANDE 
NUMERO  DE  SYPHIUTICOS. 
PARA  COMBATER  A  SYPHIUS 
E’  ÜM  DEVER  IMPERIOSO  USAR  0 


PEBDEU-SE  iim.i  carteira  com  tl- 
ludo  civllriral,  Imjc,  vntre  Mor- 
quex  dc  .Sapucahy  c  Scn.ndor  Eurcblo. 
Grntifica-sc.  Eniregar  no  morro  dn 
Providencia  ii.  31-A,  Central.  * 


so  v€nc€  putm  rem 

FORÇfl 

so'  vive  çucm  rem 

SQUD6 


t  milhares  dc  ouíros  prêmios  ,  qüo  estSo  ã  sua  disposição.  Nfia 
neste  momento 


se  esquees,  eomece  a  fumar 


1,*  -F  Sangue  Mtnpo  de  tmpureso  e  bem  eslat  geral 

lí.*  —  Desupiaircclmrnlo  de  mnnllestacõe.*  culnncn.s  i1r  origem  !yphll|l!fi, 

3. *  —  Dcaappnrrclmrnlo  compirlo  do  RIIKU.MA'1  IS.MO.  dí.rti  n'.i  aiscj 

•  dAres  de  catirca  de  fundn  lyphililtco. 

4. *  —  Drsnpparrrimcnio  das  ma nlfeatacAes  i.vphllilicas  e  dt  todai  » 

incnmmndoa  de  fundo  i.vphllltico. 

6.*  —  l)  anparelhn  gnslro-inlestlnal  perfeito,  pois  o  "Kl.lXlll  JU* 
nâo  alara  o  eslomagn  e  náo  contém  lodoreto. 

E*  um  Depurativo  que  tem  atlestartos  dos  HospUscí,  di  etp. 
eltllslas  dos  Olhos  a  da  Dyspepsln  Syphllillca. 


que  dá  tudo  ao  fumante 


Use  mais,  Confie  Só...  no 


VIAS  URINARIAS 

DR,  URANDI.NO  CÜKKÊA.  Asatmbléa 
:3.  sob.  Dat  7  áa  8  e  daa  14  ái  |£  hi. 


DR.  .4TAULFO^M.4RTLNS 

Especialista  ••  Cura  radical 

Bronchlte.Complleic6rs. 
RS  A  MU  ''"«'"bléa.  88,  (OpIIca 
KUlVlH  Draall),  T.  27-0049. 1  is  6. 


Dr.  Duarte  Nunes 

Vlit  orinarlii  (ambna  ot  aeioi)  ~ 
HLENORRHAGIA  o  lua,  eompllcatAei, 
lIEMORRHnlDAS  e  Diiengtt  ANU-RE- 
CTAES  -  S.  Pedro.  (4.  Oii  8  ia  18. 


'YIJQ  THEOOULE 
WOüf 

PESSARIO 

PRESERVATIVO 

PArnrnn 


PARA 

COQUELUCHE 


\erdadelro  dos  ÍNDIOS,  nnalysado  na 
Saude  Publica.  ID.VICI)  NAIUHaL  pa¬ 
ra  frio  e  Calor I  P6  Iiilegral.  Ilnluia  dc 
hruliia  e  Pô  ellervesccnic.  Menor  pre¬ 
ço  e  maior  slock  de  Guaraná  Fruloa. 
BaHáei  r  Granalado  para  l,Blioraln. 
rios.  RLA  S.  JOSE’,  23.  Ed.  Sucena.  • 


Doenças  da  Próstata 


Tratamento  raciunal  com  injecçfies 
lucaet  (Prueesau  de  cura  efflrlrn- 
te,  rapido.  Indolor).  Pertarbaeóea 
urinarias.  Trat.  preventivo  da  hy- 
perlrophla  da  próstata. 


ÜR.  CLOVIS  ÜE  A 

RUA  DA  QUITANDA.  S-S". 

Tcicphone  42-1607 


WV.  V.  «. 

baile,  nos  salões  du  Club  ricransU. 

-  O  Orphcáo  Parlugar*  riil:ii 

amanhã,  das  2U  ás  2)  ii  irii,  anu  n, 
união  dansantv  (in  :ua  ndr.  Trajib 
passeio,  completo. 

-  Em  ma  iéiJe,  r.i  riní!an4U.f 

Olynipico  Club  realiza  boje  uma  Irie 
dansaiile. 

-  P.ara  commrninrar  a  inltiái 

ih  Primavera,  o  Cluh  de  RfSJlai  í' 
Flamengo  rcaliw,  h  .ji-,  i  c 
sua  sédc,  uma  Inlerexíanlt  fnli. 
VIÁJÁSTF.S 


Ouça,  ho|o,  I  $00.  Radio  Nacional 


OuÇmtcm 


coceiras 
noo  vem  ca'... 
Fica  cm  caia  pasi 
sancfoHlTlGAL!  , 


c.As.tifE.vros 


Heallsar-.sc-á  hoje,  em  Campinas,  o 
casamenln  do  cngcnhclru  Eduardo  da 
Sllvii  Magalhães,  nnssn  cnllcga  do 
"Correio  da  Manbâ",  com  a  senhorita 
Jncy  liomes  Palhares,  pertencente  á 
alta  sucledade  daquclla  Important, 
cidade  paullsU, 

.Servirão  dc  padrinhos,  do  noivo,  o 
Sr.  Alvnro  .Mendes  dc  Oliveira  c  a  Sra. 
.Svlvla  Magalhães  MenUes  e  da  noiva, 
o  Sr.  Mnncyr  Gomes  Pnlhorcs  e  a  Sra. 
I.eonor  Guimnrüvs,  paranyinphando  o 
neto  civil,  pelo  nubeiRc,  o  Sr.  Ezequicl 
de  Almeida  Magalhães  e  a  Sra.  Morina 
de  Rarros  .Magalhães,  c  pcln  nubente, 
it  Dr.  .Alcides  tle  Mirand.s  e  a  Sra.  Ma- 
gdalenn  Cnclho  dc  Miranda, 

.Scrã  cffeclii.sdn  n  aclo  religioso  na 
e.ilhedr.il  local,  á  Inrdc.  vl.sjando  o 
nos-cl  par,  cni  sc,gulda,  para  cata  Capi¬ 
tal.  onde  fixará  residrncla. 

-  rteallsn-sc  hoje,  ás  17  112  ho¬ 
ras.  na  fgreja  dc  São  José,  n  casa- 
a  Marln  Oeralda ! 


A  bordo  do  "It.spé"  reireuin  »i 
Mnrnnhâo  o  Dr.  Atiionlo  Hirrs  Fmri. 
ra,  Inspeclrir  federal  rl.i  «tiiino.  r  á* 
rcctor  do  “Imparcial",  d  EüJfosK- 
lista. 

l)  embarque  no  arnmfeui  11.  ís 
muito  concorrido. 

HOMESÁCF.SH 


Nob,pa5Liei  pora, 
ouvir  coceiras! 


•  Será  levada  a  vf(,il\  âiriíH 
domingo,  ás  12..1II  biir.i«.  ao  talii:o' 
hre  do  Automovcl  <  liiti.  a  Itoiienu^ 
que  a  classe  odonlulociiM  prcilarli' 
professor  Alicl.irdo  dc  llelllo,  ?fls  m 
cffecllvnçuo  no  curg.i  ile  ilifecU 
Faculdade  Nacional  dr  i (ddiilolaíi) '•* 
Universidade  do  llr.-isil. 

Dcilie.ando-se  scmin-.'  ás 
causas  da  orinnlologiu.  o  liruinir 
Abelardo  dc  Britln  sinha  durarte 'b 


menln  d.a  senhoril . . 

Pereira,  dilecta  flllin  do  saudoso  lu- 
risla  Dr.  Agostinho  Pereira  c  do  sua 
K.xmn.  .Srn.  I).  CInlililc  Lopes  Pcrel 
com  o  Sr.  Nelson  Alves 


ra, 

(.a  marinha, 
runccionario  dn  Companhia  .Souia 
Cru*,  c  pc.sson  dc  merecido  conceito 
em  nossos  meios  snriacs.  Dado  o  pres¬ 
tigio  que  desfrtilnni  os  noivos  eiii 
nossa  soclcdarlc,  n  neto  ic  revestirá 
dc  Ioda  a  solcnnid.adc,  sendo  a  nmr- 
clia  nupcial  cantada  pela  prntcsanra 
«enhorila  Dy  In  Cru*.  O  actn  civil  scrã 
rcalisndo  ás  M  horas,  na  3*  Prcloria 


!  Grande  incêndio  em  Saiiará 

I  '5'^'''-'?.  HOHIZONTE,  2t  fDa  Sue- 

I  Í»tirilíal  4*4  V#»T*I*I»»  ^  i  '  ^ 


INUTILISAllÜ  I 
O  Sr.  João  Cru*,  de  Aracnjrt. 
'li*  que  era  uin  homem  Inu- 
tlllsado,  visio  ler  ildn  ataca, 
lo  de  dores  rhrumatiraa  e 
-yphilís.  Inmou  o  “EI.LMII 
DE  NOfa^EIIIA".  dn  Ph  Ch 
inán  da  Silvo  Silveira  e.  com 
*  vidros  ficou  eoinplclomea- 
le  curado. 

iFIrnii  reciinlircida). 


cursa  d’A  NOITE)  -  O  Inccndlo  eÒ- 
nicçnJn  Icrça-fcira  ulllnia  no  deposi¬ 
to  dc  carvno  da  Companhia  Mclallur- 
fliCii  dc  Sabnrá  tiuo  sc  c?(tiiiguiu  até 
agora,  apesar  dos  trabalhos  extenuan-' 
“??  •bombeiros  c  operários.  Foi 
oltin|!idu  uiii  grande  deposito  de  cin¬ 
co  mit  metros  cúbicos  dc  carvão,  que 
ficou  destruído  em  quatro  dias  dc 
ogn.  Os  bombeiros  agornm  procuram 
isoijir  o  rcslo  da  usina  da  parte  Inccn- 


. 'lariü  do  Dlslrlclo  Itilcrul.  n  ph'hd'( 
I  Roberto  Accyrjli  e  pet'-  ‘C’** 

|o  professor  Uarbosu  Vianna.  6  SJI*' 
de  o  numero  dc  ndlivsõcs,  nuao'' ' 
llsias  á  disposição  .io-  laiertiiJÍ^ 
da  Casa  Ilcrmanny,  i  .ís»  LohncffS' 
Aulomovcl  Club.  , 

-  Em  hniiiennMni  á  racmodi  • 

grande  fscriplora  Joiia  Lope»  “ 
meida,  houve  honlcin,  no  i”*' 
Cullurs,  que  tem  o  -eu  nr.infi  P®' 
união,  cm  cujo  progr.immu 
Pasclioal  Carlos  .Magno,  /iii 
Nello  e  Lucia  L.  de  .Mmeida  dr  .'«•» 

w. 

-  Será  prcsiad.i,  b  Je. 

ficallva  homenagem  u  *  jorníoib  •'sr 
deu  de  Beourepalrv  ri 

eollegas  c  anilgos,  pur  imaivo  di  p 

sacem  rift  nnníirr-.irís  ..3l4l*^ , 


Mcthodo  moderno  de  tratamento 

j  mclliodo  dc  reeilueaçãu 

do  UUVIDO  dc  Prolhese  Auricular,  do 
Sr»  L.  Astitrcllt»  os  Surdos,  (nc^ino  oi 
que  já  experimentaram  ludo  sem  re- 
sullados.  poderão  dc  novo  ler  a  ale¬ 
gria  de  ouvir  c.  Islo,  sem  oprrnçãn, 

inellnxlo 

a  SURDEZ,  a  FRAQUEZA  rio  OI  V|. 
DO.  os  ZltMillDOS,  CHIADOS,  elc. 
acrao  dominados. 

Demonstrações  gratuitas  por  médi¬ 
cos.  a  dl-pnsiçãii  dos  sviihon-  cIti» 
tcs.  do  dia  27  dc  sctcmliro  até  n  dia  fi 
dc  nuliiliro,  das  LA  ás  l.H  linras,  ã  I'ra. 
<;«  Moriano,  7-2'  nadar.  Edifício  üdeon, 
sala  2Uã. 

AGRADECIMENIO 
Hlmn.  .Sr.  I.uigl  .\**artllL 
Declaro  que  cm  rnnvtq  icncla  dc  nm 
forte  resfriado  venho  Im  uns  2(1  onims 
soflrendo  de  umn  surde*  qu.-isi  romplc- 


AssivF.nR.\n:oa 


.Silva,  do  iftsso  alio  commerclo  e  fi¬ 
gura  de  relevo  rln  Vasco  da  Gama. 
Cm  jua  residência,  nn  ürajnhü,  n  on- 
iDcrsarlanlc  rm-lierá  os  cumprimcü- 
los  d-is  pessoas  dc  sun  aml*adc. 

Por  mollvn  Ha  passagem  do 
sç«  annivcrsarlo  nulallclo.  o  Sr.  Ala^ 

I  dên?  ''"Jc.  cni  sun  re- 

'idcncla,  uos  seus  amigos,  na  ilha  do 
G.nvnindor,  uma  fcsiu  inllm.i. 
nin»  V  “*  "  Rrarlo.sa  ine- 

cinM.  Ciln.l'.'"""'' 

Carmcn'‘“5c^'\"-rsr.S„..:. 

«osso  companheiro  de  tribalho  Ar- 
líiur  H.  <lc  \ a^cnnccllns. 

TTT  nnniu  hnje  „  Dr.  Splnosa 
Rolhier.  mcdieo  uroluglsia  neslu  capl- 

,11— í*  desloque  nn  classe  mo- 
dica  brnsllrlia.  o  Dr.  Roílilcr  é  lain- 
Icii,  soeij,  do  Clrruln  Mcdlco  ArgeU. 

I '■•"SCI"  dc  csiudo  rca- 
lisiidn  naqucllc  pal*  ainlgo, 

na'l’án,.í!l'’' pnssagcm  do  sun  dala 

chid»  .  '"'dl'»  Ddl- 

ciiailo  I,  br.  I.iü*  l-crnandes  dn  .Sllvt 
lonipvlcnlf  runccionario  do  Dcparla- 
nienlo  «Vicortini  do  Ciimiiicrrin. 

‘Li  da  lV,d'VnV''i'  df  hi- 

ipíi  i.VsMja  da  FiuiM-rj  kiu 

rcgosljo,  a  aniilvers.-irianíp  nffircce  um 
eliu  ás  sH-is  alumiias  c  amigas.  i 


OMMRliS  DIARtOS  —  R 
JUIZ  ÜE  FORA  E  BAR. 
BXCEVA 

PREÇOS: 

Rio  41  Juiz  ric  Furo,  2(18000 
Rin  0  Bnrharenn,  308000 
os  passai:  EHtDS  VI.çJaM  BE 
GIIKADOS 

horário 

Parllda  dc  llnrhnrena  —  ás  8  hn 

Chegada  no  II lo  do  Janeiro  —  ái 
hnr.is. 

Parllda  do  lllo  da  Janeiro  ~  á 
horas. 

Chegada  em  Unrhncena  —  la  17 
Imrni 

PariPIni  dn  l||n  e  Juli  da  Kôra  - 
K.  IJ  f  ift  hítrAi 

^  ®  •'1111  de  Fóra  - 

H.  lo  c  'Jl  boroi. 

Pnnln  na  Hm  —  Praça  da  Renii 

:a  Idcfronte  á  Esi.sçãn  dn  (;e„ir,7) 
bscrlplorio  -  Ilua  Marechal  Flni 

no.  g.l.A  —  Pliiiiies  43  Ilã3!l  e  l-i.iin 


Ouça,  hoje,  a  Sociedade 
Radio  Nacional 

Boatos  de  massacre  da 
guarnição  de  Makaié 

nu.MA  2.1  (1-,  p.,  _  Cummcnian- 
lo  0  InÇirme  procedente  dc  Lomlres. 

segundo  ii_  qual  j  guarnição  nillllar 
■  a  papiiLicJo  civil  ,1^  M.iKalé  leriam 
Ido  mnssncrodas  pelos  clhlripi's,  um 
u.rla-vo«  dn  Mlnlslcrlo  da  Cultura 
Hsse  quo  difflcllnlenlc  sc  pnderl.i 
icrcditor  cm  lal  nullcla.  de  ve*  que 
ni  Roma  nin  foi  rcccbid.i  luform-icã.. 


üíip()sn-5c  boje  g  interessante  me- 
nliia  loni  bobasll-ina,  filha  do  casal 
Meonnr  Loelho  c  dc  I).  T.,l.nnda  Coe- 
IMO,  Nn  residência  dos  purs  n  nm  Pc- 

f's*la’  uma 

/JOriÀS  DF.  prata 

srA/?!’"''K’  ''"l"P'®l“m  annns  de  ca- 

è  n  Sr  r’’''.'  i''  n  '  F  A"'''’'"'®  Hnchyla 
«  n  .y.  (msulic  Hacliyia,  dn  alio  coi  . 
iiierclo  c.nrinca,  socin  principal  da  Im 
n-;rtanle  firma  Machyl!,. 'Sn,  4  flU 

ns  II  hnrns,  kreJa  Hc  s  izL 

I.  Hachyla  offcrcccrá,  em  scaul. 
K  um  almnçn  m.  homenagem  ao  c-^. 

Ò  .S^ "e  Sra''ílbcín'iÍ:''’„?^^^^^^^ 

.l7a7iAdt’.  «Viçôè? 

ff.etas 


agrada  sempre 


apenas  o  siu  ri'»lnbi'leoi«>r''l 
repouso.  D  Sr.  Ilallly  Pm  i 
dissliiin  por  seus  amigi'»  <  * 
Irgas  dc  Irabnllio 


TAPETES  estrangeiros 


A  PRAZO 

TR.AV.  1)0  flI  VIPDH  f 
PIRI.VF:  -ÍS-I”»» 


k 


-  V 


rso  mm 

OFFÉRECE  DOIS 
MOTORES  V-8. 

fea5fó^llíbi 


UNlIlil) 

^^nsTs, 


A  NOITE  —  Sabbadd,  25  de  Setembro  de  1937 


ueinnael 

.UIM\W 


Raios  X  dos  Dentes 


A  donilrllio.  Nrtrx.  Icl 


PrcBlcta  c  prrfrlçnn, 


«0Cu««O 


ENCRAÇADISSIMA  COMEDIA  DE  VIBIATO  COBREA  DIRIGIDA  POR  JORACT  CAMARGO 


PAGUE  APENAS  A  FORÇA 
3E  OUS  NECESSITA!... 


PIONEIRO  da  Industria  automobilísti¬ 
ca,  Ford  tem  sido  sempre  o  primeiro 
a  adoptar,  em  seus  vehiculos,  os  mais 
modernos  aperielçoamentos  e  as  moÍB 
recentes  innovaçôes.  É  assim  que,  com- 
prehendendo  a  necessidade  de  potên¬ 
cias  diversas  para  diversos  serviços, 
Ford  oííerece,  para  seus  caminhões,  a 
escolha  entre  dois  motores  V-8.  O  pri¬ 
meiro,  de  85  H.P«  para  serviço  pesado 
de  lacto  e  o  segundo,  de  60  H.  P.,  para  o 
transporte  de  cargas  mais  leves,  pro¬ 
porcionando  grande  economia 
Não  desperdice  dinheiro.  Pague  apenas 
a  força  de  que  precisai,.. 


FOED  va 


CAMINHÕES  E  CARROS  DE  ENTREGA 


I  Para  BLENNORRIIAGIA 


.  DROGARIA  UNIÀO 


PRAÇA 

TIRADENTES 

IF 


LISTA  DE  PRÊMIOS  N.  15 

CORRESPONDENTE  A  QUINZENA  DE 
6  A  20  SETEMBRO  1937 


COUPONS  ROSA 


SERIE  «B» 


Ns.  14001  a  14100  —  100  Lindas  corr,  chromadas  p/reloglo. 

Ns.  14101  a  14150  50  Saladeiras  de  vidro  a  fantasia. 

Ns.  14151  a  14200  —  50  Cheques  de  205000. 

Ns.  14201  a  14400  —  200  Cigarreiras  em  metal  prateadas. 

Ns.  14401  a  14500  —  100  Lindos  Isqueiros  allemães  a  fant. 

Ns.  14501  a  14505  5  Óptimos  Reiogios  Parede,  bat.  hs.  e  1/2  hs.  fa> 

bricaçáo  allemfi. 

Ns.  14506  a  14600  ~  95  Mantegueiras  de  vidro  a  fant. 

Ns.  14601  a  14800  —  200  Estojos  de  6  chicaras  p/café. 

Ns.  14801  a  14900  —  100  Dzs.  Copps  lapidados  p/agua. 

Ns.  14901  a  15000  —  100  Belios  Cinzeiros  c/phosphoreira. 

Ns.  15001  a  15100  —  ICO  Bulles  aluminium  p/café. 

Ns.  15101  a  15300  —  200  Cheques  de  55000, 

Ns.  15301  a  15400  —  100  Estojos  Giliette  p/barba. 

Ns.  15401  a  155C0  —  100  Belios  quadros  a  oieogravura.  , 

Ns.  15501  a  15600  —  100  Carteiras  de  couro  p/ dinheiro, 

Ns.  15601  a  15700  —  100  Cheques  de  105000. 

Ns.  15701  a  15750  —  50  Caldeirões  de  alum.  n.  5. 

Ns.  15751  a  15800  —  50  Bolões  de  louça  p/doce. 

Ns.  15801  a  15850  —  50  Leiteiras  de  alum.  n.  4 

Ns.  15851  a  15950  —  100  Óptimas  Tesouras  p/costura. 

Ns.  15951  a  16000  —  50  Lindos  Reiogios  Chromados  p /bolso. 

PREFIRAM  SOMENTE  OS  MAGNÍFICOS  CIGARROS 

«ASPASIA»  e  «SEVERA  500» 

-  COM  - 

distribuição  de  LINDOS  BRINDES,  EM  LISTAS  QUINZENAES  E  VALES 
PARA  BRINDES  DE  REAL  VALOR. 

PROPAGANDA  IDEALISADA  EXCLUSIVAMENTE  POR  ESTA  FABRICA. 

*.  Paulo,  25-9-937.  —  FABRICA  DE  CIGARROS  SUDAN. 

RIO  DE  MNEIRO  4  Re¥endedora>>*^’ 


s  “Do/s  caipiras  ladinos**  —  Classe  “C”  —  | 

^  No  Metro  | 

^  "fltiM  cnipiras  liiiliiu>í‘‘  è  o  ultima  eomeitin  de  Stan  Laurel  e  S 

S  (Iliuer  Ihirtlii.  l'ouca  iienlc  xuhe  c/irr,  neslit  iluiila,  o  mofirn  é  muito  % 

||v\  mais  imimrlfiuli:  ihi  i/iie  o  imnlti.  0  magro  gar\ba  onnimlnieulf  r  -rra  S 

lie  oilentn  mil  ihillars  mnis  do  ,/iíi!  o  gordOk  Elles  são  como  os  comL  !v 
enx  de  circo:  um  v  o  polhuro,  outro  o  lony.  Sem  o  liiiiu  puiu  sfiu.r  v 
de  trouxa,  o  piilharo  mio  leria  iira':n.  Srm  a  bofetada  no  loug  no  pa-  ^ 
lliaío  ladrauo:  c  relliaro,  a  pantomima  mio  estaria  completa,  Olioer  S 
tlardy  c  Stan  Laurel  são  o  typo  dos  eomieos  de  eirco.  Sus  suas  filas,  A 
tudo  é  permilliiln,  Alt  mesmo  ptUle  um  deties  estalar  dedo,  como  se  v 
esllucsse  aeeemlemlo  um  isyiieiro,  e.  chnmma  brolarã,  de  farto,  na  S 
ponta  da  unha  do  poltegar,  Eiotin  faz  no  seu  circo  iint  duelto  com  S 
foyo:  um  morniu  em  clutmmas  yiie  deue  ser  chegado'  t>  escoua  de  Jí 
uma  bomba  pemliirnda  ãs  costas  do  conirincanic.  Siinea  t'l  uma  coisa  V 

yue  fizesse  nr  tanto.  Mas  finlln  J  apenas  uni  pnlhaço  brasileiro  e,  8) 

embora  seja  genial  e  originalissimo  nus  suas  pantomimas,  nunca,  de-  w 
certo,  eonbecctá  a  gloria  liniuer.sal  do  celinioide,  como  o  gordo  e  n  ® 
magro..  Estes,  porim,  podem  fazer  o  r/uc  qnizerem.  "Era  lliaaoln"  S 
OU  tim  fthn  dc  '‘coifi  bnijs",  \íns  tícnto  íicmprc  os  mesmos,  .^gnrn,  em  w 
"Dois  caipiras  ladinos",  cllcs  mio  fizrrtim  outra  coisa  srmio  reeditar  ÍS 
«s  sií,/5  pantomimas  elussiras,  umas  uezex  rom  esplendido  resullado,  {!; 
outras  vezes  com  menos,  mas,  de.  iim  mudo  gerai,  sattsfalorlumenle,  8 
rniii/n  aetnia  de.  “A  prinreza  bnhemia".  (í 

Viltnrio  Mussolini,  o  filho  mais  novo  dn  "Dnec",  resolvendo  fa-  (í 
rer  cíncHta  na  llalio,  leve  aniu  idihi  oriuinnlissima;  levar  a  Huma  n  8 
gurdn  e  o  magra,  para  fazer  iimn  parodia  gaiata  dn  antigo  Império  S 
dos  Cesures.  \era,  o  gordo.  I‘elronin,  o  magro.  , Metro  eimcordoii,  « 

com  prazer.  E  isso  giter  itizer,  mais  ou  menos,  t/iie  as  dois  eorne-  ® 
(llanlcs  estão  "rifados"  pelo  cinema  amerirunn.  Depois  de  um  anno  S 
na  llalia,  Hnl  Itoarh  já  terá  inaenladn  nnmis  relebridndes.  yue  oceiipa-  ® 
rão  a  breeba  dn  dupla  inseparável.  Eu  indienria  hhio  nova  dupla,  se  » 


pudesse:  Miscliu  Aiier  e  lleiiry  Annelta.  Que  tal?  —  « 


I  Os  films  de  hoje: 


1'AI.ACin  TIIEATUO  -  «Xavlo  Xc-  liniul/Tum''!'* m 
clro".  da  Twciitlclli  Ccnlury-l-.A.  ".J,, 


I  Rrclro",  da  Twciiticlli  Ccnlury-E.A,  .J.,.,' 

'com  Wollace  Uccrj-,  Warner  Baxter,  ‘  _ _  , 

I  l''liznbelh  Allnn  c  Mlckcy  Hooncv.  lATIlE-l 
U,(i((.  I8,lin.  •wm.  22.ltO.  ’  «e  fnmilla* 

ALHAMIiHA  .  “Jornada  sinistra  ",  dn 
!  l’nili'd.  com  VIvian  I.oíkIi  e  Conriid  lílktO,  1!2,2U, 

:vcidi,  II, üü,  lá.iu,  17.2U,  21M11.  - - 

22,21).  j— 

I  (JIlEON  —  "Caprichos  da  sorle",  da  |  Ilolls'ss 
l‘arAmoii)it,  com  |•rnnl■lnn  l.arrlmnrc  I  , ,  ’ 

.  e  lüiward  Arnolil.  ll.Uti,  lá,40,  17.20,  I  foro  ' 

i  19,110.  211.10,  22,(10. 

I  IMPEnil)  —  “A  forfa  dn  cnra(ào", 

I  da  '1'.  C,  E'ox.  com  ílühert  Tnylnr. 

I  *»s*»»^*é**s****^****t4ee*^^****ei  / 


.•  •  rt-kJ 

em  PilulaS , 

Iniíu  ei  itnl,  Pililisii;  •  ■' 
lKiiiifKDtSNhin$,Frajlieza.  < 
...■/■Oispeisa  1  RniíJ, , 
JLÊ'ís  Fíces  e-Ms  lakits 


*  jotnatia  proletária  christã 
1*9  Bahia,  nesta  capital  e 
no  paíz 

'í•'’•'l'■rlo  do  Trabalho,  cm 
(lo  ’  (1.1  (lasia,  aconipnnlia- 

1’orlo.  um  dns 
Uo  n.  .  "  '""'■•"'rnio  operário  clnls- 
'»  lu),'i"  ‘‘“Rj.'"'*'  '‘Icader"  lral).i!hls- 

llíhl,  .  '  Rações  .M.irlanns  d.i 

’*eU  da  Í'nlúo  (Ipc- 

Kii  rr.Kici.fn.  K.xpuifrarn  nm- 

''  ineiiad.n  ao  Sr.  Aga- 
'l'*e  se  mnslron  In* 
'  errndn  tiicomios  .'i  salular 
Br„ii  ■  1”'  'e  r‘lrndc  por  lodo  o 
Pennir'!,  n()o  «  melhor  hn.a 

..  '  e»!  ijin.içn,,  ,|,,  Jiinij. 


Salvou  oito  vidas !  i  P“artina  -  r'  ". 


Tiinlfu  ••l'ara  Ane¬ 
mia  e  Dyaprotin 


[.■LORES  BRANCA.S.  CüRRI.MENTÜS? 

NEOSEPTINA  ; 


QUE  LHE  "DIZ” 
SEU  ESTOMAGO  ? 

Se  0  seu  estomago  llic  "dii”  qual-, 
quer  coisa,  é  porque  esln  mais  ou  me- 
DOS  desarranjado,  pois  nãn  se  deveria 
"sentir’’  0  estomugo.  .Sc,  por  qualquer 
dos  symplomas  seguintes,  podo  V.  S. 
se  aperceber  da  existência  deste  orguo, 
é  porque  ba  necessidade  de  (ornar  um  i 
pouco  de  Magnésia  Risurada.  A  rialu*  i 
lencla.  ns  ardores,  os  arroios,  os  ain- 
ques  biliosos,  um  hálito  “Indiscreto”, 

'  as  enxaquecas,  e  a  insomnla,  lodos  cs- 
ics  symplomns  —  benignos  por  desap- 
pnrcccrem  em  pouco  tempo  —  podem. 
SC  forem  descuidados,  licgeocrnr  cm 
mulcs  chronicos  que  requerem  graudes 
cuidados. 

Meia  colherada  das  de  cafí.  ou  duas 
ou  Ires  tabletes  dc  Magnésia  Risuradu 
em  um  pouco  dngun,  cura  inslanlaiicn- 
mcnlc.  A  Magnésia  BIsurada  cnconlra- 
A  venda  em  Iodas  as  pharmacias. 
Kxpcrimciilc-a  hoje  mesmo,  e  cm  se- 
guld.T  pode  V.  S.  comer  dos  pratos 
qtiv  ibe  apetrvani  sem  conscqucncias 
dolorosas.  -  I 


Hollywood  por  dentro  e  por  I 
fóro  —  Toda  eni  rúres  !  | 

— "Vjabiaiflti 

GA/NOR^  MARCH 

VéM^jma 

^eSTRELlA*<í 

r  ft  mu,  if  toAA) 

<^n,ADOLPfí£  MiflJOÜ 

/tflÓDUCÇÃO  COLCfí/OÂ 

i/i  D4V/D  O, 


I  pnUTO  Al.EnnE.  20  Í.Srrviço  espe- 
I  ciai  d’A  .NOn  i;)  —  Marcondes  .!■  i 
1,1  Silva  voltava,  coin  nove  pessoas  de 
sna  famitl.i.  dc  nmn  festa,  vin,inn(io 
.  numa  carreta,  i.nando  c  'a.  ao  airic 
,  vessar  nina  pniile.  caiu  ao  rio. 

í(  joveo  Marlrin  Siqueira  salvnji  nllo 
posMias,  inns  a  menor  (Innccição.  dc 
dois  annns,  pereceu  afogada. 


CAIIIOCA:  p.srf  ícr  "vista"  e  pari 
,er  “lida". 


Eófartâménlos,  azias  TUfln 

:tVmpanose  I 


DR.  JOSÉ  DE  ALBUQUERQUE 

Affrrçúes  irxu.sra  masculinas  rene- 
rcas  e  niu  venereas.  Tratamento  da 

IMPOTÊNCIA  EM  MOÇO 

RUA  DO  ROSÁRIO,  172  -  De  I  ii  6. 


XOSSK.  Asihma.  Rronrlillc,  Rou¬ 
quidão,  Dòrcs  n.is  costa»  t 
prilo  rnconlrani  uilivio  Immedia- 
t(j  com  0  uso  üo  milagroso 

Peitoral  Angico  Pcloicnse 


ia_SEG.  FEiPA^ 

&LÂCÍÕ 


Ouça,  hoje,  a  Sociedade 
Radio  Nacional 


TodAN  íf  mnrraF,  mrnFnf*  50$.  N^ln* 
1  dor  —  7  Sflcmhro,  77-r.  Tri.  2J-I351. 


SANAGRYPE 


©Enxugar  com  tropos?  Nào!' 

Use  só  o  ponno  Esfregão! 

I'aru  limpeza  dos  loalhus,  Indrilhna,  louça  e  pnnrilas 

PEÇA  O  AO  SEU  AU.MAZEM  OU  LOJA 
DE  rEl{I{A(;E.NS  ! 

Roprescntanic:  Alfredo  Biichhrim,  trav.  dn  Rosurlu,  ll-sob.  Tcl.  42-OlgN 


(il.oniA  —  "O  ultimo  adeus”,  du 


•-''2,211. 

l'ATIlE’-l’.\I,ACn  —  "L’m.i  questão 
dc  fumilla",  dn  Metro,  com  l.loticl  i 
ItaiTymorc.  U,I)(J,  ló.tli,  17,2(1,  19,Ut),  ' 


CvkVkkk.k  %  kkk  Vk  kkkkkk-k^ 


ISQUEIRO  PERDIDO  I  Dr.  Arnaldo  Cavalcanti 


Oratlfica-sc  gcncrnstmiente  n  quem 
devolver  um,  perdido  lionlem.  de  ma¬ 
drepérola,  num  ta.si  lomndo  no  l'asi- 
Ibãn  Mourisco.  Rua  Alcinib  liuanoliara 
n.  ‘JO.  Waller.  Tel.  22-57;i«. 


M()liiiráãWflgpipTll^^^ 
■  .JJEayMtÇH-iSál 


Cirurgia  geral,  vias  orinnrini.  L.  do  Ro¬ 
sário  10-3''.  • ‘Jas.,  4ns.  e  Gua.,  dna  2  ás  4. 

- — - - - 

CARIOCA:  para  o  seu  bom  gosto. 

D  ETECT I V  [’•(  m.MÃçÕÊS 
PARADEIROS  DE  PESSOAS 
ffl  VT  1  BJ  lairpo  cin  Unrinrn.  .t 

afe  D  1  1  ^ 

telrphone  22-l.'l26 


Sociedade  Supcrmenialista 

Sob  a  presidência  dn  Dr.  fJersnn 
Paula  l.ima  reuniu-sc  esse  In.slilulo 
sclcnllficu  com  a  seguiiilc  ordem  üo 
dia: 

1  —  Dr.  A.  de  Souza  Kigneiredo  — 

Pucricuilura  (continuação)  —  aliinrn- 
Inção  mixin;  eseollm  do  leite;  modo 
dc  preparo:  mortalidade  infantil  c 
frequência  aos  serviço»  de  pediatria; 
desinteresse  dos  paes:  necessidade  du 
assistência  medica  cspccialis.ida :  for- ^ 
mnçâo  dc  uma  raça  foric.  i 

2  —  Dr.  l■■ernnndo  Bastos  —  Fina-. 
Ildade  da  vida  —  como  coinprciien- ; 
del-a;  cnncepç.ão  sii)iermenlalÍ3(a;  edu¬ 
cação  e  cultura  integral;  f(.irinação 
de  um  caracler  dynaniíco  c  positivo. 

;t  —  Dr.  Gerson  Paula  l.lma  —  Pos- 
tiliilldades  crendoras  do  sub-conscirn-  ^ 
(e  —  nnlurria  dessa  f.sculdade  dn  lin- 
mcin:  seu  manejo  conimum,  desorde¬ 
nado;  manejo  racional;  estudo  c  ree- 
duração;  processos  Icclinicos  do  Super- .  I 
mentalismo.  i 

Ouça,  hoje  e  sempre,  a  ; 
Sociedade  Radio  Nacional  | 


PARA  INKI.PENZA 
E CONSTIPAÇÕES 


mizES 


ItIcerD»  c  ec/em.ss 
das  ncrniis.  I)t 
Ralleslã.lt.  Ilucno* 
Aires.  03.  4  ãs  6 


Sanatorio  Betio  Horizonte  i 

Rivaliia  com  os  melhorei  da  Suissa  j 
Eaprrialmrnte  rnnatruldu  para  u 
tratamento  da  lubrrruloar.  Dirriçún 
Irrhnira  do  prol.  Hamnrl  l.ihnnio  rdiia  i 
Dra.  Mlller  .Ma.rrr  dr  Palvn  (|urlro>  : 
e  NrJaiin  l.lhanlu.  Calia  Poalal  I.‘í0  . 
End,  TrIeg.  “Sanatorio"  —  Phnnr  214* 
IletIo  llartronlr  —  MInaa.  lnforma(;Ara 
nu  RIo  •  .Maiirlrlo  Vlllrin.  S.  Pr(]iu,  90-  ' 
l-A.  —  Ttirphunc  43-6823.  - 


Ámânliã 

e  todos  os 
DOMINGOS 
a  edição 
matutina  da 

A  noite' 


com  ÍG  paginas 
sendo  4  em 
-  rotogravura  - 

.N  0  1  I  C  I  A  R  I  O 
L  I  I  E  R  A  T  U  K  A 
R  E  C  R  E  A  U  O  E  S 
PACIN.A  EE.Mi.MNA 
I'  0  1.  I  I  I  C  A 

r.  I  N  E  !M  A 
T  II  E  A  1  R  O 
R  A  D  I  O 
S  P  O  H  T  .S 
M  U  D  A  .A  A 

200  réis 

Em  todos  os  pon¬ 
tos  de  jornaes. 


Acido  Urico  —  AMhritismo 

DIUREPHAN 


tS-Largo  d^a  Caríoca>l'8 


Olha  a  cKposIção  irf^«^&ant« 


A  NOITE  —  Sabbado,  25  de  Setembro  de  1937 


Está  se  perdendo 
agua 


Inauguração  de  um  leprosa- 
rio  modelo,  no  Maranhão 

Será  brevemcDte  Inaugurado  o  le- 
proiario  modelo  do  Bomfim,  no  Es¬ 
tado  do  MaranhSo,  com  a  presença 
das  ollas  autoridades  estaduaes  e  fe- 
deraes.  Com  a  capacidade  para  2á0  le¬ 
prosos,  possuindo  74  casas  para  mo¬ 
radas  e  duas  enfermarias,  a  Colonia 
Bomfim  constituirá  um  leprosario 
modelar,  .4lé  o  momento  presente,  o 
governo  federal  gastou  mais  de  1.300 
contos  na  constrnccáo  desse  estabe¬ 
lecimento. 


O  ministro  da  Agri- 
cuitura  reune  todos 
os  directores 


Moradores  da  run  Aimirante  Co- 
feranc,  na  Tijuca,  onde  também  falta 
agua,  pedem  provldcnci.is  á  Inspecto- 
ria,  por  intermédio  d'A  .VOITE,  afim 
de  ser  Immrdiatamentc  concertado  o 
registo  d.sgua  que  fica  áquella  rua, 
com  a  ruii  Paretn.  Está  o  registo  arre- 
benladii  e  se  perdendo,  por  isso,  por 
nli,  grande  quantidade  do  liquido  pre¬ 
cioso. 

Aqui  ficam  os  .iostos  protestos  dos 
que  appetiaram  nesse  sentido  para  A 
NOITE. 


Coroo  conscqoencla  da  sua  viagem 
ao  norte  do  paiz,  o  senhor  Odilon 
Braga,  ministro  da  Agricultura,  re¬ 
uniu  em  seu  gabinete  lodos  os  dire¬ 
ctores  do  Departamento  Nacional  de 
Produecão  Animal,  inclusive  os  de 
Caca  e  Pesca,,  afim  do  concertar  com 
os  mesmos  medidas  para  o  desçovol- 
vlmcnto  dcase  serviço  a  cargo  do  .Mi¬ 
nistério  na  zona  em  que  percorreu. 


TOSSE?  RESFRIADOS? 


MVRAf^lA  I  .Ivros  eollrglaes  e  aea- 
ALVES  demicos.  Uuvidot.  1&6  • 


.  Nas  báas  Pharmacias  e  Drogarias.. 
Adolpho  Vaieoncellos  •  Quitanda,  27 


CARIOCA:  leitura  part  todni. 


lodos  o 
preferem! 


Cndn  f  erominnffft  ínrfí* 

r(WiiA'rM'n/r.  rtfruputenamrfíU . . , 


AQUI  tem  o  Snr.,  no  dese- 
jHÈ  nlio  ao  lado,  uma  idéa  do 
Byslcnia  qiicsc  usava  ha  annos 
passados  (e  talvez  ainda  se 
uic)  para  exame  das  condições 
de  limpeza  das  garrafas  de 
cen-eja...  Não  se  pode  imagi¬ 
nar  processo  mais  primitivo 
e  imperfeito...  No  emtanlo, 
essa  simples  larapada  electrica 
(ngual,  ou  mais  fraca  ainda  do 
que  D  de  sua  mesa  de  traba¬ 
lho)  jâ  era  naquelle  tempo 
uma  grande  e  maravilhosa 
conquista... 


Veja  agora,  no  primeiro  desenho,  o  processo  Brabma.  Aqui 
está  0  espiador  verificando  as  garrafas  de  Brabma  Chopp 
que  passam  diante  do  possante  fóco  luminoso...  Basta  o 
«ptador  vêr  um  simples  cisquinho,  uma  inslgnifjpante  par¬ 
tícula  de  palha  ou  cortiça  e  a  garrafa  é  logo  re-enviada 
ás  machinas  de  lavagem  e  csterilisação.  Com  este  rigor, 
a  Brabma  nSo  lhe  defende  apenas  sua  saude,  mas  também 
0  sabor  delicioso  que  o  Brabma  Chopp  tem.  A  cerveja  6 
uma  bebida  delicada;  a  menor  impureza  pode  alterar  sua 
composição  e  prejudicar  seu  gosto,..  E  ê  isto  o  que  a 
Brahraa  procura  evitar,  para  que  o  Brahraa  Chopp  se 
mantenha  sempre  puro,  saudável  e  gostoso,  como  o 
unico  chopp  que  se  bebe  com  sincero  o  franco  prazer... 


BRAHMA  CHOPP 


em  garrafas  e  em  barris 


Vinte  annos  com  prisão 
de  ventre ! 

PARECIA  ESTAR  COM  NO* 
NAS  TRIPAS... 

P.ira  01  nossos  Iritorcs  Interessados, 
ri produzimos  ficlmcalo  a  earla  de 
agMdccImenlos  quo  recebemos  do  Sr 
Alipio  Pinto  tSackcr,  rcsiticnie  cm 
Cascadura.  Eil-a:  “Tio  satisfeito  me 
sinto  com  o  uso  das  l'ILUI.AS  ALüi- 
CAS,  que  um  drver  dc  gratidão  me 
obriga  a  cscrevcr-lbc  esta,  afim  de 
eommunlear  o  estupendo  resultado  que 
obtive  com  este  producto.  Ka  20  an- 
nos  vinha  soffrcndo  de  uma  rebelde 
prisão  dc  ventre,  a  ponto  de  passar  l.S 
dias  seguidos  srm  evacua(ão.  De  um 
anno  a  esta  parte  vivia  á  custa  de  pur¬ 
gantes  fortes  c  lavagens  qus,  ao  envez 
de  regularizarem  os  intestinos,  irrita¬ 
vam  e  resccavam  cada  vez  mais.  Ul- 
timameote  então  eomccci  o  sentir  do¬ 
res  tão  agudas  no  ventre  que  parecia 
estar  com  nA  nas  tripas...  Deparando, 
afital,  em  um  dos  Jornacs  dessa  Ca¬ 
pital,  com  um  annuncio  das  PÍLULAS 
ALOICAS,  resolvi  cxpcrimenlal-as. 
Confesso  que  comecei  sem  esperanças, 
pois  já  eslava  desiliudidn  de  tantas 
drogas.  Oual  não  fnl  o  meu  espaoto 
e  satisfação  ao  notar  que  ellns  come¬ 
çavam  a  produzir  uma  evacuação  nor¬ 
mal  e  diaria  dos  meus  intestinos.  Já 
tomei  um  vidro  c  .agora  estou  come¬ 
çando  o  segundo.  Creio  que  não  irei 
atá  o  fim.  porque  os  meus  intestinos 
já  estão  regularisados  como  um  rclo- 
gio.  Cik1.i  vcz  o  seu  effcito  é  mais  ad¬ 
mirável.  Estou  cnraniado.  Sinto-me 
outro  homem.  Adeus  oeuraslhcnia, 
tonturas,  somnolcncias,  rnx.aquccas. 
dyspcpsi.as,  tudo,  tudo  desapparcceu 
da  noite  para  o  dia,  Alá  parece  que 
remorci  uez  annos.  .Vunca  pensei  que 
d.i  flora  medicinal  tirassem  produclos 
l.áo  maravilhosos.  As  PILLAS  ALOI¬ 
CAS  ainda  lám  duas  grandes  vanta¬ 
gens:  não  produzem  colic.as,  nem  ho- 
hiluara  o  nrg.anlsmo.  Esta  carta  foi 
escripta  sem  constrangimrntu,  portan¬ 
to,  podem  Vv.  Ss.  dar  puhliridade,  se 
acharem  que  ell.i  tem  algum  valor  pa¬ 
ra  as  innumeras  erraturas  marlyrcs, 
como  eu  fui.  desse  incommodo. 

Dc  Vv.  Ss.  Au.  Obro, 
Allpin  Pinto  Backer 


Uma  representação  de  Anna  Karenine  na 
Exposição  Internacional 

A  Rfisíia,  como  a  Allemaniia,  a  llalin,  it  Inginterra,  Portugal  t 
íliversaB  outras  noções  que  se  lUeram  representar  na  Eipnsigãa  de 
Paris,  leiiaa  lambem  üs  alirneçnes  do  certame  a  sua  eaniribuição 
theatral,  apresenlatirlo  Theatro  Académico  i/e  Arte  da  ü.  R.  S.  .S. 

O  espectáculo  mais  interessante  foi  a  represrn/nçáo  de  "Anna 
Karenine",  exirnida  do  romance  famoso  de  Tolstoi.  .4  sessão  começa 
ds  20  horas  e  acaba  a  1  hora. 

Á  critica  franceza,  de  modo  geral,  não  recebeu  com  enibusiasmo 
a  apresentação  de  "Anna  Kerenine",  fazendo  restricções  muito  sirias 
ao  desempenho  propriamente  dito  da  peça. 

Mmt.  Tarassooa,  diz  por  c.rrmpfo  Pierre  Audiat,  "não  se  asse. 
melha  á  idea  que  eu  faço  de  “Anno  Kerenine".  Eu  a  nejo  esbelta 
orofiosa,  liriol  e  sobretudo  dislincla.  Mme,  Tarassoon  seria  mais  umà 
•  belle  brune",  como  se  dír  em  Marselha,  t  as  "belle  brune"  diffiêil. 
mentê  podtnam  pausar  tragicas**. 

Par  sua  vez  Vronskt.o  amante  de  "Anna  Kerenine",  é  um  tapo 
ds  aristocrata  brilhante.  O  aclor  que  o  earaelerisou  o  Sr.  Proudiane 
'  jír  offieial  Inexplicavelmente  promovido  a  offi. 
cm  ,  hno  SC  pode  dizer  que  tile  se  assemelhe  ao  retraio  que  Tolstoi 
traçou  do  conde  Vronski  ".  ^ 

flesf.-icfões  anatogas  ás  que  se  fizeram  quanto  á  representação 
apparecerarn  tombem  quanto  a  scenograpbia.  E  a  gente  chega  á  can" 
clusao;  os  direc  Ores  de  scena  e  os  artistas  sovietirns  são  inieresson- 
tes  t  estão  mutlo  adeantndos.  mos  umo  misão  lheniral  franceza  nora 
ens:nar-/bes  um  pouco  dc  theatro.  não  lhes  faria  mal  absolulã- 


PA  UA  TOSSE 
BRO.NCIIITE 


Sete  são  as  côres  do  arco-íris! 

Sete  são  as  Stavignus 
Dancing  LadieS/ 

as  allucinantes  bailarinas  do 

“GRILL-ROOM"  do 


0  menino  faiieceu  no  H.Pi^ 

Falleccu  no  H-.-.pl'.!!  de 
Soccorro.  onde  f'  rnronlri»* 
do  em  conscquencij  oe 
mentos  recebidos  rm  ura 
lo  dc  de  que  foi  i  i  “i.T3.  ” 
lon,  de  7  anno»  li-  liidt*  y"'. 
Ruiz  Mendonça,  c  oe  rdifadi-p 
rada.  , 

Conforme  A  .VfilTE  3 'liWi 
díra  entrada  naquelle 
hospilalar  com  fririun  da 
seu  corpo  foi  1rJ*l.rtad'  piriO  '-' 
terlo  do  Inslituln  .Medico-Ut«'  ^ 


0  oirtaz  do  Rtorelo 

“Rumo  ao  Caitcle"  não  pôde  ainda 
scr  retirada  de  scena  no  Recreio.  Va¬ 
rias  vezes  tem  sido  já  annuneiada  a 
primeira  dc  “Qual  dos  tres?”.  .Mas  n 
revista  não  quer  dci.xar  o  cartaz,  jã 
alrasvssou  vtctoriosaincnle  n  seu  sc- 
guodo  cenicnario  dc  representações  c 
continua,  ainda,  levando  publico  ao 
theatro. 

A  liinporadi  di  Oulcina  g  Odilon 

Prosegue  no  Rival  com  o  mesmo  exi¬ 
lo  dc  lodos  os  annos  a  temporada  de 
Dulcina  c  Odilon,  no  Rival.  A  peça  de 
Jaeques  Deval,  “Tovarich"  perm.ine- 
cerá  em  scena  até  a  próxima  quinta- 
feira.  No  dia  immediato  será  levada 
“Hollywood”,  a  segunda  peça  que 
Dulcina  c  Odilon  apresentam. 

Al  poçit  novii  dl  hontem 

0  Carlos  Gomes  c  o  Republica  cslão, 
desde  honiçm,  com  píça'  nova  em  seus 
cartazes.  _No  Carlos  Onmes  começaram 
as  primeiras  rcpresenlnçõás  da  come¬ 
dia  felicidade  de  honlem".  E  no 
Republica  da  rcvisla  “Ü  Sanlo  An- 
lonio". 

Os  iipooiaeulos  de  ho)i 

niV.\L  —  "Tovarleh".  peça  dc  .la- 
eques  Deval.  Pela  Companhia  Dulcina- 
Odilon.  A'i  2(1  e  ás  22  horas. 

REOI.V.A  —  “O  noviço",  dc  Martins 
Juninr.  Pela  Cnmpanliia  Álvaro  .Mo- 
reyra.  A’s  21  horas. 

REPLBLICA  —  "O  Santo  Anlonlo". 


Pujs  _Çompanhia  Poriugueza.  A's  20 


e  As  22  hora 

CARLOS  COMES  -  “A  felicidade  de 
hnntem".  comedia.  Pela  Companhi.i 
pzarrá-Elza-Dclorgcs.  A'5  20  c  ás  '>■' 
horas. 

RECREIO  —  “Rumo  ao  Caitcte”, 
rcv  sta.  Pela  Companhia  Luiz  Iglcslas- 
Frcire  JiBiior.  A*s  20  c  ás  22  hnr.i. 


Rei  Christiano  Xp 
da  Dinamarca 


Uma  medalha  commemora- 
tiva  do  4°  Centenário  da 
fundação  de  Olinda 

A  Assorlaçàn  Rrasileira  dc  Imprensa 
recebeu,  por  intermédio  da  Sra.  Áurea 
liorbosa  Vianna  Palmeira,  a  offert.i 
de  uma  medalha  commcmoratlva  derA" 
Centenário  da  Fundação  da  cidade  de 
Olinda,  Estado  de  Pernambuco,  que 
lhe  foi  doada  pelo  prefeito  Luiz  Ma- 
g.alhãcs.  O  presidente  da  A.  B.  I.,  cm 
nfficio.  manifestou  n  reconhecimento 
do  Oireclnria  da  Casa  do  Jornalista 
pela  gentileza  da  offertii,  que  figura¬ 
rá  no  Museu  do  novo  edificlo. 


Em  homenagem  ao  nnnlversario  na¬ 
talício  dc  Sua  .Majestade  0  rei  da  Dina- 
rcalisar-sc-á 


RCHA,  grande  figura  da 
lallann.  um  doa  nomes  que 
a  hltlorln  guardou. 


SUPER  aiviccaaaov 


amanhã,  dia  2S 


marca,  _  . . . 

do  corrente,  na  legação  re.il  da  Dina¬ 
marca,  n.  B7  rua  Almirante  Tiimandará, 
uma  recepção  das  17  ás  13  horas. 

Eslão  convidados  á  recepção  todos  os 
membros  da  colonia  dinamnrqueza-is- 


PETROPOLI5,  ?■'  iD-> 
NOITF.)  —  ti.vorr-ii  ura 
Bingen.  ruja  v\len>ã  'o  P’’', 

r. i  obra  d.a  pr- '  1  ivam  "• 

monla.  ,, 

Trafegas  j.  cm 
eaminh.io  chapa  ■'  •'l’‘ ' 

s. agciros.  pel.a  nn  acima-  T 
fazer  uma  eiira.i.  o  carra 
preripilando-.-e  ao  f;o  0™ 
scii'  i'rrupanles. 

I’ass.idos  os  primeirns  iP^a 
natural  rnnfij‘.in  e‘i 
cou-sp  que.  lios  ri“iSi'ir 
jaaam  tio  .mio.  apen;^  ura 
moforisl.i  sr  .•ji-hiiarn  '*■'  ; 

nome  .írtliiir  "initr.  f'’™ 
recetii-n  fi-rimvnI-T  P” 
suspril.a  de  fracliri 

O  p.issageiro  ferido  ePa  j 
menor,  Alcindo  Arain’.  a'  ^ 
que  fr.icliirara  o  noi:  r 
lusões  c  rsrnri.içõra  gcnrrai 
corpo. 

Os  demais  experimentaram 
n  sensação  de  um  banha 


membros  da  colonia  dinam.arqui 
l.xmlcza. 


que  está  i  venda  em  lodoí  os 
pontos  de  jnrnaes.  ao  preço  dc 
SOO  re.  Nos  Estados,  rs.  600. 

LEI.\  C.VRIOCA 


Victfma  de  uma 
queda^  em  Petro 
poiis 


PARA  ASSADURAS 

USE  SOMENTE  PO’  l-ELOTENSE 
LIc.  S.  P.  n.  SI,  dc  16-2-1918 


FRAQUEZAS  EM  GERAL 

Vinho  Creosotado 


Em  fruta,  rm  uasiao  ( 
em  põ.  Drpnsllii  uersl: 
Kua  dii  Ouvidiir  n.  120. 
Trirnhnne  32-91114. 

CASA  GUARANA’ 


<1  oprrarlo  Avelino  Sim.i-» 
dor  cm  Tliereznpolls,  fni  »[{■ 
iirni  quéda.  em  Pelropolís.  dc 
stillnii  snffrer  fracturas  da  1 
querda  e  das  costellas. 

TrazHo  para  esta  copila),  (/ 
mandado  .10  Pnstn  Central  d 

pilai  dc  Prompto  .Soceorr-.. 


Vendemos  qusiqucr  quantidade,  em 
rhapas,  dlicos,  rnlos,  arome,  vrrguinha. 
vergalhõti,  llngute,  barra,  cantunciras 
e  rrbltra. 

RUA  BUE.VOS  AIRES,  2B4/2G8 
A.  J.  TEIXEIRA  &  CIA. 


SAHA-SYPNILIS 


mm,kyr'^''‘y'h^'' 


fA:<í~' 


íf-fM 


$;s.^Hn;e 

a  nièlhór  ^çntffe  ás'  tneíKdris 


A  NOITE  —  Sabbado,  25  de  Setembro  de  1937 


)era  da  sensacional 
da  da  Primavera 

0  desfile  dos  atliletas 


mlninu  da  Hcpubllca.  ücbruça  »n-  1 
bre  um  vallc  bíblico  as  mnjcstusai  'i 
conslrucçocs,  e,  eiilre  chamlnís  iIc  !) 
usinas  c  torres  dc  cgrcjas,  pninpcla 
o  seu  inil.igre  cstocUcu  c  rico.  dc  « 
cultura  c  pai.  E’  um  vasto  scmina-  Ú 
rin.  í  uma  illustre  colmvia,  é  uma  !{ 
escola  ompla  c  uma  gleba  fértil, 
com  0  seu  panorama  de  florcscen-  « 
cs  c  risonhos  campos  divididos,  i  5 
tolla  dc  uma  cidade  moderba.  .VSo  < 
SC  pode  Ir  a  .São  l.eopaldo,  porítn.  í| 
sem  pinsni  com  indignação  uu  1j-  Ú 
mcniuvel  caso  dos  .Miiclicrs.  « 

\  ac  por  sessenta  annos.  um  opera-  í{ 
rin  rude  e  manso  rasgava  com  o  seu  j' 
machado  o  tronco  du  plnlieiro,  bu- 
nlindii  a  face  de  suor  iinnrado  e  o  « 
eo.-açao  qnieto  nn  peito  sadio,  quan-  5Í 
uo  alíJijcm,  que  ic  soube  ilepois  ser  <} 
u  agitador  perverso,  imirmun  u  }| 
na  sombra:  Abandona  esse  irislo 
Irabjlho.  Jnao  .lorge!  Teu  destino  í  íl 
outro.  Nasceste...  para  rnrandei-  O 
rol  —  O  polirc  sujeito  imaginou  K 
que  llic  cala  do  cio  o  aviso.  I,argou  >*, 
n  ferramenta.  Tornou-sc  medico;  c 
.T  miulier.  atroz  c  funesta  vocação  }> 
de  elinrljtã.  feiticeira  irresistível.  « 
l■.m  torno  desse  obscuro  casal  ic  « 
junlaram  os  fannllcos.  “mncUers".  « 
illr  rada  c  eslopida  sociedade  dc  vl-  <| 
einlios  m.vslicos.  qiie  forlificaram  « 
no  mem  dn  .selva  o  seu  redueto.  c  R 
por  ella  afôrn  .v.ilram.  matando,  in-  H 
cendinndo.  devastando.  Tropas  do  « 
perrilo,  dims  peçns  de  arlllharln.  « 
heroicos  officines.  dcbellaram  n  fer-  í> 
ro  e  fogo  a  revolta.  A  Iiigulire  his-  « 
torln  de  Canudos  tem  esse  prefacio  « 
Iraglco  Aiilonio  Conselheiro  foi  » 
pre^nlzado  pela  megéra  do  morro  fj 
dn  Ferrabrnz.  Os  dois  epIsodlos  as-  R 
snciam-sc  no  passado:  o  epílogo  se-  R 
ria,  multo  mais  tarde,  a  hecatombe 
do  Contestado.  R 

Hoje,  pelos  mesmos  sltlns,  a  agrl-  R 
cnllupa.  cm  quadros  virgilianos.  res-  R 
pira  a  felicidade  dos  povos  lahnrio-  R 
sos  e  calmos.  Alguns  dos  melhores  U 
g.vmnasins  brasileiros  commemoram 
nli  a  ambl'-5o  espiritual  dos  Iraba-  R 
Ihndnrcs.  K  a  nnlinação  de  uma  \Ma  R 
nidire  c  inlelllgenle  rola  os  seus  í 
hartnnmnsos  icos  pelas  frascas  da  R 
cordilheira...  R 

Nf.n  se  Identificou,  enlrelanlo,  o  R 
Internai  assessor  dos  iiigeunos  c  R 
inalliigrado.s  colonos  de  nulr’or,a.  R 
Consla  qnc  é  nin  f  ninsma  o  rir-  R 
cular,  nifasto  c  Irfallgavel,  pjios  « 
raindus  llinernrios  do  sertão.  Seu  R 
nome  i  abominave'  Clianua-se  R 
Ignuraucin.  R 

Pe^ro  Calmon  | 


t.  delniitba  e  sincera  adaptação 
IcdI'""’  ""s  eostumes, 

•  Iml.ile.  ‘«'■'ií"  ‘'l?  ürasll. 
y  I  i-  dc  iinmigrjção,  tiveinnl-n 
fc  li.ido,  cnlrc  os  miir.s 
«l,!  ruiina  agricoln,  atí 
"ifco  anits  da  abolição  da  escra- 
Kol  o  desninrnnamtnln  da 
"itniãnh.  regia"  uma  bríehn.^  no 
r{ll'nl'''r';|  . . . 

.•lia  prr  f. 

,,ni.  KUH 


C  juizes  da  ejnpolganfe  competição 

nos  á  vespera  da  sensacional  |  radas  bs  dlffcrcntcs  equipes,  a  direcção  dns 

1’rlmavera  resol- 1  spc: 


uma  brícha,  no 
r.ilãi)  que  iios  isolava:  jor- 
flh  n  rtiiilrlhiilção  allcnl- 
,...óí  O.-iiirn^a  e  util.  para  o 
iilViiunlo  c  a  viilorlzaçãn  dos 
U  livrlms  dçsçrlos  d,  |■.■tr^a 
Ir  uve  "  1'ovn  padra.n  clhnlco,  a  ini- 
oia  iadiplrial.  n  trabalho  mem- 
»  diseildina  rural,  o  espfrilo 
jJi/niiiii;:''  poios  Ijvradnrcs,  qiic 
mídillrir.im  .1  pll.vsioiioinb  ceo- 
I  r  “'riul  dos  Esladns  nieri- 
dnnar'.  Ou"''''  fl'‘llsaçâes  enenr- 
p- r  enserlia  feliz,  no 
i»o3  rlviliiaçã"  absorvente.  A 
j-lh.i  ^'r,i■>  snivricaiia  tnndin  os 
ffl.lats  rstunli'",  A  lellla  inflnen- 
imi'*  pliiMiinu  com  imprevis- 
jrte  r‘rl-"didos  l.vnos  raciaes. 

.  nijnnan  ..brigou  pnidignincnlc  ns 
■  fj-rinns  li'iiri)5.  K  um  gradual 
MiTfbuenln  ile  suas  caraclcrisliras 
„|.|cinaH.i*  foi  Integrando,  na  unl- 
t(.rmf  ntas‘u  da  .genlc  brasileira,  os 
lllhis  d  's  liMitcns  nnrdicns  nu  mc- 
djtcrrsueo',  nelimados  magnifica- 
jjfnlf  ncslc  1'arlo  recanto  do 

pundo.  .  .  .  , 

Dccrito,  nrm  Ilido  havin  de  eon- 
(Ur-}(  fa  Iruipri.  0  abrasllelramcn- 
j.  ilfj  nuelco«  colonlnes  nno  podia 
sir  11014  (lU^^lãn  que  envelhece,  mns 
ema  Imperiosa  fnliiçno  do  boa  c 
riiirclra  imIUíc.i.  Para  isto  n  senso 
cfirmum  rorniiimeiulava  «penas  a 
(duratão;  idueaçãa  infantil,  incln- 
ealii.inle:  cihl-nçàn  cliica  e  Inlen- 
11,  prla  propaganda  senUiiicntal.  da 
íenj  •rnin.i  e  genero.sa:  edueição 
;  ^lil  liuulliv.-i,  para  as  almas 
ilmrlc*  nir  'i'  n.-haram  cnnlenles  ao 
pl  ÚJ  florv.l  i  Iropiral  Não  deve¬ 
ra, n  rnfriugir  a  inimi.gração  por 
;ult.illfrno>  temorjs:  imiilo  menos 
C.srnli  Irl-.'  eiiiii  ah.stird.is  lioslllida- 
Ilít.  Td’:-  ‘  do  crnihel-a,  segundo 

I)  c.ieu':iit.  .i.is  niildicas,  delicadas 
imltlplii':  e  ,ip'iniilnl-a,  cnin  a.  sa- 
Mirln  f  '<  euidjd'1  das  nações  dc 
li,,  e -il  T  .'u  ilidlviilnalidide,  que  o 
nrlil  ilc  Miv  ivrilnção  arr.T'.|,a,  im- 
rn-Po  e  .iüiic  qiianlas  barreiras  se 

b:  jnlfpunrani. 

K'  .  ,|i  i  liitlo  famoso  o  esilo  da 
nllimã  —  vej' mns  um 
fMoial  £r'-!iro  —  m  região  serra- 

II)  da  Rbi  flrende.  I.ã  crlã  .São  I-eo- 

Piis.-uc  0  maior  cnllcgio  fe- 


da  Corrida 
vcu  alterar  n  sclicma  feito,  substiluln- 
do-o  pelo  critério  de  uma  arrumação 
cni  fila  indiana  dos  melhores  corredo¬ 
res  de  cada  oqui|ic  coiieorrenlc.  Iinnic- 
diatamente  após,  a  banda  de  musica  dn 
l*  B.  C.,  que  nbriri  o  corlejo.  virão  ns 
equipes  coin  os  sens  cinco  mcllinres 
iilhictns  formados  uns  alrãs  dns  nu¬ 
tras,  Unias  eqiilprs  cm  linha  quanln 
pennllla  a  largura  das  runs  c  aveni¬ 
das  pctropolilnnas.  Organisadas  as 
equipes  nessa  formação,  os  riemnis 
athielas  serão  colioeailos  alrãs,  na 
melhor  maneira  pnssivel.  F.ssa  forma¬ 
ção  não  serã  iillerada  alé  o  inslanta  do 
tiro  (Ic  partida. 

Todos  Os  alhlctas  deverão  sc  npre- 
senlar  no  local  da  concentração  alé  As 
1)  horas  (os  cariocas),  devendo  os  ele¬ 
mentos  locacs  se  apresentarem  ã.s  8.3P. 
0  local  da  concentração  í  a  esplanada 
da  rua  Marechal  Deodoro,  na  confluên¬ 
cia  com  a  avenida  15  dc  Novembro. 

O  trem  sáa  ás  6  horas 

A  direcção  da  Corrida  da  Primavera 
avisa  mais  uma  vez  aos  concorrentes 
cariocas  que  o  Irem  cspcchil  que  os 
conduzirá  a  Pelropoli.s,  parle  amanhã 
da  cslação  Barão  dc  .MauA.  As  6  horas. 
Para  conveniência  gera]  e  ordem  nn 
distribuição  Has  passagens  cnm  ns  seus 
logarcs  devidamente  marcados,  solicf- 
lamos  o  comparecimenlo  geral  òs  5..HI 
horas,  devendo  ns  alhlelas  procurarem 
05  funcclonario»  iPA  NOITE  quo  sc 
encarregarão  desse  serviço. 

O  local  para  a  troca  de 
roupas 

A  NOITE  avlsn  mais  uma  vez  aos 
concorrentes  cariocas  que  o  local  único 
para  a  Iroca  dc  roupas  i  a  sede  do  Col- 
legiu  Plinio  I.clle,  cedido  gcnlllmenli’ 
por  aqucllc  educador  c  alm  paredro 
sporllvo.  Funccinnnríos  d'.\  NOITE  se 
encarregarão  da  fiscnltsação  dos  volu¬ 
mes  deixados  naquellc  eslabelecimento 
alé  0  fim  da  competição. 

Todo  o  Brasil  ouvirá  a  Cor. 
rida  da  Primavera 

A  Sociedade  Bndio  Nacional  orgnnl- 
sou  em  l’elropolis  um  serviço  amplo 
de  postos  do  informaçóes  que  lhe  per- 
inlllirã  (.secular  na  manhã  da  sciimi- 
clonal  "Corrida  da  Primavera"  uma 
Irradiação  compicla  da  grande  provo 
d‘A  NOITE  e  do  1*  B.  C.,  transmltlln- 
lio  os  mínimos  detalhes  oolcs,  riuranlc 
0  npAs  a  corrida.  Ess.a  transmissão  se- 
r.A  Iniciada  As  0  horas  c  lerminarã  ãs 
II,  com  o  resumo  rapido  dn.s  resnila- 


tiis  dc  varias  regiões  do  paiz.  A  Nlll- 
TK  Icm  c.xallado  c.sse  rccord  esplen¬ 
dido  que  consuhslancia  c  enneretisu  o 
seu  rmpeolin  de  vorins  annos  a  fio 
em  favor  dc  uma  espraiaçãn  perma¬ 
nente  do  ollilclismo.  t)  v.xcmplo  de 
agnr.a.  haslantc  signlfieiilivn  poique 
arrasta  para  uma  linda  eirinde  dls- 
Innle  Iniilos  c  Ião  valorosos  coiTodo- 
res.  dciiiotisira  clarnmente  que  as  com- 
pellçõcs  qnc  temos  promovido,  não 
resullam  dc  simples  olijcelivos  mn- 
mctitancos,  mas  n  prenccupação  de 
fazer  crescer  com  espectáculos  dc  real 
brilho  e  compensação  ampla  ao  es¬ 
forço  individual  dos  nossos  pratican¬ 
tes. 

Amanhã,  em  Pelropolls,  n  população 
da  linda  cidade  serrana  celebrará  o 
advenio  da  Primavera  coni  um  espe¬ 
ctáculo  que  deverá  parmenecer  para 
sempre  aos  olhos  dos  que  desc,iam  co¬ 
mo  nós,  um  Brasil  forte,  um  Brasil  de 
alhlctas. 

Os  JulSes  da  Corrida  da 
Primavera 

A  Corrida  da  Primavera  scrã  diri¬ 
gida  pelos  seguintes  juizes: 

Direcção  gerni  —  Tenente  Hcrj^aldo 
Vasconcellos  Einmaiiucl  Amaral  c 
Claiidionor  .Adão. 

Dircclores  dc  chegada  —  Major  Al¬ 
cides  Miiricl  e  capitão  Orlando  Edu¬ 
ardo  Silva. 

Juizes  dc  chegadas  —  Waldcniar 
Bulir,  Baymiinüo  llonorln.  Domingos 
.Silva,  Eugênio  BappnporI,  um  repre- 
senlonte  dc  eadu  unidade  mllllar  re¬ 
presentada  na  competição. 

Clironomelrlstas  —  Frilz  Sttiinicit, 
tenente  ..Alcides,  lenentc  Flnriann  c 
Irrs  offlriacs  designados  pelo  1*  B.  C. 

Direcção  dn  percurso  —  A  cargo  da 
direcção  geral. 

Juizes  dc  obsiaculos  —  1"  —  Capi¬ 
tão  llonorlno  c  aspiranir  CnstcPo:  2“ 
— •  Tenente  \'atllm  e  aspirante  Jucá, 

Direclor  dc  isolamento  —  Tenente 
Jorge  Gonçalves. 

Inspeclorcs  —  150  praças  do  t*  B. 
Caçadores. 

Todos  05  juizes  deverão  comparecer 
ao  local  da  parlidn  f Praça  Visconde 
de  MauA),  ás  I)  horas,  excepdluandn- 
sc  ->8  inspcclores  c  encarregados  dc 
transmissão  tclephqnira  para  a  Socie¬ 
dade  Radio  Narinnnl.  cuia  prc.sença  na 
.Suceunsal  d'A  NOITE  deverá  ser  feita 
ás  7.30. 

O  desfile  dos  athfetas 

D  considerável  numero  de  inseri- 
pçãcs  alcançado  na  2*  Corrida  da  Prl- 
mui-erii,  creou  apenas  uma  difficul- 
dade  á  direcção  du  sensacional  prova 
rustira  :  a  acommodaçâo  das  equi¬ 
pes  no  momento  da  pnrllda.  A  Idéa 
do  desfile  grandioso  que  onlccedcrá  ã 
prova  c  que  gruparia  automaticamente 
05  concorrentes  numa  formação  ra- 
zoavcl  para  o  tiro  de  partida,  lerá 
que  scr  oiterada  xiif  sua  estruclura 
primitiva,  sem  quo  isto  possa  diminuir 
o  colorido  esperado.  Assim  é  que,  ao 
invés  de  se  proceder  de  fórma  já  pú¬ 
bica,  islo  é,  grupando  em  filas  ccr- 


A’o  guarda-roupa  dc  uma  etc» 
gaulc  devemos  encontrar  ires 
toilettes  pretas  ;  —  o  taiUeur- 
alfaiate,  de  linhas  um  pouco 
masculinisadas,  o  vestido  de  lar- 
de,  com  detalhes  '‘habillês”,  e  a 
toilette  de  nnite,  para  jantar  ou 
para  os  casinos,  longa  e  sum¬ 
ptuosa  mesmo  que  seja  de  sim¬ 
ples  feitio. 


DR.  CAPISTRANO  ^Znlz 

( DOCENl  E  Fac.  Medie.)  IlARG AN'l  A 
Alcindo  Guanabara,  IS-A-6*.  T.  22-Sgfiil 


PMii-cu.  pinijpa.  pii.m 
Preçoe  hnratlaplmna  A  lonen  praio. 

em  pequenee  prrilaçóri 
It.  7  l)E  SETESIBKII.  .gy  —  TrI  43-4I7I 


As  doenças  da  bexiga 

quasi  símpre  se  ocomponhom  de  dores,  ardor  ao 
urinar  e  urina  turva.  £  preciso  Irolal-as  com  um 
remedio  efficaz  que  elimine  o  causa  do  mal,  islo  é| 
os  bactérias  causadoras  da  infecção.  Tome  Urotropína: 
ella  exerce  na  bexiga  e  nas  vias  urinarias  um  cffcito 
desinrcctantc  sclentincamcnie  provado,  destruindo  e 
expulsondo  os  germens  em  víriude  do  seu 
effeito  diurético. 

Insista  na  embailagem  original  com  o  marca 
..Schering".  Peço  sempre 


gnificnincnle. 

Alem  rin  presença  da  cantora  brasi¬ 
leira,  o  que,  jã  dc  si,  constituiria  ele¬ 
mento  dc  e.xilo  incondlcionol,  a  “Trn- 
viala"  lera,  nns  outros  papeis,  o  Icnor 
Bruno  Lniidi,  figura  que  vive  na  sym- 
palhin  do  publico  carinca,  Daiiisr,  o 
grande  e  fcslejado  har.viono.  tio  panei 
dc  "Germnnl",  e  aind.i  Carmen  Fer¬ 
rari,  Sparli,  l‘ol,  PciTolii  e  Hninn. 

FÃÇÀ  EXPERlEP^iÃ 

Ires  Inliis  de  oulr^i  eiras  devein 
ru.5|.ir  l.^iÇllUll.  A  CEIIA  lltlYAl.  que 
produz  muito  maia.  cusin  npcuas 
liÇ.ãdlt.  e  abro  lustro  íniincdialo  * 


V,rOin 

EMULSÃO  DE  SÜUTÍ 
você  augmentarà  a  sua 
resistência  contra  as  infec¬ 
ções  pulmonares  e  as  vias 
respiratórias.  Fortifica  e 
nutre  defacto  porque  não 
é  um  mero  estimulante. 

«EMULSÃO 
DE  SCOTT 

Nãoaceoite  substitutos. 
Preiiia  o  vidio  giande. 


Iiellij  Vieira,  coda  dia  que  passava,  re- 
cehi  i  queixas  de  sua  miither  sobre  ns 
lialillldadcs  de  um  iiiehann  que  )he 
fiirlavn,  sorrnteirnmente,  il:i  rnzinhii 
nioilcsln,  ns  necpipe.s.  quei.xas  essas 
que  se  nvniumaniin  alé  que  n  hnnieiii 
dn  campo  adquiriu  iima  gnrnichn  dc 
dnh  canns  para  liquidar  com  n  "lii- 
eltano"  Indr.ãn.  Hmquanlo  esto  porém, 
n.ãn  npparerin,  Carlos  llahello  \'li'ini 
deixou  no  .sen  quarln  a  arnm  e  esqueci¬ 
do  que  Icm  filiins  perallas,  lá  se  fui, 
hnníem  pela  madrugada,  rumo  â  suo 
faina  diaria.  Mal  podia  elle  suppõr  do 
que  seriam  capazes  os  seus  filhos  me¬ 
nores:  Alzemiro.  de  apenas  Ires  onnns. 
e  Francisco,  de  8,  como  seu  irmão. 
Andavam  cllcs  Industriadns  por  um 
fllm  recente  sobre  "gangsters",  des¬ 
envolvendo  um  ihcma  clncmolographl- 
cu  em  que  Francisco,  o  mais  velho, 
era  o  "'noclnhn"  c  para  completar  a 
>  sua  indumentária  npaiihnu  a  garrucha 
de  que  sc  munira  seu  pac  e  ncnhoii 
por  disparal-a  contra  o  irmão.  Indo 
atllngil-o  nn  região  iguina]  direita.  A 
falta  de  condueçan  fez  com  que  sômen- 
te  A  noite  de  honlem,  Algemiro,  ciijo 
estado  era  lisnngciro,  fosse  transfe¬ 
rido  para  esta  capitel  e  medicado  no 
Posto  Central  dc  Assistência.  Depois 
dc  socenrrido  n  menor  foi  levado  para 
a  sua  residência  por  seu  pac. 


ITlATAMENTt)  DAS  DOENÇAS 
ANO-KEtTAES  -  COLITES  - 
ItCCTITES  -  UlAKItllÉAS  - 
■•L.SOF.H  OE  VENTIiE  E  DAS 

HEMORRHOIDAS 

l’01t  1'KtlLESSt)  fltoritio.  SEM 

operaçao  e  se.m  uau 

Dfí.  LUIZ  SOURE' 

Com  mili  de  10  innui  de  pratica 
da  Eaperlalidade.  Cunsultat  dia¬ 
ria  —  Rua  Rndrlsti  Silva,  ll-2‘. 
Rio  de  Janelru  —  Tel.  22-063d 


TUBOS  DE  20  COMPRIMIDOS 


Exfja  o  CAFE’  CRUZEIRO  (Extra) 

GOSTOSO  ATE'  SE.M  ASSUCAli  1 


DANTESCO! 


Vae  ser  reposto  o 
busto  do  ex-presi¬ 
dente  Sodré 

I  Na  praça,  em  Nictheroy,  em 
que  foi  arrancado  na  revo¬ 
lução  de  1930 

por  nccastãn  das  manifestações  po> 
pulares  rcallsndas  cm  Nictheroy,  poi 
motivo  da  viclorin  do  movimento  re¬ 
volucionário  dc  19,30,  foi  violenta- 
mciiic  arrancado  da  praça  fronteira  i 
estação  inicial  da  Cnmpanhlo  Leopol- 
dlna,  cm  Niclhcroy,  o  busto  do  Sr.  Fe- 
llcian»  Sodré,  ex-presidente  do  Es¬ 
tudo  dn  Bln. 

O  monumento  esteve,  até  então,  des. 
apparecido. 

Assumindo  o  governo  da  cidade,  o 
Dr.  Alfredo  dc  Freitas  Bahienso  foi 
procurado  por  um  amigo,  que  lhe  re¬ 
velou  0  paradeiro  do  biisio  do  cx-gu- 
vernador  fluminense. 

Entendeu  desde  logo  o  chefe  do  gn- 
vernn  iniinicipal  repõr  o  mnnunienie 
nn  l-4grnd«uro  publico,  dc  nndo  fárt 
arrancado,  preferindo,  porém,  ouvii 
antes  a  opinlãu.  a  resiicito,  do  gover¬ 
nador  1'rologeiies  Guimarães. 

Tendo  S.  E.x.  approvadu  ■  inicia. 
Uva  do  prefeito  do  Niclhcroy.  o  Dr 
Alfredo  llaliiensc  Jã  determinou  a: 
necessárias  providencias  no  sentide 
dc  .ser  preparado  o  prdcsial  para  re¬ 
ceber  o  hiislo  do  cx-senador  flumi¬ 
nense,  bem  como  a  praça  cni  que  « 
mesmo  vae  figurar. 


Carregava  ás  costas  o  cada- 
ver  da  própria  mãe  morta 
pela  metralha  —  E  saiu  á 
procurar  corpos  dos  irmãos 
e  Irmãs ' 

HANKEU,  25  (Havas)  —  Na  ex¬ 
pectativa  de  novo  ataque  aerco  pelos 
japonezea  o  céo  está  sendo  objeeto 
dc  grande  vigilância.  ãVutchlngmiao, 
o  bairro  populoso,  que  tanto  aoffreu 
com  0  bombardeio  de  hontem,  offc- 
rcce  um  espectáculo  de  horror.  Mi¬ 
lhares  de  chinezes  civis  erram  pelas 
ruas  sem  obrigo,  cmquanto  os  fiinc- 
cionarios  dos  serviços  dc  assistência, 
exhauatos,  esforçam-se  para  retirar 
05  mortos  c  os  feridos  dos  escombros. 
Corpos  mutilados  jazem  por  toda  a 
parte.  O  correspondente  da  Agenria 
Reulcr  refere  os  detalhes  pal^eticos 
seguintes:  viu  um  joven  ci^frégar  ao 
homhro  o  radaver  da  mãe  para  o  hos¬ 
pital  c  pedir  ali  que  o  velassem  cm¬ 
quanto  voltasa  pura  procurar  ns  ir¬ 
mãos  e  uma  irmS.  Numa  cabana,  o 
mesmo  correspondente  viu  tres  an¬ 
ciões,  surprchendidos  pela  morte, 
sentados  em  altitudes  naturaes,  em- 
quanto  numa  peça  visinha  uma  mu¬ 
lher  morreu  quando  cosinhava.  Em 
muitoa  pontos  os  cadascres  sc  amon- 
(o.am. 


CAFE’  GLOBO 


0  melhur  e  a  mala  ubnruiiD. 

BOM  ATE’  A  DLTIMA  GOTTA  I  I  I 
Guardem  as  eapaa.  aur  Icm  enlor 


Visita  A  NOITE  o 
Sr.  Victorino  Mo¬ 
reira 

Os  auspiciosos  resultados  da 
viagem  da  embaixada  da  Fe¬ 
deração  das  Associações 
PorluQiiezas  do  Brasil 

Fomos  amavelmente  surprchendidos 
com  a  visita  que  nos  fez  o  Sr.  Viclo- 
rino  Moreira,  figura  dc  destaque  da 
coinnia  e  dn  alto  cnmmcrcln  poríugucz 
do  Uio  du  Janeiro,  e  que  ocaba  dc  re¬ 
gressar  dn  paiz  irmão,  aonde  foi  como 
chefe  da  rmliaixada  da  Federação  das 
Associações  1’nrtuguczos  do  Brasil. 

t)  Sr.  Viclnrinn  .Moreira,  durante  o 
agiailnvrl  pnlcslra  que  manlcvc  coin 
ns  ilirectorea  d'.V  NDn'K,  demonstrou 
o  srii  ronlenlamcnto  pelos  resultados 
colhidos  durnnie  a  pcrnmiiencla,  em 
Lisboa,  da  drlcgação  dc  que  foi  chefe, 
rcsultndoa  extrcinamciile  hencficns 
para  n  incremento  dns  rchições  ciiin- 
n.jrelaes  luso-brasilciriis. 


CLÜBS 


Tem  nova  séde  o 
Tribunal  de  Contas 
Municipal 


A  festa  de  amanhã,  na  Un!ão 
das  Flores,  é  dedicada 
á  NOITE 

0  querido  club  da  rua  BomUm,  o 
“Uiilao  das  Flores",  promnivrá  ama¬ 
nhã,  domingo,  uma  linda  fcsia  dedica¬ 
da,  á  NOITE,  gcnlllczu  que  muito  nos 
sciisiblllsa. 

Essa  reunião,  fadada  ao  melhor  exilo, 
ó  promovida  pela  "Aln  Namora  mas 
não  Casa"  c  da  qual,  cnlrc  outros,  fa¬ 
zem  parte  os  segulnlca  elemenins  dn 
elub  campeão;  I.niirlval  Naseimentn, 
Eduardo  Diaa,  SViiIdy  Bereira.  Anloiilo 
Raplista,  Floressam  Biidrignea,  José 
Castro,  Joaquim  Campos,  Eulindo  Bo¬ 
rba,  Usvviildo  l'inti>  Filho,  lin|)ll.sla 
Fiara,  Kuzehio  rie  Souza.  Arlhur  Fer¬ 
rão,  iValdciniro  llrnto  c  Joaquim  Vi- 
giniin. 

A  festa  terã  inicio  Aa  14  horas,  pro- 
longando-sc  alc  ãs  19,  no  soni  dc  afi- 
iiadii  jazz  loiid. 

-  A  "Ala  Vale  Tudo",  do  qual  í 

presidente  o  Zézè.  cslã  nrganisando 
uma  linda  festa  para  o  cumeçu  do  pru- 
xtmo  inez. 

Banda  Portugal 

Após  um  domingo  dc  iregua,  a  Ban¬ 
da  1'-  rtii-nl  íhrirá,  r.ni.inh.h  na  seus 
vnsins  salões  para  levar  a  cffelto  uma 
linda  noile  dnnsantc  que.  pelos  pre- 
parnllvos  prnnu-ll*  scr  lininiaila.  For¬ 
midável  Jazz  banri  ,mim.irá  ãs  dansas. 

Orfeão  Portugal 

A  prestigiosa  ossoeLação  rrrreatlva 
da  rua  dn  Senado  promoverá,  n.i  noi- 
ta  ilc  hoje,  uma  Ivsta  de  arte,  se¬ 
guida  de  baile. 

As  leslas  do  Orfeãn.  como  sempre 
lemos  noticiado,  se  revestem  de  uin 
cunho  accenluado  dc  elcgaiicia  c  buin 
gostp. 

Humaytá  A.  C. 

Mais  uma  vcapcral  será  rcallsada,  nn 
lanir  de  umnnhã,  n-i  llinn  .viá  A.  C., 
dedicada  ao  seu  coipo  suciai  e  fami- 


0  Triliiin.sl  dc  Contas  do  Dlstriclo 
Federal  transferiu-se  da  séde  provlsn- 
rli,  nn  edlficlo  do  Montepio  Munici¬ 
pal.  pnrn  sua  séde  definitiva,  á  rua  Se¬ 
nador  Dantas,  11,3,  P  andar,  edifício  do 
Lyceu  Literário  1’orluguez. 


Temu.  mllhirea  de  lernui  dt  casrinl- 
ra  nu  brim,  que  vendemua  deade  20$. 
Cnpaa,  aubretudus,  paleluta  c  calçaa. 
desde  10$.  Nn  Tinturaria  Alllanço.  Rua 
VIac.  dn  Rio  Oraneu,  12,  Vlacond.  ála- 
rangunpr,  12  e  Cettete,  3S5. 


Noticias  dos  com 
batentes  da  Hes* 
panha 


Assembléa  do  Estado  decretou  a  medida,  contra  a 
vontade  do  governador 

WN.VOS.  2.',  (Serviço  cspcelal  rt’A  intervenção  foi  decretada  com  funda- 
''fE)  -  A  Cnmara  MunIcrpal  dc  Ma-  mentos  Incxlslenlcs.  Ã 

ís.  camldcrlniln  pcrlgnsa  c  violcil-  plo,  suspeitas  dc  do 

•  inicivencão  mi  niuiilciplo  dc  Fmi-  dem,  falscando-sc  assim  O  cspiri.o  do 
“''J,  derrcíuda  pda  Assembléa  I-e-  remedio  cnnsUtuclonal. 

itiinu  uinn  mnção  do  solida-  Consla  que,  cm  rcprcsalla  ã  alllludc 
ao  guVprn.idnr  do  Estado  o  de  da  maioria  da  Asscmlilé.i.  »  corrente 


Estados  Nervosos 

por  llypniitismu  e  tratamrntu  Mediro 
Geral  —  tlanlaa  —  1’hulilaa  —  Impn- 
tenclaa  —  llrmenrla  precoce  —  Melen- 
cullaa  —  Inaomnia  —  Chnrea 

Dr.  Edmundo  Haas 

Dlrectur  Caaa  Baodr  Dr  Alilllii 
f  da  Sctemliru,  94-3‘  andar,  13  ás  tJ. 


Cnmmuniea-nos  o  Embnixada  da 
llcspanha : 

“.-\  Embaixada  da  llcspanha  tem  o 
prazer  dc  lornar  publico,  para  n  cn- 
nhcciincnlo  dos  numerosos  liespa- 
nhoes  residenUi  nn  Brasil,  s  de  todos 
cm  geral,  que,  a  pnrilr  desta  d.ila, 
eslabcicccu  sua  chancellarla  ila  F.m- 
baixado,  á  rua  Duvivicr,  43,  lerrro, 
mn  serviço  especial  de  informação, 
ahsniulamcnie  gratuito,  para  todos 
aquctics  que,  lendo  família  na  llcspa- 
iilia,  na  zona  cnntrolnda  pelo  Icglllinú 
governo  da  ilcpuhlici.  queiram  conhe¬ 
cer  >lu  sua  siluaçãn  nu  de  seu  para¬ 
deiro,  bastando  para  isso  lazer  uma 
solicitação,  pissoalmcnle,  sc  resi¬ 
dir  nesta  capital,  ou  por  escripfo,  se 
fór  habllaiilc  de  fúra  dn  Bln  dc  Jn- 
nrlro,  eiii  qualquer  dia,  das  10  ál  13 
horas. " 


Não  compre  palha 
de  aço 

Junte  Ires  Inlas  vaslas  das  afamad.as 
riras  para  assnnibn  K03‘AL  e  ESME 
IIALHA,  e  Iriiqiic  no  aru  fornrcrdot 
por  um  pnrnie  de  palha  de  aço  IIOSmL 
de  proccdeiicla  allemã.  que  serve  pa- 
ra  raspar  n  seu  assoalho  5  ou  6  vezes.  * 
-  •  - 

Obras  de  coração  e 

de  alcance  social 

Os  que  Ifm  a  veriura  de  onssoir  * 
luz  dn.s  olhos  nr(ilr.|nra  aos  que  vivera 
nn  niundit  dn»  trevas,  abrigados  na 
’* AssneiaçAo  Allianca  dns  r.égns"  à  roí 
21  dc  Mnln  n.  17,  coviaiido-lhes  quacs- 
quer  dadivas.  * 


Feric!o  o  presidente 
da  Camara  Muni¬ 
cipal  de  Bello  Ho¬ 
rizonte 


BF.I.I.O  ironiZONTK.  2:>  fDa  Sncciir- 
sal  d’A  NOITE)  —  Fni  vicíima  dc  um 
desastre  ile  «iilnmovcl  no  estrada  En- 
grnheiro  Nojtucir.i.  n  professor  Anlo- 
nlo  Alcixn,  prcsldenle  dn  Gamam 
Municipal  desta  e.ipllnl.  O  e»tado  ilo 
ferido  não  Inspira  cuidados,  íclir- 
mcuic. 


iiojc  c  sempre,  a 
arJe  Radio  Nacional 


Ihc  desvirtuaram 
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Verdadeiro  «impasse» 
serviço  desta  capitai»  Ce 
0  desembargador 
Piragibe  esclarece  o  ci 


a  reunião  decisiva 

0  Internacional  e  as  Espeeialisadas  procuram  chegar  a 
um  accordo  —  A  confe  reneio  desta  manhã 

Tom  sido  0  assumpto  palpltanle  nos  portanci.i,  podendo  mesmo  chcRar  ao 
iclos  sportlvos  o  caso  surgido  com  a  rompimento  do  pacto  se  os  sulinos  nào 
liegada  do  Internacional  dc  Porto  .Me-  jon,„dorcm  em  disputar  as  Ires  par- 
pc  a  esta  capilal,  cm  virtude  do  clul)  .  .  i  tj 

aucho  não  estar  disposto  a  nhedecer  tidas  estabeiccílas. 
lahclla  orpanisada  pela  Federação  Hoje,  peta  manhã,  na  sede  da  Fc- 
raslleira  de  Football  para  os  jogos  no  deração  Brasileira  de  Konthall.  rcunl- 
io,  .Aqui  Cúegandn  hontem  para  pe-  i  ram-sc  os  dirigentes  da  delegação  do 
jar  com  o  Fliimlncnsí.  Flamengo  c  ;  Inlerneclonal  c  ns  Srs.  Sérgio  .Meira  e 
merica.  de  accordo  rom  o  paclo  fir-  ,  .\ntonio  .Vvellar,  presidentes  da  F.  B.  F. 
lado  com  as  Espeeialisadas,  n  grêmio  e  da  L.  F.  R.  J.  Nesse  conclave  (oram 
n  Rio  Gr.and»  discordou  das  datas  cs-  discutidos  os  pontos  em  desaecnrdo.  c 
olhidas  —  26,  28  e  32  do  corrente  —  após  lon.gas  conversações  entre  ns  pa- 
algandn  impossivel  nbrigar  o  quadro  redros  cariocas  c  gaúchos  ficou  deei- 
ealisar  Ires  jogos  em  cinco  dias,  do-  dido  realisar  nova  reunião  ás  19  horas 
nis  da  penosa  viagem  feita.  afim  de  resolver  em  tleíinitivn  o  c.aso. 

Em  sua  primeira  edição  A  NOITE  Até  agora  sómente  está  assentado  que 
entiiou  ns  detalhes  do  caso.  que  as-  n  jogo  de  amanhã  com  o  Fluminensi; 
imc,  assim,  um  aspecto  de  maior  im-  será  rcalisado. 


A  gravidade  da  nnijeia,  de  que  al¬ 
guns  milhares  de  eleitores  ficarão  pri¬ 
vados  do  direito  de  voto  no  proxlmn 
pleito,  levou-nos  a  pincurar  o  desem¬ 
bargador  Vicente  Piragibe.  presidente 
do  Tribunal  Regional. 

—  Acabo  de.  chegar  da  minha  visita 
rii.irla  aos  carinrios  da  Avenida  Mcm 
dc  .Sá.  Fui  Verificar  mai 


ços  em  lodo  o  paia,  aulorlsa-me  a  con¬ 
tratar  apenas  nove,  não  cabendo  um 
funceinnario  para  cada  carlorio. 

—  Da  sorte  que  a  noticia  tem  funda¬ 
mento,  indagamos: 

—  Não  lenha  duvida  disso,  se  não 
fnp  tomada  uma  providencia  urgcnie. 
se  não  mand.irem  para  os  cartorios 
gente  v,>lida  e  com  capacidade,  ns  II- 
lulos  ficarão  cm  branco.  Os  funcclo- 
narlos  c.sistentes  mal  tem  tempo  de 
allcnder  aos  que  lã  v.*io  no  dc.scjo  de 
inscrcvcr-.se.  .As  pcliçõcs  s.ão  recebidas, 
fãn  nuluada.s,  vão  a  despacho  dn  Juia 
mas  0  titulo  c  as  duas  outras  vüs  qac 
o  .acompanham  vão  ficando  gua.-didns. 
Og  cidadãos,  que  esl.ãn  ameaçadas  dc 
processo  easn  não  se  alistem,  ficarfio 
obri.r..idos  n  praticar  o  crime  cleilõral 
c  sujeitos  á  multa,  que  irã  0  um  enn- 
lo  de  ríls.  E’  errio  nuc  lerão  uma  jus¬ 
tificativa:  não  se  alistar, im  por  que  o 
Estado  não  pcrmitilu  que  cites  cum¬ 
prissem  a  lei. 

E  0  desembargador  Piragibe  prosc- 
gniu: 

—  Veja  agora  o  Sr.  0  que  dizem  as 


inslnicçõcs  h.ii.s.vi:  j 
hur.al:  F.nccrr.idjs  ■ 
que  ocrorrerá  p  .  .ii, 
os  jutze.s  i'li-r,  fi 
di.is,  licicm  lUMilii  . 
n.os  cm  sec-óf. 
dislriliuic.lo  i!'! .  '  , 

terão  de  Nol.ir.  1, 
Iam:  mo  tu  1 

m.nndar.ã  1  ali.s.ir  .1 
cão,  em  l  igar 
lorlo,  iio.i  II, 

íuncrii.nar  .  in 
lilical->s  ni  ii  1:  ■ 
devendo  .liiioi  , 
aos  Ju-íLS  |>ri|i  ..M.: 
mo  fim. 

—  Tudo  i”T.  r  • 
presidente  do  Tu  o 
multo  claro,  piio' 
pergiinln,  o;  ã  ■  , 
tudo  i.Mo,  ondf  (• 
esses  cclllai-, 
imprrnsi  rompór,  - 
Imprimir  ccntiiu  ! 
mes  ? 


uma  vex  0 
numero  de  ,  processos  paralysados  e 
indagar  zona  por  zona  quantos  func- 
clonarlns  seriam  precisos  para  atten- 
der  ás  e.çi.gcncins  do  sc.'viço.  Xo  mo¬ 
mento,  cnconlr.\m-.se  nos  armario.s  c 
nas  gavetas,  aguardando  quem  vá  ul¬ 
tima  I-os,  nada  menos  dc  dez  mil  pro¬ 
cessos.  Pcdem-mc,  para  as  quatorze 
.zonas,  36  funccionariõs,  indispensá¬ 
veis.  não  só  para  atlcnder  ao  atra/o 
verificado,  como  ainda  pnra  occorrcr 
ás  necessidades  do  momento. 

Ha  longos  mezes  que  peço,  Insls- 
lentcmente,  que  me  dóm  funeciona- 
riís.  As  rcpartlfòcs  public.as  não  at- 
lendem  ãs  requisições  e  o  Tribunal 
Superior,  que  superintende  ns  servi- 


Quando  0  "chauffcur”  falava  â  NOITE 


Chocaram-se  os  aviões,  perecendo  um  dos  pilotos  e  salvando -se  o  outro  em  para  quéd 

Oe  novo  tnlotoda  1  Avtaçío  Mili-  Pouco  depois  de  sair  di  Escola  de  populaçõei  daquelias  paraieni.  Sn-  .  n  1 

tar  I  Uma  vida  moça  tacrificada  em  Aviação,  a  eaquodriiha,  composta  de  1  bito,  doia  dos  apparelhoi,  de  lado,  i 

serviço  da  arma.  trea  aviões,  rumou  para  aquella  re-  la  eboeam.  Expectativa  dolorosa  I 

No  correr  da  ahnhá,  quando  em  giáo.  Era  vôo  de  treino  de  "loop”.  Ambos  01  aviões  vêm  descendo,  rapi- 

pleno  võo,  sobre  os  luburbioa  da  Li-  A  esquadrilha  estava  a  mil  metros  de  dos,  um  para  01  ladoa  da  Honorio 

nha  Auxiliar  de  Rocha  Miranda  e  altura  e  01  exercícios,  pelo  que  reve-  Gurgel  e  outro  mesmo  aobra  Rocha 

Honorio  Gurgel  dois  apparelhos  se  lavam  de  empolgante,  eram  acompa-  Miranda.  ,r*  « 

chocaram  em  pleno  ar  1  I  nhados  com  grande  interesse  pelas  Abre*S«  um  para*quédasl 


O  aceusado,  diz  que  não;  o  queixoso  con- 
tinúa  a  affirmar  qjue  sim  !  -  O  caso  ainda 
na  policia  -  Fala  á  KOITE  o  motorista  do 
auto  6.451 

divulgou  enrn  o  destaque  atropelado.  Saltava  elle  de  um  bonde 
">-'3  «“"Vda  ãs  4  1  2  horas,  ainda  meio  escuro,  na 
■„n?li  í?  negociante  Froocisco  na  praça  l.i.  Foi  o  ultimo  a  saltar  e 

?  .s  íclim.!  (Ic  um  attenjado  corlra  ..  movimento,  lendo  eu  Inmhcm  arran- 
níi-.  P  ^hl-  cario  0  meu  carro.  Dahi.  bater-lhe. 

o  X  r''“.  0  h"nicm  caiu  â  calçada  c  eu  pircl 

dára”  ThmÍ  aóeantc.  Vendo-o  levan- 

automnv/l  em  mi.  v  u  “  '=>'■•*«  «>  caminhar.  Imaginei  nada  lu- 

automovcl  cm  que  vhjava  c  que  cra  .  ver  aconleeldn  dc  crave  e  «ne.,1  me,. 


PREVENINDO-SE  (Cnrirniitra  de  Xássara) 

“  Dr.,  eu  fenho.  ainda,  10  annoj  ds  vida? 

—  Tem.  Por  qje? 

—  Porque  eu  sou  funccionario  municipal  e  estão  falando 
ajustamento. . . 


M.II  u.«  sveusanos  peio  negociante  nuei- 
voso  c  quf  veiu  solicitar  A  NOITE  íi- 
zesse  publicas  av  suis  decl.araçôcs  a 
respelln  de  (odo  essa  hisloria. 

Queria  dcfcnder-sc.  Havia  ji  pres¬ 
tado  esclarecimentos  ã  policia,  mas 
pedia  que  A  .VÓITE.  que  registou  n 
quei.\n.  desse  publicidade  lambem  ao 
que  nos  vinha  dizer.  V.amns  aqui 
transereivp  as  suas  p.alavras,  seguin¬ 
do  a  velha  pr.i.\e  dcsie  jnrn.al  em  ca¬ 
sos  l.aes. 

—  Na  verdade,  disse-nos  n  .ãr.  Loii- 
rival  (lonses.  h.i  em  tudo  isso  desagra- 
rt.ivcis  eoinridcncl.is.  Itatl  rom  n  pir.n- 
lam.-!  do  meu  carro  i„i  Sr.  .Manoel 
t-rmlcs,  quando  este  saltava  de  um 
bonde  na  praça  l.í.  Valcu-se  elle  dessa 

de  meu 

so„ro,  de  quem  fn|  .i.An  amigo  e  com 


Morreu  um  cEo$  contendores 

PORTO  ALEGPsE,  25  fS 


_  r-  a  rua,  onde  travaram  um  verda- 

viço  especial  d’A  NOITE)  —  deiro  duello  á  bala,  descarre- 
Informam  dc  Santo  Anlonio  da  áando  as  suas  armas,  morrendo 
Patrulha,  que  se  deu  ali  um  cri-  n®  local  do  encontro  o  Juiz  Frei- 
mc  impressionante,  O  juiz,  Dr.  Lima.  O  magistrado  morto  é 
Carlos  Pinto,  por  questões  de  ^'*^0  do  Sr.  Henrique  de  Frei- 
serviço,  chegou,  certa  vez,  a  ter  ****  Lima,  administrador  da  Casa 
forte  altercação  com  0  Dr.  Helio  p^^r^^ào  desta  capital,  para 
de  Freitas  Lima, 


.t^AHIA,  2.3  (Serviçn  e,spcclal  d’A 
-NOITEi  —  Será  realisada  amanhã  a 
iiltim.1  peleja  dn  P.ilcsira  Italia  em 
campns  bahlanns.  O  gremiu  paulista 
enfrínt.irã  0  furte  cnnjuiila  dn  üalli- 
ei.i.  "leader"  invlctn  nn  presente 
eainpcnnaln.  .A  turma  palesirina  mos¬ 
tra-se  confiante,  esperando  triumphar 
por  alta  cnnlagem. 

Os  “gallegns"  nrganisaram  um  enn- 
rursn  dc  p.ilpites  entre  ns  seus  "fans". 
reg!stando-5f  a  malOila  favnravel  ao 
Club  local.  I udn  em  virtude  dn  resu!- 
lado  dn  ultimo  jogo  dn  Polcslra  com 
n  Rnlafogn,  sendo  que  estes,  no  cam¬ 
peonato,  figuram  na  tereclrj  cnlioea- 
ç.io.  II  encontro  dc  amanhã  í  aguar- 
ilarift  com  vivo  ínicresse  uos  ni^ios 
^porlivos  desfa  cidade. 


Archimedes  contra 
tado  pelo  São 
Chrislovão 


juiz  munici¬ 
pal. 

Ambos  cncontraram-sc  no  in¬ 
terior  dc  uma  sede  social  e,  de¬ 
pois  dc  discutirem,  s.iiram  para 


Lonio  A  NOITE  anlccipou,  em  sua 
primeira,  cdíçàn,  Archimedes  esi.ava 
cm  negociações  com  0  São  Chrlslo- 
^  an . 

Treinando  hoje.  de  lai  forma  agra¬ 
dou  a  exhihiçãn  do  es-pivol  da  Porlii- 
KUeza  dc  Santos,  que  foi  cllc  cou- 
lr,alariii  por  uin  annn. 

Archimedes  recebeu  quatro  contos 

u  *  Pfrrrberã  0  ordenado  dc 
oitocentos  mil  réis. 


Paranaenses  e  Cariocas  bater 


grande  rerformance,  para  não  perde- 
rem  o  Ululo  de  campeão. 

Qualidades  c  possibilidades 

Os  dois  rmlt,ilcs  Irov.idus  entre  ns  cl- 
Milas  .selerçiifs.  ilri.vitvnm  margem  « 
que  se  o.iuíziisse  n  Mi|irrlorid,iilc  dov 
cariocas,  indiv  íduatmcnle. 

Mas,  0  baskelhall  é  jogo  de  eonjun 
In  '  J**!*  P^^iiaer.ses  possuem  mais 
que  os  loeacs.  Os  seus  passes  são  mais 
piecisos  e  rápidos,  n  que  lhes  defere 
certa  superioridade.  No  entanto,  como 
DO  caso  vertente,  em  que  ,  suncriori- 


dade  _nao  c  grande,  ns  performances 
fiidjviduaes  poiteiu  constituir  fncinr 
decisivo  lie  viclorin,  o  placa  rd  piiiícrá 
ilislriilr  Iodas  as  previsões. 

Os  teams  provave.5 

A  parlida  dc  hoje  deverá  eiiilieçor 
com  os  lr.ima  seguintes: 

j:arlncas  —  Raulo  e  Jairo.  Haroldo. 
Rilla  e  Uaslos. 

Paranaenses  —  Ccccalo  e  .Munci,  Bro- 
ne.  Ollo  c  .Mancini. 

.Na  preliminar,  os  “fives"  do  Brasil 
r  do  Natação  farão  uma  interessante 
narlida. 


O  tenente  Poulo 
Cor.Ç.vlves,  que  'e 
r.TOUlM 


Af 


